P REZADO  LEITOR 

• 

Brasilia  estará  Uzeado  imsnhi  olio  anlnboa.  Na  rea- 
Itdsdr,  val  avancando  no  tempo,  como  urna  nova  cldade- 
Imndclra,  usslnalando  a  lncorporacáo  de  novas  térras  á  cl- 
TdltAQáo  e  ao  desen volvlmento.  Os  que  discordaran)  o-i  in¬ 
centivaran!  Juscellno  e  os  demala  pioneros  da  nova  cldade 
pausado  ésse  pequeno-grande  passo  da  Hlstorl:,  su  u-.uus 
a  invocar  o  próprlo  destino  nacional  como  motivo  de  en 
-randecer  e  amar  Brasilia,  era  nosso  no  me  e  no  nome  das 
,er sedea  que  nos  renderem.  E  para  se  ter  urna  Imaaem  real 
Si  importAncla  de  que  se  reveste  o  oltavo  anlversárlo  da 
•  bom  dar  urna  olhada  na  menugen  que  no*  con- 
IKoi  o  prefeijo  Wadjft  Oomide  (página  5»,  o  guardl&o  de  día 
no  malor  monumento  nacional. 

O  Redator  de  Plantáo 


ANO  XIX  —  N*  5.550  —  Rio  de  Janeiro  (GB) 
Sábado-Domingo,  20-21  de  abril  de  1908 


Dólar  ¡mita  cruzeiro  e 
ameaca  equilibrio 
das  finanzas  americanas 


O  presidente  do  Conse- 
Iho  da  Reserva  Federal, 
W  i  I  Mam  McChesney 
Martin,  fez  ontem  um 
apelo  dramático  ao 
govérno  norte-america¬ 
no  para  que  "ponha  em 
ordem  as  financas  in¬ 
ternas  e  externas".  Ad- 
vertiu  que  a  economía 
americana  se  encontra 
"em  m  e  i  o  á  pior  cri- 
se  financeira  conhecida 
desde  1929".  Disse  que 
os  déficits  do  orcamento 
e  da  balanca  de  paga¬ 
mentos  se  tomaram  "in- 
toleráveis",  afirmando: 
"Se  esta  situacáo  conti¬ 


nuar,  os  bstados  Uni¬ 
dos  deverao  defrontar- 
se,  num  futuro  mais  ou 
menos  próximo,  com 
urna  deflacáo  incontro- 
lável  ou  urna  inflacQo 
também  incontrolável". 
Atribuiu  a  atual  crise 
do  dólar  á  "desintegra- 
cao  geral  da  confiarla 
no  papel-moeda".  é  es¬ 
ta  a  primeira  vez  que 
urna  autoridade  ameri¬ 
cana  reconhece  o  f  im  do 
dólar  como  moeda-re- 
serva.  Infori^t  eco¬ 
nómico  na  sexto 
página 


um  de  cada  lado  —  e, 

Vasco  2x0  Otaria,  ontom,  no 
lériaa  3x0  Portugués». 


Irmáos  reafirmam:  fomos  torturados 


Os  irmáos  Ronaldo  e  Rogério 
Duarte  concederam  entrevista  á 
imprensa,  ontem.  "em  qualquer 
local  da  Ouanabara"  para  con¬ 
testar  a  nota  em  que  o  coman¬ 
dante  do  I  Exército  tenta  des¬ 
mentí-tos.  Ronaldo  e  Rogério 
confirmaran!  que  foram  mesmo 
torturados  e  seviciados  numa 
guaraicáo  militar.  Sóbre  su  as  de- 
claraQÓes  anteriores,  aíirmaram 
que  nada  tlnham  a  acrescentar, 
a  nao  ser  os  fatos  relacionados 
com  o  depoimento  prestado  no 
Servido  Secreto  do  Exército.  Os 
Irmáos  Duarte  elogiaran!  a  ma- 
neira  como  foram  tratados  du¬ 
rante  o  interrogatorio,  que  du- 
rou  mais  de  7  horas,  frisando 
que  o  faziam  “sem  Intengoes  de 
bajular".  Ronaldo  e  Rogério  dis- 
seram  que  estáo  traumatizados 
com  o  que- sofreram.  (Página  3) 


Aínda 

falta  sede  para 
a  paz: 

Hanói  recuse 

As  des  novas  cldades  sugeri¬ 
das  pelo  presidente  Johnson  como 
sede  das  conversantes  da  paa  no 
Vletná  foram  rejeltadas  pelo  go- 
vémo  do  Vletná  do  Norte,  que 
voltou  a  insistir  na  escoUta  de 
Varsóvla  para  centro  dos  conta¬ 
tos  entre  represen  la  n  tes  dos  dols 
govemos.  A  recusa  norte-vietna¬ 
mita  rol  transmitida,  em  cari  ter 
oficial,  pela  Rádio  de  Hanói.  On¬ 
tem.  o  joma]  do  govérno  aovt éti¬ 
co.  Irvestia,  publicou  violento  ar¬ 
tigo  criticando  a  conferéncla  de 
Honolulú.  Segundo  o  Jornal,  o  en¬ 
contró  de  Johnson  com  o  pri met¬ 
ro- ministro  da  Coréis  do  Su)  aó 
serviu  para  aumentar  a  guerra. 
(Página  7). 


Costa, 

gripado,  teve 
agenda 
movi  mentada 

O  presidente  Costa  e  Silva 
teve  urna  agenda  roovimenta- 
cia  ontem:  recebeu,  para  despa¬ 
cho,  conjuntamente  o  ministro 
da  Fazenda  e  o  superintenden¬ 
te  da  SUNAB;  foi  apresentado 
sos  novoa  oflclais-generais  daa 
Fór^ns  Armadas.  Na  solenida- 
de.  Costa  falou  pouco,  alegan¬ 
do  o  efelto  da  gripe  “Margari- 
da”.  A  tarde,  o  presidente  con- 
veraou  longaroante  com  o  mi¬ 
nistro  do  Exército  da  Alema¬ 
nia  Ocidehtal,  general  Jnseph 
Molí.  O  sr.  Abreu  Bodré.  tam¬ 
bém  recebidn.  saiu  do  Laranjei- 
ras  rilzendo  ter  tratado  de  as- 
«untos  administrativos  •  poli- 
ticos. 


Brasil 

nao  abre  máo 
do  uso  da 
fórga  nuclear 

O  ministro  Magalh&es  Pinto 
reaflrmou  ontem  que  o  Brasil 
considera  inaceitúvel  o  projeto 
russo-norte-amcricano  de  nao  pro» 
Ufera^áo  de  armas  nucleares.  Em 
eonferénria  no  Rotary  Club  de 
Teresópolls.  o  chanceler  insistía 
na  necessidade  de  as  na^tes  sub- 
desenvolvldas  busrarem  na  tec¬ 
nología  atómica  os  elementos  ca¬ 
paz***  rie  diminuir  as  suas  desi¬ 
gualdades  em  rela^áo  aos  países 
ricos.  Segundo  0  ministro  Maga- 
lh&es  Pinto,  o  recente  encontró 
com  o  enviado  da  Cniio  Soviéti¬ 
ca.  Joull  Vomntaov.  serviu  para 
re  vigorar  a  posicáo  brasileira  con¬ 
tra  o  projeto  do  tratado  elabora¬ 
do  conjuntamente  pelos  govemos 
de  Mosi  ou  *  Washington.  O  chan- 
eeler  viaja  a  2  de  malo  para  Nova 
York,  onde  oartieipará  dos  traba- 
ihoa  da  XXII  Assembléia  da  ONU 
(P£g4na  í). 


protesta  na 
ONU 

pelos  indios 

O  MDB  poderá  denunciar  As 
N  isóes  Unidas  o  massacre  de 
indios  brasilelros,  coso  as  atro- 

•  i  ludes  nao  terminen!  {media¬ 
tamente.  Na  mo^io,  o  Partido 
'pi*sicionisli»  pleiteará  por  um 
«i.-t-‘ma  de  fiscalizarán  intema- 
cinr.al.  dirigido  pela  ONU.  que 
¿«segure  tratamento  condigno, 

•  ra  todos  oa  dominios,  aos  In¬ 
dios  nacional».  O  depurado 
Paulo  Macarinl  denunciou  A 
('Amara  as  rtrvelacóe*  do  nes- 
tnr  IV,' «ley  Elevus.  segundo  a* 
quals  **o  govfmo  estava  dardo 
aos  indios  arroz  e  feij&o  enve¬ 
rados  há  um  ano  e  meló”  O 
rxi  ría  mentar  remnheceu  que  tá 
'«tá  em  andamento  um  inotté 
rito  para  punir  ns  reimonsávei* 
M.-U  lem  brando  «-dio  nrr»-‘ 
díñela»,  no  «en  t  ido  de  pee 
«errar  a  vida  <*  euHura  do»  sil¬ 
vícolas.  (Página  S>. 


Indios 

voltam  depois 
de  narrar 
os  massacres 

Sauepter  e  Prepter  «áo  dois  Indios 
da  «ribo  dos  Xavantes.  Depois  do 
muasacre  prntlcado  rontra  tribos  in- 
teiras.  élcs  escaparan!  para,  contar  a 
historia  B  vestidos  como  civilizados, 
foram  á  Comlasáo  de  inquerito  e 
narraram  tódas  as  atrocidades  rea¬ 
lizadas  por  dirigente»  do  ex-Scrvlco 
de  Protecáo  aos  indios.  Na  Oiiana* 
bata,  pud'-ram  passear.  pela  cldade, 
miar  ñas  areias  de  Copmcabana. 
apreciar  os  blquínis  e  mnlós  aoda- 
c  loaos  que  sobram  por  aquí.  Voltam 
hoW  dopoi»  de  urna  «emana  Ontem. 
•  Din  dn  Indio".  Eaueater  e  Prs-tVer 
foram  homenageade»  pelo  Jsrdim 
de  Infancia  "Reino  Fnc-*n‘ndo“  fnl- 
bidow.  no  inicio,  logo  flvemm  drí¬ 
blente  brincando  *»'""  *«  erianr».  O 
"Retro  Fn.'antsdo"  oferto»»  dita» 
bólra*  de  cstudo  para  iillios  de  Xa¬ 
vantes. 


2/TRIBUNA  da  imprensa 


RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DI  l«f| 


Os  caros  colegas 


JORNAL  ©O  BUOX  ’ 

No  jornal  mala  vendido  ente»  o  Coraitoy  •  t 
Montenegro,  lelo  que  “•  govároe  — imnmh  *. 
IBOPB  mu  pesquisa  para  saber  •  |m  •  m, 
pena*  déte".  Qovémo  corajoso  té  «J._ 

Aínda  na  prlmetra  página  do  JomaiAo  da  re 
diosa  telo  que  •*#  er.  Ai  ni  ende  Falcée.  a*  tnaM». 
rapto  da  Vladute  Angoste  Preterirá  Sckmkjt. 


no  aoldadot.  e  estselonou  próximo  as  páteo  do  Cotabouoo  Os 
soldados  descerara  do  tsiculo,  s  caneftnm  a  d  apenar  oe  — 
tudanias,  que  a  asta  aliara  Jé  se  encontraran]  naque!*  rúa. 

Na  prmaira  ImrrsUda  dea  soto  adra.  oa  ru.idunts»  rata» 
dispersados,  mu  se  reegrupanun  oavamen'.r.  aerando  aasim 
um  novo  choque  entre  policial»  a  esputante»  Quando  1*  es 
prrpsrmvs  para  abandonar  o  local.  Carlos  Alberto  ouvlu  -■ 
tntot  pronunciar  se  *r*uHU«  palavru:  "aturra.  yx  manual 
atinar*.  Ao  ouvir  os  prlmrlro»  Arparos.  ále  retamoa  A  reds- 
«Ao  da  Revista,  ouvlndo  aínda  a'guém  dfanr:  "llatA  vendo 
afola»  deis  cadáveres".  —  Unallaou 

A  seeunda  tenemunha  a  depor  oatam  (ot  o  mtadante  de 
segundo  ano  da  Faca  dada  da  Dtmto  da  Un  vereldade  Plu- 
mlnenie,  qut  atualmrnt*  tu  aatdclc  ara  Uní  eaerilOrlo  de  ad. 
vocéela.  Jen*  Rlbamsr  Oarcta.  Oontou  •  escudante  que  é  oo- 
raanaal  de  Oslabouco  h*  asta  anos,  e  que  apto  (er  larvado  • 
sei  rltsi,  dtrlclu.se.  como  da  costuras,  ao  Restaurante  do  Oele- 
booco.  chocando  A  Avenida  Marcena!  Cámara,  norox  moda- 
mente.  As  18  hora*.  Reparo u.  na  chocada  ao  local,  de  um  cho¬ 
que  da  PM.  cn)oa  soldadas  descerara  Uñadla  teman  te  do  calculo 
•  trataram  de  dispersar  oa  estud antee  que  as  enoon trm vara  na 
vía  pUbllra,  orando  oa  seus  caasetetes. 

NAo  «-.on*  «guindo  atingir  o  eeu  objetivo  da  balar  nos  entu¬ 
bantes  —  díase  —  os  tolda deu  pseatrsrara  na  silería  que  dA 
uceaso  ao  Restauran  U  pela  Avenida  Mareebal  Cámara.  persa, 
■ulndo  um  orupo  de  aatudentes  que  »M  se  eneontrava  matan¬ 
tes  depos  voltaran  os  poldals.  trazando  um  garóto  que  p*. 
recia  ter  pouca  Id  o  de.  e  o  oondurtram  A  natura.  Oa  setas#— 
nto  cbecaraa  a  aoredlr  o  cardo  físicamente,  mas  slm  mo¬ 
ros  Lm  en  te.  proí «rindo  pala v rae  ImpubMcAvru. 


Pastado  Ceta  Incidente,  6a  potle'ala  ae  re  a*  runa  rara,  *  ra- 
rebrrum  ord«m  —  aevundn  o  aluno  José  Rlbamsr  —  da  In¬ 
vestir  novemente  contra  oa  «rtudantea,  que  os  apedrejavam. 
Correnun  en  dtretjSo  A  (alaria,  a  fol  Justamente  ti  «rae  mo¬ 
mento  que  eu  pude  ouvlr  (números  disparas,  v  indos  do  locad. 
l-c*o  era  seguida  sos  disparos  notoo  que  as  soldados  recua  vasa 
para  logo  depola  sa  retiraron  oom  o  vélenlo,  pea  Avenida 
Manchal  Cámara,  en  directo  ao  Aterro. 

Momentos  depola,  os  estudnntes  safra m  era  grande  grupo 
conduslndo  um  corpo  a  gritando:  "ssssaslnoa.  asea  sal  nos".  Di¬ 
rigir  am  as  antto  para  a  Pama  Casa,  a  posten ormeoi*  para  aa 
sacaderas  da  Aiserabléla  Legislativa.  oomo  rato  a  saber  pos. 
tsriorroroLe  —  finallacm. 

MERMA  HISTORIA 

JA  os  cuatro  po' leíais,  qua  pres tarara  d «potra en to  peranto 
o  ccmlaato,  nAo  ftaeram  cutre  oolea  icilo  repetir  a  ni  nema 
vento  de  seus  amigo*  ou  seje,  que  satram  do  quartal  situado 
na  Rúa  Salvador  de  Sá.  asm  ter  eonheclmsnto  da  mlraAj  qua 
dt^ampenharlam.  aó  rindo  s  saber  quande  chegarjun  ao  local. 
DlMerara  que  MI.  foroin  "atacado»"  petas  escodantes  a  pau  o 


ta  oamo  autoridad  e  ora  tora  a  I  Exérclto. 

O  Superior  Tribunal  Millar  conceden  par  unanimidad#,  o 
hebras  corpus  Impendo  ara  favor  dos  estudaatas  Ogelsoo  Aclo- 
Ijr  •  Mirlo  oaear  Viene  da  Malo,  exqlun  da.oc  da  denónda  for¬ 
mulada  pelo  promotor  da  Auditarla  da  7*  Ragito  Militar  ara  Ra. 
elfe.  onda  impendan»  a  nrnnraen  poi  attvldadae  subversivas.  A 
ordetn  fol  eooeedlda  sob  a  aJegaqAo  da  Inepcia  da  denuncia.  tasa 
tambera  sustentada  pelo'advogado  M érelo  de  Albuquerque 

O  promotor  da  1*  Auditarla  da  L»  Regido  Militar  recorren, 
ontem.  ao  STM.  contra  o  deapacho  do  Juta  Toócrito  U  randa,  no 
sentido  de  que  seje  mentida  a  denúncla  qua  formutou  contra  M 
«atildantes  da  Facilidad#  Racional  da  Filosofía  da  Onivusidada 
do  Brasil 

Magalhóes  viaja 
dia  2  de  maio 
para  Nova  York 

O  ch encelar  Magalh&ca  danta,  o  Atono  fol  prAtlca- 

Plnto.  apó*  despachar  rá-  manto  o  único  aasunto  tra¬ 
ídamente  con  o  pr midióte  todo.  A  focante  vlslla  ao 

s  República,  bo  Laranjei-  Bra-*’  «lo  enviado  especial 

is,  quando  decidla  f.xar  pa-  soviético,  contelhelro  Joull 

s  o  día  1  dP  malo  a  data  Votu-u:»  —  que  JA  srgulu 

e  aua  vlagem  a  Nova  vlagem  para  Buenos  Airea 

odb  a  flm  d«  participar  —  fol  un  do»  pontos  ana- 
s  1.  parta  dg  XXT1  As-  Usado* 

robléis  oeral  das  Naqé»  _ _ .  .  . 

nido*.  segulu  para  Trresó-  Segundo  tantea  b*m  lnfor- 
olh  wd¿  no  Rotareta-  mada»  o  «neontro  entre  o 

*  «  Bruñía  ser- 

—  ”  1  vlu  para  que  fússem  apro¬ 

badas  ss  InstruqAe»  A  deie- 
C*oAa  braaOelra  que  partici¬ 
pará  da  reabertura  doa  tra¬ 
badlos  da  XXD  Aasembléia 
Oeral,  a  descutirá  o  pr.  Jeto 
de  tratado  norteamericano 
—  soviético  de  nAo  prollfera- 
(Ao  de  armas  nucleares. 

POSICAO 

A  política  nuclear  brasi¬ 
lera  —  rm forme  tan  sido 
evidenciado  nos  auocssivoe 
pronunciara  en  toa  de  autori¬ 
dades  gov  mámentele  —  nAo 
mudou.  o  Brasil  considera 
inaceltávela  oa  «érmo*  doa 
pro  jetos  norte  -  am  arican  o- 

aoviéticoa,  «robora  atada  nAo 
ten  ha  onclaltaade  sua  de. 
olaAo  de  uAo  arfiaá-lo.  Tal 
declsAo,  entretanto,  A  consi¬ 
derada  cono  ’iqulda  o  car¬ 
ta.  caso  aa  duas  suprr-po- 


toro  gritante  ao  afirmar  que  actas  re  un  Ibes  abri¬ 
dero  •  clac».  O  qua  divida,  c  mala,  resolta  a  das- 
ce  doa  jqynallalaa.  é  a  presen  oa  na  aeda  da  AB1 
de  peaaoas  núo  gratas  moa  jomallataa,  como  o  pre¬ 
sidenta  da  RepúbUea.  o  sr.  Negráo  de  Uina>t  até 
o  representante  no  BrudQ  do  sr.  OUvotra  Balasar. 
O  qua  d>a  a  taco  o  sr.  Elmano  Orna? 

No  Informa  JB,  vejo  qua  "s  ssptlle  Gustar» 
Barí*  voltou  bus  IraprsaalsuaAg  da  aun  visita  ■ 

Salvador-.  Poda  ter  toIMo  baro  Imprecakmada 
Moa  naturalmente  o  memo  nAo  ee  dará  oom  a 
noticia,  pola  nenhnm  major  goda  da  ser  chamado 
de  capltáo,  a  Oustavo  de  Baria  já  fot  promovido 
hú  quaae  um  ano.  Allás,  aproveltando  a  oportu- 
nldada,  estou  mandando  um  Almanaque  do  Exér- 
clto  ao  mau  amigo  Wllaon  da  Blguelrcda 

NAo  há  da  qué— 

Depola  da  publicar  "lteflexOes  sobro  a  erlra", 
o  sr.  Lula  Oonaaga  Naachnantcv  SUva  publica  Re- 
ílexéeg  sóbre  a  autoridad*".  Ambas  rigorosamente 
Uaglvals.  A  eqpe ranqa  A  a  volta  do  ir.  Setta  Cá¬ 
mara  dos  Estado*  Unidos  a  o  cumplimento  ds 
aua  aflrmécáo  de  que  “tul*  Oonaaga  Naselmmt* 
SUva  c  Joáo  Pedro  Convela  nAo  eacreverAo  nato 
no  JB".  Estamos  todos  esperando,  afUtoa.  embel¬ 
ecador. 


aa  aaraantaa  So  ódio  qua  aaparam  aa  gcrmqées.  deamorallaam  e 
ItoAao  a  aerara  aa  rrvotuqfta*  untrent*’". 

AinruanjADi  coatora 

O  jurista  peda  a  Ubcrdatoa  imrdlata  doa  aesulntaa  indlcadoat 
Nauta  (tamos  Nato,  Francisco  Aasto  Oarvslho  Al  ve».  Joto  Pinto 
tjtadúl.  Dicto  Oeste ! o  B raneo.  Vicente  Mac  ri  Lope*.  Juaraa  Sena, 
"■Nal  Arana  Rafal*.  Femando  Carlos  FVrrair»  da  Silva.  Jo* 
Oarlos  Soelro  Malo.  Rdérclo  Rlbeiro  Duarte.  NAUon  Antonio  Silva 
•toto  Palta  Afvra  da  Rotan  tajasen.  Iris  F* mande»  Santos  a 

Govéma  cede  Brasilia 
para  encontró  de  paz 


Estados  Unidos-Vietna 

gováfuo  brasllclro  acsl- 
i  ceder  Brasilia  como 
das  rvunlfte*  prellml- 
s  par*  *  paa  no  *u- 
i  aslAUco.  Tal  Infor- 
to  circula  va  ontem  nca 
a  dlplomáf  coa  a  eslava 
la  ao  falo  da  que  Ha- 
a  Washington,  até  o 
tanto,  nAo  aa  baviam 
«do  aébre  qual  o  ma¬ 
loca]  para  o  mielo  das 


gesteo  nease  sentido.  A  ra- 
aio  do  nAo  ofereelmanto  aa 
deve  a  inexistencia  de  re- 
lacfies  dlplomAtlcns  do  Bra¬ 
sil  rom  a  República  Popu¬ 
lar  do  Vletni.  Qualquer  reu¬ 
ní  lo  da  oas  deverá.  secun¬ 
do  oa  observadoras,  realt- 
sar-se  am  país  qua  manta- 
nha  ra  lardea  coro  aa  duaa 
na  (dea  am  eonfllto  Da  qual- 
quer  forma  o  fato  tomo 
Brasil  utn  fiáis  omintattt- 
aaanta  pacifista,  desda  qua 
os  pataca  qne  eatfto  am 
guerra  deeejaaaem.  Brasilia 
poderla  rervlr  de  sede  para 
as  negoclAcSes. 


pa: 

ra  oa  wua  I  el  toras  —  come- 
pou  am  reato  do*  confuto* 
que  ae  reglatraram  aquí  no 
Rio  a.  depola.  neutros  Bala¬ 
dos  entre  eitvdantes  e  po- 
llc'als.  con  filtra  non  quala  a 
Secretnrla  de  J uní  lea.  de 
que  «ou  titular  nAo  ae  en- 
volveu  «llretamsnte.  pola 
u  provldénrlas  relarlnnadas 
oom  a  ordem  pública,  no 
Estado  da  Ouan  abara.  aAo, 
co«**~  fwlon  nehetn  da  com¬ 
petencia  da  Secretarla  da 
8emranca. 

Oomo  vá,  o  ponto  de  par¬ 
tida  déate  Incidente,  do  qual 
o  Insólito  agretaor  se  pre¬ 
valecen.  rio  me  tfMa  rea- 
petto.  salvo  da  manatra  re¬ 
mota  pola  embora  nAo 
ocupaase  aquel*  Secretarla 
multo  me  honro,  de  oerton- 
cer  ao  atual  govérao  da 
Ouanabara.  empenhado,  na 
ocastAo.  a  orno  agora  o» 
mantee  *  n*s  a  a  tranqui¬ 
lidad*  pública* 

Mas.  aínda  qo*  aecretArto 
da  Becuranga  eu  fAsra.  be» 
o  sabia  o  misará  val  intri¬ 
gante  —  o  o#  azareen  tme- 
recidament*  e  atrabiliaria¬ 
mente  cargo  Idéntico  no  b- 
tado  do  Amaaonaa  até  mo¬ 
mo  oom  Inerlvel»  dirasB. 


'Jauto  a  fontaa  oficiaJi 
AeaaUelras,  soube-ae  que, 
era  nenbum  momento,  en¬ 
tretanto  os  diptomatas  bra- 
eUelrra  ftaeram  qualquer 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


O  embarcador- aristócrata  día.  oom  oetarda- 
lhaqo,  que*  Bina t re  compra  San  Remo.  A  revista  T 
Informa  que  Howard  tiuques  eomprou  lj»  Vegas. 
O  que  estará  ha  ven  do?  será  exceeso  de  dlnhelro? 


CONHECA  PRIMEIRO  O  BRASIL 


Rosm  oe  euos  férios  d«  julho  viajando  pava  a  Amazonia 
-  a  mais  bala  •  misteriosa  r« 9 ido  do  mando. 

Sob  00  auspicios  do  Tourlng  Club  do  Brasil  rrallxa-ae.  en»  julho 
prdotlao,  a  bordo  do  luxuoso  paquete  *Anna  N*ry«.  do  Léidt  Braslíolro, 
■ele  um  doa  fauoaor  Cruzeiros  Turutloog  ao  Norte.  Beráo  visitada*, 
•ntre  «itras,  as  safufntes  cldadeg:  Vltdrlá,  cruja  pltore-ca  entrada 

*  ■»  dag  Jdiaa  turísticas  do  Brasil:  Salvador,  a  uals  fascinante  das 
noasaa  Otdadgs  Histéricas,  con  o  vigoroso  contráete  entre  a  Ciclada 
Mlraiial  a  a  "urba»  uodemlasima:  R  rife,  a  grande  metréoole  do  Nor- 
**e*e.  digna  Amula  daa  mala  progre  asistas  el  da  des  da  Europa  a  da 
América ;  Bortalau.  el  da  de  praleira  por  exccléncla.  con  anas  rendas 

•  bordados  típicos:  Belém  do  Para,  gigantesca  capital  aanxénlca:  Ma- 

mus,  a  mala  aetcntrlonal  das  noaaa*  ddades.  e  asslu  por  dlant».  _ 

InfonaqOes  no  Danartsmanto  de  Turliuao  do  TCB,  A  Praqa  MauA,  sea 
número.  Telefone  SS-1M0. 


Mánchete  de  prlmetra  página  do  jornal  do 
doutor  Cha  gas  Preltaa:  "Brasa  alpe  *ra  oqda  de 
Felá".  Duvldo  que  alguám  consiga  deaoobrtr  que 
Isao  quer  dieer  que  um  ator  japonés,  que  tem 
pinta  de  Roberto  Carlos,  está  filmando  no  Ríe 
timas  cenas  em  que  aparece  como  locador  de 
futeboi  mal»  ou  menos  no  estilo  de  Pelé  Eses 
expllcacáo  vem  logo  no  subtitulo,  mas  con  ventu¬ 
ro  oe,  A  de  lascar... 


das  so  p rojeto,  prtnelpal- 
mente  agora  que  a  India  jé 
s firmón  sua  dsetaáo  era  ago 
asslná-lo,  sob  qualquer  pre¬ 
texto.  % 

O  fato  «a  chance  lar  Ma- 
galhAss  Pinto  aáo  citar 
preeenta  A  re* hartura  dos 
traba lhos,  para  pronunciar 


'  O  secreté  rio  Alvaro  Americano  esereve  um  arti¬ 
go  especial  para  o  jornal  de  dona  NI  ornar.  E  ci¬ 
tando  tuna  conversa  do  poeta  Augusto  Fre cierto» 
Schmidt  oom  o  ar.  Negráo  de  Lima,  eonta  que  er 
lando  o  antlgo  Prefelto  A  procura  de  urna  pe  «tos 
pora  esc  re  v<*r  pareceres,  rediglr  raséis  de  vetos 
exposigOra  de  mr tiros  etc.  ouvlu  do  grande  ooeta 
o  esguín  te:  "Oiba,  NegvAu.  esowtrd  •  torta 
ga*  voeé  precara.  E  am  eajetta  farmMAvaL  rarre- 


*aee  su  jeito  extraordtnárlo.  bom  rapa*,  cone- 
ttaílmo,  g  que  além  do  mata  esereve  srtmirA vil¬ 
mente.  A  o  préprio  Alvarq  Americano,  como  éle 
con  fe  sea,  enes  bul  ado  e  docemente  oonstrangldo  ... 


NOTA  OFICIAL 

Em  face  do  noticiório  de  alguns  jomáis,  durante 
o  Semana  Santa,  quando  a  Assembléia  Legislativa  se 
achava  em  recesso  parlamentar,  a  Mesa  Di  retora  vem, 
da  público,  por  sua  unan  i  m  idada,  asclaracar: 

I  -  nao  rccebeu  qualquer  denuncia  nem  podido 
da  instaurando  da  inquérito  sdbra  ocorréncia  da  irregu¬ 
laridades  administrativas  na  Assembléia  nem  tam  co- 
nhacimento  disso; 

II  ->-  nao  ter  havido  qualquer  proibigáo  da  pra- 
senco  do  Diretor  Ge  ral  da  Secretaria,  Dr.  RAUL  DUQUE 
ESTRADA  LOPES,  nos  reunióes  da  Mesa,  das  quais 
ésse  servidor  só  nao  participa  ñas  sessóes  secretas, 
quando  só  é  permitida  o  presento  de  Deputados,  con¬ 
tinuando  o  mesmo  o  merecer  tóda  a  confianza  da  Mesa; 

III  -  que  ratifica  a  nota  emitida  peto  Sr  Deputado 
MAURO  WERNECK,  2.°  Secretário  da  Meso,  a  respeito 
do  referido  noticiário.  " 

Rio  de  Janeiro  (GB)  18  de  abril  de  1968. 

A  MESA  DIRETOR  A 


SEGURO  OBRIGAT6RIO 

AVISO  DA  SUSEP 


ds  TRIBUNA  DA  TMPREN- 
8A.  éste*  eeelareclmentra  a 
brm  da  verdade  Fragua 
nAo  poaso  permitir  aue  um 
político  draaoraltaado  ss 
ut litar  de  meu  non»  feil*- 
mente  timpo  e  honrado,  pa¬ 
ra  aufrrir  v»nt-  «*"<  «V’n- 
rata  ou  peiitteas.  porque  per¬ 
manecer  calado  nesta  hora. 
Indiferente  ara  arreganbra 
de  um  eanatha  poderla  pa¬ 
recer  humildad#  de  mata, 
humildad*  sámente  expU- 
rével  no  Cristo... 

O  -despacho-  que  a  TRI¬ 
BUNA  publican  e  rulo  ori¬ 
ginal  me  cheaon  As  atara 
em  data  de  ontem.  está  sen¬ 
do  devolvido  A  mixmi  orl- 
rrtn  hedionda  *  rorrmnplda. 
NAo  poaso  positivamente 
nAo  pono  conservar  em 
mea  poder  fe  multo  menas 
nra  srqnlvas  de  ama  Serrc- 
laria  de  estado  como  a  da 
Juvtlca.  «wde  me  encontró 
di». -límente  1  um*  co*aa  tio 
aula  rio  abjeta  e  tto  re- 
pucnsple 

Obrlrado  peí*  atencáo  e 
pela  dlrulsacáo  que  me  drr 


E  o  Nétaon  Rodrigues  cada  ves  se  ggeedendo  no 
•eu  di  re  lio  legitimo  de  escrever  bohagens.  boba- 
gens  que  naturalmente  o  levan»  a  "habar  na  |f»- 
▼ata",  día:  "Ah.  Sr  ran  de  nés  tesar,  rm  ve»  de 


Nélaon  esereve  por  escrever.  como  un»  burócra¬ 
ta  do  jomaltamo.  pota  nAo  sabe  nem  o  que  é  o 
Odio  nem  o  que  A  o  amor  Nétaon  é  mata  frl#  de 
que  marmore  de  Instituto  Médico  Legal. . 


TRIBUNA 

da  imprensa 


Trecho  final  de  um  artigo  de  Otarlo  Malta.  • 
excelente  comen  tarta  la:  “A  aparé  neta  de  Nc*N- 
dad*  que  ae  dea  A  usurpagé*  e  a  « tolencu  ja  as* 
contenta.  A  ponía  de  sebee  rea  has.  cora  méfeds  # 
fríamente,  rombos  qmr  se  amplían»  no  AaeMe  da 
ConatttatcAo  ersats.  boje  considerad»  ama  »elhs- 
H*.  éste  o  quadro  éste  «  Brasil  a  caratnh»  (•*" 
lo, mente )  do  ana  Meé" 


RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


MDB  DIZ  QUE  PEDIRA  A  ONU 
TUTELA  PARA  EVITAR 
O  MASSACRE  DOS  INDÍGENAS 


FATOS  E 
RUMORES 


Em  primeira  máo 


Parlamentares  tanto  do  MDB  quanto  da  ARENA  que  chegaram 
ao  Rio  ñas  últimas  horas,  para  o  fim  de  semana,  trouxeram 
de  Brasilia  urna  ostensiva  impressáo  de  pe  asimismo  e  de 
desalentó  a  respeito  da  conjuntura  política.  Um  déles, 
conversando  com  éste  repórter,  asaim  resumí u  a  sltuagáo: 

“4  um  Derde-e-ganha  político  e  constitucional". 


BRASILIA  (Sucursal)  —  A  continuar 
e  ¡naiuaere  de  Indica  brmsllslroa.  o  MDB 
¡«xKtA  tenor  a  iniciativa  de  denunciar 
o  feto  A  ONU  a  pleitear,  em  favor  da 
R<j»oe  Mi  vi  colea,  um  alaterna  da  tutela 
ntn  nacional  que  Oía.  aasecure  izualda- 
¿t,  de  tratamento  noe  dominios  eoctai  a 
«cmf.mlco.  repello  a  aaus  di  relio,  a  a 
pnv.rrv.Qto  da  vida,  da  roca  a  da  cultu¬ 
ra  da  minoría  Indicaría. 

o  deputado  Paulo  Macarlni  (MDB- 
8C)  rcconheceu  onlem  na  Cámara  qua 
o  Ministerio  do  Interior  padlu  a  aoer. 
tara  de  mquento  policial  contra  o»  rea. 
pootaveto  palo  maeearra  da  Indígeno». 


ttcadoa  com  predlspos.cio  c  calculada¬ 
mente'.  ftuiHindO  H  em  depolmeoto  do 
pastor  adventista  Wealey  Btevu».  dlaae 
que  "O  govemo  eetaVa  dando  ao.  Indio, 
arrea  e  feijlo  envroenados  h*  um  ano 
a  meto*  O  pastor  reveiou  aínda  que  oe 
silvícola,  vem  sendo  maMOcradae  a  ti¬ 
ro.  e  ccm  acucar  oontaoimuo  com  virus 
de  varióla  .  tifo,  citando  como  exempto 
á  ir  bo  -*b«ico  de  Pmu'  Poje  quaae  ln- 
tetramente  d  taimada  Oomderando  a 
gTavidadr  do.  crimu.  o  pwaior  díase  pee— 
Urtr  'que  os  Indica  fiques)  asalrr  com  > 
estAo.  selvagena  c  pagios,  utas  Uvtea  da 
expkUBgAo", 


mae  aeentuou  qua  astas  providencias  so¬ 
mante  nAo  bastam.  pota  cabe  ao  Bovérno 
preservar  a  vida  a  a  cultura  dos  silvt- 
oolas,  integrando- cu  na  comandad*  ura- 
stlelra. 


Apds  anunciar  que  o  MDB  pederá  to¬ 
mar  a  iniciativa  de  denunciar  a  ONU 
aa  crlmca  prsticado»  contra  nooms  Indi, 
genas,  o  represen  tan  le  oposición  sta  afir, 
mbu  que  "o  triste  e  revoltuntr  ep-aódto 
—  que  humllba  a  Natío  —  leve  as  mals 
dañosas  e  negativas  repercuaaOc*  no  in¬ 
terior,  onde  se  flaeram  sentir  repulsas 
•  protesta.,  pela*  ato*  de  aclvagerta.  p ra¬ 


il  -apon ta va  Os  “exem- 
ploa  da  moda”:  o  projeto 
de  caasacAo  dos  M  muni¬ 
cipios.  a  «nesga  de  caaaa- 
C*o  de  mandatos  que  pesa 
efibre  se  te  deputadoa  fe¬ 
deráis  do  MDB  pau lleta 
(Inclusive  as  combativas 
David  Lerer.  Gasto  ni  Rl- 
ghl  #  Helio  Navarro),  aa 
no trirlan  preaatea  da  “B- 
mltaq&o  da  Area  da  opoal- 
qAo  ao  Ccngrosao",  com  o 
objetivo  de  (acor  calar  ou 
tentar  calar  o  ex-gover- 
nador  Carlos  Lacerda,  a 
outroa  fatos  qua  estAo 
acontecendo  dtpoli  da 
convulaAo  astudantll 


lhlataa  a  estudantla  do  L* 
da  Malo.  Aaalm,  daalatin- 
do  de  Ir  ao  Redfe,  o  sr.  La- 
cerda  preetou  ou  tarta 
prestado  um  “grande  ear- 
vlqo  A  opoatgAo",  nAo  aar- 
vlndo  de  causa  ou  pretexto 
para  um  sacrificio  rtama- 
stado. 


Tsmbém  a  expoetgAo  do 
ministro  O  ama  e  Silva  tl- 
nha,  entre  outioe  trechos 
sinológicos,  um  com  ó  se- 
guinte  teor:  “A  evidente, 
mo  entanto,  qne  em  etr- 


O  cineasta  Itanaldo  a  sao  «mío  o  ar- 

PsU  plástico  RocSrlo  Duarte  confirma¬ 
ran!  ontem  as  denuncias  da  torturas 
«Ardas  q usado  ds  rita  prisAo.  numa  de- 
prudencia  militar,  durante  a  ertse  estu- 
itsnUL  Reunlnun-se  *eom  a  Imprenta, 
em  ilfum  ponto  da  Ouanabare.  para  rea. 
pender  t  nota  em  que  o  senara!  Oarra. 
li,o  Lisboa,  comanadnta  do  1  Kxerclto, 
dremeniiu  suas  acuaagúee 

Ron.ldo  Dusrte.  JA  ecm  a  looga  bar¬ 
ba  com  que  detxou  a  pr'sAo.  rrtembrou. 
inclusive,  a  época  am  que  colabarou 
enm  o  protossor  Garlas  Simas.  UUal  mi. 
ni, tro  de  Oamunlcaqbee.  Relatau  seo  nú- 
tc  depolmento  perante  autoridades  ml- 
tilsree  e  fomeceu  novas  dados  aúbra  sua 
pruAo  e  sevlclaa 

Os  deis  irmiot  retstaram  o  Ultimo  de¬ 
trimento.  prestado  ao  Barvlqo  Beereto 
do  Rxérclto.  presidido  pato  coronal  AL 
mrlde.  que  iba.  afirmen  antes:  “para 
mlm.  é  ponto  parifico  qua  nAo  fot  a 
Enéreitor  O  tnteirogatOrto  durou  seta 
horas  e  fot  resumido  am  asta  laudas  da- 
ulüKrmfadaa  em  eapaco  L 

Ao  con tr Arlo  do  que  oeorreu  durante 
o  «muestro,  informaren),  forera  bem  tra¬ 
tado..  “«em  que  eA  neata  allrmacAo  na— 
nbum  médo  ou  intuito  da  bejular".  En- 


Também  da  Brasilia 
vato  no  flm  da  ternaria  a 
InfortnacAo  da  qua.  aa  o 
sr.  Carloa  Lacerda  tlveaao 
Ido  ao  Reclfe  participar 
da  Semana  da  Democra¬ 
cia.  acontecería  algo  pa¬ 
recido  com  a  famosa  pron- 
tldAo  do  cotnéqo  do  ano. 
mas  em  proporqAes  bem 
maloraa  tí  tAo  discutido  a 
criticado  recuo  do  ex-U- 
dar  da  ax-rrauta  Ampia 
rdaaafogou"  por  alguna 


Nesta  frase,  o  manchal 
Costa  a  BU  va  ncontaoas 
urna  realldada  (a  das  peta 
*6ca  radicáis  eftbrg  o  asa 
govfmoi  a  faa  urna  adver¬ 
tencia  aoa  parlamentaraat 
a  da  qua  Aaaa  ra  dirá  tinto 
reclama  “medidas  fortes". 


O  projeto  original  oon- 
tlnha  coisas  lmprm  «teman¬ 
tes,  a  detanqAo  por  ua 


Oposicáo  protesta  contra 
ameaca  aos  mandatos 
dos  depufados  paulistas 

A  Combato  Execut’va  Na-  rtor  Eleltorsl,  *or 
clona!  do  MDB  expreosou  em  con  o  taeiemunho 
nota  divulgada  ontem  sua  ao-  tegra  solidarledadc 
lidarledada  aoa  deputadoa  roaoa  companbatn 
pa u listas  que  ae  encontram  protesto  contra  a 
amoscados  da  perder  aeua  de  eabulho  dea  seos 
mandatos,  denunciando  como  que  recebaran  do 
■frivola»  e  moonadantas"  oe  llvre  de  BAo  Paula 
motivos  oc ol nidos  pela  Pro.  A  lmpugmaqAo 
curadoría  Oeral  da  RepUMl-  mas  dos  menciona 
n,  para  Justlfcai  a  "aspúrta  «en  tan  faa  do  povt 

lmpugn.gAo".  que  aleta  a  "ln-  em  motivos  frivolo 
tegrldade  do  Oongremo  o  das-  «Oaa  de  lodo  Imp 
talca,  pelo  aa  bulbo,  a  repre-  no  «n  tanto  acolb 
«en tacto  emedeblaU  na  OA-  subprocurador  Ota) 


Govémo  envía  segunda 
Legislativo  mensagem 
que  regula  as  sublegem 


D*  DESOBEDIENCIA,  BAO 
exonerando  prefeítaa  qua 
rliiia ■■fin  da  aMtuaar  a 
conflanga  do  praaldanta  da 
República.  Este  a  outroa 
itans.  JA  do  eonhecimonto 
público  (o  que  nos  lava  a 


Nos  círculos  parlamentares, 
nAo  se  acredita  qua  o  preaL 
denta  Oosta  e  Silva  etenda  A 
recomendaglo  do  ministro  da 
Jusltoa.  considerando  que 
p  rAtlcamente  a  todo*  aa  itdr- 
ranqaa  reg’onala  da  ARENA 
ae  batam  pala  adocAo  do  prin¬ 
cipio  para  oe  diversa»  pleitos. 
Os  ara.  Oarvalho  Pinto  Vir¬ 
gilio  TAvora.  Ney  Brego.  2ld 
Sampato.  Alulslo  Alvea,  Lula 
CavaJcantl.  atóm  do  prelelto 
Parla  L‘ma  leujo  ingresao  no 
Partido  oficial  sata  dependen- 
do  da  aptovaqAo  do  peo  jeto) , 
ato  oe  principáis  tntereaaadm 
no  aaxunto.  de  ves  que  «asa 
candidaturas  aoa  govamoa  dea 
aeua  Estados  dependen)  suba, 
tanclatmente  da  medida. 

A  Impresa*  a  «eral  é  de  que 
a  govéroo.  meamo  advertido 
para  a  poastvel  tmpugnagAo 
do  obro  .‘áteme,  mantera  as 
bnhaa  do  projeto  original  ela- 


imdas  Irá  ao  Congreeao  na 
próxima  aegunde-felra,  aera 
que  .**  aalba  Informar  as  o 
presidente  Costa  e  Silva  eco. 
Ihm  a  reeoroendagAo  do  mi¬ 
nistro  Gama  o  Blbra  para  que 
o  sistema  saja  adotado  ape¬ 
nas  nos  pleitea  proporciónala. 

O  ministro  da  Juanea  enun¬ 
cian  »  parlamentares  da 
ARENA  que  tria  demonstrar 
ao  maree  bal  Coata  e  Silva  a 
Unpaaa'billdade  de  serrín  aa. 
Ube  ecldas  as  Mlbleq.odos 
para  as  etalgóes  majoritanaa. 
mi  que  se  centrarle  a  texto 
constitucional. 

arootcao 

A  atltudr  cautelosa  do  mi¬ 
nistro  Oama  e  Wtva  am  re¬ 
lacio  As  «ublegendas  para  aa 

clrigAm  maJorllAriaa  decorre 
ds  circunstancia  de  qua  o 
MDB  JA  aa  prepara  para  pro. 
mear,  no  Supremo  Tribunal 
Kedrral.  a  dcf'agracAo  de  tn- 
«■rumuctonalldade  da  mata. 


Queta  precisar  qualquer  Upo  de  empregada  do- 
mAstica  (cozinhelra,  arrumadeira,  lavadeira.  mor- 
doroo  etc.)  telefona  para  M-ÍM1.  E  urna  agéncla 
nava,  que  funciona  em  bases  inteiramenta  dlfe- 
rentas.  cuja  simpatía  no  atendunento  q  honesti¬ 
dad#  de  propositas  su  garanto  a  relerendo.  iHHt 


m  mesas  diferentes:  o  embaixador  Rodrigues  Valla, 
•  proal  danta  da  AaaociaqAo  dos  Produ  torea  de  Ci¬ 
nema,  Alulxto  Leí  te  García,  o  Joma  lista  Newtoo 
Rodrignaa,  o  advocado  remando  Veloeo.  o  Indus¬ 
trial  Fausto  ron  seca  a  o  presidente  do  Banco  da 
Dasenvdlvlmento  de  Minas  te  principalmente  genro 
da  Israel  Plnhelro)  Hlndemburgo  Peretra  Din  la. 
VHHt  Os  etnpresArlos  flnanceiros  Roberto  Laurea¬ 
no,  Alalr  Couto  s  Juárez  Machado  nrnbam  de  rea¬ 
lizar  em  Beto  Horizonte  urna  das  maiores  transa- 
púas  lmoblllúrias  das  Ultime*  tempus  Adqulriram 
ah.  na  rúa  Afonao  Pena,  um  predio  de  16  ariharaa 
com  msda  de  ■  mil  metros  quadrsdoa  de  constru- 
cAo  o  n «róelo  atlngtu  a  rasa  dos  bllh&rs  de  cru- 
uelros  ééé  Lata  tremenda  na  ARENA,  por  cama 
das  sublegendas  Os  gorernadores  que  estAo  no  po¬ 
de*  hrtara  furiosamente  contra  aa  sublcgendaa.  Oe 
•x-  gorernadores.  que  querem  voitar  ao  poder,  pre- 
claam  das  subleven  da*  de  qualquer  mane  Ira.  No 
fundo,  tm prensado  entre  aa  dota  grupea,  *  quase 
pctdendo  a  reaptracAo.  o  senador  Dandi  Krleger. 
todo  poderoao  presidente  do  partido  a  seu  líder  no 
Senado.  ***  Bala  o  prtmelro  número  da  fase 
carioca  do  “Pslrplav"  aob  a  dlrecAo  de  ¿traído  e 
Etnico  Lima  Plguetredo  Colabo-arúea  espertáis  de 
Oartas  Heitor  con  y.  Jura  Chaves.  Joio  Brtten- 
eoorth  Clsudlu».  fortuna  Jaguar.  ***  José  Apa¬ 
recido  solicitad lasimo  em  Süo  Paulo.  Pói  apenas 
para  rm  almúro  rom  Paria  Urna  e  fleoo  4  días. 
Aéé  O  govénio  cada  ve*  mala  desesperado  rom 
o  problema  Tamo  Dutra.  NAo  pode  m  a  nú -lo.  pnU 
Ale  ronsevulu  desagradar  A  nano  Intel rs,  e  o*  ml- 
**  «re*  extern  a  sua  dmhl»  *«*  Mas  nAo  pode 
demltl-lo,  poli  aastm  Ate  voltaria  para  a  CAmara  e 
O  seu  suplente,  Clóvts  Stenrvl,  terta  que  Ir  para  a 
rasa  (que  casal)  desfatrandu  o  eovAmo  do  sea 
mala  agreastvo  defenacr  na  CAmara  O  que  fsrert 


Sodré  vé  paclflcacio  nuil 
prenwnto  depoli 
da  ertse  com  os  «lúdanles 


O  'rovernadee*  ds  Rao 
f»uto.  >r  Abrru  Bodr*.  afir- 
biov  mun.  no  Clubs  dos 
Rn» •riera,  .político,  que  a 
’«*  de  pac  f  íc.gAo  uartooal 
Par  *  t  defendida  s  levantada 
pelo  D  Luís  Vlana  PUho  tor. 


No  enlendlmento  do  ebrfa 
do  ExeruHvo  paulista.  a»  ea- 
vem.ntm  devem  tsr  a  cabr¬ 
ea  tria  para  nAo  provor.rrm 
confino,  rom  o»  eatud.n- 
tea.  procurando  rinerontaar  m 
cora  o*  novo.  vaMrs»  d»  Ju- 
ventude  que  a  moMllsa  era 
todo  o  mando  (California. 
Prora  I  para  defender  mus 


Congresso  vofa  a  22  de 
maio  projeto  que 
cria  áreas  de  seguraba 


> '  “  iminenlos  critico,  no 
NU  'aínda  rosta  prrmvnt. 
Para  s  tranalgAo  fase  revoiu- 
•  ■  iiárta  a  coottnuulada  ür. 

m-KT*ticq" 

Para  e  envernante  pauu-ta. 
a  pros  dente  Coala  a  dUva 
<na  ilrimmatradn  clarara  re  le 
tai  In’encda»  de  «ootrl-n  r 
paro  a  normaltdadr  Inatitu- 
rosial  t  da raoc ranea,  vetei- 
'•m«  co «no  iv ’i  rwm  no  ■vr- 
•e  da  rrcmlr  erbe  a*  nun. 
té»  de  ««durar tinento  siL 


As  Central*  BAtrteaa  compraram  motoras  ve- 
Ihoa  pertancentae  A  BAo  Paulo  Alpargatas.  Pagareis 
urna  fortuna  por  Aloe,  o  recondiclonamento  euetoa 
outra  fortuna  e  os  motoras  conunuam  tAo  tmprae 
ti  veta  quanto  antas.  Conrirulram  varias  firmas 
para  cnnatrulrem  pastas  de  nía.  da  cimento  ar¬ 
mado  Aiem  de  carlsatmoa.  gases  posta*  foram  cae- 
trullos  rom  4  vergalhúas  de  ferro  de  I  I  *  o  "tr*co“ 
do  cimento  A  tAo  frúgll  que  aa  poetes  nAo  agben- 
tam  nem  um  choque,  por  mals  Ilerlro  que  seje, 
de  um  Volksvaqen  ou  de  um  Oordtnl. 


O  eovemanle  peultsta  «Uto 
«luis  avanzar  era  consldcro- 
eóe.  .Abre  a  portarla  do  mu 
nutro  da  Justlc*  pro»ei-«r 
Goma  e  Bitva.  que  colorou  a 
P-ents  Ampia  fnrs  ds  Ir»  mu 
eutende  que  por  nAo  ler  a 
opuadcAo  «-bocado  rracA-.  la 
gltunou-ee  *  ate  eowina- 
asenral 

O  tr  Abreu  Rndr»  •»  «nant- 
fr  .*ou  de  sedrdo  cora  o  or>— 
)««  ooe  mrlu  ra«l»  d*  «*•- 
«m’a  munlrilrtn»  n«  «onr  dr 
•e.untnca  nsrtnmal  rndon 
nAn  temía  «Ido  wnsélais 
•Obre  a  matar»  Wlr»  »* 


O  «e.  Pedro  A  Iriso  Iban  a 
da»  de  a  de  malo  oerm  día. 
rti-iAa  e  votacAo  do  proleto 
do  govemo  que  rnqwdra  SS 

muni-lp  o»  corno  arras  dr  tn- 
lcra.se  ds  raguranca  nseso- 
csl  A  menraretn  e'Vrma. 
mraiai  tai  llds  antera  Pete 
mástil.  qusn«to  o  MoKimle 
do  CwivmM  «se-umou  os 
mnmbroa  da  commAo  uiv« 
que  dar*  oorrcrr  «obre  «  ma 
Uro  #  fisco  o  mirtídano  pa¬ 
ra  a  inatucio  d »  orws 
A  rvsuvbi  mu»  r  ote. 
srsde  ur  o*  «rradam  Menor: 
l'»l««a  Anf Ar.lr  r-.,-t.»  A«u 


Carino  JaAo  Raras.  Cierro 
Dantas.  Jora  Lindo».  Jobas 
Oootrs  Aleuandre  Costa  e 
Jo»  Salir  prta  ARKMA  -  Au 
do  fanindr  Wt  aoci  Marine 
Antonio  Ambrlt  e  Ataño 
Mata,  pelo  MOR 

g  o  «ecuintr  o  calendar» 
para  rraraltsrde  do  pm«e*o 
a  4.  sutiNé»  da  camínalo 
*  uolli.  «lo  nmuicnte.  *Xr- 
preside plr  e  dm'suacAo  de 
Halilr  M  a  7P-4  —  o . 

targn  itr  «wn»  aerante  a 
rnmiugi)  |*_S  -  «p-r»ept- 


H  II  MOMIA 

O  m  Abreu  Mr)  cap  tceo 
sur  «j  mandrrtacAr.  n'l>- 
daat»  no  ik  Retad  ng.  -r 

rron«fonpsram  rtn  tn«r««u 

rrrlo  g*  ■verrabscAo  la  n» 


Pm  «urna  ?  a*  qoriaaa  emita  a  govéroo  Nsrsrr 
ds  a*  mu  variada*  pouirria.  pi.pond.  dr  unís 
n-a boina  dr  publicidad#  bem  aseriada.  •  «r  Jota 
Karnev  eurr  far-r  rver  qoe  A  am  rraode  aéml- 
Pbtrritof  e  nm  drfeUMtr  do*  llberdade»  e  da  de- 
morra  c(«  guando  a  verdade  é  bem  ostra. 


RIO  DI  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 


O  ELOGIO  DA 
ELOQÜENCIA 


Olympk»  Campos 


ALGODÁO  DA  ALEGRIA  A  PIMENTEL 

Justifica-**  a  alegría  do  *ov*rn*dor  Paulo  Pin  utol,  do  Pa¬ 
ran*:  apea  a*  de  aínda  o**  estar  terminada,  a  safra  de  algodón 
déste  bateu  todoe  o*  récordes  de  producto,  nos  últimos 

dea  anos,  na  Catado. 


Entre  os  franceses,  se  a  preasa  náo  me 
tralr,  parece  que  parou  multo  ion  ge.  Onde 
flcou  Clemenceau?  Onde,  o  general  De 
Oaulle? 

Do*  portuguése*  faltou  um,  taires  menos 
orador  do  que  escritor  político,  mas  ririoi 
citados  fszlaxn  por  escrito  os  mus  discursos 
todos.  Reflro-roe  a  Solazar.  escritor  primo- 
roso,  de  um  poder  lógico,  persuasivo,  real¬ 
mente  insuperado  em  llngua  portugués*. 

Quanto  a  Kennedy  e,  rom  truquínela,  oa 
chafes  de  Estado  e  estadistas  contemporá¬ 
neos,  hé  urna  distlnqáo  a  fazer  entre  os  que 
produsem  seus  próprios  discursos  e  oa  que 
tém  “glost  wriNem". 

De  urna  censura  — —  sem  defesa  —  o  Autor 
nao  escapa:  como  póde  omitir  Winston  Chur- 
chill?  Por  que  decorava?  O  mermo  fazla  Otá- 
vto  Manga  beira.  A  náo  ser  que  pretenda  de¬ 
dicar  ao  maior  orador  do  sáculo  um  dos  ex¬ 
celente*  ensato*  que  vio  nésae  Uvro. 

Orato,  com  oa  melhoro*  votos  de  suces- 
ao,  cordlalmente. 


um  Uvro  que,  além  de  Informativo,  tem  evi¬ 
dentemente  um  propósito  cívico  e  náo  se  ga- 
ba  de  neutralldade. 

Permita  lembrar  que  na  oratórla  do  perio¬ 
do  republicano  falta  um  nome  de  orador 
cujos  improvisos  alguma»  vézes  chegaram  a 
alturas  nunca  superadas  nessa  fase  e  capa- 
zea  de  igualar  os  melhores  citado*.  Retiró¬ 
me  a  Mauricio  de  Lacerda,  náo  por  meu  pal, 
mas  por  ále  meamo,  pelo  papel  ploneiro  em  le- 
,gUla<;áo  social,  pela  dureza  dos  combates 
parlamentares  e  da  tribuna  popular,  que 
sustentou.  ás  vézes,  só,  outras  com  t&o  boas, 
mas  táo  poucaa  companhias;  e  també m  pelo 
talento  das  réplicas,  pelo  poder  de  arreba¬ 
tar  o  auditório  e  de  se  Impor  i  adxniniatra^áo 
dos  advers&rioa  na  tribuna  da  Cámara.  Acre¬ 
dito  que  numa  nova  edl<;áo.  que  espero  pró¬ 
xima,  déste  Uvro  táo  útil,  náo  lhe  se  Ja  indi¬ 
ferente  a  sugestáo. 

Intereaaantissima  a  sus  Interpretacfo  de 
Savonerola.  Seria  cabfvel  notar  que  náo  só 
éle.  outros,  no  tempo,  e  com  expressóea  bem 
mala  rudes,  castlgaram  o  Papa. 


Náo  tendo  podido  comparecer,  pessoal- 
mente,  á  Ltvraria  Forense  na  tarde  do  lan¬ 
íamente  da  tercelra  edigao.  ampliada,  da 
Histórla  Universal  da  Eloqiiéncla,  de  HéUo 
Sodré,  Carlos  Lacerda  envlou  ao  jornalista, 
escritor  a  magistrado  a a  aeguintes  palavraa 
escritas  com  o  próprio  punbo: 

“A  Hélio  Sodré.  para  agradecer  a  hondada 
de  aua  dedicatoria  e  a  lembranga  de  *eu  U- 
vro,  que  ’folheel  desde  logo,  reconhecendo 
que  éle  fazia  falta. 

No  que  a  mino  se  refere,  diría  que  o  Autor 
exagerou  nos  dola  sentidos,  o  da  severidade  e 
o  da  generosldade.  Será  isto  o  equilibrio? 
Em  todo  o  caso,  é  o  julgamento  Independen- 
te  e,  portanto,  respalt&vel.  Tomo  aa  criticas 
com  humlldade  e  oe  elogios,  aínda  ra^ls.  To¬ 
mara  posas  cu  aínda  confirmar  o  pro  gnósti¬ 
co  que  fas  a  cérea  désse  nóvo  papel  que  me 
prediz.  Diría  que,  do  ponto  de  vista  da  ora¬ 
toria.  o  trecho  que  escolheu  talves  náo  seja 
o  mal*  característico...  Mas,  sóbre  ser  o  tema 
bem  atual,  a  ldéla  vale  bem  para  o  fecho  da 


Produsiram  tanto  atgodá#  que.  inclusive,  as  máquinas  náo  de- 
ram  «anta,  sobrando  para  ser  vendido  para  Búo  Paulo,  Minas 
e  outms  Estados  da  F*d«rsc&o.  A  Anderaon  Clayton.  fiambra  e 
Stwa  *  Irados  firme  exportador»!*  com  escritorios  no  Paraná, 
estáo  duplicando  suas  exportaqóea. 


Ñas  eldsdes  da  Croas  1ro  do  Oasta  <T  báñeos).  Unuarama  (11 
bancos)  •  Martíllela  (3  báñeos),  o*  detritos  nos  sstabüeci- 
mentOH  baneárlos  foram  duplicados.  O  Banco  do  Brasil  a  prove  1- 
tsrá  para  caaiprar  o  imOvel  de  sus  sgéncia  na  eidade  de  Cru¬ 
zeiro  do  Oeste,  ande  ocupa  una  falxa  de  terreno  da  ordem  d* 
1  mu  metros  quadrado*.  por  300  mil  cruzeiros  no  vos . 


Outra  noticia  sóbre  o  Paraná:  A  pequraina  eidade  de  Qooeré, 
coa  apenas  S  mil  habitantes,  transformou-se  na  maior  produ- 
tora  de  hortslá  do  Brasil  a,  segundo  oa  dada*  foruocidos.  está 
entro  as  nalores  do  miado. 


A  pintora  Olida  Rala  Noto,  atuatmonte  residlndo  en  Báo  Fran¬ 
cisco,  Califdrnla.  iá  tea  dols  convites  para  rxpor  signos  dos 
seus  quadroa.  O  prineiro  Será  em  Washington  (axooslcáo  para 
junho  próximo)  •  o  segundo  para  Buenos  Airee  (Julbo  vindouro.. 


O  LAGO  DO 

INSTITUTO  HUDSON 


Nininha  homenageia  conde 

Multo  bonito  e  bastante  concorrido  o  eoquatet  oftrseldo  pela 
embalxatris  Nininha  Leitáo  da  Conha  anteontem.  em  home- 
nagen  ao  francáe  n*la  braellalro  exlatente  em  Parle,  conde 
de  Bllly. 


GENI  VAL  RASELO 


de  pesquisa  das  superpoténclas.  com  vistas 
á  reformular  cancel  los  de  soberanía  nacio¬ 
nal,  posalvelmente  num  recuo  m Llenar  á 
tose  grega  de  que  "Justina  é  o  Interés»  do 
mala  forte". 

Na  su  a  obra  de  ficíáo  O  Presidente  Ne¬ 
gro,  Mon tetro  Lobato  admite  a  hipóles#  ln- 
deaejável  de  um  Brasil  dividido  lá  para  o 
ano  2.224.  Precisamente  a  Amazónia  —  dota 
térros  do  território  nacional  —  nos  escapa¬ 
rla.  Com  leso  perderíamos  os  fatdres  de  afir- 
magáo  daa  superpoténclas  do  mundo,  que 
sAo:  populado  elevada  e  vastidáo  territo¬ 
rial. 

Agora,  tomamos  con h ©cimento  de  que 
o  Instituto  Hudson  realiza  estudoa  para  pla¬ 
ñe  Jamen  t  o  global  das  populacóes  pobres  e 
que  tais  estudoa  sao  pagos  pelo  govérno  nor¬ 
te-americano.  O  Sistema  de  Barragana  su¬ 
gerido  pela  entidade  do  dr.  Hermann  Kahn 
é  apenas,  como  ne  vé,  parte  de  um  planeja- 
mento  global,  felto  Intelramentr  por  inicia¬ 
tiva  de  urna  superpoténcla,  á  reve  lia  dos 
povos  considerados  pobres. 

Diante  disso,  creace  de  importúnela  pa¬ 
tudo  elaborado  por  15  sábios  norte-america¬ 
nos,  reunidos  ero  meados  de  19(53,  aínda  píelo 
presidente  John  Kennedy,  sóbre  a  viabUlda- 
de  da  convenio  do  vigente  sistema  de  Guer¬ 
ra  num  sistema  de  Paz.  As  conduaOes  a  que 
chegaram  os  referidos  sábios,  depoés  de  dola 
anos  e  malo  de  pesquisas,  táo  simplesmenta 
estarrecedoras.  Depois  da  admitir  as  despe¬ 
as*  militare*  como  único  meló  válido  de  es¬ 
tábil  isacáo  dos  a  vaneo#  económicos  de  urna 
sociedad*  dinámica  como  a  dos  Estados  Uni¬ 
dos  *e  de  ver  na  Ouerra  um  instrumento  de 
progresso  de  que  "sempre  as  valen  a  Huma¬ 
nidad#  a  través  dos  sécuHJe",  ehegam  os  aá- 
bioe  norteamericanos  a  visualizar,  dentro 
das  atuals  conquistas  tecnológicas,  um  Ma¬ 
terna  de  eacravlaac&o  de  ponderáveis  falxas 
de  populaqfiee  mundial*.  Aflnnam: 

••Oonquaato  teóricamente  poeaivei,  a 
paz,  na  orática,  é  invlável;  mas,  inserí  m  que 
lóese  poeaivei,  náo  serla  do  interése*  de  urna 
aodedade  estável  alcaníá-la**. 

Dlzem  aínda: 

“O  sistema  de  Guerra  é  um  todo  confia- 
ddo;  o  de  Pas  é  um  paaso  ao  escuro". 

Conduem  náo  acooselhando  o  govérao 
norte-americano  a  ae  jangar  á  implentagáo 
de  un  sistema  de  Pas,  antes  de  ter  multe 
bem  delineados  os  poesivela  substitutivos  do 
atual  sistema  de  Guerra. 

A  serpa  deseas  tnformaedee  nos  dá  a 
medida  de  como  o  govérno  norte-americano 
sé  volt*  para  o  futuro,  preocupado  com  pro¬ 
blema*  que  escapam  sos  limites  de  suas 
f  ron  tetras  Baleas.  £  impórtente  que  a  opi- 
nláo  pública  *  autoridades  b ra*l tetras  to¬ 
rneen  o  devid  o  eonheclmento  do  fato,  com 
vistas  a  que  náo  pe  reamo*  tempo  na  hite 
pelo  aceleramento  do  noeso  Hesen  val  vintén- 
to  económico,  t.  fundamental  que  adotemo* 
solucóes  compativetz  com  a  era  em  que  vi¬ 
vemos.  que  se  caracterlsa  pelo  rápido  eboo- 
letizmo  ds  idélas,  concsito*  e  procesaos  Aos 
que  pretendem  conformar-ee  rom  motestla 
de  propósitos,  sob  a  alegarán  de  que  o  Bra¬ 
sil  é  um  Pala  pobre,  sem  recursa*  para 
grandes  empreen.ilmento*.  náo  será  demala 
lembrar  que  o  mundo  de  hoje  náo  comporta 
timidez  e  multe  omvávelmente  o  mundo  de 
amanhá  náo  aceitará  miseria. 

Como  afirmo  em  meu  Uvro  Ocupa**® 
da  Ama  tonta,  estamos  diante  da  aegulnte 
opeáo:  "ou  agiremos  rom  decisáo.  empreen- 
deudo  obra*  da  envergadura  da  Hldrelétrica 
de  óbidos  para  ocupar  efeMvament*  a  Ama- 
xónta.  ou  ©«taremos  permanentemente  atan¬ 
te  do  perlgo  de  pe-tlé-la,  vale  dizer.  de  dei- 
xar  de  pnuulr  os  f atores  de  afirmacáo  das 
superpoténciss  nac tonal»  do  mundo  atual". 


Do  Ciclo  ds  Conferéncla»  aftbre  o  Lago  *  No#  debatea  que  ae  seguí ram,  o  enge- 

^mo«n,.i.-«  promovido  pelo  Clube  de  Enge-  nheiro  Prado  Lopes  confeaaou  que  asslnou 

nbarla,  póde  se  inidalmente  dizer  este  colas  contrato  como  consultor  do  Instituto  Hud- 

óbvia*  da  dlscussáu  nasce  a  luz.  E  al  está  son,  denundando-o  logo  depois  ao  ae  aper- 

o  grande  mérito  da  iniciativa,  cuja  rn-  ceber  daa  impllcacóea  políticas  daquela  en- 

percuaaáo  náo  docorreu  apsnaá  do  prestigio  ttdade.  Mostrou-ae,  entaov  desprepurado. 

da  entidade  promotora  e  da  relevártela  do  como  dentista  que  é,  para  o  debate  po¬ 
terna  mas  das  posl^ócs  políticas  e  pontos  (le  Utico,  dando  a  dolor  osa  impressáo  de  um 

vistas  divergentes  dos  conferencistas.  hornera  Indefeso.  que  tanto  pode  ser  trans- 

Em  “Dlretrizes  de  urna  PLanlí Icario",  formado  pela  oplnláo  pública  nacional  num 

o  primeiro  conferencista  —  general  Frede-  traidor  como  num  heról.  /icou  patente.  na 

rico  Rondon  —  propóe  um  anteprojeto  de  dlscuasáo.  que  o  projeto  ¿la  Hidrelétriea  de 

leí  dispon  do  sóbre  a  planiflcacáo  do  de»n-  óbidoa  nada  tem  a  ver  com  aa  Idéias  em  ea- 

voívimento  da  Amazónia  Braafidra.  A  Idéia  tudo  para  um  sistema  de  barragenedolns- 

béiicT  é  criar,  no  Mlnlstério  dó  Interior,  o  ututo  Hudson  O  projeto  de  Prado  Lopes  é 

Alto  Comlssariado  da  Amazónia  Brosllelra,  original,  embora  déle  po*»m  tirar 
como  órgáo  técnlco-millter,  para  o  planeja-  o*  técnicos  do  Instituto  Rud*""  P«»  «tiro- 

m*nte  e  a  coord enserio  do  desenvolvtanento  tacáo  do#  estados  do  aeu  lago,  cuja 
mento  e  a  coora enac  n&Q  (t„rin  „m  óbidos.  mns  em  Monte 

pn*de  toso  o  autor  se  revela  preocupa-  Alegre.  Compre  anlnalar  que  a  «?in£jaén* 

do  cora  a  °própnsl<;&o  de  urna  redlvlaáo  c|*  da  semelbanea  entre  o  projeto  de  Prado 

ídmtoUtmtlv.  da  regláo.  com  a  lntenslfl-  e  o  de  um  do*  7  lagos  concebido,  pelo 

cario  de  sua  ngricultura  e  com  o  povoemen-  Instituto  Hud«on.  se  tem.  em  comeoiléncia, 
tonque  m  faria  através  do  desiocamento  de  delicadas  lmplicacóes  politlcas.  náo 
wmImim  oopulacional*"  do  Nordeste.  por  laso,  invalidar  o  estado  »ério  de  vi*blll- 

Trats-se *deP  plano  tímido,  náo  competí-  dad*,  da  Hidrelétriea  de  óbidos,  poiv  * 

val  com  a  medida  de  grandeza  do  problema-  feto,  representa  para  a  £ 

desafio  que  o  Brasil  tem  de  enfrentar  sem  Amazónia,  como  afirmo  em  llvro  recente- 

perda  de  tempo,  nem  com  aa  exigéncía*  que  mente  laucado  sóbre  o  aesunto.  um  ^^rds- 

noe  záo  Impostas  pela  vigente  conjuntura  delro  ftvo  de  Col  ambo.  Náo  se^podepcrizar. 

rwiii tira  internacional.  Numa  palavra,  o  ge-  em  verdade.  na  ocupacáo  da  AmaaOnia,  •*- 

Mal  Frederico  Rondon  se  mostra  «t  rasado  náo  em 

neto  menos  de  dols  sáculos,  sem  sequen  le-  numa  prioritária  sé  ríe  de  gigantescos  pro- 

vsr  ero  conta  arrojados  p rojetos  de  colonl-  jetos  industriáis  de  aproveltamento  das  H- 

’íáTS  ¿berhinzsdecanais  J*ra  Ugacüo  in-  ^ezas  mineral,  e  norrotaüd.  re^o^P*»» 

tcrlor  bacías  do  Orenoco,  Amaron  as  •  o  que  a  abundAnda  de  energía  eietnca  • 
Prate.  de  que  a  respelto  há  farta  literatura  condiréo  slne  «ua  non.  #  . 

inininrh  (A  tío  néculo  Dflssfldo.  O  tfTwlro  wnfeTfnHíti  do  ddo  loi  # 

O  engenheiro  patricio  Eudes  Prado  Lo-  professor  Artur 

pea,  segundo  conferencista,  apresentou  “urna  posicáo  é  c0J*hec,^VrtC®“  rfhr-.^elro  \ 

solucáo  global  para  o  problema  amazónico  .  como  o  deve  fazer  todo  eldadáo  bnurtleiro^a 

que  ^básicamente  consisto  na  defesa  de  aeu  interferénoia  indéblta  de  urna 

projeto  da  Hidrelétriea  de  óbidos.  Geólogo  trangelra  em  aasunto*  que 

especializado  em  pesquisas  petrolíferas,  ser-  pelto,  tem  sequer  «licitar  nosao  conaentl- 

viu-ae  dos  mapa*  gravlmét  ricos  da  Bacía  monto  para  fazé-to,  ou  sem  tórrido  para  ümo 

Amazónica  elaborados  pela  Petrobráa.  para  convidada.  Poriíáo  clara,  patriótica  e  lou- 

propor  a  verificacáo  daa  áreas  que  seriam  vável.  »  ,  .  ^ 

atlneldas  por  uro  lago  que  ttvesae  sucessi-  O  quarto  conferencista  foi  o  engenbHro- 

vimrote  o^lho  da  água  . .  agrónomo  Felisberto  Camar^  repre»nten- 

cotas  +  30.  +  40  e  +  50.  Deixou  claro,  na  te  do  Instituto  Hudson.  _ .  . 

sua  conferéncla.  que  o  seu  propósito  náo  é  Da  parte  de  debates  da  iua  «¡onteré,»- 

mermmente  a  formsgüo  do  lago.  mas.  robre-  cia,  pode-se  chegar  a  d»  ,malof 

tudo,  a  produgáo  de  energía  elétrica.  com  relevancia  para  o*  destino#  nactonau.  __ 

cuja  abundancia  havom  pos*  Ib  11  Idad  es  no-  1  —  que  a  Hldrelétriro  de  óWd«- . 

vas  para  um  pía  nejamente  económico  de  jetada  por  Prado  Lopes,  nio  se  °ri*l«*>u 
efetlvaocupacfto  da  Amazónica.  Dlaae  que  cotudos  do  Instituto  Hudson,  tendo.  pela 
na  cota  de  +  30.’  coin  a  barragem  construí-  contrario,  antecedido  aoa  meamo*. 
da  em  óbldo*.  a  eidade  de  Manaus  nio  cor-  2  —  que  o  SUtetna  de  Barragensw 

rerá  o  risco  He  ser  atingida,  mas  a  ctpaci-  estudo  pelo  InaUtuto  Hudson  aWqp» 

Hade  Instalada  aeiü  de  35  mllhóes  de  EW,  num  trabolho  para  planejamento  global  da* 

enquí-nto.  na  cote  de  +  50.  Manaus  será  populagóes  pobres; 

parcialmente  atingida,  elevando**,  no  en  3  —  que  referido  cátodo  á  pago  pe» 

tanto,  a  capacldade  instalada  para  70  mi-  govérno  americano,  preocupado  con»  oaea- 

Ihóei  de  kW.  Adlantou  que  Manaus.  “forqo-  tino  da  Humanidade  numa  proje^áo  robre  o 

sámente,  receberá  um  acréscimo  de  área*  ano  2  000  _ 

abertas  e  urbanizad»*  que  Irio  abrigar  urna  Da  conduaao  número  I.  que  é  da  maior 

nonutacáo  cMtridfrávelmcnte  mals  numero-  importancia  para  contlnuaíáo  do  cstudo  de 

s*  aue  a  atual".  Das  perspectivas  promisro-  viabilidade  do  projeto  do  engenheiro  Prado 

ras  par»  a  regiáo  c*>m  a  cor  jt  rucio  da  Hl-  Lopes,  ressalta  a  podcáo  independente  do 

Hrelétrtca  de  óbidos.  fé».  em  seguida,  dr-  autor  da  Hidrelétriea  de  óbido*  —  ©  l"*o  é 

cunstandado  relate,  ocu  pando- se  principal-  fundamental  para  que  náo  se  contéis  a  In¬ 
mente  dos  seguíate*  importont (sslmcn  itens-  justic*  de  srmlar  entre  o#  traidores  da  r*- 

a>  industria  de  aluminio:  bl  íabricacán  de  tria  um  brasilciro  bem  Intencionado  que  vt- 
roda  cáustica  c)  producán  de  cloro,  d)  dls-  sualírou  um  meló  eíetlvo  de  solucáo  pura 
tribuido  de  energía  par*  os  centro*  de  con-  .«  problemas  de  desenvolvimento  da  Ama- 
sumo:  e)  aproveltamento  da  mndetra  para  zónia.  .  .  •  .  , 

extraefio  da  celuloso:  f)  aorovdtaroento  da  Da*  conclu-on.  seguintes  cabe  dizer  que 

mndelra  par»  ■  export*cáo;  g)  »prcvetta-  é  predro  alertar  a  opiniáo  pública  e  s»  auto- 
mento  do  calrário  ram  »  Indó-tri»  do  ei-  ridadeo  désto  Pai»  para  a  vdoddade  dos 

mentó  etc.  Aflrmou  oue  o*  ro«*o*  das  obras  acor,  t  crimen ‘os  d»  .-ont  untura  poliMca  in- 

1 1*  erurenharls  civil  da  berrsgem.  »ere*r»-io«  t-maclnaat  A‘«im  romo  *  teoría  do  Itoera. 
d*s  iodenlvsróe*  pelo  H es tors monto  ds*  rw  ILsmo  económico,  do  'l»i»*er  falre  tolsser 
pulaeór»  da*  Aress  inund*fi»s.  «ornam  ©xa-  p»v"r~-  ^  co'sa  fio  rérulo  oassad.i.  hole  «n- 

tarr©nt*  um  *-nViJo  oustrne©nte«  ©  •©♦•*>!*  teirsmentr  nipervda.  hé  d-  t«r  em  mmte 

.  —  ftn*i*ntoi  mil  dólares.  ouc  novar  teoría*  *e  elaborem  nos  centro* 


1)  O  hotssnagsado.  que  leve  ua  auténtico  festival  de  Jamaras, 
coquetéia  etc.,  por  parte  da  aoriedad»  carioca.  4  na  home»  de 
cxtraordinárla  lnfluénda  Junto  aoa  dirigentes  francotes. 
Possul  urna  casa  linda  era  Parla  e  recebe  cent-no*  de  brasl- 
leí  roa  que  tranaltam  pela  can  i  tal  parisiense.  Agora  ehegou  a 
ves  da  reciproca  4*  nocas  parte. 


2)  Una  dos  presencas  nal*  bonitas:  a  Jovem  embatxatrl*  isabri 
Ourgel  Valente.  Mals  comentado:  o  famoso  anal  de  brllhant©» 
(que  aflnal  apareceu)  da  Jorrara  senbora  Mirlan  Oaljottl.  Aqul- 
lo  náo  «  nals  umn  psdra,  •  sin  un  pedregulho.  Extroordlnário. 


g)  Martin  Pltanguy  paaaou  una  hora  eonvsncendo  ésta  repórter 
das  qualldadea  científicas  do  dr-  Barnard.  ■  eontou  tatos  pi- 
torescos,  revelados  pelo  próprio  nódieo,  elmplearaente  genial*. 


4)  Anlto  Toledo  convereava  oora  María  Helena  Cadenhead.  Oul- 
lherra*  da  81lveira  Fllho,  Eduardo  Duvivler,  Lourdes  Hellbom 
*  Oblea  Duvivier  (clegantlsslma). 


5)  Mulber  Inteligente  *  cuite,  náo  é  son  razáo  que  Anlta  To¬ 
ledo  dirige  pessoa Inente  a  poderosa  CompanbU  Construtor» 
Nnclonal.  E  fas  parte  da  eomls*áo  que  estuda  *  viabilidad^ 
do  netró  carioca,  sendo  que  ontetn  á  nolte,  en  aua  cas*,  o  (in¬ 
vernador  do  Estado,  o  secretario  Paula  (toares  e  o*  han  ns  li¬ 
gado*  •  éste  aasunto  sativa  ron  reunido»  longanento.  Além  do 
mal*  sin  á  malte  bonita. 


i)  María  Bndóxla  Oualberto  de  OHvelra  era  a  anl versar ionte 
da  nolte,  t«ndo  por  laso  r'cebldo  su  1  tos  curaprlmentos.  Mals 
tarda  segulu  para  a  embalsada  da  Argentina,  ende  Jantou. 


T)  Audrovando  Vasconcelos  e  sua  etepdtica  mulher.  Dinorah. 

tonga  conversa  oom  o  eeononiste  Pedro  Leitáo  da  Cunha.  ho¬ 
rnea  ds  ldélaa  alares  e  lúcidas.  Oscar  Blnon.  embaucador  Hen- 
rlqu*  Eouaa  Pone*  e  a  senbora  Bkby  Sodré  eran  também  ou- 

vlnte*  atentos. 


Rápidas  e  boas 


O  famoso  dr.  Ivo  Pltanguy  se  encontra  atualmente  na  eldnde 
de  Berraneiito.  Cetlfórnla.  fasendo  conferéncla.  ♦♦♦  AlmoCin- 
da  ootem  na  Churrascaría  Oaúcha  a  dupla  nals  ouvida  en  tran-- 
mlasóes  turflatlcs»  na  eidade:  Ooruldo  Luis  a  Luis  Reí,,  o 
f amase  compositor,  rubronegro  transformulo  ea  voscainq  boje, 
pala  sen  lrmáo.  Reinaldo  Reí»,  é  o  presidente  do  Va»co.  E  com 
man  adnlnlatrmcáo  excelente,  até  agora.  »♦  Qurn  relomoti  á 
Ouanabara.  depola  que  Inauguran  e  TV-Band  si  rente,  foi  Cario» 
Campano  Ua.  o  bom*ra  que  naia  entende  de  técnica  de  televisó» 
n#  Brasil.  ***  Juscellne  Kubitecbek  de  Ollvelra  e  senhor»  co- 
nandavan  urna  mesa  da  IB  passoas.  ont  en.  no  •Jlrau*.  Nu»-> 
m*aa  pi  rtwtea.  Francisco  Barredor  esteva  com  17  acompnnhni. • 
tea-  Quen  entrará  para  o  rol  do#  honras  aérlos  no  dle  H< 
boje  asrú  o  Jovem  Bray  Ultra.  O  r*¿*nrato.  com  a  »enhorito 
Bónla  María  Feleáo.  será  na  Igreja  de  danto  Antón  lo  dos  Po¬ 
bres.  Bqny  *  fllbe  d*  dr.  Ultra.  Juls  da  Direlto  de  Sá»  Joá» 
de  Merltl.  Cario»  Lacerda  s.’gue  boj»  (ás  73  50  horas)  parn 
Parta  pelo  vóo  004  (direto).  No  paasaporte,  onde  s»tá  o  Intuir 
paro  a  proflsaáo,  Carlos  Lacerda  celocou:  *Jornali»ta*.  A  Air 
Frene,  eomunicou  a  todos  o*  tórnale  parisiense»  a  cheeod* 
da  ex-govsrnador  carioca  e  á  enhetrada  bra»Uelra  na  capí*' 
francesa.  Expectativa  pelos  pronunc lancnto»  de  Larsrd»  »» 
Parla.  Aguardem.  Caberá  ao  ministro  Márlo  Andrr-ar.rr  na 
qualldsde  de  convidado  de  honra  do  «ovemndor  I»ra»!  Pirh  i- 
ro.  pronunciar  o  discurso  oficial  no  racerroaento  ¿as  zolení- 
dades  da  *8«nana  da  Inconf  i  dónela*,  amanhá.  *m  Ooro  Pn-ti». 
•••  A  enhoixatri,  Carmen  Mrade»  Vi»rta  regre*5»»i  «o  Rio 
pot*  de  una  vio*  m  de  trés  días  pela»  cldode*  histórica.1-  ■' 
Minas.  Volhtu  racantada  con  o  que  The  fo  1  dado  observar 
E  no  mals.  dltem  qus  aquél*  «itnpátlco  elefmtlnhr  su»lu  per* 
qtic  fel  envuildo  pelo  tncWn  simpático  tigre... 
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BRASILIA 

o 

ano  oito 


a  vjsao 
do 


Brasilia  o 
do  Brasil 

futuro.  Al  ice  re  a  da  no; 
mapa  do  nos  so  Pai§; 
peío-eñtu?iasmo  de 
muitoti.ei-la  e ni  seus 
o  1 1  o  anos  de  vida, 
transformada  no 
o  r  g  u  1  h  o  de  nossa 

I 

gente.  Nessa  hora  , 

■a  homenagem  ao 
[grande  ccnsolidador 
desta  obra  magnifica 
de  integracao 
l#naci  on  al  - 
t  o  Presidente  Arth  ur 

I  *' ^  * 

lid  a  Costa  e  Silva  -  e  o 
re  c  o  nhecimento 

da  Admimstracáo  do 
Distrito  Federal  ao 
trabalho  de  guantos  - 
ajudam  Brasilia  a 

concretizar  os  mais 

puros  anseios  do 

» 

povo  brasileiro 

Wadjo  G  omide 
Prefeito  de  Brasi  lia 
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e  Comércio  Camargo  Corréa  S/A 

.  o.o.o.  kr 


RELATÓ RIO  DA  DIUTOUA 

Senbores  Aefonletas, 

D*  acórto  «»  u  d  lapos  lotea  leváis  •  estatutarias,  t'mos  a  ntl^fiflo  de  *ubteter  ao  — —  te  V.  Bm.  o  Bateóte.  a  Oeota  de  Lucros  e  Per  da  a  e  o  Parecer  do  Genaalbo 
raoo  ib  II  de  deaambro  de  1MT.  Para  quaisquer  es'tereetm  otos  que  V.  8a«.  tules  rea  neoasterlos.  estaré  eos  k  ana  d  lapo  altee. 

BALANDO  PATRIMONIAL  REALIZADO  KM  M  DE  DEZEMBRO  DE  1987  **  “ 


Paulo,  11  de  Janeiro  te  1MI 


Patrimonio  Liquido 

Capital  . . . . 

Pundo  de  Rsserva  Legal  . . 

Lucros  SusD'naoa ....  . .'í*. 
rundo  de  Ind«nls*«des  Trabálhlatós 

rundo  de  Oarantla  <to  Tempo  de  Bervlco  . 

Reserva  para  Manutonteo  Capital  do  Otro  Prdprie 
Corretees  Monetártes 
Letras  de  c&mbio  . 

Obrlgafftea  do  Teaouro  Nacional  Tipo'  ReajuatÁvéí 


Imóvels  ...» . . . 

Maquloisaos  . 

Vi aturas  . . 

M Ovéis  a  Utensilios  . 

Correteo  Monettria  do  Atlvo  Inobll  liado _ 

(-1)  Provisto  para  Deprecíateos  . 

<— )  Correteo  Monetaria  da  Provisto  para  De- 

precíateos . 

( — )  Provisto  para  Depr soleteo  da  Correteo 
Monetaria  .  . 


1.  MSI  17. 81 
44.9T0.047J1 
10.280.337.15 
740.979,88 
18.110468,03 


02.839.047,54 


Pinanceiro 

Ate*a  de  Outras  Companhtaa  .... 
Contaa  Correntes  —  Subsidiarias 
DI8PONIVEL 

Calzas  e  Bancos  . 

REALIZA  VEL 
A  Curto  Praso 
Clientes 

Fn turas  o  MedlqOes  a  Recebar  ... 

Títulos  a  Recebep 

"Duplícate*  a  Rbeeber  i.-  .X..." 

Medítete  a  P*turmr  . . 


6.251.830.53  >3.781.08931  75  838  288,57 


4.785.882,78 


A  Curto  Pro» 


Fornecedores  .... 
Salarios  a  Pagar 


.  18.925.11038 

2.405.08231  . 

966.882:83  «¿  Uif.l 
8434847  . .  . 


27.055496,08 

8487.786,07 


oto  — .  Convénlo  SEN  Al 


En  toques  . 

Outras  Contas 

Paturaa  e  Duplícalas  a  Receber 

Dsvsdores  Diversos  . . . 

Contas  a  Receber  . 

Títulos  a  Receber  . 

Cantas  Correntes  . 


Títulos  Descontados 
Títulos  a  Potar  .... 

Juros  a  Pagar  . 

Obrigate  s  te  Tesour 
Lotea  meatos . 


In  ver  tees  Pinancelras 

Superintendencia  do  Deeenvolvlmmto  da  Ate- 

. 

Coapulsdrias  . 

Outras 

Lotesmentos  . 

Prestamistas  . 

Bancos  —  c/  Vinculada  ao  Pundo  do  Oarantla 

do  Tempo  de  Serviqo  . 

Antee  i  pateo  Impóeto  de  Renda  . 


Obras  un  Andamento 
Lucro#  Diferid  es  .... 


441.431,50 


laqportstess  ea  Andateuto 
Depósitos  para  Defosas  • 
Despesas  Diferidas . 

OOMPSNSACAO 
Penhórea  Industriáis  — 
Apaticen  Depositadas  ... 

Ateas  Caucionadas  . 

Títulos  Caucionados  .... 
Bancos  c.  Cobrante  . 


SEBA8TLAO  PERRAS  DE  CAMABOO  PENTEADO  Dr.  WTLBON  QUINTFLLA  WIUlON  AWTONI  )  FRIAS 

Di  retor- Presidente  Dlretor-Buperintendente  Dtrrt©r-8ecret.irlo  Temía 

PARFCFR  DO  CONSI  I  !IO  FISCAL 

Oe  abaleo  asslnedo*.  membros  te  Oooselbo  Fleeal  de  Cosmtrute'S  e  Cteírrln  Ca^ergr  r'^rr+n  8  A.  tundo  caminado  «*  Bu  lauco  Oeral  t  dmais  contas  •  documentos  relst  1 
B'tnbro  de  1887.  eto  de  parecer  que  oe  tete»  mJis  aprevados  pela  Anteltl*  Ofrui  Ordinaria. 

Dr-  JOBS  PEZZUTT1  CAVALCANT1  Dr.  EDOAR  AMOK1M  AMARAL  Dr. 
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LUCRO*  0 /VENDAS  DB  MERCA  DORIAS . 

RENDAS  DIVERSAS  . . . 

f  Uife  in  f  1 

CONVERSAO  MONETARIA  —  DECRETO- LEI  N.»  1  . 

»  • 

8425  «5*  7* 

n! 

l  -4^  | 

,1 

•v 

n 

TRIBUNA  DA  IMPRENSA/7 


Hanói  insiste  na  escolha 
.  de  Varsóvia 
para  ver  paz  na  Asia 


b¿froit 

^W»n;lor*íb  «pinico 

de  Instituicdih  cociste" 


,.•  ?  eerimo  nort*-vUtnamita  rcjeitou  onttm  as  indicacéas  da  Washing 
cMtdet  come  sede  dos  prováveis  negociares  de  pos.  A  ródio  de  Handi  oo  h 
^  f?*091*.!"6  04¡uiou4efA-opou  |oi3iui  D4sodojd  ou  sóvio  como  locol  do  ene 
paitas  concitantes.  Por  outro  lodo  o  jornal  soviético  "Izvestia"  em  violento  < 
fyy  *  f.*wf^r*wc,a /eoli«odo  pelo  presidente  Lyndon  Johnson  em  Honolul 
pite  Hitutlor  a  continuare  do  bárbaro  guerra  contra  o  povo  do  Vietná".  1 
eana  -  dii  o  jornal  -  tentó  empregar  o  encontró  entro  Johnson  e  Perk  Chun  H 
imP*dír  guolquer  negociacáo  entre  os  Esto  dos  Unidos  e  Honói". 

t*  VÍ*tní  neutro,  mas  —  ocrvsrentou  o  Ir.  o  Victná  do  Non»,  pela  i 

**  f  j**t°*1  °nt*m  ■  propoata  porta-ver  da  rhancetaria  de  Ha-  molru  ve/  dc-tde  ou#  ae 

Í2Z£T¿i5S££  -\Zl  ñ”,™0""  H“k  •*- 

córner  co  dt^#  o  porta-  mero  *«■  bárdelo.  «Me  9  Inicio  do  .n 

ssfÍH?!!  *5 

ssr -fto  **-  ----- 

cpnui.dte  de*  nova,  cidade*  par.  Acuaou  tomtvm  ™  F,t  ,do.  •  ^  ~  **!*•  "•  frfmt<-ir»  «< 

o  primeiro  contato  entre  0.1  dota  Unido,  do  ‘Vr'ur  n  nm  #  Vil  *'‘lna*  °®  B*S2,  ca,lR  um  r 

p*^..  Ressaltou  r,ue  om  „#„hu.  SS £W ÍTC  *  30,J 

#.«.  75£„“  1°  ¿Z¡S£ '"‘nJXZTg;  £"•■—  °j'-  ■»'«•»  ío„ 

-"-"o* *  *  ssrjiss.M • 

ptométlca.  argumento  que.  por  der  rularle*.  feitn  pelo,  Estado*  -r  .ni 

*  Unidos  opu-  Unido*,  e  podio  quTéne.  10‘ 

Mram  a  Mcelhs  de  Pnom  Penh  dnrr  oflci.lmon'o  i  nroon.ta  «V  "  norte- ornen  cana,  q 

P.X»  Vtatoi  do  Norte.  bro  V.r*VvíT  ^  * ".£*  ^Pf-ento 

+J¡  ATAQtrK#  AO  NORTF  2, 

carUal  Mnlhldn  prk»  Wtn«  do  lnI  "  s  d«  Sh»u.  náo  «ncnntr 


Rundo  os  porta-vosea  militares. 
Onze  vletcongs  ou  nOrta-vietna- 
mita.  mOrrOrom  na  opCrscio  de¬ 
nominada  "42”,  6  quilómetro,  «o 
norte  de  Hué,  naa  imediacóea  da 
estrada  número  um,  que  liga 
Huí  a  Quang  Tr». 

Ncnhum  outro  confronto  foi 
as  inalado,  no  sotar  de  Khe  Sunh, 
Onde,  dOpoi,  de  quase  dua.  se¬ 
manas  de  calma,  a  artilhuria 
ñor to-vle'an mita  relnlciOu  según- 
da-feirn  aeus  ataques.  Durante 
o  dia  de  ontem,  cairam  sobre  a' 
baso  nnrf-nmericana  240  Obu- 
So*  e  foguetes. 

Outrossira.  114  vietconga  mor- 
reram  em  doi,  combates  contra 
a*  forras  norte-americanas,  que 
sofrorom.  por  sua  ver,  11  morios 
a  4S  quilómetros  á  nordeste  de 
SeiRon. 

Nos  altiplano.,  onde  nüo  teve 
lugar  nenhum.  betalha  Importan¬ 
te  desde  a  ofensiva  do  "TET". 
sete  norte-vietnamitas  morreram 
ao  dar  cómbete  a  urna  unidade 
no-te-nmer?rnna.  30  quilómetros 
a  sudoeste  do  Dnk  To. 


ecrmnte  «a  refgrWa  orgsnírvcAo  IrarbT^ft's  h 

™»  -  ■*««#-  ™  i.íS*S,^2^,i*«S5Sá?' 

^uhmdo  •  2r''XZJ?igtn  afinados  ea- 

»  lft  •  -iPr-O  dWoante  dos  ■•wtntrtamen-. 

m  ouf.ímfurs*  «Va»  sar.areeeaOo. 

írtSba  ■*  l9m-  «>wigh  • 

\  ■  ú6U  de  *;{*  eompaifhetm.  foram 

»•  “T  JT  ^ 

^y?*"  va?”??"  fcU  MWttlbro  0Q  1  W!7.  ouandq  IW 

Oevnre  Llncotn  Ntjeir- 
vyg.  nUMIer  do  Partido  ******* 

poeta  tfos^negroa^  fSeem^tmbn^0  °*  *^nmrW*,*w'’ 

T^aííÜ!:  Ns  wmwmar  atacaaaem  D^Ugh 

*  rloKntda  ae  ringartam  -matando  tmedlata- 

eUfttvmMHl,  uOH-  be ato  em  represara*  n  pemoas 

tíid^StaSÍÍ-íír  flrorVeatn  em  eeas  ao. otros 

tndepend#n«l«rim-  gane  Italflarw  •  eonrintetair  O 

Wemacia  bearfe-k.  Departamento  de  Justina  'de  Mts- 

**22?  eg>tn**~  **»**»•  O»  i»  deapa  do  tveurao  de 

‘  rn**  **** >Jt  Depuch”,  dcelanm  o nten>  que  o 

América  do  Norte  postor  Ring  figurara  »»  luta!^. 

JórdÓnio  protesta  contra 
desfUe  dps  isrpejenses* 
em  Jerusolém  ocuoodo  • 


i  conferéncta  de  Manila  rft.'.rlo  aul-vietnamlta.  Os  aeto- 

itaa)  sóbre  d  Vletna.  rea-  res  militares  mais  rcspomiveia  de 

•m  outubro  de  1966,  os  Washington  nao  areitaram  esta 

e  Unidos  e  os  «eus  alia-  retirada  no  prazo  de  seis  mese», 
germm  4  cOncluaSo  de  que  jé  que  o  exérc  to  regular  sul- 

i  salda  de  solo  vietnamí-  vietnamita  nóo  tem  cOndl^óe,  de 

^  }in^m  ^Él  iUiíi  •  ^°n*  manter  a  ordem  legal  no  país, 

ira  todos  que  por  um  mO-  dai  a  anarquía  que  pedería  ulr 

i  por  outro  se  viram  en-  do  pala 

e  no  conflito  do  Vletná.  As  N.^óes  UnitUs  tom.m 

•  época  flcou  decidido  parte  atlva  na  luta  pela  paz  no 

«tro  do  prazo  de  seis  me-  Vietná,  po'i  o  seu  secrétárío  ge- 

•l*»#*  dever lam  drizar  o  ral  U  Thant.  assumiu  pública- 

•  em  troca  os  norte-viet-  mente  em  nOvembro  de  1966  . 

e  eatari em  na  obngacJo  I°^nSaIbI,lu’ade  d«  P*d,r  «o* 

~\ar  Estad  o,  Unulos  a  cessacáo  incon- 
erem  seu  ezército  regular  dlciOnnl  do.  bombardelo,  efetua- 

i  desmilitarizada  em  ter-  dos  pelas  forjas  armadas  deque- 

Mediador  norte-americano 
entrega  protocolo  de  paz 
ao  govémo  británico 

ütatÁiUL  *  *  arA-Brr-:  *  Ou* temáis  rompen  rasa  rets««es  «*. 

'"T  VionAticee  com  a  Org-Breuuih.  em  <m. 

ittiuet  Mattliew  Webster  no  H-  para  protestar  contra  s  concemSo.  pa.o 

ru.tem.Ueeo  sóbr.  Hondura.  aoeémo  brUAnlco.  de  sutanomia  Interna 
—  .nupetou  um  porta-vos  do;  a  «Me  territorio  de  »  quilómetro,  qua- 
mes.  O  documento  foi  entregue  drado.  e  100.000  habitante. 

■•das  brttAnlea  a  guatemalteca 

ngtcn  pelo  aecretArlo  de  Bita-  Nño  ““‘•i*»'.  «•  diplomataa  británico. 

■  ■ra.nn  Osan  Riak.  *  suatemnlterns  trsbalhsram  tntensamen- 

Uta  do  testo  fot  entregue,  ilhn  *?  °®  •“*  Pa««do  em  busca  da  urna  aolu- 

Fsrslgn  orna»,  pela  embalsada  t*°,  mediante  coinrerascde.  secreta,  cu  Jo 

■toaría  em  Londres,  pera  que  a  conteUdo  fot  revelado  em  meados  de  as- 

k  brttAnlea  proceda  ao  ealudo  "“h®  *****  coneersaeOes  stiwllaram  na 

«to  O  goeSmo  británico  fsr*.  P<n>ulac*o  de  Belue.  que  aspira  a  rute, 

ote.  ama  deolaraqdo  a  raspslto  PmdSnc».  aérla.  inquietacóe*. 
k  das  remana,  ou  a  contando  «.paraje  que  a  /.otucAo  adotada  emute- 

ad  tsrá  revelado  ulteriormente  ,lr*  em  urna  fórmula  de  compromlsm  que 

tadsr  s  o  *oe*mo  ds  Hondura.  eompreenda  >ima  iwk  aqáo  entra  Hon- 

aarto  Informado.,  prózlm.men-  dura.  Brllknlr.  r  a  O u. témala  gata  úl- 

l  4o  contrOdo  do  documento  —  tima  se  encarergarta.  por  egrmplo.  ds  ds- 

1  román  ornee.  O  relatdrto  do  fe**  d**  telacóe*  extenore.  de  Beliae. 

W.rt*'*T  y*'  Tal  Müugtai  terta  Igualmente  em  tonta 

a  mJmÜm,  -  trab.Ihoa  a  atitude  do  Mbm,  que  tem  tamfedm 

s^íum^oñlM^  *“  ‘  iwlndloaqOe»  .Abre  o  te  muir  o.  na.  que 

,  Vulroír  iílíl  _ _ -  «Sioordou  em  n*o  a.  Wcu,  enquanto 

t  há  mou  aTam'  .7?,  "ma°  °  —•“•o  «rrrttortd,  que  4  atualmente 

fr-r^T^m m/aTT  nm*  autónoma,  permanecer  #em 

cenbo.amancana  em  slrtude  mndirca«Ara  ou  evolulr  ne  muido  da  m- 


le  país  no  sudeste  asiático,  co¬ 
mo  urna  rfns  condicóe*  preliminar 
P*f*  o  inicio  das  convorsnróes 
de  paz  na  fdgtAo. 

Em  s  e  u  s  pronuncia  mentó# 
que  vem  f  a  rendo  há  cérea  de  tres 
anos  o  secretário  U  Thant  tem 
esclarecido  ds  necessidode  de  re¬ 
solver  o  conflito  no  Vietná  atra¬ 
vés  do  convénlo  de  Oenebra  de 
1954.  que  prevé  sua  -ndenendén- 
cis  e  retirada  de  fórgas  eatran- 
geiras  de  seu  solo  e  doclnra  »««. 
neutrnlidnde  no  plano  interna¬ 
cional. 

A  situftrfto  atual  do  Vietná 
do  Su!  4  hem  confusa  já  ou* 
•eus  dirigentes  estío  em  desacor¬ 


de  com  os  «eus  aliados  america¬ 
nos  sóbre  as  conversadora  de  paz 
rom  Hapól,  e  suas  forjas  nao 
tém  condicóe*  de  manter  o  atual 
Govémo  ítem  o  concurso  dos 
norte-americano*.  Como  se  vé.  oa 
Estado#  Unido#  estío  frente  a 
um  grande  dilema:  deizar  de  vez 
O  Vietná  e  a  Sor  te  de  seu  atual 
GOvérno  en’regue  "a o  julgamento 
de  wsi  povo,  o,,  continuar  a  pojan¬ 
do  O  atual  reprime  do  Saigon, 
rom  grande  crítica  de  parte  de 
«m  popuIncSn  e  de  autoridades 
rcvpOnsóvets  pelo  prestigio  da 
n*í»o  norteamericana. 


Podgorny  pede  armamentos 
mais  modernos  para 
defesa  da  Uniáo  Soviética 


O  chefe  de  Estado  soviético 
Nlcoial  Podgorny  aflrmou  que 
*  "Revolucáo  Socialista  deve- 
rla  saber  defender-se'',  ten- 
do  preconizado  equipar  o 
Ejército  da  URSS  com  oe  mala 
modernos  armamentos. 

Fa lando  a  bordo  do  histó¬ 
rico  cruzador  “Aurora".  Fo- 
dgomy  lnsistlu  em  que.  par- 
tindo  de  tal  principio  *  de- 
rrr-ae-la  manter  o  poten¬ 
cial  defensivo  do  Estado  8o- 
v  1  é  1 1  e  o  no  mala  alto  ni¬ 
vel  e  equipar  o  Ejército  e  a 
Marlnha  de  Ouarda  com  as 
armas  mala  modernas: 


Rcferindo-se  ao.  documen¬ 
tos  do  rece  nte  “pleno-'  do 
Comité  Central  do  Partido 
Comunista  da  Uniáo  Soviéti¬ 
ca,  Podgorny  dl.se  que  a  si¬ 
tuarán  Inter  nacional  atual 
acóes  atlvas  e  concer¬ 
tadas  de  tftdns  As  fórcas  do 
socialismo,  da  democracia  e 
do  Movimento  de  t-lbertacAo 
Nacional..." 

“Nosso  Partido  é  Nosso  Es¬ 
tado'*  concluiu.  ‘  faráo  todo  o 
po**lvel  pirn  conseguir  tal 
inidade  de  acáo  c  dar  urna 


Expedigóo  repete 
Peory  e 

otinge  o  Polo  Norte 


los  a  carta  4a  Mpanh. 

Ofensivo  revolucionaria 
em  Cuba 

visa  aumento  da  producáo 

Vrtslvm  rrvnfurtanír  »*  moblll/.dro  para  mcontnv 
*l~0-**  rva  c'|Oa  para  do  mneida  negro  •  faasr 


OTAVA  —  Urna  ejpedi- 
Cío  terrestre  norte-amcrica- 
no-canadenat  chegou  ontem 
ao  Polo  Norte,  anunciou-ze 
aquí. 

E  •  primeira  ve*,  desde 
1909.  que  urna  ejpedl^áo  re¬ 
nova  a  fa^anha  do  com<idoro 
norte-americano  Roben  E. 
Pcary,  que  chegou  ao  P61o, 
Norte  por  vía  terrestrq. 

O  Departamento  Fedr  al 
de  de-envolvímen'.*,  dar  ter 
rit  Artos  do  Norte  receb  ti 
rntem  meneagrm  pelo  rádlo 
•tn  Otava,  na  qual  se  Infor 
mar»  rué  or.'cm  pela  mi 
nli&  «ej«  mmibros  da  ref<-rl- 


rltórios  do  noroeste  canad'n- 
*e,  utflljnndo  trenós  m',:nrl- 
zados,  atinriram  o  Pólo 

Norte. 

A  expedlrüo  percon  cu 
mais  de  960  km. 

Seu.  inrcgr.intes  perma¬ 
necerán  doís  dias  no  lugar 
B01’*  permitir  que  um  aviAo 
militar  norte-amerlrano  con. 
firme  que  nting^ram  neu 
objetivo  antes  .fe  volfrr.  m, 
Indleou  um  porta-vor  f!é-ve 


Ao  nomo  tempo,  os  Jornal*.  •  rádio  < 
a  Vlcisáu  miri.r.m  um*  campanha  ps. 
ra  npltir  *  pooutacSn  o  Mnudo  4*>  me¬ 
did**  *  ornar  tomé-lM  pormtarso 
tem*.  1*1*  eomo  “oí#n»ln  rarolucionA. 
n*  *l«mfw*  rurm  *o  cgoi*mo,  zurrí  *  *q 
npItalluM.  «uirr*  ao  para.‘M«me  gorrru 
do  4errnf  tono',  torom  4  vulgsdn-  r  rrpr- 
Odo.  fistmi  dr  rérv.  4.4/  anmtt  peto 
rédio 

N]  fleal  de  margo  *a  »7  2S0  gmtoi  m. 

ir r-cl.U  pnradr*  que  sslr-#m  »lri»  cm 
Cuba  llnham  *•••,  e-'-»-n:i«d»>  peta  #•  u  d- 
»  n.- u.1-  -s-  ir  m  «  rl-rr  -•  •  „ 


rrtH*n^ao  —  ou  o  que  pode  mtar  dele 
•*  —  psnMieea  #  firiwaiu 

*  " que  abro  ce  vq,.  m  p. 
‘•*w  s»  _  cd*.  tendr.  /vgv-do  lntairrai 
l- WtaMSqSo*.  #  'erradle.  «So  4-rinitira  or 
dd.  forma  4»  mpr  m‘s  i»* 

A  Uní  campan*!*  fm  -  :c  J.  aars  d  - 
•«oí*  iri-t-i#  a*  ere:  »  «,  • 

^•45*®-  en  F«—  *  a/.irr  i.  d  '  r  , 


tnirv’  o  dirigido  pe- 
nre  -jr.  r'rirn  R.'nh 


8/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  DE  ABRIL  DE  1968 


COLUNAO 


Lolly  Hlrn* 


ORIA 

•ER7.enn.LO 
MACHADO 
K  PEDRO  MOCHA 


Prémío  por  morocimonto 

^  vatar  Wlnl°  “**■*>»  PArn  o  Prémlo 

™  de  él»  )á  ter  Ranho  «ase  prémlo  o  «no  pausado 

tñí ^!onee*-ri0'«2»?  *  P*W  'Nn,Yalh*  “•  Carne'.  O  grande  autor  tea- 
coucü.i .  éste  ano  com  'Dols  Perdido.-  Nú»*  Noite  Suja'.  qUo 

ÍSJ.'ÍS  ¿Tn.XtJZ'"""  “  T“"°  JoV"  •  ««”■>«- 

Em  prímeirí ssima  máo 

_  PT^^ITi2«ifr''C|^,r,*r  *;?  Pvlmotrlsalm»  mfto  ídeoculpe.  Hélio)  que 
de  ma,hor  «tria  ser*  gnnho  pela  atrí?.  Tftnla  Car- 

M^rar ac  1*  d®  Plb,1°  M«rco»:  -a  Navalha 

na  carne*.  Púa  ra,  como  a  tr\Aqa  «o f reu . 

Coquotof 

nam±^e,Vi!!tP0  !  T"ma*  reeeberam  pora  um  grande  eo- 

atrdol3Tt^;r.«1?efa'5e  SoC,ed',d*-  d*“  teatro,  da  Imprenta,  brotoo  • 
alKodf^mhSPa»,»Sl!r'  qU?  ’raB  *?arc°3  Vaseotieallo*  e  Aparicio  Ra- 

"  Mm,“  «»w  *«—“» 

Como  era  multa  gente,  vamos  seleclonar  aa  mala  •  menos. 

At  mois 

°  dacole  ‘na  parte  oa  trente)  -raro  dols.  um  com  Te- 

•  a,Jtw/0®  «Wnla  Oadelha  O  grande  decote  (nu 
BM*ri74n*i  ?  *1*  ?P4  A  a  nf,nls  bonita  er«  usada  por 

o«.  I^Í£h!  Lu-  .^®  L,m"  fduaR  ,,randw'  Whee  umn  d-  br*’hnntes  e 
*® ?I  do  1  e  a  ‘r't'  orl«in«J  «i»  Josefina  Jordán  fuma 

nJr^.^éSV0rt,^rtr*n  ',m  r”bl"  ®  t>é rolas).  Os  motores  brln- 
*^ha?  d.C  0*ortnh"  S»ed.  A  ron  1  s  nrn  frente.  Marcla  Bnr- 
f^l?rM°nrt»  n.1!*  '  ?*  "  «nimnda.  Irene  Riña  ry.  que  ftcon  nn  m»|or 

f  o  11  c  Id  ade  guando  Eunlce  Remardes  entrou  asando  um  vestido  de 
■?“  ata,1*T*  A  “ai*  *,e*v‘  Cristina  8ousa  e  8llva.  tftda  do 
malha  dourada  f calca  e  blusa  delaando  a  barrita  de  fora)  np  r 
colante.  A  mala  extravasante,  multo  «ftbre  a  Mndame  Buteríly.  com 
e V r, r ®  ,M{rnnda  Freltna.  As  mala  aireantes 

.Mi!??  8u?S#"  e  Adeialrte  de  Castro.  A  man  bonita  (de«- 

voiwlh^  13  VeUl,W)  *ra  Marla  Isab*'  Farla-  d®  P«'a«o  de  veludo 

*  pelo  Quant0  a°*  “anos,  ochamos  melhor  nAo  nubllcA-lo*.  Amor 

«fautor 

tova  °"rcl«  tnmbém  deram  )antar.  O  papo  ea- 

c  W  nScJí  rtld  QUe  °  t**'0*»  fo1  fle"do  tlcsndo,  e  q«ía£\iu 

BoríM<M.dM^!.,»C!iBPÍi^  estavnm:  Carllnhos  e  Marla  do  Carme 
AlJelca  B^nía ‘V’rl’i?*  *  Ap?a,do  •  CoePla  Bocees  fde  brsnc^V 

Concérto 

O  concérto  do  "Enellsh  Chamber  Orchestra'  fol  trm  *erA»A»<m 
sucesso.  O  Teatro  Municipal  cheissimo.  Os  artistas  anlnudlrlisslmor. 

*  aa  P“b,ieo  o  aeu  ar  de  telicldade  ap,audld,”,n>°3 

.¿ZfS'i&T  ;ss.  r’ 

Marina  Rlbelro  e  Mkluh  Ouro  Préto  °  tr*  m0r®na‘ 

Co  memora^  oes 

com  um  Cterm  '*'*«*  fof  co*emon»do 

vom  um  jamar  no  Balalo*.  No  grupo:  José  e  Tuca  Zobaran  rumo 

rlnha*  Laceada*1  í  *nrlni5\i  t02°  dp,>^1,'',lo  d*  branco).  8  bastido  e  Ve- 
r  d“  ,ía*;t"n>B«  loura  féa  o  maior  sucesso. 

passando  de  mío  em  ai&o  a  noite  tdda)  e  Margarlda  Zobaran 

Jontar  II 

o  conde  de  miSr^Adel.*! de* r 'CebiV^  vihfaSEZ 

e  Silva  com  uai  auténtico  Bnlanelaga.  Lolly  Hlme  tftda  de  nré?« 

I «urdes  CatAo  sem  «  Alvaro.  Venohí  sim^,:  de  C^ASe  P 

Jó  morcado 


?R.s,I7,Up*T  ml,1®n4*',°  **>erre  Schlumberger  faquél#  a'mhoc 
tipdtlco  que  aquí  eatéve  hé  no’ - -  —  — ■ 


O  aui 

auper  antipático  que  aquí  eatéve  hé  poueae  dlas)_vel  dar  um  b,i. 
el  pesca  testa,  no  aeu  principesco  castelo  em  Portugal  em  aetunbro* 
OS  co„Tlt-s  JA  esta  o  prontos.  A  decorac»”*  o  bufSt  ¡Tfím^- 
romendados  em  París.  O  toldo  que  val  cobrlr  urna  grande  área  do 
nrdim  j&  fo!  encomendado  do  Olvcnchy  fao  conturflro  ueu») 


Fofogrofio* 


rol.«.?oU,lxem,‘  lMrá::  ®«*ve  em  «fto  Paulo,  para  fntografar  «  ana 
"í  *°  bada?,,d"  o  eos  ture  tro  no.  contoa 

euc  no  día  do  chA  nAo  fiasaerA  tftda*  as  roupas  da  noite  de  sala 
e  aa  bo-saa,  também.  sft  acontecerá  o  no  día  *• 

Choncolorio 

.  ®  embaí  «ador  Mauricio  Nabuco  embarca  no  día  10  para  Wa*htn«- 

ton  Val  inaugurar  a  nova  chañe  larla  da  eaibaixada  braallelra  que 
ter*  o  nome  de  «eu  pai.  * 

Coitodinho 

Juro  que  morro  de  pena  de  quero  mora  pela  Oávea  e  Jardín  Bo-  i 
ttnleo  e  que  tem  que  enfrentar  aqiKMe  alucinante  trAnsite 

Aínda  b  a  que  me  c.wits-tte*  o»*e  o  roieendsnte  Celso  Troné.,  tem  I 
"O  día-  pnr.i  er.dlrellar  o  trAnatto.  jorque  se  nAo.  t'reroo*  outro 
no  a.u  tugar 


COLUNINHA 

José  Cario.  Siles  Ce»  ejrp-m.io 
«etw  qua<1r  -  i  :r  fi  ♦  M 

<Je  Carme  P»'rn  «fllha  de  rAMl  J  .ÍO 
Dutrai  «ea  ootva  ho|  rt»  Amrrlr< 

I  taromb'  •  O  a  •  Kicanto  Amara: 
rollando  da  Baropa  na  próxima  a r- 
mana  •  Lata  a  H»*o  Oon"  • 
"eper.Aoa  ne  Rio  no  pcOxtmo  f 
«emana  •  Ruirm  Braga  v<  .  •  .. 

I  Hnhln  •  O  e-ntn : 

.  Dante  Vlrtsnl  rae  b*m  parí  art  o 
na  térra- Wr».  depon  do  ,.p-  a>  . 
de  balé  fotrMrir»  diu  ntt  h»*  a 
Ffelous  Boarlsta  fe»  ,n'r- 
’sm.  T*ve  Jan  lar  ern  casa  de  |«a^  i 

i - 


V»!  nte  •  Cimir  M.rrlnk  Velgn 
II  m.ndsndo  earlArt  de 

•  TV  «s.  de  m  usa  Cirrpo#  rr^’lns  ' 
CTiam-  •  Joaettoa  Jordán,  orcsnl-  ' 
rfando  mesa*  para  o  de«PI*  do  nal-  1 

e  OabnaiAtv  •  -Cr-Toe'¡.\  Bra- 
■*1“  fev»  a  «ua  e-'-él»  pH»'U  para 

•  día  B  tofettsaen-e  rom  'Ada»  a* 
eorofusfie*  oraS)r”a^se  pala  *er»or»,  | 

•  referida  pera  B*  tal  tirar  «tn  carie»  ! 
4  «ms.i  •  Cari  <  t«-«d  errbarra 
bop  por*  »  Vtsmpt  Le  iHn  ir.i  rto  I 

•  • 

defe»t-  d»  Vtreti  Barba»»  n-  jiUittr 
*a  Mareta  Tta  yo 

- 1 


.  I  Enquéte 

As  amiguinhas  e  o  Dr.  Barnard 


AFINAL,  quem  fol  o  boneco  da 
semana?  Comecel  logo  a  reuniáo  cura 
as  onze  amiguinhas  fazendo  a  per- 
gunta,  e  nm  córo,  mas  um  coro  de 
altas  vo:.es,  todas  responderán)  o 
obvio:  FOI  O  DR.  BARNARD.  E 
depois  náo  houve  possibilidade  de 
mudar  o  assunto.  Era  dr.  Barnard 
pra  cá,  dr.  Barnard  pra  lá.  eu  queren* 
do  comefar  a  enquéte  e  elas  v.dradas 
no  famoso  cirurgiáo.  Em  vista  disso, 
°  remédio  foi  basear  a  enquéte  nesta 
figura,  para  ver  se  saía  mais  alguma 

CO^d. 

Ql‘EM  conheceu  o  dr  Barnard  e 
deslumbrou?  EM  CORO:  Se  a  gente 
diz  que  elas  deslumbraram,  sao  capo- 
zea  de  ficar  zangadas,  mas  nós  ouvi- 
mos  a  Edith  Pinheiro  Guimarúes 
dizer  que  éle  tem  um  olhar  contente 
e  puro,  ou vimos  a  Nina  Chavs  dizer 
que  Ale  tem  charme  até  dizer  chega, 
o u vimos  a  Marilu  Pitangui  dizer  que 
éle  é  lun  homem  inteligentissimo  e 
ótima  companhia,  ouvimos  a  Sóma 
Gadelha  discutir  com  o  Joáozinho 
Miranda  porque  éste  foi  criticar  o 
doutor.  ela  até  mandou  o  Joáozinho 
calar  a  bóca  e  nao  dizer  asnetras. 

QUEM  náo  conheceu  o  dr  Bar¬ 
nard  e  deslumbrou?  EM  CORO:  Nós 
náo  sabemos  ao  certo  qual  é  a  popu- 
laqáo  f^mlnlna  da  Guanabara,  m  is  se 
tódas  náo  deshimbraram  só  podem 
ser  urnas  bobonas  completas  Ou 
vocé  náo  acha  que  até  a  dona  Muria 
Cecilia  Fontes  deslumbrou? 

QUEM  darla  bola  preta  para  o 
dr.  Barnard?  EM  CORO:  o  Ibrahlm 
náo  darla  náo.  que  éle  náo  é  pateta 
efe  aminjar  tantas  inimigas.  mas  o 
Conselho  do  Country  ern  bem  capaz 
de  dar,  pelo  menos  para  atender  aos 
pedidos  dos  freqüentadores  do  bar, 
que  iam  ficar  apavorados  rom  a  pre¬ 
senta  do  dr.  Barnard  dentro  do  clube. 

E  QUEM  sáo  éstes  freqOentacfo- 
res  do  bar?  EM  CORO:  Ora  essa,  o 
Jayme  Castro  Barbosa.  Cezário  Mello 
Franco.  Victor  Coelho.  Roberto  Mari- 
nho  de  Azevedo,  Cláudio  Silveira,  que 


GILKA  SERZEDELLO  »L\CH.VDO 


a  esta  altura  já  devem  ter  batido  o 
recordt  mundial  de  permanencia  nura 
rnesmo  bar. 

QITEI J  mais  se  deslumbrou  com 
o  dr.  Barnard?  O  coelhinho  Tetéu 
deslumbrou?  EM  CORO:  O  coelhi¬ 
nho  Tetéu  nem  ligou,  ainda  na  quin- 
ta-feira  passou  boa  parte  cfa  sua  noi¬ 
te  comendo  suas  cenourinhas  na  por¬ 
ta  do  prédio  Rosita  Lopes,  esperando 
pelo  sen  amigc  Marcos  Vasconcellos 

QUEM  conhece  a  fílha  do  dr. 
Barnard?  EM  CORO:  Náo  amóla, 
Gilka.  náo  fica  lembrando  que  o  dou¬ 
tor  já  náo  é  crianza,  que  tem  filha 
grande  Mesmo  porque  os  homens 
maduros  e  de  charme  fuzem  sucesso 
em  qualquer  idade.  está  ai  o  Samuel  - 
Wainer  que  náo  nos  deixa  mentir. 
Aliás.  os  dois  fém  olhos  azuis. 

QI'FM  arhou  o  dr  Barnard  ele- 
sante?  EM  CORO:  No  passeio  dos 
Pitangui  pela  Baia  de  Guanabara  éle 
estava  podre  de  elepente.  usando  um 
Cardin  presente  da  Orna  Lnllobrigl- 
da.  e  Cardin  presente  de  Oina  nem  o 
Gustavo  M.iealVir ec  possul. 

A1TNQAO.  amiguinhas.  multa 
atenea  o!  Qn~*i»vo  Magalháes  foi  sus- 
jienso  desta  enaué»e  ñor  tempo  Inde- 
terminedo.  F'J  CO^O:  Desruloas 
pedimos,  e  substituimos  o  Gustavo 
pelo  Didu  de  Somzb  Campos,  aliás  o 
dr  Barnard  já  comee»  a  ter  urna 
carepuinha  e  o  D‘du  também. 

OVFs»  farja  Utna  entrevista  com 
o  dr  Barnard  e  que  perguntas  farla? 
EM  CORO:  Bem.  nós  faríamos  e 
sabemos  tódns  as  pereuntas.  mas 
como  vocé  quer  é  que  citemos  nomes. 
ramos  ver*  a  Trece  Slnperv  pergun- 
tarla  ao  doutor  se  postarla  de  a  ver 
cantar  e  danenr  e  aproveitaria  o  ense- 
jo  fgoslou  do  enselo.  GUVa?)  para 
convidé -lo  para  o  sen  fantar.  no  cha 
30  A  Astridinha  Ouimaráes  ia  ficar 
olhando  para  o  doutor  e  eadé  que 
faria  urna  pergunta.  ela  nao  é  de 
entrevistas  mesmo  A  Lóela  Stone  é 
a  que  faria  pereuntas  ótlmas.  o  dou¬ 
tor  adora  estrélns  e  ela  ia  perguntar 


sua  opiniao  sobre  a  Nalalie  Wood  a 
Dorís  Day,  a  Julie  Andrews  e  o  dt  u 
fular  mesmo  é  da  Oina  e  da  Sophu. 

QUEM,  se  estlvesse  no  Rio,  se  tor¬ 
narla  a  maior  amiga  do  dr.  Barnard? 
EM  CORO:  Foi  pena  ela  ir  para  Sao 
Paulo,  ou  alguém  tem  dúvida  de  que 
a  Marize  Miranda  Freitas  ia  ficar  a 
maior  chapa  do  doutor,  cada  um  con» 
tana  para  o  outro  as  anedotas  do 
momento,  éle  bebendo  seu  ulsquezi» 
nho,  ela  seu  vodkazinho. 

QUEM  foi  a  mais  assanhadu 
diante  do  dr.  Barnard?  EM  CORO: 
Bem.  para  publlcldade,  foi  a  Ellar.a 
Pittman,  e  féz  muito  bem.  Em  parti¬ 
cular  sabemos  de  uma.  mas  náo  con¬ 
tamos,  até  que  ela  náo  resista  e  con¬ 
te.  Palavra  de  honra  que  nao  foi  • 
R.R  .  palavra  que  náo. 

QUEM  náo  conheceu  o  dr.  Bar 
nard?  EM  CÓRO:  Multa  gente,  inclu¬ 
sive  militas  de  nós.  mas  injusto  mes- 
mo  foi  o  dr.  Barnard  nao  conhecer  o 
Santos  Badhur.  o  Jonquim  Xavier  dj 
Silveira.  a  Fri(Jn  Pena,  o  Aiuizio  Sal¬ 
les.  ia  ser  apresentado  a  éles  e  náo 
precisairia  dizer  urna  única  palavra.  o* 
quatro  se  enenrreerariam  de  cnsinar 
an  doutor  como  fazer  um  transplante 
de  cora^áo. 

QUEM  voces  levarían)  para  uma 
ilha  deserta:  o  dr.  Barnard.  o  Oloví- 
nho  Montelro  de  Carvnlho.  o  Afrani- 
nho  MpIIo  Frnncn  ou  o  Luiz  Eduardo 
Gulnle?  EM  CÓRO:  O  DR.  BAR- 
NARD.  e  olhe.  Gilka.  só  nos  lembra- 
nios  de  limas  trés  ou  cuatro  que  eram 
capazos  de  levar  um  dos  outros  trés 
mas  o  pior  é  que  estes  também  náo  cw 
poderinm  levar,  porque  ia  dar  um 
bode  dnoue'es. 

E  QUEM  é  o  homem  mais  baca¬ 
na,  mais  chnrmoso.  mais  pintoso.  df 
maior  futuro  déste  mundo?  EM 
CÓRO:  O  Beh  Kennedy.  E  quá.  quá. 
quá  para  os  que  pens  iram  que  nó< 
cstávemos  deslumbradas  mesmo  com 
o  dr.  Barnard.  para  nós  éle  aqui  fol 
vedetíssfmo  demais  Nem  ‘s  naro  libia 
deserta,  co«sa  nenhuma.  E  tebauzi- 
nho  para  vocés. 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/V 


Livros 


£  intcressante  observar  que  a  carga  de  humanidade  que  a 
gravura  de  Fuhro  apresenlava  no  seus  “momentos”  suburbanos  nao 
se  perdeu  na  gravura  atunl.  O  que  acorre  egora  é  que  a  humanidade 
que  transparece  no  seu  trabalho  é  urna  humanidade  mais  dura,  mais 
sufrida,  e,  creio,  com  menos  comp  lascéncia.  Ilá  mais  impaciencia  e 
mais  dureza. 


Carlos  Freirá 


Clubes 


Jacob  Küntowita 


A  manelra  mal*  requintada  cOmo 
tn, bullía  uKorH,  ge  presta  muKo  favo- 
rávelmente  ao  tema  qus  aborda  e  uo 
tipo  de  trutnmento  que  pretende  obter. 
Do  ponto  de  vista  técnico  o  seu  traba- 
lbo  esa  ligado  a  urna  tonga  tradkáo  da 
gravura.  Esta  técnica  ortodoxa  serva 
para  aprestar  urna  realidade  que  o 
artista  sente,  com  fidelidad?.  Hu  urna 
adaquacáo  da  técnica  a  tema.  , 


sitia,  Easo.  E  de  cada  vea  observava-sc 
urna  mudanza,  urna  transformado.  Co¬ 
mo  se  ele  tivesse  concluido  urna  fase 
un  orten'e  tlvessF  dado  a  su  a  contri¬ 
buido  e  sgara,  jé  tivre  de  urna  carga 
emocional,  pudesse  dedicar  a  sua  ufen- 
d°  «o  mundo  que  estava  á  sus  vO|ta. 


cip  am  tucexso.  O  bolle  de  aniversario 
do  Montanha  Clube  é  acontecimi’nto 
da  malí  signif-cativa  exprcssáo  social. 
O  vicC-pres  denle  social,  Joüo  Augus¬ 
to  da  Fonseca  Regala,  culdou  da  urga- 
nizado  da  fasta.  Meando  a  decorado 
do  ginúslo  a  cargo  do  diretor  social 
Julinho  Figuoiredo.  Quem  vae  tocar 
é  a  orquestra  de  Jaime.  A  festa 
val  ser  na  base  da  gruvata  borbuleta, 
sendo  exigido  o  vestido  longo  para  as 
damas.  Inicio  ás  23  hora*. 

*  Outra  testa  que  pela  <ua  motiv.x- 
do  antacipa-se  vítor  il>so  é  a  que  e*tu 
sendo  anunciada  pelo  Tijuca  Téma 
Clube.  O  baile  do  Universitario,  pro¬ 
movido  anualmente  pela  aristocrat  en 
agremiado,  jé  é  *  J 
lendárlo  social  do  Tijuca. 


Henrique  Fuhro  é  primeiro  premio 
do  gruvura  do  III  Saino  Cidade  de  Por¬ 
to  Alegre.  Prémio  aquisldo  gravura 
no  23.°  Saino  de  Bcias  Artes  de  Beio 
Horizonte.  Participou  de  varios  salóos 
nacionais,  realizOu  esposl^óes  IndivU 
duais  e  colativas,  sendo  esta  a  sua 
primeira  mostra  no  Rio  de  Janeiro. 

ft  urna  mostra  Intereasnnte  sob  to. 
<*°*  »eus  aspectos,  e presentando  um 
dos  jovena  gruvadores  brasileirOa  muís 
promissOres,  jé  com  urna  obra  reallzu- 
da  ponderó vcl.  que  v«m  se  destocan¬ 
do  nacionalmente  devido  á  Sua  parti¬ 
cipado  nos  vórioa  salóos  e  ó  boa  a  co¬ 
linda  que  tem  recebido. 


«ob,  devagar  cam  a  Iouga... 

A  Mulher  de  Montmartre,  de 
Joseph  Kessel,  é  o  mala  recente 
lanyamento  da  Gráfica  Record. 
Kessel  é  o  autor  do  discutido  rotei- 
ro  do  filme,  de  Luis  Buñue),  “Beile 
de  Jour",  que  será  lanyado  no  Rio 
aínda  esta  semana.  La  Passante  de 
Sans  Souci,  titulo  original  do  livro, 
que  fol  traduzldo  por  Octávio  de 
Faria,  que  diz  na  apresentayáo  do 
nutor,  aínda  descor hecido  no  Bra¬ 
sil  (éste  é  o  primeiro  lanyamento), 
ser  éste  o  seu  livro  mais  sensual  e, 
conseqüentemente.  realista.  A  res- 
pelto  cfo  tradutor,  o  escritor  Octá¬ 
vio  Furia,  convém  dizer  que  a  Grá¬ 
fica  Record  val  relanyar  sua  Tragé- 
riin  da  Familia  Burguesa,  aínda 
éste  ano.  Os  dlreltos  de  A  Mulher 
de  Montmartre  foram  comprados 
ás  Edlyóes  Galllmard,  de  París. 

ORELHA8  CITRTA8 

Lanyado  pela  Editóra  Laudes 
o  livro  O  Desafio  da  América  Lati¬ 
na,  de  Robert  Kennedy,  senador 
americano,  irmáo  de  John,  candi¬ 
dato  a  candidato  á  presidencia  dos 
Estados  Unidos  e  pelo  que  diz  no 
sou  livro,  que  vou  comentar  na 
oportunidade  exata,  multo  super¬ 
ficialmente  informado  do  que 
ocorre  nn  América  Latina. .  •  Em 
traduyáo  e  apresentayáo  de  Anisio 
Telxeira  o  livro,  de  John  Dewel, 
Vida  e  Educayáo,  é  reeditado  pela 
Editóra  Melhoramentos.  #  Aínda 
pela  mesmn  editóra,  o  livro  de  E.A. 
Oamer,  Elementos  de  Genética, 
em  quarta  edicáo.  #  Pela  Vozes.  o 
lanyamento  Os  Adolescentes  de 
Hoje  o  de  Amanhá.  de  Emilio  Atha-  « 
nasio.  fundador  de  quatro  escolas 
em  Brasilia,  apenas.  #  Saiu  mais 
um  iomal  de  ooosiyáo  em  Portu¬ 
gal  éste  ano.  #  O  Departamento  de 
Frtensño  Cultural  da  Unlvorsldade 
Federal  de  Pemnmhuco  resolveu 
instituir  um  prémio  de  NCrS 
2  000  00  para  o  melhor  livro  de  cri¬ 
tica  literaria  editado  no  Brasil  em 
1967.  O  livro  deverá  ter  o  mínimo 
de  120  páginas  e  deveráo  ser  envia¬ 
dos  tres  ejemplares  para  a  comia- 
áo.  acnmoanhados  de  urna  carta 
dn  autor,  até  o  dia  31  de  agtato 
déste  ano.  •  O  enderéyo  para  a 
remessa  dos  livros  é  Departamento 
de  Ext  ensito  Cultural  da  Universl- 
tlade  Federal  de  Pernamhuco.  Rúa 
Gervéslo  Pires.  674  1  ®  andar.  Re- 
ctfe.  Pemambtico.  #  Com  o  fecha- 
mentó  do  Restaurante  do  Calabou- 
co.  orde  mais  de  6  000  estudan*es 
fn/t«»m  sups  refeíeñes  diárlas.  o  Rio 
nerd«u  ro*‘<  uma  flvrarla.  oue  *»m- 
h<m  fnj  ferhndn.  Até  aeora.  nfio  se 
*che  o  declino  oue  o  covemudor  e 
sua  maravttbnsa  eouipe  i  rao  dar  no 
C.-dnhoueo  Pode  ser  mi*  denota  ds 
nartlde  dos  visitante*  Ilustres  c  do* 

Kmr*t>et«»«  «v<e  cn«»»ro  a'eurnaS 

ee»’t»r<es  de  mMhAajt  Ha  rnp*,ras 
vt‘W*l*»ii"n«  resotx'nm  r*'»n*sr 

no  PRom  rt»l  P-iriye  ou*  esteo 

eom  va»*  de  um  xu^f- 

t*o  de  NCr*  *>  00  H'áHo»  nnra  rv 

«  '<»*  ivimm  XI»  nl'rr - 

t;ir  iHairml e  (vin'nt  rmr 

día  é  Hl-t»«lfn  H-mdh  A »s<rn 

é  nrKfível.  )ogar  tanto  dlnheiro 

fora. .. 


uma  trud  i^óo  no  ca- 
— i.  Serño  ho- 
menngeados  oa  aaaociados  que  éste  ano 
aa  inlciaram  na  vida  universitaria.  Ini¬ 
cio  ás  23  horas,  música  do  conjunto  de 
Jonl  Maza  a  traja  de  passelo  comple¬ 
to  fol  o  determinado. 

*  Este  ano  O  Club*  Oinávico  Portugués 
caté  festejando  100  anos  de  gloriosa 
existencia.  Por  isso  mfirao  a  ductor!» 
da  AasOcia^éo  Atlética  V'la  Isabel  de- 
termlnou  para  logo  mais.  ás  20  horas, 
um  jantar  am  homenagem  áquele  clu¬ 
be  co-lrmáo.  Slmpatichsima  a  iniciati¬ 
va  dos  dirigentes  da  agremiarán  do 
Bou  lev  are).  Um  baile  abrilhantado  pelo 
conjunto  de  Sergio  Carvalho  (mu  lo 
bom  mesmo)  complementará  a  noita- 
da*  FomOs  convidados  e  comparece¬ 
remos. 

*  Com  um  día  Inteirinho  de  progra¬ 
mado,  o  Social  Clube  Marabú  vai  fes¬ 
tejar  amanhá.  seu  oitavo  umvurdrlo 
de  fundarán.  Tudo  seré  Iniciado  te  6 
hora*  da  manhá  e  só  terminaré  memo 
ás  18  horas.  Multas  atracóos  e  agre- 
riuvois  surpréSOs  estáo  reservadas  para 
os  que  forem  ao  Marabú. 

*  Outro  acontec'mento  bastante  cx- 
p resalvo,  marcado  para  umunlui,  e  o 
lunrOmento  da  pedra  fundamental  da 
tede  social  do  Meló  Tenis  Clube.  A 
solenidade  esté  marcada  para  as  1 1  ho¬ 
ras  e  seré  Seguida  por  um  almóco  de 
cnnfraternlxacáo  entre  diretoria  e  asso- 
ciados.  1 

*  Na  buate  do  Santapaula  Qultan- 
dinlia  Clube,  todos  Os  domingos,  a  par- 

das  16  horas,  sao  apresentados 
espetaculares  shows  de  juventude.  com 
os  melhores  cantores  e  conjuntos  de 
música  moderna. 

i 

*  Nolte  da  Juventude.  com  o  conjun¬ 
to  Os  Debas,  é  o  que  vai  acontecer 
logo  mais,  a  partir  das  20  horas,  no  Ex¬ 
porte  Clube  Qnrrver. 

*  O  baile  anunciado  para  logo  mais. 
a  partir  das  23  horas,  no  River  Futeboi 
Clube,  é  uma  promocáo  da  **Ala  dos 
Camundongos”.  Quem  vai  fornecer  a 
música  par*  as  dancas  é  O  conjunto  de 
Zito  Rlghi.  Traja  exporte. 


A  sua  gruvur»  atual  está  atenta  k 
slmultaneidade  dos  acontecImentOs,  co¬ 
mo  se  estlvrs.vmos  dentro  de  um  trem 
expresso.  vlvendo  n  v  da  inteira  no  aeu 
inferior.  O  que  tem  contntn  com  as  des- 
cobertns  dn  fisica.  da  biología,  da  filo¬ 
sofía  contemporánea. 


A  galería  Ooeldl  esté  apresentan¬ 
do  as  gravuras  do  gaúcho  Henrique 
Fuhro,  que  tem  participado  dOs  últi- 
moa  salces  nacionais.  com  boo  presen- 
ca.  Fuhro  mostra  gravuras  realizadas 
*ob  o  Impacto,  Influencia  e  conhecl- 
mento  dos  modernos  processos  de  co- 
mun'cnrño  de  ma-isa  e  cOm  enorme 
coneciéncio  da  categoría  tempo.  A  sua 
gravura  esté  marcada  por  deis  fatórea 
essencials:  comunlcacéo  de  masan  e 
tempo. 


O  universo  artístico  que  contempla- 
vn  o  que  estava  dcsaparecendo,  vé  ago. 
ra  as  casas  de  molidas  e  no  seu  lugar 
uma  fábrica.  O  tcstemunho  Se  com- 
pletou  dentro  da  obra  do  jOvem  gra- 
vador.  Pode  observar  um  bairro  que 
Hdesapu recia  e  o  surgimento  de  um  su¬ 
burbio.  tr'ste.  moa  uro  mundo  consu¬ 
midor.  Um  universo  pobre,  mas  sob  o 
imparto  de  tóda  a  aparelhagem  da  co- 
municacño  de  rnsvas,  que  transforma, 
no  mundo  de  hoje.  cada  borne m  num 
tubo  digestivo 


r  O  gravad or  comegou  m  sua  carrel- 
ra  profiasionnl  com  gravura  Onde  ami¬ 
ga a  e  esquecldos  mui  he  re»  nuas  pus- 
•cSvam  de  bicicleta,  onde  mó^ns  se  do- 
brognvnm  cOm  olhar  perdido  em  esque- 
ciclas  j ancla»  de  bairro»  pobres.  As  suna 
mulheres  nuas,  ventando  apenas  meiu« 
pretas,  náo  apresentavam  aansualidn- 
de,  mas  um  abandona,  alguma  coisa 
de  multo  triste  que  se  la  perdendo. 


Hoje  a  reallxagáo  artística  do  gra- 
vador  está  aprimorada.  A  sua  goiva 
nao  deibaita  a  madaira  com  a  mearan 
brutelidade.  As  nuances  jé  exiaiem.  Hé 
um  outro  uatnmento  artístico.  E  a  sua 
proprla  realidade  evoluiu  dentro  da 
mesmo  fldelidode  á  sua  fungáo  de  artis¬ 
ta.  De  horneen  oue  denuncia  e  teste- 
munha. 


Era  a  comtatucáo  de  um  mundo 
suburbano  que  o  artista  a  asistía  no 
momento  de  seu  desaparecimento.  A 
sua  arte  guardavn  na  memoria  da  ca¬ 
da  um  de  nos  éste  mundo  destlnndo 
ao  desaparecimento,  moribundo,  com 
nuas  figuras  humanas,  aínda  vivendo 
nOutro  sáculo,  em  uma  psicología  que 
a  tetev'stex  o  cinema,  a  literatura 
iriam  dar  o  golpe  mortal. 


Náo  foi  só  o  objeto  e  o  tema  que 
se  transformaram.  A  transformado  foi 
muís  profunda  do  que  poda  parecer 
aprloristicamente.  A  percepváo  do  Tem¬ 
po  é  diferente.  Se  antes  o  Tempo  esta¬ 
va  apreaentado  como  uma  categoría 
em  cámara  lenta,  i|unse  parado,  boje 
é  um  Tempo  dinámico,  onde  pasando, 
presente  e  futuro  se  misturam  e  séo  si¬ 
multáneos,  se  oferecendo  aos  olhoa  de 
quem  vi  no  mesmo  momento. 


A  manelra  como  éste  gravaoor  .sra- 
balhava  era  feroz.  Brancoa  a  pretoa, 
soparagdes  nítidas,  com  a  madeira  ru- 
demente  tratada,  quase  como  se  a  gra¬ 
vura  fosea  para  él»  um  baixo  reiévO. 
E  hsv»  no  seu  trabalho  uma  praasa, 
uma  áneia  de  registrar  tudo  o  mais  rá¬ 
pidamente  possivel.  como  se  a  vida 
das  coisas  a  das  pesaoas  estlvesacm 
paSstindo  multo  depressa  para  a  sua 
gol  ft. 


De.sta  manelra  estamos  dlante  da 
uma  transformado  da  qual  aínda  nao 
podemos  prever  o  futuro,  mas  que  se 
af'gura  fundamental  na  concepcáo  do 
mundo  do  artista.  Como  que  ele  en¬ 
contra  de  repente  o  aeu  tempo  histó¬ 
rico.  Saber  o  que  resultaré  disto  é  mul¬ 
to  difícil.  A  análite  em  profundidad? 
realizada  sobre  a  Hlatórla  que  se  vive, 
costuma  projetar  o  artista  na  História 
futura,  numa  (Máquina  em  que  ñero 
aempre  sao  compre endidOa. 


Silvia  Ollvelra  Mnclel. 

prrscnea  simpática  no  Clube  Federal 

do  Rio  de  Janeiro 


Depois  panamo*  a  encontrar  o  Seu 
trabalho  em  várioe  saldes;  Bienal,  Bra- 


Discos 

I*.  P.  braconnoT 


Z  TCUFO  DK  AMAR  — 
OUQUEATRA  ORA.SIl.EIHA 

um  EbPKTACCEOa 

—  U»  UA  CBS 

Iiobet#  Carlos  t,  «rm  du¬ 
nda.  o  srtl'ta  braall.  tro  nua 
tem  nuuor  pero  Indo  naa 
maanu  ?  t  Umbem  e  cant-ir 
oue  lem  vemlido  o  maior  nO- 
niero  d?  dimos  dea  úl!  Irnos 
tempos  Dal  s  COA  sphxKmar 
stgnm  dos  aeu»  malnre» 
raaaoa.  des  rpiais  várlr,  do 
de  «.s  autoría  -  e-rrega-tca 
a  um»  cra<ieatrs  cbamada  de 
Orqiw-,Ts  nr-oivira  de  Z>r»- 
léeukw 

&ea  a  un-.»  n-que>ira  bem 
rosoáeel  que  pivu¡  bom  Bal- 
pe  de  rarlu  e  que  »-  de/?m- 
prnha  da  roa  tarafn  comrin- 
retí  temen  te  contra  ám*  dren 
temoa  qit»  a  enroroeepa  »  rár 
pareimoetío-s  naa  mf-r-n»ee-s 
ans  ndo  Indlrr  «o  mrTXM  a 
orizem  des»»  nroiisat-s  rei.i 


oé.  Por  Isan  Comí  Drr-al> 
Meu  Cirilo.  Vocá  i.uo  6:r.e 
pra  Midi.  SO  Vou  soltar  ce 
W-iiRi  O  **  !*  de  Mbn  e  Voee 
Uetxou  Aigiiém  *  t  per.tr 
£  um  iliaco  leve,  aara^ávcl 
e  que  drn  rá  inurtwir  a  oa 
fáa  da  mOaica  os  Rott-no 
Curto». 


c  telo:  *** 

acome  t,  no  maco  — 

Agil  lio  rlsuna.  notijia»  da 
o-ooa  n.»i  mu:  oro  trxM- 
•>  .  ou  m  Dior. 
Eiluu^s  us  Or.  verdea  DUc- 
t»pe  til».  11-  n: »  orssnliuda 
<in  luih»  dr  Ubi.  por  Pian- 
<  l«co  jcze  Unidas  C  irás  da 
ÜUia,  oue  a.lqu  rlu  Ai  blata- 
HOe»  ds  CopiuRiu  Léi-eos 
no  Bio  u»  Ja  rt  o.  C-» i»  ira- 
rj  .  <.-»  r>  lo  s  nd»  r  trnde- 
recáber  rdi-o 
1-  P  r-  entn  Am*  rs  com  o 
,ual  »-rio  prodiizido»  oa  as- 
eos  de  c.  qu  la  Cez'ellnbo.  A 
Ot  ciap?  »  rl  a  diUí.km  'ora 
^  lun.«m'  itr»  da  Dtac-Tr». 
le  no  Bírrl.  de  proprtldade 
do  MRortal  Maagte  «  8  a  a 
oqiupe  de  p  ülicio  esta  s»- 
'  m  ccm  ii  j'ds  d»r»  or  sr- 
i|v  «•>:  A-naM .  Srtintl'er: 
«ilrc  torna  rr  ral*»  i  miren» 
Alto  Trrrnlo  a  Si’ rio  Vima; 
dlrrt  :m  tJznl ro  V.  J  Mrn- 

’>•  Ctn«i  da  itUn  e  L.  g 
C»-  tiBh  i»  L:jk  Csrd'ea:  e 
teen*co  <*e  ron-  DmMi  Jtse 
:»  OlfT»(rs  v,  pa-»-  d»  rr- 


C'telde  Alie-  esté 
aparrernde  bem  ceu 
seu  comparta 

Bl  \  \  letor.  »rn  que 
mata  Ver*  ni» 


tlmrlque  tuhro,  um  J»t»si  gravAilor 


X  V 

f~n 

Q'Jr 

tr%  f 

y  ni 

« 
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Of  I 

10/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


bb  W  ■  a  ai 


aa  a«  r\  r  a  ddm  r\r  i  a#. 


Feminina 

Gilka  SerzedeUo  Machado  e  Lia  Cara!  can  ti 


Gente 


Horóscopo 


BMV  HORÓSCOPO  PARA  O  HM  OB  SEMANA: 

ARIES  —  par*  <m  nucido*  entra  ai  da 
m«*Vo  *  30  da  abril:  Para  «vitar  do  «eu  alstema 
nerveao  (lear  bulan  lo  abalado,  avilo  dUcuaodea. 
Procuro  ter  um  flm  do  «emana  bu  lanío  tran¬ 
quilo.  I altura  o  retiro  Ihe  (arlo  multo  bem. 
Procura  uoar  core*  tranquillmntao  o  perfumee 
levo*. 

TOORO  —  para  o*  n «acido*  entre  31  de 
abril  o  30  de  molo:  Ose  o  aaul  •  o  bronco, 
respectivamente.  O*  perruna*  ovan  ter:  Jae- 
mlm  e  verbena.  SaUde  em  curarla  Multo  bom 
para  a  prátlca  do  capone.  Mulle  intuí cáo. 

GÍMEOS  —  pera  ae  naacidae  entre  31  de 
malo  •  30  de  Junho:  Dee  o  mea  a  praflra  o 
perfume  da  rcea.  O  día  de  «Abe  do  pede  repouso, 
por«m  o  domingo  Lbe  proporcionará  urna  sida 
social  bem  aura.  Excelente  para  participar  da 
reatas  e  ambientes  sellado*. 

CANCER  —  para  os  naecidoe  entro  31  da 
junho  e  31  de  jutho*  Cae  o  prata  nos  dolo  día*. 
O  perfume  deverá  ser  o  da  irte  no  sábado  a 
jasmlra  no  domingo.  A  partir  dea  últimas  horas 
de  sábado  haverá  multa  alegría.  Ora  domingo 
com  vida  social  bem  intense. 

LKAO  —  pare  os  naeeldos  entra  33  de  juRto 
a  33  de  agúalo:  O  flm  de  «amena  estará  exce¬ 
lente  para  a  prátlca  de  esportea  Saúdr  *m  eufo¬ 
ria  Ose  o  d ouredo  e  praflra  o  perfume  de 
sándalo. 

VTROEM  —  para  as  osando»  entra  33  da 
agúalo  e  33  de  ee ternero:  Cae  •  vermeiho  a 
perfume  da  verbena,  fin  de  semana  oom  aadde 
em  euforia.  Alegría  trasida  por  parte  de  paren- 
tea.  Multo  bom  nerm  o  amar.  Excelente  pera  a 
«ida  em  sociedad*.  .. 

LTBRA  —  para  ae  neseidoa  entre  33  de 
setembre  a  33  de  outubro.  Ose  o  brsnco  e  prefi¬ 
ní  o  perfume  da  verbena  Pira  de  «emane  cora 
grande  favoraclmento  no  campo  flnaueelra. 
Excelente  para  a  vida  em  soctedsde. 

BSOORPTAO  —  ñora  o,  mier'-*o«  entre  73 
da  outubro  #  31  de  bovembro:  Ose  e  vermeltu» 
e  preflra  o  orrtume  das  aloes  Multo  vucraso  na 
vida  social  Excelente  osra  s  orática  dos  «apor¬ 
tes  Bando  era  euforia.  Procure  ter  algum  re- 
pouso  no  sábado. 

SAGITARIO  —  para  os  naecidoe  entra  33 
de  nrarembro  •  31  de  deaembro:  Ose  e  verme- 
Iho  no  sábado  e  o  verde  no  domingo  O  perfu¬ 
mo  deverá  ser  o  do  almtscnr.  Orando  fsvora- 
biltdade  para  a  vida  em  eoctedde.  Excelente 
para  a  prátlca  do  «aporte. 

CAPRICORNIO  —  p*r*  os  naecidoe  entra 
23  de  draembro  e  30  de  lanelro:  Oee  •  pardo  e 
o  perfume  da  violeta  rim  de  semana  favore- 
cendo  os  paaselos  e  as  dbrtracáae.  Excelente  para 
participar  em  f estos  e  permaneoer  em  ambien¬ 
tes  alegra*.  _  _  . 

AQUARIO  —  pera  os  nucido*  entre  31  de 
Janeiro  e  13  de  feveralro  Ose  •  «mi  e  urrflra 
•  perfume  do  laamim  Flm  de  semana  excelen¬ 
te  Multa  alegría  no  lar  Amor  aos  cacho*. 

0  Abo  do  expelen  te.  com  fronde  fororoblndoao 
para  oaeaeloa.  o«rtlrtp«cfto  em  leal»»  ou.  aínda. 
Ir  ao  cinema,  teatro  etc  _ 

PEIX1S»  —  para  00  naarldoa  entre  70  «l* 
fíiveralro  e  30  de  marco-  Cae  •  b raneo  e  praflra 
o  perfume  do  Jaamlm  Multe  «leerla  no  flm  da 
¿emana.  BoOde  ara  safada.  Alegría  no  amor, 

imBt«  alegría  em  pamela*.  • 


A  volta  das  camélias 


*  Bonita  e  bem  sofisticada  a  noitada  da 
Hípica,  quando  Og  cosáis  ministro  Luis 
Gamo  Filho  e  Paulo  Borbo  recepclima- 
vom  um  inundó  o  de  g*nt*.  do  todos  o* 
circuios,  para  encontrar-se  com  o  famoso 
ctrurgiao  Christion  Barnard.  em  prova  es¬ 
portiva  e  juntar  de  Rala.  Chrlstian,  com 
aua  proverbial  simpatía  e  mui  lo  charmr. 
lerendo  jembrar  JuScelino  Kubit&rhek. 
atraía  todas  as  arencóos,  inclusive  dan- 
(ando  ié-ié-lé  e  até  provocando  um  d*v 
malo,  com  a  catntora  Eliana  Pltman,  pon¬ 
to  alto  da  (esta.  A  parte  social  estéve  aob 
o  comando  da  diretora  social  LuzU  Ger- 
vaia,  que  lavrou  um  grande  tentó. 

*  Entre  mui  toa,  anotamos  em  noaao  ca- 
deminbo:  Eira  e  Paulo  Borba  (presiden- 
te  da  Sbciedade  Hípica  Braslleira),  mi¬ 
nistro  e  ara.  Gama  Filho,  sccretárto  Gon- 
isgi  da  Gama  com  oe  filho*  Silvlnha  e 
Altair  (a  mulher  María  Silvia  havia  em¬ 
barcado  para  a  Europa),  Marta  Rocha  • 
Ronaldo  Xavier  de  Lima,  Joaquina  Ca. 
trambl  e  sra.,  Paulo  Gama  e  era..  Cara- 
pos  da  Pa«  e  era,  Bandeira  Stampa  a  era. 
Luzla  e  José  Corváis,  Murta  Ribelro  • 
ara.,  Aluizio  Mana  Telzeira  e  «nu,  Celia 
e  Sousa  Scheffer,  Nei  Palme  tro  e  gra..  ge¬ 
neral  MOuráo  Filho  e  Sra-,  ambaizador  S 
sra.  Sansón-  Baladeres.  ministro  e  gra.  Ro- 
berto  Du  Pluoy  (da  Africa  do  Sul )  a  muí- 
toa  outroe.  Do  grupo  jovem:  Virgin  ¡e 
Campas  da  Paz.  Heloisa  Paula  Soarea,  E1U 
rabeth  Gervais,  María  Cristina  Ferrari  a 
um  mundao  de  broto*  que  clrculavam  pe¬ 
las  varandas,  á  caca  da  autógrafos  do  mé¬ 
dico.  Eliana  Pitman  féz  O  show  e  o  con¬ 
junto  do  Fred's  focou  para  dancar.  Tudo 
OK  e  parabéns  aoa  organizadores  do 
evento. 

*  O  almirante  e  sra.  Joáo  Eduardo  Seo- 
co  estaráo  recebendo  na  próxima  segun- 
da-fetra,  ñs  21  horas,  para  jantar  e  eti¬ 
quetéis,  em  aeu  apartamento  da  Días  da 
Rocha.  Será  informal,  será  cOncOrrldo  e 
terá  a  bolera  de  Teresa  Elisabeth. 

*  Gratos  a  Aroldo  Araújo  pelo  bonito 
estójo  Pelikan  enviado.  E  realmente  um 
grande  auxilio  para  quem  labuta  diAris- 
mente  na  imprensa.  No  sao*  parabéns. 

GENTE  JOVEM  —  DanuSa  Nair  Oui- 
maráes  Gorfe»,  fllha  do  jornal  i  «te  e  sra. 
Pedro  Gomes,  seré  a  prímeira  anfitrloa 
das  debe  68.  O  encontró  está  marcado  p/ 
27  próximo,  em  sua  residencia  de  Cope¬ 
caba na.  *  Aa  irmas  Rosane  e  Solange 
Agueda  em  plena  tarde  do  late.  DepOiS 
bordejarom  pelo  "Drive-In’*,  *  María 
Tné*  Pena  e  Costa,  com  ■  mime»  Bea¬ 
triz.  em  plena  C  Opacaba  na.  Pagiam  com¬ 
pras  *  espiavam  vitrinas.  *  Eva  Cristina 
Leal  Freltas,  com  grandes  planas  de 
acontecer  ñas  férías  de  julho,  na  Bable. 

*  Junia  Couto,  filha  do  casal  Alair  e  Zil- 
da  Couto,  da  alta  sociedade  belorlgontt- 
na,  será  a  representante  mineira,  no  bai¬ 
le  bronco,  de  26  de  outubro,  no  Copa.  * 

I  Em  grandes  papos  na  piscina  do  Caca¬ 
ras:  Cristina  Bahlense  e  Luirá  P' monta 
a  Silva.  ♦  Tudo  indica  que  Angela  Con- 
tinentino  BaguCira  Leal  abrace  a  cafrci- 
ra  da  mimie  Lucia:  tapetaría.  *  Duns 
figuras  esquía*  em  tarde  do  Country  EU- 
sabeth  Santos  e  Sonta  Córrela  VI eirá.  Elo- 
gantérrímos.  *  Lucia  Mariano  da  Rocha 
Fila  entrando  a  todo  vapor  na  literatura 

>  *  telisabets  Sady  explorando  O  papal  An¬ 
tonio,  em  sua  toja  de  Copa  cabana.  Levou 
pelo  menos  una  seis  cortes  de  fasenda  Ita¬ 
liana.  *  Os  brotos  na  Hípica  no*  revela, 
vftm  que  Chrlatlan  Bnrnnrd  era  ura 
“grande-páo”.  *  Despontando  no  jovem 
“aocíety"  Rosa  Moría  Buarque  de  Ma- 
cedo,  filha  da  velha  amiga  Telsa.  Saiu  A 
mame*  em  boleca  e  elegancia.  *  Cristi¬ 
na  María  Guimerñes  dando  show  plásti- 
no  na  piscina  do  Calcaras.  *  Teresa  Críe- 
tina  Curty  Secco  será  Fm  dúvtda  slgu- 
ma  urna  das  “deba”  mal*  bonitas  da  noi- 
tada  de  26  de  outubro,  no  Copa.  D'tem 
que  s*u  vestido  branco  viré  de  Roma.  * 
Tudo  OK  neste  sábado  de  sol  no  Caríe- 
Unto. 


Ruthes,  bebados,  plitsés,  lagos  e  fru-frus  sóo  os  responsáveis  pela  graga  e  leveza  dos 
modelos  de  hoje.  Nodo  de  fazendas  grossas  e  modelos  pesados.  ,A  brasileira,  agora  ocom- 
panhando  a  moda  internacional,  readquire  tóda  a  belezo  feminina  enfeitada  de  organza, 
gaze  e  organdi . 


»«  ^f> 


Palavras 

Cruzadas' 


salgados 


BROTO  DO  DIA  —  Evinha  Cán»a... 
u.na  das  bolera*  nOrdestina*  do  memen¬ 
to.  Circula  no  America  e  ABC  de  Netal. 
Go*ta  da  musí  en  moderna,  «de  literatura 
•  lie  cquitacáo.  Viré  pavear  uml»  tempe¬ 
rada  no  Rto  e  em  Ipanema  Esté  no  rro- 
m«*nlo  faaendo  clástico  e  pretende  d*pci* 
•egutr  lm*ua-<  nów-latinas.  No*  revrPu 
que  acha  O»  cariocas  multo  nEfSrtn.  «vn 
qu-Midom  *  icbriludn  bem  avnnced* 
nbn«.  Aprecia  O  peécodeh.mti.  «•  fe» te. 
“hippte*  e  garóta  mo< lerna  *  be*n  *rf- 
i»da. 


ilguraa* 

batata*,  ora  punhado 

Ct» 

a  reí 

logar  com  mantel**. 

RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 
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Paulo  Fortes 
vai  depor  contra 
Vieira  de  Meló 


Kurt  denuncio 
COHAB  outra  vez: 
fovorecímento 

Dlaendo  que  continua  a  re-  préaa  prívate  nAo  m  dlsporA 

oeber  domine. a»  «Abre  trregu-  a  (aser  públicamente  asta  da- 

larldadee  na  COHAB.  o  depu-  cúnela  a  acredito  e  oocnpre- 

tado  Ciro  Kurta  Oidor  do  ando  que  nAo  ae  dtaporA  a 

Orupo  Renovador  do  MDB)  conn.mar  «esa  denuncia 

aftrmou.  ontem.  na  Aaeem-  cuma  Combado  Parlamentar 

biela  Legislativa  que  a  mala  de  Inquertto  ou  meemo  een 

recenta  dls  res  palto  A  ronccr-  um  Xnquértto  AdmlnLetrateo. 

réno'a  fraudulrnte.  para  a  Entretanto,  é  roa  córvente  m. 

oonatruqAo  do  conjunto  real-  Uro  aa  ernpréaaa  empreltoiraa 

dcnclal  de  CordoeU.  a  da  engaiiherta,  bem  como 

Sa’lentou  que  acta  den  Un.  am  altee  drqdoa  do  Balado, 

cía  é  vea  córrante  antro  aa  que  a  dlreqdo  da  Kngefusa. 

ernpréaaa  empreltelnu,  e.  ae-  aclara  Indignada  a.  por  laao. 

tundo  tova  conheelmer.to,  a  efaatou-a*  da  oooooi  i  docta, 

ooncorrénela  fot  preparada  te  para  nis  aceitar  éaaa  concha- 

forma  a  aar  cencida  pe'a  (Ir-  vo  articulada  por  «a  alba 

ma  Otaca  Couto  Enfastiarla.  funcionarlo  te  Oraqa  Oos- 

oorcrolca  recebando  ruito-a  do  ccm  a  admliilatiaqÉn  da 

importancia  pan  aa  afaala-  COHAB*. 


MDB  PROTESTA  CONTRA 
PROIBIQÁO  DE 
HOMENAGENS  A  VARGAS 


O  cantor  Urico  Paulo  Tor¬ 
na,  autor  de  gravea  actiaa- 
;6ra  á  directo  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  aeré  a  prlmeira  tea. 
temunha  a  depor  páranla  a 
ComIMio  Par  lamentar  de  Xn. 
querlto  enearregada  de  tnvaa- 
ttgar  aa  Irrcgularldadaa  que 
trrlam  aa  reglamdo  naque  la 
Casa  da  aapatéculoa,  na  rou. 
n'io  de  aexla-felra,  áa  10  ho¬ 
ra*. 

Atendvndo  ao  pedido  do 
drputado  Nina  Rlbetro  (ARE- 
NA),  o  prealdente  da  CPI. 
drputado  Couto  de  Bouaa 
(MDB) .  val  aa  entender  oom 
•  dlreqéo  do  Teatro  Mu r leu 
pal.  no  een ttdo  da  que  aoja 
evitada  qualquer  tangAo  aoa 
runclonArioa  anoladoa  pan 


meamo  os  Atoa  de  fé  crista  aofrem 
a  represado  policial.  Na  homena- 
gem  que  ae  quería  prestar  a  Var¬ 
gas  nao  havla  a  "badema"  nem 
“aaltacdo".  Mas  também  fol  proi- 
bida. 

"O  MDB  da  Guanabara  alerta 
a  Nació  para  a  gravldade  ddaaes 
tatos,  para  a  escalada  que  se  ile- 
senvolve  pela  completa  supressdo 
das  Uberdades  públicas:  e  concla¬ 
ma  todos  os  brasilelrcs  a  que  se 
imam,  nesta  hora  crítica,  em  de- 
íesa  dos  Ideáis  democrtlcos  e  das 
garantía*  oo-atitucirnals'*. 

A.  Asacmbléla  Legislativa  reallzou 
sessdo  eolene.  em  homenagem  a  Var¬ 
gas  mata  urna  ves  rom  a  auaéncla 
do  govemador  Negrdo  de  Lima  maa 
com  a  presenca  de  v Arlos  deputadoe 
de  outrea  Estados. 

Entre  o*  políticos  que  compuzeram 
a  Mera  ao  lado  do  presidente  do  Le¬ 
gislativo,  deputsdo  José  Bonifacio, 
estavam  os  ara.  Benjamín  Parah  ac¬ 
ere  ti  rio  geral  do  MDB-OB,  deputado 
Waldlr  Blmftea.  presidente  dn  MDB- 
OB.  e  o  deputado  Amaral  Pebcoto. 
accretArlo  8em  Pasta. 


Cío  com  o  desaparecí  mentó  de  seu 
moler  líder". 

Por  aua  ves  o  deputado  Mirlo  Sa- 
ladlnl  (MDBi  acentuou  em  certo  tre¬ 
cho  do  seu  d'scurso  que  “a .  a  uto  ri¬ 
elado  de  rhefe  de  Estado  de  Oetúllo 
Vargas,  por  duas  vises,  cdrflrma,  «em 
sombra  de  dúvlda.  que  o  Brasil  vera 
aerv.ndo  de  praca  pública  aoa  mer- 
cadorea  Inleruaclcnala.  os  quale  tém. 
desbragadamente,  encontrado  aquí 
traidores  e  vendllhfies.  Hoje.  ao  co¬ 
me  mor*  rmos  a  data  de  na  ve im en  lo 
de  Oetúllo  Vargas  devemos  procurar 
ouvlr  o  poyo,  ae  seus  malí  legitimo* 
lideres,  para  encentrar,  sem  Adío  e 
«em  rancores.  o  camlnho  da  emanci¬ 
padlo  económica,  social  e  política  da 
Nac&o  Brasllelra" 

O  tíeputad-»  Oama  Lima  represen  - 
tou  a  ARENA  faxendo  o  elogio  da 
apio  naclona'lsta  de  Oetúllo  Vargas 
e  dlrepdr*  oue  “o  ex-preM^ente  Var¬ 
gas  fol  urnas  das  malores  barrelrai 
com  que  se  defendeu  o  comunismo  In¬ 
ternacional.  na  América  Latina". 

Também  o  deputado  Fabiano  VI- 
lanova  Machado.  Orupo  Renovador 
dt»  Mdr  falnu  «Obre  •  vida  de  Var¬ 
gas  «alientan do  que  “«  urna  pena  que 
mullos  oue  hoje  ae  dtsern  getullstae, 
trabalhlatas  auténticos,  telmem  em 
nAo  seguir  a  trllha  detxada  por  Oe¬ 
túllo  Vargas  contra  as  présate*  so¬ 
bre  na  assalartndoa  contra  a  Inter- 
venció  estrangelra  em  noaso  pala, 
contra  as  vtolénclas  súbre  oe  estu- 
d  antes*’. 

Falou  aínda  o  líder  do  MDB.  depu- 
tadn  8a’cmtn  Fllho  restallando  a 
vida  de  Oetúllo  Vargas  “e  o  multo 
que  lie  fér  para  que  esta  Nací"  pu¬ 
driré  nlr-ncar  o  lugar  que  hoje  ocupa 
entre  aa  grandes  n*c¿e«  do  mundo”. 


DIante  da  prolbiqOo  pelas  au¬ 
toridades  da  Secretarla  de  Seguran¬ 
za  do  ato  público  que  estavm  mar¬ 
cado  para  As  18  horas  de  oni«m, 
na  ClnelAndla,  Junto  ao  busto  do 
ex-presldente  Oetúllo  Vargas,  o 
Oabánete  Kxecullvo  do  MDB  da 
Guanabara  dlstrlbulu  nota  oficial 
afirmando  que  “até  mesmo  as  ma¬ 
nifestantes  de  f«  crista  sofrem  a 
represAo  policial". 

Algumaa  horas  antes  da  reall- 
zaz&o  das  homenagens  ao  ex-pre¬ 
sldente  Vargas,  virios  choques  da 
Policía  Militar  e  agentes  da  DOP8 
cercaram  a  Praqa  Florlano.  n&o 
impedlndo,  no  entonto,  que  flores 
e  velas  fússem  colocadas  juto  ao 
busto  do  ex-presldente  da  Repú 
bUco. 

A  nota  do  MDB  da  Guanabara. 
a  sainada  pelo  seu  presidente,  depu¬ 
tado  federal  Waldlr  Blmtes.  acen¬ 
túa  que  “a  CodiImIo  Ejecutiva  do 
MDB  da  Guanabara.  na  data  em 
que  se  comemora  mal*  um  aniver¬ 
sario  do  nasetmento  do  inolvtdA- 
vel  presidente  Oetúllo  Vargas,  dl- 
rlei-se  aos  «ovemos  do  Estado  e  do 
País  para  protestar  veemente 
contra  a  Injustificada  orolbin&o  da 
homenagem,  serfi  earAter  partidario, 
que  ae  Irla  prestar  Aquele  grande 
estadista,  na  forma  em  que  vem 
sendo  feita.  ha  treze  anos”. 

"Pela  prlmeira  véa.  desde  a 
morte  de  Oetúllo  Vargas,  o  povo 
n&o  ótele  ouvlr,  tonto  ao  ocu  busto, 
na  Clnei&ndia.  as  patarras  er'si&s 
da  saudad*  de  todis  o*  braslleiros. 
No  Inorar  do  pove.  all  estavam  po¬ 
licial*  **. 

"Esta  claro,  portanto,  que  até 


oeaadad*.  O  relator.  dipu¬ 
tado  Jamtl  Baddad.  (toaré 
enoarregndo  da*  Inquirióte*. 
«•*  aa  damal*  oats  ponen  u» 
te  CPI  poderlo  també»  in¬ 
terpolar  Ae  taetemunha» 

O  cantor  Paulo  Porte*  fol 
oonvocado  para  oooflrmor  aa 
danúnclas  fetla*.  alravé*  te 
carta,  ao  deputado  Ntna  Ri¬ 
te  lro.  oObrv  ‘jTcrularldrdc.1 
no  PMunroto  de  «ratifica- 
«Oa*  extraordinaria*  a  fundo- 
aArlae  do  Teatro  Municipal., 
Tambero  fol  denunciado  que 
vArto*  contratoe  foram  (cito* 
oom  componhla*  eatrange  ra» 
de  aspetAcuto»  eem  oberttAn. 
cía  Ae  nonnaa  legal». 


Proeae guindo,  o  er.  Ciro  revcUdaa  pelo  er.  ctr«  Sarta. 

Kurta  diese  *ue.  aínda  can-  o  deputado  Sllbert  aohrnh* 

forme  a  denúdela  que  Ihe  fol  (MDB)  afirmen  que  “ou  *  «a. 

levada,  ae  demala  firmes  re.  vérm  afaeta  o  *r.  Mata  o 

erbrram  dlnhetro  alto  par*  ae  Vleaaa  da  preeMhirle  da 

afastarero  da  eancon-éncla,  COHAB  Inataura  prooeea* 

ou  aaja,  para  apreeentar  pre-  edmlnletratlvo  e  apura  a  da. 

pos  superiores  aoa  da  Oraqa  n únela  fetla  pelo  honrado 

Couto  Aerearan  tou  'que,  por  deputado  Ciro  Kurta.  en  • 

Irte  motivo,  a  Engatusa  En-  govérao  catará  ecmpletamen- 

genhorla  ae  ofastou  da  oin.  la  deanormllaado.  B  ñama 

carrénc  a.  deamora  Iseedo  alo  reara-iva. 

'Evidentemente  urna  eaa-  «al  nlnguém'. 


SILENCIO 

A  diputada  tara  Vargas  (MDB) , 
resnaltou  no  seu  discurso  “o  erpírlo 
do  frontelrlsta.  o  aentlmento  do  ho¬ 
rnera  mlsslonelro  e  o  estadista  bra- 
ailelro.  que  fol  Oetúllo  Vargas".  Díase 
aínda: 

“Moje,  19  de  abril,  estende-se  por 
éste  pal*  um  reverendo*)  aliénelo 
em  memOrta  de  Oetúllo  Vargas  al¬ 
iénelo  dos  que  flcaram.  "llene, oacw 
por  dentro,  vados  do  vazlo  em  que 
desgra  vita  demente  mergulhou  a  na- 


Sindícalo  dos  Jomalislas 

contesta  nota 

oficial  distribuida  pela  ABI 


A  dtrétorla  do  Sindicato  do*  Jornalistas  PrOfies-o-  do  prédiO  da  ABI  ao  slnd‘cato  fol  feita  ao  tempo  em  que 

naia  da  Guanabara  lanqou.  cntepi,  nota  oficial  contea-  o  órgáo  sindical  se  encontr&va  sob  intcrvepzao  do  Mi- 

tando  ae  doclarbqóoa  con  ti  das  no  comunicado  oficial  da  nistério  do  Trabalho,  a  por  Interferencia  do  aa*Oc:adoa 

ABI,  publicado  nO*  joma**  do  Rio.  da*  duas  entidades. 

A  aaoociaqlo  da  clasae  justifica  a  réalizaclo  da  as-  A  dtratoria  do  sindicato  tentou,  por  v Arias  vézte, 

sembléis  geral  de  quarta-feira  última,  duendo  que  fol  regularizar  a  aituaq&o.  através  de  contrato  de  locadio 

realizada  nOa  térmoa  da  Lei  e  que  a  caaa&o  da  tala  da  de  salas,  maa  a  díretoria  da  ABI  han  ve  por  bem  mentar  o 

ABI  verfficqy-se  qqa^íunqAo  de*»*  convocadlo.  ¿"«tatué  quo".  Sítalo  ssi-m  a  dire  tqgfe  do  sindicato  apro- 

E  a  *«gM‘nte  a  «ota  oficial:  gaita  a  oportunidad*  para  agradecerá»  manifestantes  de 

“A  ÉNMMIi  '•eral  realizada  no  dia  1?  de  abril  BMidarfOdnde  que  vem  recebando  de  Jornalistas  de  todo 

corrente,  tyo  auditorio  da  ABI,  foi  convocada  e  realiza-  o  País  a  o  ofrrect mentó  de  sedes  de  entidades  sindical» 

da  nO*  térmoa  da  Lei  a  do»  Estatutos,  a  a  cesalo  da  para  as  próximas  assemblé-as  gerais  déste  órgáo”. 
sala,  peta  Aeaociaqáo  BraSilelra  de  Imprenta,  verificOu-  O  presidente  do  Sindicato  doa  Jornal l*ta*  Profirió¬ 

se  am  fúñelo  déaéa  convOcsurlo.  Nenhuma  'legalidad*  ou  ,  nais  da  Quanabara,  »r.  José  Mochado,  aftrmou  l  TRI- 
fato  r rqai irá  el  variflcou-s*  na  aasembléia  presidida  por  BUNA  que  Mé  totalmente  injusta  e  infundamentada  a 

jornaltataa  alheio»  l  díretoria.  que  foi  convocada  por  edl-  nota  da  dirétoria  da  ABI  a  que  a  aasembléia  axtraordL 

taL  para  daliberar,  «xpreasamente.  sóbra  o  regulamento  nlrla  do  dia  17.  no  audlórlo  da  Associaqlo  Braailcira 

da  prefíjalo,  a  apocen  tadorla-móvel  e  outros  asSuntoa  da  de  Imprenaa,  nao  ocor  reu  qualquer  Irregularidad*  ou 

Ínter  Asea  da  ciaste,  todo  na  conformidad*  dos  artigo»  11  deslías,  tanto  que  um  do»  diratorfr»  a  d-venoa  cOnselbei- 

a  16  do  Estatuto  do  sindicato.  roa  da  entidad*  participaran)  do*  trabalho»,  votando,  ln- 

Particlparam  da  as  «ambléis,  ativaraénte,  conteihei-  elusiva,  moqlo  da  apoto  l  dirétoria  do  sindicato**, 
roa  da  ABI,  como  oo  Sen  horca  Jo  lo  Antúnio  M  espié.  Ou-  Díase  a  inda  que  “zó  pode  atribuir  aqueta  nota,  que 

marclndo  Cabral,  Libero  Miranda,  Ivo  Arruda,  José  Ne-  evidentemente  procura  desacreditar  o  sindicato,  a  urna 

ves,  Miguel  Costa  Filho.  Fernando  Segismundo  e  outros.  atitude  eloltoral.  visando  a  beneficiar  a  chapa  oficial, 

oa  qua!s  tagnbém  aprovaram  a  moplo  analtacendo  a  a»-  naa  próximas  alevosa  para  renovadlo  do  térgo  do  Con- 

lidarlsendo-**  com  a  díretoria  do  Sindicato,  por  aua  coa-  ralbo  Administra* iva.  "E  acrescentou:  “Estamos  nos  oa 

duta  no*  últimos  acontecí  mentó*  •  relacionada  com  a  da-  jornalistas  sindica  lirado»,  e  també  m  asioclado»  da  ABI, 

faaa  dos  principios  do  Ihrra  exercicio  da  proftaalo.  O  surprásoa  •  chocados  até,  com  o  teor  d aqueta  nota,  agres- 

cOnaelbe'To  Joéo  Antón  lo  Mesplé,  efetiv  «mente,  a  pre-  alvo,  mal  intencionado  e  que  sabemos  todos  nlo  corre»* 

sCntou  propoata  para  a  transformadlo  da  aaaembléla  am  ponda  ao»  aentlmento»  e  pensamentoa  dos  asaociado»  da 

raunilo  pública,  que  o  plenlrlo,  unlnirne,  nlo  aprovotA  Asaoc!aclo  Brasileira  de  Im prensa. 

proas* guindo  a  as**mbléla  na  forma  legal  a  aitatutlria.  Concluiu  declarando  que  “é  realmente  estranho  que 

O  sindicato,  aasim.  nlo  fia  qualquer  "mau  u*o"  do  eosa  inopinada  atitude  da  díretoria,  que  contraria  oa  mi- 

audltrrlo,  e  estranha  e  repele  a  exprésalo  comida  na  pu-  ni  moa  principios  éticos,  e*  tenha  verificado  depoia  doa 

bl'codéo  feita  pelé  díretoria  da  ABI  lamentando  que  ote-  pron  une- amen  toa  sindicáis  cóbre  a  def  es»  do»  principio» 
ta  hora  difícil,  q uaodo  a  dase*  te  una  em  tómo  deque-  relacionados  com  o  livr*  exercicio  da  profisalo  a  do  de¬ 
les  principios,  ven  ha  a  dirá  torio  da  As*  ociadlo  Brasileira  «envolví  mentó  da  chapa  de  que  fa^o  parte”, 

da  Imprenaa.  inopinadamente,  cOm  umb  nota  aftdal,  tea-  O  presidente  do  sindicato  fol  intimado,  Ontem.  &  tar- 

tando  colocar  o  «ind:c*to  numa  pocilio  "fora  da  leí**.  da,  a  comparecer  segunda-feira.  la  11  horas,  l  DOPS. 

Aa  medidas  que  a  díretoria  da  ABI  poma  adotar  para  depor,  jé  que  a  díretoria  da  ABI  env<ou  carta  áq tra¬ 
pera  despajo  do  órglo  sindical,  alas  serlo,  oportuna men-  la  dalegocia  denunciando  urna  posaeata  que  seria  reall- 

ta,  objeto  da  consideradlo  jurídica  adequada.  Cabe  te-  zada,  na  próxima  quarta-feira,  a  pos  a  realizadlo  do  ato 

ciar  arar,  a  propósito,  que  a  cáselo  da  parta  do  ÍO.*  andar  pública 


ncck,  tradiclonslmente  ax- 
plorav*  a  Fundadla  como 
*»u  “curral”  .  leltsral,  con¬ 
tra  o  que  i;  rvbtlam  ago¬ 
ra  o*  profes  úrea  a  aluno» 
te  Fundado. 


Diretor  do  Cortiíssáo 
de  Alimentando 
tomou  poste  ontem 

Tomou  pow*.  ontem.  &» 

1S  hora»  no  sallo  notar-' 
do  ministerio  da  Educadlo 
«  Cultura,  o  dlrrtsr  da  Co- 
ml'táo  Erprctal  de  AU- 
niTitBdao  Ercolar,  «r.  Rui 
Wrira  da  Cu  •'ha  A  cotnl»- 
<üo  foj  rrla-a  rec*nteaacn- 
te  prlo  pres'.dFnte  da  Re¬ 
pública.  para  distribuir 
ból>u»  d¡  alimentadlo  aos 
cufr)»»!»  do  restaurante 
do  Calaboudo. 

Comparecerán»  ao  ato  de 
posee,  além  do  ministro 
Tarso  Dutra.  vArlas  auto¬ 
ridades  rducaclt  mis.  A  co- 
mt**Ao  Iniciaré  seu»  traba¬ 
lho*  a  partir  da  próxima 
ffmana  quando  jl  terA  si¬ 
do  indicado  o  repreten tan- 
te  da  COBAL  •  do  govérno 
do  Estado. 

ORDFM 

O  sr.  Vi. ira  da  Cunha 


ministro  Tarso  Dutra  é  de 
Iniciar  os  trabadnos  em 
ritme  acelerado,  devando.  Jl 
na  próxima  semana  a  Co¬ 
míselo  Bepdclal  de  Alimen¬ 
tadlo  Escolar  prestar*  aa— 
slsténcls  sos  cotudantas  do 
Calabouco". 

Días*  State  que  “a  aús- 
sIj  destj  comísalo  é  eje¬ 
cutar  o  plenajamento  tra¬ 
zado  do  decreto  presiden¬ 
cial.  que  instituí  bólsaa 
aumentaras  d«  «0  cruzeiros 
novo*  m  rosal»,  paro  oa  co¬ 
mensal»  do  Calabrote- 

O  presld  nta  da  C.  E.  A. 
B.  sr.  Rui  Vivir»  da  Cunha 
é  profeasor  do  Arqulvo  Na¬ 
cional  a  Centra  de  A  per  fel¬ 
po  amento,  )l  tendo  dirigi¬ 
do  a  E'cola  te  Servida  Pú¬ 
blico  ('o  DAP8  e  Comía» 
alo  de  Classtflcaclo  , 


CINEMATOGRÁFICO 


AHORA  VOTE  E  OM 
HOVEM  -  Filme  oe 
Franel»  Onppota  que 
:rprraenun)  o»  FUA  no 
•  Ittmo  Fwuve'  de 
cuan  Cam  Petrr 
«eatoer.  eiuubrtb 
H»r>m»nn  »  a  vrnvp- 
■tonal  Omimtv  Pata 

CapltMto  i  telón  r 
Cartera  1.  4»  -  «Jé 
-  isa  _  asa  ñora* 
14  anas 

A  MARCTSM  -  Harto- 
nal  dlrtetdo  aev  Onaal- 


UM  ROMEM  B  DMA 

I4ULHER  —  Vote  ao 
cartas  Com  Anou» 
Alinde  Fierre  Bartnirh 
*  Jean  Loou  T. 
tlanant  No  Beata  No. 
rdrto  normal  IB  arma 
DKVS  NAO  F  A  O  A 
AON  RASADOS  — 
IVeefrra  Metano  Com 
Larrr  Ward  #  Rteert 
Mar»  Dlrvcér  de  Ame. 
riso  Antón  No  Coral. 
Fratnral.  Rteoll  e  Bru- 
n'-lpanaena  R  o  rúrto 


A  riom  DOfl  OCNT-  rltHfO :  iitrtf  Prinro  onml-Botifoiro  —  Dn. 

RAta  -  teta  notte  JA  Boyet.  LeUUa  Román  Oravante  e  Orate.  14 

a»U  multo  unge  DI-  *  Mar  e  granee  Boger  anoe 

»te*o  do  a ttra paseado  No  Palmando  HorArto  Ouanahara  —  A  BS- 

A  na  tole  Utvak  Oom  norme'  ta  anas  bit»  10  anea 

Joanna  Prtrat.  Omar  AMOR  AOB  VHCIA  PleaJS  -  Oe  Oats  N- 
Bhartf  e  Prtrr  0'TooJ*  ANOS  —  DAradSo  de  )hoe  te  Niñeo  e  A  No. 

No  Copara  Da  na  I.4A  —  Truffnut.  Ophtda  *  ms.  va  Ctndervla  10  anas 

4 J|  —  IB  e  é JO  be-  trae:  tpiMUoa.  ovillen-  Pus  —  O  Valora  de 
tmr  14  anee  temante  No  Tlfaoa  Pa-  Ouraa  |4  anee 

08  OEZ  UASDAtirs  lace  Horario  norma)  Mrtro-Conaraban*  — 

TOS  —  SupvrrapetA-  té  mo»  O  Válete  te  Ouroa  M 

culo  te  Cedí  B  te  O  OTRO®  CINEMAS  arma 

Millo  Com  Tu)  Brjm-  CENTRO  Noval  —  Dobnrueo 

ner.  Chanten  Rraton  P*at)»al  —  Deus  Néo  o  Oaera  14  a  naa 

a  Yvonne  de  Cario  N->  P<ea  ara  BAbadra  te  ZONA  NORTE 

Bruñí  N  e  e  n  e  Prft».  anea  Alfa  -  Men  Roma  « 

Bruñí  Meter  e  Bruñí  rtoriano  —  O  Polo-  Pero»  14  arma 

Piedad*.  4  *  ■  Dora»  quetro  Uvrv  Alameda  -  O  Horneen 

t.lvr*.  Hora  -  V)*te  do  Pa-  Nu  té  anra 

•  A  QtTFTRA  ROO-  pa  ao  Santuario  te  CirbaeM  —  No  Pa 

PA  —  tnfetlrmrnle  em  PSttnm  tjer*  raiao  te  Naval  la  anra 

um  cinema  sratraa-  Twren»  —  Hrrdt,  Nao  Coij-vu  —  oirr>  I» 

Marrecra  terecéo  ae-  Se  fntneus.  14  anra  anra 

gurlaslmi  de  John  Prvaident*  —  Mru  N»  Cet  Tal  —  A  qie  do 


ner  A  pemenqa  feml- 
nln»  *  asead  Arel . 
Brm  Ekland  Quem 
dinetu  fot  Era  nal  n 
Brhalfncr  O  filme  # 
multo  rutan  14o  Rea 


na  14  ano*  «tramar  *  Amerca.  FUÑERA  I  EM  B*R 

JOCIO  DO  MABNACHA  1  *>  -  »**  -  —  LfM  -  tenlonagem  dl- 

_  Fume  frenes»  din.  7  80  •  10  horaa  14  rtetda  por  Ou>  Ham‘1- 

roo  pelo  no» ato  Alain  *no'  ton  Com  Mtehael  Cd- 

Jeee  'a  Com  Jean  Pler  CASINO  ROYALE  —  ne  »  Era  Rrnn  Ne 

re  Carao  e  Ctaud'n»  M  >da’'do  te  cinema  o  Kelly  »  Parí»  Pelara 

Alicer  Ne  Orador  Oo-  filme  te  vértaa  mAn»  Ce  rué*  Corra  re  naia 

parabana  Noveno  ñor  Jobo  Hte’on.  Vet  Horario  normal  ta 

artel  la  anra  Ouert  Rteert  Parra h.  ana» 

O  MARINHEXRO  OI  Jo*  MacgraLo  *  oulrua  O  TIORE  E  A  OATI- 


tTMA  NOVA  CARA  NO 
INTERNO  -  O  • 'pit¬ 
ra  t*  «je*  de  John 
Onolt  »  r  m  I  n  Com 
(V^rtt  ■  <8  O&t. 

le  fiunmcot  *  Hay- 


12/TRIBUNA  DA  IMPRCNSA 


rvsw  u  - 


^  f»TH  ’Ta, 


TEATRO  COPACABANA 


ifÁUftAMTf  .  ÍAO 

•  •  •  •  • 

•NT O»  NATIONAL!: 

j  pf/cw  ñcvtrrt.  fie; 

P^jKiV.'j  ■MtóKV*" 


UARENTA 

UILATES 


Cordelio  Brasil 


DOIS  PERDIDOS 


(tATBO 


«Qfffift 


koGE»j<A 


OLALA  COM  MENOS  12  QUILOS 
TEM  MELHOR  APRONTO  PARA  GP 

.  .  .  _  .  _ <  ClalA.  que  pelo  estado  da  rala  nfto  pide  crin-  Abo 

NA  BASE  DO  R ELOGIO  /V. _ —  firmar  em  svjb  última  npreaentaráo  os  excelentes  raía  pet: 

Oscor  Griffifhs  trabalhi-a  que  producirá,  volt  o  umanhá  no  Grande  te  a  *lti 

Prfmio  Gerrúxlo  Seabra  com  chance  de  Vitoria,  deti  aho< 

C___  C  _____  _ ___ I  _  a  |0  /  desde  que  a  corrida  soja  rca'Uz.tda  rm  rala  normal.  nos  300. 

lall  JuDiriIlfl  OrV^  flrTinar  O  I  nÁfPO  A  excelente  corredora  grúcha  retorna  mais  aguer-  do  com 

■  UBB  V,,r*1  yullllül  V  I.  pmcu  rida  alnúa.  com  menos  doze  quil.  .  c  cradcndad* 


Ertts^ac  C  outro  nomc  a  ser  cogitado  leva  um 
Jéquel  de  prlmetra  c  tem  apronto  semeDiant.»  so 
de  Otala :  800  em  48"3,  5.  correndo  multo,  mas  sea» 
agradar  tanto  qunnto  a  tordillia. 


oída  t  torca 

Oida  i  i  fOrca  doi  1400  metras  di  «rata  prova  84  pode 
perder  ee  tersar  lora  de  corrida  ou  cr-m  parecida  Em  orevi- 
«*o  normal  drvr  comí  na  expectativa  e  luxllar  aa  advena, 
rlaa  Anda  muito  Oetn.  tendo  apronto  <uavr  de  40‘.  no.  «oo. 
Leva  o  retorco  de  Oatesa.  iigeirm  e  com  boa  partida  de/33' 
roa  000  Ledermaua  e  Tulinha  pe  o  que  mostraram  na>  mn_ 
luíala.  pareeem  aa  mala  perl«oeaa  competidora*  da  provavel 
favorita  Tulinha  tem  excelente  apronte  de  J8"  J  lleta*  nu> 
000.  e  Ledermaua  marcou  30*2  S  nos  000.  num  lulint  eo  pas¬ 
ado  Volt*  na  coma  e  val  esplindidaiiienu  na  grima,  euit 
plata  preferida. 

PAREO  DURO 

Carretra  complicada  entre  Freeneaa.  V  enuto.  R  ral  ve  e  o 
piao  pluma  rau'kner.  V enuto,  voltandu  apto  Usrlra  ausencia, 
poaaui  muitor  norrio*,  tendo  na  niantli  de  lesunda -tetra  potL 
co  nu  i  de  107“  na  mlDia  Outro  día  toi  v*ato  em  ÁUma  p»r- 
tlda  da  90’  na  K0  r  ontem  rrstou  4*'  nos  700  floreando 
em  toda  reta  de  cheguda  Fieenea»  por  acu  turno,  ral  «a- 
plrndidumenie  no  tapMe  tendo  apronto  de  43"  *  fracáa  noa 
700  perú  en  do  para  Pr  aganara  Maa  termlnou  firme.  moMrati. 
do  bom  estado  Rralve  toteando  turma,  val  bem  na  reiva  e 
aeu  apronto  de  44”  tur  toa  noa  700  agradou  em  enelo  r.n.-L 


ConniltArto:  Run  General  Roca.  913  —  sala  SOI 
Morral  hora  pelo  telefone  38-1601 
Atenúe  a  domicilio  a  qualquer  hora  do  día  oa 
da  noita 


Fealros,  Cinemas  e  Restaurantes 


*6  saotaa  fraseo  deataque  noa  1  30o  metras  da  prava 
re.  pola  aléoa  de  torpa  do  ratraapecto  traba  Lhou  • 
ou  para  lanar  o  ana  por:  1  «00  em  07“  terminando  fácil 
■a  W  Rasando  em  toda  reta  de  ebegada  Basta  con- 
e  tarto  do  resotar  para  derroto-la.  Randana  é  bem 
la  para  a  formapáo  da  dupla.  Traba  lhou  aanafatorta. 
a  d atonda,  «ando  multo  boa  partida  de  43"3  1  noa  700 
ando  «Ornamento.  Aa  .‘Utraa  pareeem  mala  fraeaa. 


Tratra  MIKBI.A  —  Kr  erras;  17  ñuto 

GRUPO  OIAlíiOd—lAB  aprcarnt  uin 


TEATRO  SANTA  ROSA  —  Krwrtaa;  47-SS41 


JUCA  CHAVES 


JOAOZIHHO 


O  MENESTREL  MALDITO 


PROGRAMA  PARA  HOJE 


de  Marta  fTetrna  Kuhnrr 

Oír.:  t.m»  Mrndnnr  i  —  t)-r.  Slai.:  Carina  «1a  Hou-a 
I.*  Premhi  m  furcur  o  i'o  4‘  t.tl  fUo  Granito  Co  8ul 

KAbadaa  e  dominaría,  á«  10  bnraa 


■Ofutoito.  I tarará  e  RAllmo  ato  fortes  adver* 
aoos  locando  com  Comurjr.  cu  jo  tra  balito 
áou  em  r  ti  ato.  Dom  Chico  é  outro  que  poda 
ilbou  1X00  em  mr.  tura  Usando  Otl  mámeme, 
oom  final  apasado  o  llorare  aprootou  700 
urna  enorm'dade  Camury  por  aau  turno, 
a  em  «l~3r6.  hspreaalonando  pela  facilidad? 
-radon  com  «3~2/5.  tocado  so  final  e  aObre 


nnje  ka  M.3á  e  *5.30  hora* 
AmanlU  ka  II  o  *1.30  horma 


1  *  PAREO  -  Aa  14b  -  1  1)00 
metra*  -  NCr*  |  suo.OO  K( 
1—1  Lo*t  Vear.  J  Mae  57 
2  vubnu  B  Terrena  57 

3—  S  üleouro  j  Barbote  57 

i  El  Capitán  O  Card  67 

S — 6  Mimbrum  J  Borla  67 
<  Xlmbcva.  J  OU  55 

7  Parlod  R  Marlnbo  52 

4—  «  Erarte  O  F  Silva  57 

•  Zaun  H  Vaaeonccllos  57 

10  Bodegón.  A  Reía  67 


5  •  PAREO  —  Al  18h  —  1  500 
metra*  -  NCr»  J  000.00  K«. 

lORAMAi 

1—1  Sándalo  j  Quetrto  50 
2  Hue  O  Moer  ira  M 

3— 3  Mu*  J  Borja  6o 

4  rollan  J  OU  50 

5  Mangón.  A  M  Cara,  66 
* — 6  Irado  J  Maonado  60 

■  Souviena.Tui.  M  BU  va  55 
P  Bous  lo  C  Morgaño  M 

4 —  7  H.m  O  Cardare  M 

8  Retro*  3  rd  M  Onrv  50 

-  •  Iná-RAxo.  J-.paulleto  M 
•  •  PARTO  —  Aa  lfihJOm  — 

1  40C  rn  NCr»  l  «00  00  Ka. 

bettino-  ioramai 

63  1—1  Otos*.  L.  Cario»  M 

63  3  Penoorafo  O  p  Silva  el 

63  3 — 3  Ou  rundí  J  Quelrto  M 

63  4  Neutro  D.  Bantnnn  64 

63  3—  6  F  de  Oraoáo  J  Snnt  64 

oto  •  Ptchun.  J  8'l»a  60 

r,  4 — 7  Oravatá  M  Silva  64 
%  a  Or  Oldl  J  Borla  64 
50  •  Bebeto  F  Perelra  P*  64 

60  7*  PAREO  -  A*  17b  -  1.400 

66  metro*  -  NCr*  I  *00  00  ICg. 
68  BETTIRO  IORAMAI 

S*  1—1  O  Loacklns.  E  Mar  68 
M  8  Noano  Amigo  1  Orar*  64 
56  3 — 3  Garbo  A  Banro*  64 

—  4  Allak  8  Silva  64 

UL  3 — 6  S'gi'oao.  A  M  Csm.  64 

•  Nafne.  J  Pedro  pe  54 

M  4—7  8  K  3  Borja  64 

63  8  Outniu  J  Quelrto  64 

84  S  Cadenera.  A  Reta  64 
íi  I*  PAREO  -  Aa  ITbSOm  — 
¡ü  1.300  m  -  NCr*  IflflOOO  Kg. 
2  iBETTINO* 

m  1—1  Bradducs  J  Pedro  T  •  67 
i  Seat  Blue.  O  Ricardo  87 
■ — 3  J  Ternura  J  Rrlrola  67 
4  Lira  bel  J  Machado  57 
T  3—5  Heiubal  O  Cardara  57 

•  Cativante.  F  Me  a  «7 
7  Mambrum.  N  Correr»  67 

4 — •  Q  O  .  J  Quintan  57 

•  Lora  Tanga  J  Borla  57 
10  DnnhfU  L.  Córrela  67 

i  Ter.da  Oxalá 

í  festeja 

hoje  Oaum 

A  Tcnda  Oxslá-evper an¬ 
ea.  ft  r  raridad*.  na  pesaos 
da  Babmló-rlxá  Marlene 
J  Jacob  Chavea,  in'trlpndi 
oa  festejas  de  comemor*- 
e6r*  •  venera cko  ao  mlla- 
rroeo  Bko  J»rqr.  convida 
os  niho*  dg  H  para  a  al- 
vorada  de  ORtñn.  áa  5X0 
horma  do  dli  30.  boje,  c 
para  a  «Ira  do  Olorlovo 
Osum  qu«  terá  inicio  áa 
20  00  horas. 

A  Tonda  abrigará  sena 
fllhos.  á  rúa  Rocha  ■‘rolde 


FINALMENTE  A  PECA  PROIBIDA 
Norma  Benqcll  c  Luiz  Jasmin  em 


DON  C 


De  Antéalo  Blvar 


Fatrála  día  53.  áa  *1,30  buraa 
Ne  TEATRO  Vtsnit  _  Rra 


Comida»,  hehlda*  e  amhtente  lltitramenle  abmlH 
CHOPS  OI'RO  RRANCO  —  Realmente  geiada 
Servir»  rápido  —  1 1 e ti rl I m en I o  perfeit» 

Rtta  Kanatd  de  Carvath».  56  _  |.ma  _  Cuparaban 

RrarRVAK  t  inform ácocÉg  37-1371 

Aherta  a  partir  «a»  14  horaa 


II  t|*4»H  ni;  411 

nx  apTnuC.  imhuíi 


DiartiefiOe  ti  14  e  O  k  —  Deet»  «a  15.  2»  e  t*  k 
rt  miAB  remanas 
Rever v «.  e  Ullrr—riv*  r.‘-r73| 

l*  a  «ah  ido  de  I*  t»  nTI  b  «  t'  te.va  de  lá  á*  *4  h 

■*07  \>imi  pii%  orrsrus- 


V  \l  RAtR  f  AS«H 
Aurtmar  Re» ha  » p 


R|0  DE  JANEIRO,  20-21  DI  ABRIL  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPREN&A/U 


Clubes 


A  antiga  sede  da  rúa  Haddock  Lóbo  está  sendo  demolida.  Em  seu  lugar  val  surgir  um 
arquitetánico  edificio  de  quatro  andares,  onde  funciona  roo  todos  os  departamentos  do  Clube 
Municipal.  Tudo  é  obra  do  presidente  Abelardo  Sanches .  ir  Diretor  do  Clube  Federal 
voi  lecionar  na  Escola  de  Engenharia  da  Universi  da  de  do  Rio  de  Janeiro,  ir  Conselho  Deliberativo 
do  Paquetá  late  Clube  aprovou  sem  restri<;de  s  tódas  as  propostas  do  comodoro  Antánio 
Moreira  Cunha  .  ir  Presidente  Reinaldo  Reis,  do  Vasco  da  Gama,  quer candidato  para  ganhar.o  i 
Miss  Guanabara  .  Dinit  vai  arranjar.  ☆  Gente  que  é  noticia  freqüenta  o  Clube  Federal.. 


Edu  féz  os  gols  do 
América  mas  Almir  ata  fe  u 


O  CAMPEONATO  Panlists 

*»•*•->«  hojr  com  o«  jefa 
Juvrolu»  «  Fertovmria.  na 
Capit.il  e  Aménct  cOn'r» 
o  ComrrrnL  cm  San  José  do  Rio 
Prato.  Aman  ha.  cnt¿o  mi  dispu¬ 
tado  o  franela  clavero  entre  o 
Sonto*  a  o  COrtntwnS.  Para  ¿«a* 
j-RO  do  MpfrMOi  dota  r*cor- 
da*:  o  da  rrnda  #  o  do  jugo.  Sa- 
ITundo  a  prOvtaAo  do  Te*Ou»#lr> 
da  PederacAo  Paullsta  da  Puto- 
bol  •  intdkUKto  cbe|tri  k  ca¬ 
sa  do*  trrrrnto#  o  etnquénta  mil 
novo*. 


*  CUudlo  W  v andido  palo  Pío- 
minen»  para  o  Internacional,  da 
Pórto  Alacra,  por  c*m  mil  no- 
vO*.  Oa  tricolora*  recaba  rao  iTin- 
ta  mil  á  mata,  sendo  róstante  pa¬ 
so  sm  praUfiat. 

*  O  VitoT  a,  da  Bahía,  atreva* 
da  seu*  dirigente*.  dadarou  nk 
estar  acertada  a  situadlo,  da 
Couttnbo,  pois  o  tocador  nán  o* 
tente  candido  da  entrar  na  ti- 
me.  Algún»»*  tonta*  dar larsram 
wSmanta.  acora  que  Coutinho  es¬ 
tá  cea»  sérta  atrofia  na  pena 
direita.  faxáo  pala  qual  o  Va*- 


AMÉRICA  venceu  a  Por  tu- 
cuarta  por  trés-a-xero,  oo- 
tem  é  noite.  no  Maracaná, 
na  preliminar  de  Otaria  a 
Vasco.  Edu  (él  oS  gol*,  mas,  Al¬ 
mir  foi  o  erando  espetáculo  dt 
partida,  jógando  um  bolso  a  dan¬ 
do  os  dois  últimos  gols,  de  co¬ 
lla,  r  para  o  paquOnino  artllheiro 
do  América. 

No  pr<meiro  tempo,  o  Améri¬ 
ca  foi  melhor  que  a  Portugués*, 
mas  a  superioridad*  nao  ara  téc 
flagrante,  tanto  lUslm.  que  O 
marcador  fol  int  Otramente  ju*- 
to:  um-a-xOro,  tentó  frito  ao*  29 
minutos  palo  Edu,  mima  bola  ra- 
crbtda  da  Oilson  Pórto. 

Velo  o  segundo  tempo,  a  o 
América  se  ftpslho*  am  campa 
nunu  Cxib-rño  multo  boa.  servir 
Almir  urna  alegría  para  o*  qué 
mrnparacaram  ao  Maracant,  dan¬ 
do  um  ihos-  de  futebol.  O#  dois. 
a-rerO  foi  marrado  »o*  dereurl* 
minuto*,  qu«ndo  Alm.r  dou  pa- 


si  fleca  a  agre**So  para  o  artigo 
106  a  muI’Ou  etn  NOS  20.  Slo- 
lio  Marrante  puniu  palo  artigo 
109.  am  NCrS  50  a  deaclassificoit 
a  agresúo  para  tentativa,  sus- 
f  cr.dervlo  o  jogadOr  por  10  días. 
A  seguir  «rOtou  O  *r  Joaquim  S- 
m  a».*  de  Filia  (da  forma  amina 
narrad»  1.  Wamaro  K.-ett»»  multou 

o  c»dat  peta*  ofensas  morar* 

am  NCrS  .'0  a  abanheu  pe'* 
«r-rrlo  •  (pálmenle  o  *r.  Fi¬ 
fi  no  dr  Blm»  (presidente  do 
Tribunal),  que  nulto*  petas 


que  chutou  da  c*- 
vOncer  Marcelino.  O 
do  América  veio  du- 
cerebral  de  Almir,  que 
por  vino*  adversario*  f 
tía  cotber  par*  Edu  e  pron¬ 
to.  trés-a-xCro.  Eran»  t  finta  mi¬ 
nutos  do  periodo  complemen'sr. 

O  América  vanceu  rotn:  Ro¬ 
sé;  Dejair,  Ale*  fVerlasma). 
Marracó  a  León;  Badeco  e  Ts- 
deu:  Bn'aglix  (Mério  Augusta), 
Almir.  Edu  e  Gilson  Pórto-  a 
Portuguesa  nardau  rom  Maree. 
!mO;  BiunO,  Tnqulrho,  Zcm  « 
Eero  (Lc-urivnJ):  Ch:qu!n*»o  t 
M<lrto  Breve»;  AH.  Ji-rg*  Fé’l*. 
Luís  (Céaar)  a  Leo.  O  jtrz  foi  0 
sr.  Amilcur  Ferreiiu.  rOtn  arfii- 
tragam  mui  Lo  he*.  No  segundo 
lampo  o  jogador  Edu  fol  calcado 
na  área  da  POrtuguésa.  mas  O 
Juis  deixou  de  marcar,  sctrt»i!  i 
manta,  poli  o  «rtilheito  |ewu  ni- 
tija  vantagvm. 


efentaa  moráis  am  NCiS  50  a 
dasclassiftcou  a  agtavs.ru  para 
tentativa,  auspandendo  por  10 
diaa. 

Couba  anlio.  por  acOsta- 
manto  da  votos,  a  rplica^ao  d* 
paria  am  Fontana  Cm  multa  da 
NCrf  70.  O  auditor,  inponf'm  • 
do  co-n  a  dactsño,  val  recotTrr  a 
Suprríor  Tribunal,  da  érnti.A.  A 
dalas»  do  jogador  rOubr  ao  *r. 
Agath-rno  Silva  Gc-m-v  o;  t 
atuapia  influiu  decís»» vw Tí  1 e  #» 
¿ulga  manto. 


ro  da  Oama.  do  Rio  de  Janeiro 
nAo  quix  saber  do  jogador. 


*  Jorga  Virlrs  itsiumlu  a  dirá- 
C«o  do  atanco  do  Oaliria.  onda 
permanecerá  até  trlata  e  um  dé 

.  ful**». 

*  O  Tribunal  da  Justira  Dev- 
por'iv»  am  «ua  sassüo  da  ontaói 
dacrdiu  punir,  pch»  acuatamanto 
da  voto*,  o  Jogador  Fontana  do 
V«ac-o,  eren  multa  da  NCr$  70, 
rendo  NCií  50  palas  ofensa*  a 
NCrS  20  pél*  agresaáa 


*  L’m  do»  junas,  sr.  Joaquín» 
Suniics  de  Furia,  fot  o  único  que 
aceltou  a  indicacio  («grsuséO)  « 
suapandta  o  jogador  por  60  dias. 
Quanto  k  ofen'a  moTisl.  multou 
em  NCrS  50.  O*  voto»,  do  Tribu¬ 
nal.  foram  os  seguintr*. 

Chillón  Mtirérs  Ctar  (r"l*- 
Wt)  déselo» i T-cou  do  ar-.go  110 
(srrnki)  para  o  lrtg>  108. 
multando  era  NC’S  10  a  quin¬ 
to  ao  art  jo  I07  multou 
NCrf  20  Mfl.-'r*  B  s'o#  njl  u 
palo  109  am  NCrS  100  e  dmclaa- 


Hoje  tem  Fla-Flu  no  Maracaná 


FLA-FLU  hoje  é  Botafogo  * 
Bangu  (amanhA)  sfto  os  dotó 
clásslcos  do  flm  de  semana, 
pela  nona  rodada  do  cam- 
.  peonato.  Sómente  o  Botafogo 
focara  com  tranqUUldade  pela 
*ua  boa  poslqAo  na  tóbela,  en¬ 
guanto  oa  outroa  tré*  precisan» 
da  vitdrla  pora  aumentaron  de 
ootaqAo  junto  ha  torcidos. 

Fla-Flu  sem  favoritos,  olláa, 
tal  como  a  tradicAo  dos  jogos 
entre  oa  dol*  clubes  aempre  tm 
prever,  é  o  principal  encontró  dat 
jomada  dupla  desta  noite  no 
MaracanA.  Flamenco  nAo  atra- 
veasa  boa  fase  e  o  Fluminense 
situaqAo,  mas  aín¬ 


da  asslm  f  dt  m  esperar  multo 
empenho  e  dlspasiqAo  de  vencer 
o  que  darA  ao  J6go  oarde  atra- 
flo.  O  rubro  negro  tem  urna 
equipe  chela  de  voló  res,  mas  de- 
sentrueada.  caquen  to  os  trt- 
k>r«s  procuran  caras  novas  para 
armar  o  time.  Darlo  e  Ademar 
poderte  «airear  e  com  Isto  dar 
outra  objetividad*  ao  ataque,  no 
Flamenco  a  novidade  é  a  mu- 
danea  do  sistema  Utico  para  o 
4-S-S  com  Lula  Claudio  refor¬ 
jando  o  meló  campo.  José  Qo- 
mes  Sobrtnho  e  José  Fierre  Ira  de 
Sousa  ato  os  bandelrtnbas  es- 


FLAMXNOO  — »  Marco  Auré- 


Ho  (Ublrajara) ;  Mutilo.  Manice¬ 
ra.  Onqa  e  Paulo  Henrlque;  Be¬ 
yes  c  Carllnhos;  Lula  Carlos.  Cé¬ 
sar.  Silva  e  Luis  CUudlo; 

FLUMINENSE  —  Félix;  Oll- 
velra.  Aasla.  Altai r  e  Bauer;  D*. 
nason  e  Sérgtnho.  Darlo  ( Wtl- 
ton).  Ademar  (Reinaldo).  Sa- 
marone  (8  a  I  v  a  d  or)  «  oilson 
Nunca. 

BAo  Cristévio  *  Bonsucesso  a 

a  partida  p  r  e  I  lmlnar  de  hoje. 
com  o  Inicio  áa  .1 9,30  horas, 
quando  o  BonsUcessd  estará 
confirmando  a  sua  elaaslftcacAo 
ao  retumo  se  chegcr  a  vttdrta. 
Carlos  Costa  e  Van  dé  riel  vi  ana 
sAo  os  laterols  JA  escalados  e  os 


Vasco  desconhece 
Glaría  e  faz  dóis  a  zero 


41  K1*  nuim  noite  inspirada, 

M  confirmando  Su*  voca^AO 
^  *  para  ortilheiro,  fás  os  gol» 
do  Vasco  na  vltória  de  oo- 
twn  sóbr*  o  Otarla,  por  dois- a- 
amo.  Foi  urna  partida  totalmen¬ 
te  v  asesina,  embora  os  bar  iris 
visssem  animados  par»  surpreen- 
der  o»  ponteirOs  do  campeonato. 
Nada  feito,  o  Vasco  distancia-»* 
coda  ves  mais  do*  outro».  Britc 
pardeu  um  pénalti.  que  Franx 
defendeu;  Pedro  Paulo,  no  final, 
iglalou  a  quéstáo,  mergulhando 
no  canto  e  praticando  *en»aciona: 
defeSa,  mim  pénalti  cobrado  pOi 
Quarentinha,  o  quas»  aaquecldc 
Quarentinha  que  ontam,  come 
que  revivido,  andou  chutando 
cOm  sua  violéncia  coatumeira 
ambofa  alquebrado  pelos  ano* 
—  a  ále  conta  com  trínta  e  se¬ 
ta.  A  renda  —  multo  boa  pora 
urna  sexta-falta  («Ha  da  mieum- 
ba)  —  somou  NCrf  69.673,75  a 
pegaram  ingresso  30.500  torce¬ 
dores,  que  viran»  o  Vasco  ratifi¬ 
car  Sua  aScengAo  incontrOlável. 

O»  pri metros  movimentos  do 
J6gO  partenceram  ao  Otarla,  que 
levou  a  bola  até  a  área  do  Va» 
co,  indo  a  bola  mOrrer  no*  pé» 
da  Fontana.  O  Otaria  corrende 
■mito,  procurava  Intimidar  • 
Vasco,  com  saos  jogador  aa  cor¬ 
reado  multo,  tentando  tontear  a 
adversério,  que  passou  a  faxai 
jógo  com  bol»  corrende  palo  tra¬ 
mado  e  bastante  frió,  pora  aca¬ 
bar  com  o  afS.  m&rments,  do 
meio-campo  Buriri.  Aoa  tres* 
minutos  Nel  recebe u  urna  bola 
am  profundidad*  a  foi  entrando 


pala  áre»  do  Otarla,  quando  Al¬ 
tivo  lhe  deu  um  trompado.  Air. 
ton  Vi  eirá  de  Moráis  viu  »  mar- 
cou  o  pénalte.  Brito  cobro u,  Frana 
defendeu,  voltando  a  bola  para 
Brito  que  colocOu  com  O  pé  (mi¬ 
lagroso)  de  Afltune*  para  colo¬ 
rar  para  córner.  Mu,  aos  vlnte 
minutos,  o  Vasco  passou  a  domi¬ 
nar  intelramante  •  ao*  vlnte  * 
acia  Miguel  deu  um  presantAo  , 
pare  Nei,  driblar  Ita  a  colocar  fá¬ 
cilmente.  Um-e-xero  para  o  líder. 
Aos  quarenta  e  dois  foi  coroada 
a  atuaqio  do  Vasco  a  Nado,  cen- 
trou  pelo  alto  e  Miguel  asalstiu 
Ne¡  aumentar  para  doi»-a-sero. 

O  Vasco  lmpunha  a  sua  categoría 
de  líder. 

No  segundo  tempo  o  Vasco 
proaaeguiu  dominando,  asm  tra¬ 
ducir,  contudo,  sua  superiorídade 
em  gols.  Quaee  no  final,  aos  qua¬ 
renta  minutos,  Dando  féx  pénul- 
te  am  Nodir,  o  julx  maroou  • 
QuaZentjnha,  ao  cobrar^  m andou 
forte,  no  canto.  Mea  Pedro  Pau¬ 
lo  defendeu  espetaciF ármente. 

Um  minuto  mala  tarda  Adilaon, 
que  entrara  no  lugar  de  Blonchi- 
ni,  recebeu  falta  de  Altivo  e  re- 
vidou.  sendo  expulso  por  Sansa  o. 

O  Vasco  atlnhou:  Pedro  Paulo; 
Ferreira  Brito,  Fontana  e  Lau- 
ríval;  Buglé  (Paulo  Olas)  e  Da- 
nUo;  Nado»  N*i.  Bioochlni  (AdU- 
*On)  e  StliHnho,  enquanto  O  Ole¬ 
ría  jogou  assiml  Franx  (Ite); 
Mura  Miguel,  Altivo  *  A  Hiñó¬ 
te;  Valter  e  Mafra;  Joéoxlnho, 
Antunes  (Neivaldo),  Quarenti¬ 
nha  e  Nodir.  Alrton  Vieira  de 
Moráis,  foi  um  árbitro  que  atuOu 
acertadamente. 


times  Jogam  asslm;  Sfto  CRIS¬ 
TO  VAO  —  Batíala:  Trlel,  Allton, 
Moisés  e  Sereno:  Lcpr*  e  Mon- 
sur;  Domingos.  Carllnhos.  Ale- 
xandre  e  Nel  BON8UCESSO  — 
Joñas;  Luis  Carlos,  Lumumba, 
Moisés  e  A lbérloo .'Amaro  e  Dldl- 
nho;  Oilbert,  Paulo  Malla.  Glbt- 
ra  e  Valdlr. 

Botafogo  val  encentrar  no 
Bangu  um  adversarlo  dos  mató 
di  fícela  para  manter  a  sua  po- 
slj&o  na  t  a  be  la  —  líder  invicto 
da  sérte  A,  com  dois  pontos 
atrás  do  Uder  absoluto,  o  Vasco. 
O alvlncgro.nfto  tem  problema'  na 
equipe  e  ven»  crescendo  de  JO¬ 
RO  para  JOgo,  enquanto  o  Ban¬ 


gu.  multo  mol  no  campeonato, 
lutaiá  com  entusiasmo  redobra- 
do  em  busca  de  urna  Vitoria 
reabUltadora.  Geraldlno  César 
e  Antcnor  Martin»  sAo  os  ban- 
delrlnhas  escalados.  Deando  com 
Armando  Marques  a  arb Urógena. 

BOTAFOGO  —  Manga;  Mo¬ 
re  ira.  Zé  Carlos,  Leónidas  a  Val* 
tencir;  Afonslnho  •  Oéraon; 
Rogé  rio,  Jnlralnho.  Roberto  e 
Paulo  César. 

BANGU  —  Ublrajara;  Fldéltó, 
Luis  Alberto,  Pedrinbo  a  Arl 
Clemente;  Jaime  e  Jalr:  Márto, 
Prado,  Fernando  e  Aladlm. 

CAMPO  ORANDE  X  MADU-' 
REIRA  Jogam  a  preliminar  da 


tarde,  eom  Inicio  As  IB  horma 
quando  o  Oampo  Grande  joga- 
ra  as  últimas  espe tancas  de  aín¬ 
da  disputar  urna  vaga  oo  retur¬ 
no,  lato  a*  obture r  a  vltória.  o 
Madure  Ira  4  o  “fantasma"  do* 
pequeño»  • .  por  Isoo  fol  eletto 
como  favorito.  Nos  bandelrl- 
n  has  fuñe  ton  arAo  Nlvaldo  San¬ 
tos  *  Joaé  811  reirá  a  os  quodros 
JogarAo  aasfm:  CAMPO  ORAN- 
Dg  —  ReUnbo;  Paulo.  BUuca 
Genecl  •  Vicente;  Adllson  e  Al¬ 
vos;  cialr,  V almir.  Darlo  e  Hér¬ 
cules;  MADUREIRA  —  Benlclo; 
Luis  Airee  Id».  Zé  Oto,  Silva  e  Pr- 
reira;  Xdmllson  •  Da  vi ;  Tonho, 
Sabará,  Norbert©  a  Zé  Corteo. 


N«¡  presente,  Nei  brígando,  Nei  pulando  e  fazendo  gpli  -  o  Vosco  ffovo  Nei 

4  *.  '  •  '  -  \  9  |  .  . 


•  chego 
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Irmáos  reafirmam:  fomos  torturados 


Costa, 

gripado,  teve 
agenda 
movimentada 

O  providente  Costa  e  Silva 
teve  urna  agenda  movimenta- 
<ia  ontem:  recebeu,  para  dcgpa- 
rho,  conjuntamente  o  ministro 
da  Fnzenda  e  o  superintenden¬ 
te  da  SUNAB;  íoi  apresentado 
nos  novos  oftclats-generais  das 
Fñrqns  Armadas.  Nu  solenida- 
de,  Costa  falou  poueo,  alegan¬ 
do  o  efeito  da  gripe  “Margnri- 
da".  A  tarde,  o  presidente  con- 
v«tsou  longamente  rom  o  mi¬ 
nistro  do  Exército  da  Alema¬ 
nia  Ocidentai.  general  Jtmeph 
Molí.  O  sr.  Abren  Sodré,  tam- 
bém  recebido.  saiu  do  Laranjei- 
ras  dizendn  ter  tratado  de  as¬ 
untos  administrativos  e  poli- 
tico». 

Müb 


O  MDB  potlera  denunciar  As 
N.icóes  Unida*  o  massucrc  de 
indios  brasllelros,  ca*»  as  atro¬ 
cidades  nao  termincm  imedia- 
taincute.  Na  m<>c¿»o.  o  Partido 
posicíonlst  a  pleiteará  por  um 
sistema  de  fiscalizarán  interna- 
eional,  dirigido  pela  ONU.  que 
awcgure  iratamentn  condigno,  i 
irn  todos  os  dominios,  a  os  ín-  ¡ 
dios  na  floral*.  O  deputado 
F>ulo  Mscarlnl  denunriou  k 
Cámara  as  r-velacór»  do  pa*- 
r  Wesley  Elovus.  segundo  as 
ouals  “o  govérno  eslava  dando 
os  indios  arroz  e  feSJAo  enve. 
'ados  ha  um  ano  e  meló".  O 
nnrumentnr  r«*»*nheccu  que  )á  ¡ 
•s‘á  em  andamento  um  inqué-  1 
n?o  para  punir  os  respon nAreis 
'i'  •  lembrando  «*din  pr—r-t- 
íénctaa,  no  «entldo  de  pre-  . 

•var  a  vida  e  cultura  do»  sil-  ' 
ifoia»  i  Página  3). 

I  - 


indios 


voltam  depois 
de  narrar 


os  massacres 


Sauepter  e  Prepter  sAo  dots  Indi. .a 
da  tribo  dos  Xavante*.  Depois  do 
miv« sacre  pratlcado  contra  tribos  in- 
teiras,  éles  escapnrnm  para  contar  a 
historia  E  vestidos  como  civilizados, 
íi.ram  á  Comlrei»  de  lnquerito  e 
narrarnm  tdda»  as  atrocidades  rea¬ 
lizadas  por  dirigente»  do  ex -Servido 
de  ProtegAo  aos  Indio».  Na  Ouann- 
bara.  puderam  passear.  pela  cidnde, 
rolar  ñas  areias  de  Copacabana. 
apreciar  os  blquinis  e  inniña  nuda 
cioso»  que  sohrnm  por  aqui.  Voltam 
ho)e  depois  d«*  urna  semana.  Ontem. 
•Din  do  tndio",  Sauepter  e  Prep’er 
fornm  homenageado»  pelo  Jardim 
ile  InfAncia  “Reino  Encangado”.  Ini- 
bido».  no  inicio,  logo  ftzeram  am¬ 
biente  brincando  rom  as  criange».  O 
Reino  Fncantado”  ofertcnj  dua» 
bñlras  de  estudo  para  filhos  do  Xa- 
van  tea. 


Os  irmáos  Ronaldo  e  Rogério 
Duarte  concederam  entrevista  á 
imprensa,  ontem,  “em  qualquer 
local  da  Ouanabara”  para  con¬ 
testar  a  nota  em  que  o  coman¬ 
dante  do  I  Exército  tenta  des- 
menti-los.  Ronaldo  e  Rogério 
confirmaran)  que  foram  mesmo 
torturados  e  soviciados  numa 
guarnido  militar.  Sóbre  suas  de¬ 
clarar  oes  anteriores,  afirmaram 
que  nada  tinham  a  acrescentar, 
a  náo  ser  os  fatos  relacionados 
com  o  depoimento  prestado  no 
Servido  Secreto  do  Exército.  Os 
irmáos  Duarte  clogiaram  a  ma- 
neira  como  foram  tratados  du¬ 
rante  o  interrogatório,  que  du- 
rou  mais  de  7  horas.  frisando 
que  o  faziam  "sera  intengóes  de 
bajular".  Ronaldo  e  Rogério  dis- 
seram  que  estáo  traumatizado* 
com  o  que  sofreram.  (Página  3) 
npn 


protesta  na 

ONU 


pelos  indios 


EUA  NA  MAIOR  CRISE 


Dólar  ¡mita  cruzeiro  e 
ameaga  equilibrio, 
das  finanzas  americanas 


Dois  pénaltes  desperdigados  —  um  de  cada  lado  —  e 
um  gol  de  Nei  foram  os  destaques  de  Vasco  2x0  Otaria,  ontem.  no 
Maracaná.  Na  preliminar,  América  3x0  Portuguesa. 

Moja  tem  Fia  x  Flu.  Ainanhá,  Bo  i  alogo  a  Bangu.  (Última  página) 


O  presidente  do  Conse- 
Iho  da  Reserva  Federal, 
Wi  I  I  iam  McChesney 
Martin,  fez  ontem  um 
apelo  dramático  ao 
govérno  norte-america¬ 
no  para  que  "ponha  em 
ordem  as  financas  in¬ 
ternas  e  externas'".  Ad- 
vertiu  que  a  economía 
americana  se  encontra 
"em  m  e  i  o  ó  pior  cri- 
se  financeira  conhecida 
desde  1929".  Disse  que 
os  déficits  do  orcamento 
e  da  balanca  de  paga¬ 
mentos  se  torna ram  "¡n- 
toleráveis",  afirmando: 
"Se  esta  situagao  conti¬ 


nuar,  os  Estados  Ure¬ 
dos  deveráo  defrontar- 
se,  npm  .futuro  mais  ou 
menos  próximo,  com 
urna  deflagáo  ¡ncontro- 
lável  ou  urna  inflagao 
também  incontrolável". 
Atribuiu  a  atual  crise 
do  dólar  ó  "desintegra- 
gao  geral  da  confianga 
no  papel-moeda".  é  es¬ 
ta  a  primeira  vez  que 
urna  autoridade  ameri¬ 
cana  reconhece  o  fim  do 
dólar  como  moeda-re- 
serva.  I  n  f  o  r  w\  m  eco¬ 
nómico  na  sexto 
página 


-  ♦ 


Aínda 

falta  sede  para 
a  paz: 

Hanoi  recusa 

As  dez  novas  cidadca  sugeri¬ 
das  pelo  presidente  Johnson  como 
sede  da»  ennversagóes  de  paz  no 
Vletná  foram  rejeitadas  pelo  go¬ 
vérno  do  VletnA  do  Norte,  que 
voltou  a  Insistir  na  escolha  da 
j  Varsóvla  para  centro  do*  conta- 
,  toa  entre  representantes  dos  dois 
govemos.  A  recusa  norte-vietna¬ 
mita  fot  transmitida,  em  caráter 
oficial,  pela  RAdio  de  Hanói.  On¬ 
tem.  o.  jornal  do  govérno  aoviéti- 
1  co,  Isveetia.  publicou  violento  ar¬ 
tigo  criticando  a  conferénda  de 
I  Honolulú.  Segundo  o  jornal,  o  en- 
I  contro  de  Johnaon  com  o  primel- 
1  ro-ministrn  da  Coréis  do  Sul  aó 
i  »erviu  para  aumentar  a  guerra. 

.  (PAgina  7). 

I  * 

Brasil 

nóo  abre  máo 
do  uso  da 
fórga  nuclear 

O  ministro  Magulh&es  Pinto 
|  reafirmou  ontem  que  o  Brasil 
I  considera  lnaceittível  o  projeto 
ru»ao-norlc.americano  de  nao  pro- 
i  liíeracáo  de  armas  nucleares.  Em 
conferí  ncia  no  Rotary  Club  de 
Teresópolls.  o  chanceler  insistiu 
na  necessldade  de  as  nagóos  sub- 
desenvolvldas  buscarem  na  tec¬ 
nología  atómica  os  elemento»  ca¬ 
paren  de  diminuir  as  suas  desi¬ 
gualdades  em  relagAo  ao»  países 
rico».  Segundo  o  ministm  Maga- 
lháe*  Pinto,  o  recente  encentro 
com  o  enviado  da  Uniáo  Soviéti¬ 
ca,  Joull  Vorontsov,  sorviu  para 
i  revigorar  a  posigáo  briudlelra  con¬ 
tra  o  projeto  do  tratado  elabora-  I 
i  do  conjuntamente  pelos  govemos  I 
de  Moscou  e  Washington.  O  chan-  I 
celer  viaja  a  2  de  malo  para  Nova 
1  York,  onde  participará  dos  traba- 
Iti.»»  da  XXII  Asrembléla  da  ONU. 
fPAgina  2). 
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ANO  XIX  —  N.°  5.550  —  Rio  de  Janeiro  (GB) 
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da  imprensa 


—/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 


Os  caros  colegas 


JORNAL  DO  BRASIL 

No  Jornal  mata  vendido  entre  o  Oountry  •  * 
Montenegro,  lelo  que  “»  gevérno  encontrado^ 
IBOPE  ama  pesquisa  par»  saber  •  que  o  pon 
pena»  dele".  Oovérno  corajoso  ta  aU. 

Aínda  na  prtmelra  p&glna  do  jornaláo  da  con- 
déssa  lelo  que  "o  ir.  Armando  F*leáo,  na  inaorn- 
rafáo  do  Vladuto  Augusto  Frederleo  Schmidt.  f*- 
loo  em  non»  dos  amigos  do  saudoso  poeta". 

Os  tempos  estAo  mudados  mesmo.  Quem  qj. 
ría  que  o  ar.  Armando  Falcáo  aínda  serla  conside¬ 
rado  amigo  de  alguém— 

Na  mánchete  da  teroelra  pagina  vejo:  "Govír* 
no  so  Impedirá  as  manilos  taqéea  do  día  1  •  de  msla 
se  bouver  ameaqa  "a**  ordem".  E  a  erase.  Diñes,  « 
a  erase?  Como  enalna  o  poeta  Penetra  aullar 
*‘a  erase  náo  fol  felta  para  humllhar  ninguérm._" 

E  o  editorial  do  JB,  que  por  urna  deferencia  es¬ 
pecial  fol  escrito  pelo  marqués  de  Marica  (escri¬ 
to  por  éle  e  revisto  pelos  seua  berdelros),  dls  esta 
cotaa  notável:  “Slo  somos  contra  oo  políticos. 
Nem  contra  oo  militares.  Somos  a  favor  do  Bra¬ 
sil".  Que  génlosl  Que  vtaáol  Que  ca  pacida  de  de 
acomodac&o!  Que  desfaca  tes! 

ta 

Na  7.a  página  lelo  a  dectaáo  lnacredltAvel  do 
presidente  do  Con  seibo  Administrativo  da  ABX, 
que  resolveu  proiblr  novas  reuní  Oes  do  Sindícalo 
dos  Jornallstas  Proftasionata  na  sua  sede  da  ASI, 
sob  o  pretexto  de  que  Cíes  "estás  dlvkUndo  a  rua¬ 
se”. 


Msls  seis  testemunhoa.  depúrenla  ooum  potante  s  Oo. 
mlasAo  da  Inquérlto,  prendida  pelo  dr.  Derdeea  da  Carralho, 
qaa  apura  a  reeponsatrtlldade  do  aaaaaalnaUt  do  «Mudante 
Adson  LSitr  de  Lima  Souto.  no  último  día  3S. 

Nos  depot mentó»  transado»  pe'a  mnnh»,  e  á  tarde,  (oram 
ouvtdo»  os  srs.  Carlos  Alberto  da  Silva.  Jote  Hlbamar  Oarcia 
O  oa  PMí  Oteo  de  OUveira.  Watirr  de  Brtto  Ooelho.  Millón 
Blspo  Trlndade  •  Miguel  Matos  dos  Santos. 


ios  soldadas,  a  estarionou  próximo  ao  pateo  do  Culutxmoo  oí 
soldadas  desceram  do  vriculo.  e  comeqmrem  a  d  apenar  am  — 
ludan  tea.  que  a  asta  altura  M  ea  eneontravam  naque  la  rúa. 

Na  pr  metra  Investida  dos  soldados,  os  estudiuiu»  fsram 
dispersados,  mas  as  resgrupanm  novamen.e,  «erando  ¿salín 
um  nóvo  choque  entre  poücUU  e  estudante».  Quando  )k  se 
preparara  para  abandonar  o  local.  Carlos  Alberto  ouvlu  al. 
gu*tn  pronunciar  as  asguintae  Da  larras;  -lUrvm.  j«  mande! 
•tirar”.  Ao  ouvlr  os  primetros  d  sparos.  «le  retomou  g  reda¬ 
cto  da  Revista,  ouvtndo  aínda  aguém  dlaar;  '<Xatt  vendo 
agora?  dota  cadáveres".  —  flnalisou 


Puado  tete  Incidente,  oa  potle'nte  se  resgrunersm.  •  re. 
cebenun  ordrm  —  segundo  o  aluno  Jase  Rib.mmr  —  de  ln- 
VMlir  Duramente  contra  os  c^tudanles,  qUr  oa  apedrejavam. 
Corrcram  em  directo  4  galería,  e  fot  Justamente  neese  mo¬ 
mento  que  eu  pude  ouvlr  tnúmeroe  dlipsna,  rindo»  do  loca). 
Logo  em  seguida  sos  disparos  notou  que  oe  s.ildado»  recurvara 
para  logo  depola  se  rettrarem  con  o  veiculo,  pe'a  Avenida 
Mareen  ni  Cámara,  em  directo  ato  Aterro 

Momentos  depois.  oa  «tildantes  aalrnm  em  grande  grupo 
condusindo  tun  corpo  •  gritando:  "oasasalnoa.  ssseselnos",  DL 
rtglram-se  mito  para  a  Sama  Casa,  s  poitenonnbnte  para  as 
eecadar'aa  da  Auembléla  Legislativa.  como  velo  a  saber  pos. 
tenca  lítenle  —  ftnallsou. 

MEfiMA  HISTERIA 

Jé  os  qnatro  policía Ls,  que  prestaran»  depotmento  perante 
•  eomúcAo,  náo  heeram  outra  eotsa  santo  repetir  a  m rima 
versto  de  seos  amigos,  su  seje,  que  sairam  do  quarte]  situado 
na  Rus  Salvador  de  St.  eem  trr  oonhec tinento  da  mUattj  quo 
droempenharlaro.  ao  rindo  a  saber  quando  chegmr.im  ao  locaL 
DlrserasD  que  14-  foram  "atacados"  petas  astndantas  a  pau  a 
pedra.  ida  multo  costo  dlsparaarsm  os  manlfaatantaa.  ten- 
do  logo  depois  as  reagrupado  Vi  nem  também.  como  oa  oulros, 
o  comandanta  do  choque  conversar  can  um  eenbor  ds  terno 
marrom.  que  n4o  sablam  de  quem  se  tratara. 

Recebe ram  depois  nova  ordem  de  atacar,  quando  cntto 
tlveram  que  reruar  peta  segunda  vea  Observaran)  que  htvia 
chegado  cnitro  choque  ao  local.  Parttram  anido  para  o  QO 
da  PM  onda  antregarsun  as  armas,  lando  os  Isr-doa  sido  en. 
csmtnbados  para  o  Hospital. 


■•tundo  ano  da  Pscudade  da  Dtrrtto  da  Dn'varstdade  Flu- 
mlnensa.  qut  atualmenta  tas  sstéglo  am  um  eaorltúrlo  ds  ad- 
vocéela.  José  Hibernar  O  arda.  Oorttou  o  «rodante  que  4  eo- 
mansal  do  Calabouco  h4  mte  anea,  a  que  apta  lar  largado  a 
servlco.  dlrlgiu.ae.  como  «a  rostume.  ao  Restaurante  do  Osüa- 
bouco,  rhegando  4  Avenida  Mar  relia)  C4mara.  nprux  muda, 
mente.  4s  i*  horas.  Reparo u.  na  chegada  ao  local,  de  um  cho¬ 
que  da  PM.  cujas  soldados  desceram  imedlat ámenle  do  veiculo 
e  trmtaram  de  dispersar  oa  «tudnntea  que  se  eneontravam  na 
vía  pública,  tirando  as  seas  cánseteles. 

Náo  can '«guindo  atingir  a  ecu  objetivo  ds  bater  nos  estu- 
dsntes  —  dis.se  —  as  soldado»  penetra  ram  na  galería  que  dA 
aceaso  ao  Restaurante  pela  Avenida  Marecbal  Cámara,  peno, 
guindo  um  grupo  de  anudantes  que  ali  aa  encontrara  matan¬ 
tes  depo  s  voltaram  oe  poicials.  miento  um  garúto  que  po_ 
recia  ter  pouco  tdade.  a  o  con  dur traen  4  vis  tura.  Oe  soldadas 
ni)  ehecaram  a  agredir  o  garúto  fia  tramen  la.  mas  slm  mo- 
raalmenw.  profertndo  patarras  tmpOMteávato. 


que  se  encontrar*  na  tarde  do  día  3Z  de  marco  na  reducás 
da  Revista  VtaAo,  no  prédo  situado  4  Avenida  Orne  ral  Justo, 
n.*  378  •  «•  andar,  de  cuja  ) ancla  da  fundos  pode.se  ver  a 
área  oo  Restaurante  do  Calabouco  Aproximadamente  4s  17 
horas,  ouvlu  urna  gritaría  no  área  fronte  Ira  do  Restaurante 
a  ful  ate  a  Janela  Póde  observar,  como  samprv  oc arria,  qua 
aU  relava  sendo  feito  urna  espécie  de  comido  estudanU!  Mala 
tarda  Carlos  Alberto  pero  snu  descer  ata  a  banca  de  Jornale 
qua  rica  situada  na  Maree hal  Cámara,  paro  tratar  da  sasun. 
toa  da  Interósea  da  Revista.  No  loco',  permanecen  aU  aproxi¬ 
madamente  ta  M  hora»,  conversando  com  c  Jomale'ro,  e  da 
coate»  poní  aque’a  rúa.  Fol  erntáo  qua  perccbeu  a  aprcxlma- 
C*o  do  tuno  vía  tura  policial  da  PM.  que  tranapartava  tmlme- 


profeasor  Sobral  Pinto  Impetéou  cmtem,  no  Superior  Trl- 
M' litar,  habas»  corpu»  am  favor  de  quatorae  eatudantes 
oda  DO PS.  apúa  atmoqarem  Oc  Resiauranir  da  Faculda- 


O  gr.  deoembargador  El  mano  Crua  comete  um 
irro  gritante  ao  afirmar  qus  estas  re  uní  Oes  divi¬ 
den»  a  cías**.  o  que  divide,  e  mata,  re  volts  a  Glas¬ 
ee  dos  joroaltatas.  é  a  preaenca  na  cede  da  AB1 
de  pe  sao  as  náo  gratas  aoe  jomaltatas,  como  o  pre¬ 
sidente  da  República,  o  sr.  Negráo  de  Lima  e  até 
o  representante  no  Brasil  do  sr.  Ollvelra  Salara. 
O  qOe  diz  a  taso  o  ar.  Elmano  Crua? 

No  Informe  JB,  vejo  que  **a  capitán  Gaslavo 
Parta  Voltou  bem  tm  présalo  nado  de  asna  visita  a 
Salvador",  pode  ter  rollado  bem  Imprcsalonado. 
Mas  naturalmente  o  mesmo  náo  se  dará  com  s 
noticia,  pota  nennum  mejor  gosta  de  Mr  chamado 
de  capitáo.  e  Oustavo  de  Parla  Já  fol  promovido 
há  quaae  um  ano.  Altas,  aproveltando  a  oportu¬ 
nidad»,  estou  mandando  um  Almanaque  do  Exér- 
cito  ao  meu  amigo  Wllson  de  Plguelredo. 

Náo  há  de  qué... 

Depota  de  publicar  "Reflexées  sobre  a  crtse", 
o  sr.  Lula  Gonzaga  Nascl menta  8U va  publica  "Rc- 
flexfies  aébre  a  nutortdade".  Ambas  rigorosamente 
Ueglveta.  A  esperanca  «  a  volta  do  sr.  Bel  te  Cá¬ 
mara  dos  Estados  Unidos  e  o  cumprtmento  da 
sua  aftmiacAo  de  que  "Luis  Gonzaga  Nasrlmenis 
Silva  f  Joto  Pedro  Convela  náo  escreveráo  i"th 
na  JB".  Estamos  todos  esperando,  aUOo«,  ctutaü- 


O  Jurista  pedo  o  Uberdado  imedlata  dos  seguintes  Indicadas: 
Paulo  temo  Neto.  Francisco  Asala  Corvadlo  Alveo.  -Joto  Pinto 
Oodól,  Otelo  Cáetelo  Bronco,  Vicente  Mac»  Lope».  Junre*  Sons. 
Nurtval  Bous»  Bal'M,  Fernando  Carlos  Ferrelr»  da  Silva.  Jase 
Certa»  Saetía  Meló.  Bdéicio  Ribelro  Duartc.  NáUo.i  Antonio  Silva 
Mote,  Folla  Alveo  do  Bousa  Iajoaen.  Irla  Fttrnande»  Sontu  o 

'Govérno  cede  Brasilia 
para  encontró  de  paz 
Estados  Unidos-Vietna 

gostáe  neeoo  sentido.  A  ro¬ 
sto  do  náo  oferecimento  se 
deve  a  lnoxlsténcia  de  re- 
lapftes  diplomáticas  do  Bra¬ 
sil  com  a  República  popu¬ 
lar  do  Vletná  Qualquer  mu¬ 
nido  de  paa  deverá,  segun¬ 
do  oe  observadores,  reall- 
zar-ee  em  pala  que  mante- 
nha  relacé**  com  a a  duas 
nacftex  em  ronfllto  De  qual- 
quer  forma,  o  falo  de  sor  o 
Brasil  um  pala  eminente¬ 
mente  pacifista,  desde  aua 
os  países  que  estáo  em 
guerra  deoejaaeem.  Brasilia 
poderla  servir  de  eede  para 
aa  negoctacéeo. 


Magalháes  viaja  * 
dia  2  de  maio 
para  Nova  York 

Maga  Díte»  dente,  o  Atomo  ful  prá  ti  co¬ 

men  te  o  mico  assunto  tra¬ 
tado.  A  recente  visite  ao 
Broa"  do  enviado  especial 
soviético,  con.sc lhvlro  Joull 
VorCA-U-v  —  que  Já  aegulu 
vlagem  para  Buenos  Aires 

—  fot  um  do*  pontos  ana- 
As-  Usados. 

Segundo  tontea  bem  Infor¬ 
madas.  o  eneontro  entre  o 
ministro  e  o  priW  tu»  ser- 
vlu  para  que  f Aseen»  Srpro- 
vadaa  as  InslrugAe»  4  dele¬ 
garán  brasltalra  que  partici¬ 
pará  da  reabertura  das  trs- 
balboa  da  XXII  Asaembléla 
Oeral,  e  deeoutira  o  projeto 
de  tratado  norte-americano 

—  soviético  de  náo  prollfera- 
Céo  de  armas  nucleares 

POSIQAO 

A  política  suelear  brasl- 
lelra  —  conforme  tom  sido 
evidenciado  nos  eucesalvoe 
pronunclamentos  de  autori¬ 
dades  gov  mam  en  tala  —  náo 
mudou.  O  Brasil  considera 
inacrttAvuN  os  termos  dos 
pro  Je  tos  norts-amerlcano- 
sovteUcos,  embota  aínda  náo 
trnha  oficia  Usado  sus  de- 
clsáo  de  náo  szsiné-lo.  Tal 
deetsáo,  en  tratan  lo.  «  consi¬ 
derada  como  liquida  e  cer¬ 
ta.  caso  as  duas  super-po- 
ténclas  náo  a  ce  ítem  emen¬ 
das  ao  projeio.  principal¬ 
mente  agora  que  a  indis  ja 
aflrmou  sua  deciaAo  em  ago 
asslná-lo,  sob  qualquer  pre- 
teata. 


O  govérno  braaUeitt»  acei¬ 
tarla  ceder  Brasilia  como 
ende  das  retundes  prelimi¬ 
nares  para  a  pas  no  su- 
dsste  astático.  Tal  Infor¬ 
mado  circula  va  entero  nca 
meioe  diplomáticos  e  estova 
ligada  a»  tato  de  que  Ha¬ 
rté!  e  Washington,  até  o 
momento,  náo  se  haviam 
decidido  oébre  qual  o  me- 
lhor  local  para  o  inicio  das 
Dtgocligtei 

Junto  a  tontea  oficiala 
brasl  letras,  soube-se  que. 
em  nenhum  momento,  en¬ 
tretanto  os  diplómate»  bra- 
sl  le  iros  flaeram  qualquer 


O  ch»nc«NT 
Finio,  apús  despachar  rá¬ 
pidamente  com  o  prtiddtnte 
da  República,  no  La ran Jai¬ 
ras.  quando  docldtu  flxar  pa¬ 
ra  o  di»  3  dr  malo  a  data 
ds  au*  viagem  a 
Yodk.  a  ítm  de  ps 
da  X*  parte  ds  XX 

sembléis  0*r»J  ésa  _ 

Unidas,  seguiu  para  Tsresd- 
polis,  ende,  no  Rotory  lo¬ 
cal.  fés  um  prenuoclssnon  t  o 
sAbre  a  nseeasldade  das  na- 
Cé»s  aubd  caen  volvidas  bus- 
carem  na  tren  ringla  nuclear 
os  meló»  ds  eliminar  as  ds- 
aJgsldades  que  aínda  arpa¬ 
ras»  individuos  e  países. 

No  despacho  com  o  presl- 


apréqo,  nem  mesmo  de  seua 
antigás  companhelros  que 
náo  esquecem  suaa  atitu- 
des  nce  diae  que  se  seguí - 
ram  a  marco  de  lMé.  e  ds 
quem  eu  sequer  náo  ouvlr* 
fular  antes,  sentó  por  sua 
reprovAvel  notorledade. 

E  por  que  éasev  ataques? 
A  bem  dtaer.  náo  consigo 
encontrar  os  motivos.  Tu- 
do  —  e  esta  expllcacáo  é 
para  Vasas  Senhoria  e  pa¬ 
ra  oa  aeu»  leltorcs  —  come- 
cou  am  raido  dos  confuto» 
que  se  registraran  aquí  no 
Rio  e.  depois.  no u tros  Esta¬ 
dos.  entre  estedante»  e  po¬ 
licial»  confuto*  nos  quata  a 
Secretarla  de  Justlca.  de 
que  vou  titular  náo  se  en- 
volveu  dlretamtnte.  pota 
as  provldénclaa  re  racionadas 
com  a  ordem  pública,  no 
Bstsdo  ds  Ouansbara.  "Ao, 
cot-'-i  todo»  aebrm  ds  ccm- 
peténcta  ds  Secr* tarta  de 
Segúranos. 

Como  vé.  o  ponto  ds  par¬ 
tida  diste  Incidente,  do  qual 
o  Insólito  agreaaor  se  pre¬ 
valecen.  náo  me  dtzlx  rea- 
pelto  salvo  de  mane’ra  re¬ 
mota  pola,  embota  náo 
ocupasse  aqueta  Secreta  ría, 
multo  ma  honro,  de  oerten- 
cer  ao  atual  govérno  da 
Ouansbara.  emponhado,  na 
orastáo,  como  agora,  oa 
manter  a  osa  •  g  tranqúl- 
lldade  públicas. 

Mas.  aínda  quo  secretarlo 
ds  Segúrenos  eu  fAeae.  bem 
o  sabia  o  miserável  Intri¬ 
gante  —  une  exerreu  tme- 
recidsmsnte  e  atrabillárla- 
mente  cargo  Idéntico  no  Es¬ 
tado  do  A  maso  na»  até  mes- 
mo  com  Incrfvel*  desmán, 
dos  — .  que  medidas  de  re¬ 
presado  deven»  ser  adotadas 
pelas  autoridades  reeunn- 
•ávels.  que.  mesmo  arris¬ 
cando-**  t  tmpopalsiidacs, 
náo  se  uodem  omitir  dian¬ 
te  dos  fatae. 

Estou-the  soc revendo,  por¬ 
que  Ihe  devo.  e  sos  tenores 
da  TRIBUNA  DA  IMFREN- 
BA.  tetes  esrlareclmentos  a 
bem  da  verdade.  Porque 
náo  ooaao  permitir  que  um 
político  desmoralizado  se 
utilice  de  meu  nome  feliz¬ 
mente  llmpo  e  honrado,  pa¬ 
ra  anferir  v»n‘ 
rata  nu  políticas.  Porque  per¬ 
manecer  calado  nesta  hora. 
Indiferente  aos  arreganhos 
de  um  ranalha  poderla  pa¬ 
recer  humúdade ,  de  mala, 
humlMsdr  atonrnte  expll- 
cável  no  Cristo , . . 

O  “despacho”  que  a  TRI¬ 
BUNA  pnblicou  e  cujo  ori¬ 
ginal  me  cheeou  áa  máns 
em  rtstv  de  entero  está  sen¬ 
do  devolvido  4  me<ma  orl- 
ifiri  hedr  nda  e  corrompida. 
Náo  posso  positivamente 
náo  pos  so  conservar  em 
meu  poder  «e  multo  menos 
nos  aruulvoa  de  ama  Becre- 
*arta  de  Petado  como  a  de 
Juvttca  onde  me  encontró 
diariamente»  nmt  <-h‘ss  tto 
anís  tán  ahlcta  e  táo  re- 

pugnante 

Ohriesdo  pela  atencáo  e 
pela  di vul cacto  que  me  der 
a  e«t*  carta  «ub-rrev" -me 
com  protes’os  de  elevad"  e>- 


DLARIO  DE  NOTICIAS 


O  embalxador- aristócrata  diz,  com  r«  tardo - 
lhaco.  quK8lnatrz  compra  8an  Remo.  A  revista  T 
Informa  que  Howard  Mugues  comprou  Las  Vega». 
O  que  estará  havendo?  Será  excesso  de  dlnhelro? 


CONHECA  PRIMERO  O  BRASIL 


A  NOTICIA 


Mánchete  de  prtmelra  página  do  Jornal  do 
doutor  Chagaz  Freí  tas;  "Braza  ñipo  em  onda  dr 
Pelé".  Dtrvtdo  que  alguém  consiga  deacobrlr  que 
taso  quer  d-zer  que  um  ator  Japonés,  que  tem 
pinta  de  Roberto  Carlos,  está  filmando  no  Rio 
urnas  cena.»  em  que  aparece  como  togador  de 
futebol  mata  ou  menos  no  estilo  de  Pete  Bssa 
expllcacáo  vem  logo  no  subtitulo,  mas  convenha- 
moa,  é  de  lascar. .. 


O  secretarlo  Alvaro  Americano  esc  re  ve  um  arti¬ 
go  especial  para  o  Jornal  de  dona  Nlomar.  E  ci¬ 
tando  urna  conversa  do  poeta  Augusto  Fredertco 
Schmidt  com  o  sr.  Negráo  de  Lime,  conta  que  n* 
tando  o  antlgo  Prefelto  á  procura  de  urna  pesaos 
para  esc  re  ver  pareceres,  redtelr  rszAes  de  vetos. 
exposlqOes  de  mrtlvoo  etc.  ouvlu  do  grande  ooeta 
o  segulnte :  "Olha.  Negráo.  encentre)  o  hornees 
qne  aneé  procura,  t  um  «ujet««  formldável.  entre¬ 
vo  admlrá  vvlmentc,  bem  rmpaa.  corre tHahno". 

Ease  sujelto  extraordinario,  bom  rapaz,  corre- 
tlaslmo,  e  que  atem  do  mata  escreve  admirável- 
mente,  é  o  prúprlo  Alvaro  Americano,  como  éle 
confesas,  encabillado  e  doc emente  eonstrangldo... 


O  falo  do  chancvlrr  Ma¬ 
ga  Ihá  «a  Pinto  aáo  estar 
prooonto  á  reabertura  dos 
tra balboa,  para  pronunciar 
•  discuruo  inaugural,  náo 
drverá  ocasionar  qualquer 
probl-ma.  urna  vea  quo  o 
discurso  já  se  encontra  orá¬ 
ticamente  concluido  s  pe¬ 
derá  sor  údo  pelo  aro  baila¬ 
dor  Araújo  castro. 


Agora,  pensando  bonefl- 
etar-as.  politicamente,  ds 
suas  dlatrlbea.  psssou  a  ata- 
car-ms  do  mane  Ira  Injusta 
e  irracional,  como  ao  eu  eo- 
ttveiee  dlepaeto  a  aceitar  o 
desafio  de  quem  náo  peo- 
sul  a  mala  mínima  compac¬ 
tara  de  quem  náo  me  me- 


NOTA  OFICIAL 

Em  foce  do  noticiário  de  alguns  jomáis,  durante 
a  Semana  Santo,  quando  a  Assembléia  Legislativa  se 
ochava  em  recesso  parlamentar,  a  Mesa  Di  retora  vem, 
de  público,  por  sua  unanimidade,  esclarecer: 

I  —  náp  recebeu  qualquer  denuncia  nem  pedido 
de  instaurando  de  ¡nquérito  sobre  ocorréncia  de  irregu¬ 
laridades  administrativas  na  Assembléia  nem  tem  co- 
nhecimento  disso; 

II  —  náo  ter  havido  qualquer  proibigáo  da  pre¬ 
sento  do  Diretor  Geral  da  Secretaria,  Dr.  RAUL  DUQUE 
ESTRADA  LOPES,  ñas  reunióes  da  Meso,  dos  quais 
ésse  servidor  só  náo  participa  nos  sessáes  secretas, 
quando  só  é  permitida  a  presenta  de  Deputodos,  con¬ 
tinuando  o  mesmo  a  merecer  tóda  o  confianza  do  Mesa; 

III  -  que  ratifico  a  nota  emitida  pelo  Sr  Deputado 
MAURO  WERNECK,  2  °  Secretário  da  Meso,  a  respeito 
do  referido  noticiário. 

Rio  de  Janeiro  (GB)  18  de  obril  de  1968. 

A  MESA  DIRETORA 


SEGURO  OBRIGATÓRIO 

AVISO  DA  SUSEP 


E  o  Nétaon  Rodrigues  cada  ve*  ae  excedendo  no 
•si  dlrelto  legitimo  de  esc  rvvcr  boba  gen»,  boba- 
gen»  que  naturalmente  o  levam  a  ‘babor  na  gra- 
vata".  diz-  "Ah,  «e  um  áe  no»  Imr.  em  vez  F 
ama  noticia  4c  Odio,  urna  mrnsagcm  dr  amor. 
Quero  crer  que  a  mersagrm  morrrrla  un  nn  * 
»*•  m»  dalia  nenhuma  zontade  dr  amar.  Ao  pa«- 
q»c  un»  vago  telegrama  deflagra  em  nos  oro 


Nétaon  escreve  por  e»c rever,  como  um  burócra¬ 
ta  do  lornalumo.  pota  náo  sabe  nem  o  que  *  o 
Odio  nem  o  que  é  o  amor  Nélaon  é  mata  frío  do 
que  mtrmore  de  Instituto  Médico  Legal ... 


TRIBUNA 

da  imprensa 


RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


MDB  DIZ  QUE  PEDIRÁ  A  ONU 
TUTELA  PARA  EVITAR 
O  MASSACRE  DOS  INDIGENAS 


PATOS  E 
RUMORES 


d«  HÉLIO  FERNANDES 


Parlamentares  tanto  do  MDB  quanto  da  ARENA  que  chegaram 
ao  Rio  ñas  últimas  horas,  para  o  fím  de  semana,  trouxeram 
de  Brasilia  urna  ostensiva  impressáo  de  pessimismo  c  de 
desalentó  a  respeito  da  conjuntura  política.  Um  déles, 
conversando  com  éste  repórter,  assim  resumí u  a  situagfio: 

“E  um  perde-e-ganha  político  e  constitucional”. 


tirado»  cotn  prooíspró  í»o  t  caMlSadu- 
uasut*-.  U:.M.*iKlv>--e  rfm  «la^ot-neaio  do 
©uveotlrt»  tVcalru  Blevu»,  díate 
cjuc  ‘o  nové r  o  «nava  unió  so»  Imuce 
arrot  e  leiJAo  «iv«*n«iodoí  há  um  nno 
•  meto"  O  pesiar  ravcVni  altada  que  os 
silvícolas  vém  «eruto  mav'icractoa  ■  ti¬ 
ro*  •  curo  acú>nr  coutanunuuo  «x ao  virus 
de  varióla  e  Uto.  ntnr.ao  c».oio  excmplt» 
»  tribu  “Buce  Je  Eau-'  Iwjf  qua*e  In. 
tetramente  ¿taimada  Considerando  a 
gravtdade  dea  crlme*  o  pa«or  di*«  pro¬ 
le. -Ir  “que  os  (ndlo:.  ftquem  aasltr  cent» 
ertAo.  eolvagtna  c  pan*»*,  una»  litro»  da 
cxpiursgAo*. 


BRASILIA  (Sucursal)  —  A  continuar 
0  'Venere  de  bullo»  brosllelro».  o  MDB 
.  .trr»  tomar  a  Inicia  Uva  ele  dantmclar 
*  lato  k  ONO  e  pleitaar,  em  favor  da 
r<vvo«  atlvlcolaa,  urn  sistema  de  tutela 
■,!r: nacional  que  Ihe»  snserurs  iguakla- 
d,  da  tratsnagnto  no»  dominios  social  a 
f-onámloo,  rcpeito  a  mus  «llrellos  a  a 
prrocrvacAo  da  vida,  da  raca  a  da  cultu¬ 
ra  da  minoría  Indígena. 

O  depulado  Paulo  Mooarlnl  (MDB- 
«O  reconheceu  ontem  na  C km  ara  que 
0  Ministerio  do  Interior  pedia  a  ao*:. 
tnra  de  Inquénlo  polteual  contra  os  rea. 
pomiveta  polo  muuaacrs  da  Indígena», 


mas  acentuou  que  cata»  piov  «Llncia»  co¬ 
mente  nlo  Oaatam,  pola  cabe  ao  goié  no 
preservar  a  vida  a  a  cultura  do»  aliví¬ 
enla»,  lntegrando-m  oa  cnuun  dalle  lira- 
ai  letra. 

RKI'ÍRCUKSOBS 

Apde  anunciar  que  o  MDB  podtra  to¬ 
mar  a  Iniciativa  de  denuncia?  a  ONU 
o»'  crimen  pr»tlcado»  contra  nrautna  Indi, 
geitaa,  o  reprmeiitante  opowcion  ata  atlr. 
mou  que  “o  tríate  c  retrobante  episodio 
—  que  liumitlie  a  Nag&o  —  reve  aa  oírla 
dañosa»  e  negativa»  npsrctUJóe»  no  in¬ 
terior.  ande  w  ftueram  lenttr  repulí»’ 
«  prutaatos,  polca  atea  de  aalvagerta,  pr*. 


Coste  «  SiPrn 


lhlstaa  e  estudontls  do  1.a 
de  Malo.  Aaslm,  clcala tin¬ 
elo  de  Ir  ao  Rcciíc.  o  sr.  La- 
cerda  preatoa  ou  terta 
prestado  um  “grande  ser- 
vico  4  oposlc&o".  nAo  ser- 
rindo  de  causa  ou  pretexto 
para  um  sacrificio  dema¬ 
siado. 


jrovfmo  possado,  na  Area 
tío  8NI. 


dtapeiwA-loa  neata  refe- 
rtnrlu »  provocou  t-alaf ríos 
em  multes  deputados  e  se¬ 
nadores  tal  a  *ua  pesada 
cargo  de  Inconstltuclona- 
ltdudc  e  de  arbitrio. 


E  aponlavR  o»  "txrm- 
plos  da  moda”:  o  projeto 
de  cassao&o  do»  88  muni¬ 
cipio»  a  t. monga  de  rosea - 
cáo  de  maudato*  que  pesa 
sóbre  sete  deputados  fe¬ 
deral»  do  MDB  pauliata 
(Inclusive  os  combativos 
David  Lerer.  Gagtonl  Rl- 
ghl  e  Helio  Navarroi.  as 
notoria»  preasdes  de  **U- 
mltncAo  da  Area  da  opoal- 
C&o  ao  CongreaMO",  com  o 
objetivo  de  fazer  calar  ou 
tentar  calar  o  ex-Ri>ver- 
nadur  Carlos  Laceras,  e 
outras  f  a  t  o  s  que  eatáo 
acontecendo  depols  da 
cnnvuls&o  estudantll. 


A  retirada  do  projeto 
documenta  um  rrcuo  de 
govérno,  dlante  da  total 
tmpossibllldade  de  ubtrr  a 
ana  a  pro v «eso  pelo  Con. 
gresso.  t  em  parte  o  re- 
conhecimento  ds  “falla  de 
Fuder”  do  Legislativo  dlan¬ 
te  de  um  determinado'  ca¬ 
so.  Mas  também  as  Im- 
preaalonsntes  Ineonstltu- 
elonal'dadea  do  projeto 
nAo  ofereelam  mitra  so¬ 
lo  cóo.  Contado,  deve  ser 
i  tllentado  que  Case  recus 
do  govérno  está  desagra¬ 
dando  os  setorev  radical* 
das  rórcas  Armadas  (so- 
toreo  foseo  que  chegam  até 
a  reclamar  pela  Irradia - 
cío  ds  noticiario  oposiclo- 
n'sta  pela  Vos  do  Brasil  l 
na  até  agora  Intocável  par- 


Também  a  exposIgAo  do 
ministro  Oama  e  Silva  U- 
nha.  entre  outroe  trechos 
antológlcus,  um  com  o  se- 
guinte  teor:  "*  evldenle. 
no  entanto,  que  em  cir¬ 
cunstancias  norpiata.  a 
política  de  «etu ranea  na¬ 
cional  tem  caráter  glo¬ 
bal  e  nAo  deve  admitir  a 
preponderancia  de  consi¬ 
derarles  do  earstar  mili¬ 
tar  sobre  aa  da  earater  ps- 
Utico,  paleo- aoelal  en  eco¬ 
nómico.  rasAo  por  que  «A 
fas  mlater  conceltuar  a  ae- 
gnranca  nacional  como 
um  estado  de  garantía  pa¬ 
ra  o  grupo  nacional  do 
pertgn  da  perda  das  dúos 
llherdades  emendóla.  ro- 
cursos  o  oportunidades  • 
come  o  resguardo  As'  f«* 
trtmónlo  social,  territo¬ 
rial.  roonóhtlco.  cultural, 
político  o  psicológico  do 
urna  nació". 


frase  do  presidente  da  Be- 
publica,  que,  receben  do  em 
Brasilia  parlamentare»  da 
ABBNA  que  foram  falar 
com  éle  sóbre  o  problema 
das  viee-Uderanqas,  ame 
guroq  que  sen  proposite 
firme  «  fase»  “um  govérno 
civil,  com  base  na  Cons¬ 
tituirlo,  multe  embo»» 
nAo  f  al  tem  voceo  que  me 
scmcni  com  medidas  for¬ 
te e  para  resolver  criaos  no 
País”. 


A  retirada  do  projete 
de  coasoqAo  dos  88  mu¬ 
nicipios  considerados  pelo 
govérno  de  Interesar  da 
segnranga  nacional  a  tira 
de  ser  “refrito”  e  “ama- 
ni*ado“  nAo  desanuviou  a 
tensAo,  segundo  nos  Infor¬ 
maran!  alguna  dos  parla¬ 
mentares. 


gialathro.  o  pala  Imprenta 
em  geraL 


Também  de  Brasilia 
velo  no  ftm  de  semana  a 
Informag&o  de  que.  se  o 
sr.  Carlos  Lacerda  Uvesse 
Ido  ao  Recite  participar 
da  Semana  da  Democra¬ 
cia.  acontecería  algo  pa¬ 
recido  com  a  famosa  proti- 
tldAo  do  coméqo  do  ano. 
mas  em  proporqóe*  bein 
maioros.  O  tAo  discutido  e 
criticado  recuo  do  cx-11- 
der  da  ex-Frente  Ampia 
•desutogou***  por  Alguna 
dbw  a  sltua?4o,  urna  re* 
que  jó  comecarnm  a  surgir 
temores,  rumóres  o  boa¬ 
tos  vinculados  As  mnnlies- 
taqdcs  populares,  traba- 


Nestm  frase,  o  marechal 
Costa  e  Silva  reconhecq 
urna  realidad©  (a  das  pres¬ 
ados  radicáis  sdbre  o  seu 
govérno»  e  faz  urna  adver¬ 
tencia  a  os  parlamentares: 
a  de  que  fase  radicalismo 
redama  “medidas  fortes". 


O  projeto  original  con- 
tlnha  colana  impresiona u- 
tes,  a  detenqAo  por  um 
ou  dota  anos  de  governa- 
dores  «além  da  perda  do 
cargo,  evidentemente)  que 
Incorres&etn  em  CHIME 
DE  DESOBEDIENCIA.  nAo 
exonerando  preteltos  que 
deucasaem  de  merecer  a 
ronflancn  do  preirtdente  da 
República.  Esto  e  outras 
llena.  JA  do  conhecimento 
público  fo  que  nos  leva  a 


Govérno  envía  segunda  m 
Legislativo  memagem 
que  regula  as  sublegendas 


Um  expoente  parlamen¬ 
tar.  comentando  o  referi¬ 
do  trecho,  díase-  “Mas  lato 
fol  escrito  pelo  Oama  e 
mtv*  ou  pelo  Ooloeri  do 
Couto  e  8 11  VA?**.  Manlfes- 
tou  usaíin  o  seu  estarred- 
mento  díame  da  alusra- 
vlo  “palco-social”  que  tan¬ 
ta  circulac&o  alcangou  no 


..Mas  «eneulos  partsiar atares. 
nAo  se  aerolito  qus  o  presi¬ 
dente  CXista  s  8U v»  steods  A 
recomendara©  do  BluMm  o» 
J  langa,  ooosldenuulo  qu* 
prAtlc amante  s  todos  aa  llde- 
ruiQM  rvgtonsl»  d«  ABENA 
»e  b«t— n  pela  actocAo  do  prln- 
rlnlo  por»  oa  diversa»  pleitea. 
Os  sr».  Coprslbo  Ptoto.  Vlr. 
gibe  TAvor».  Ney  Braga.  51d 
ftampale.  Ahítalo  Atvoa.  Luis 
Cavulrsntt,  olém  do  prefelto 
Porta  I.tma  W gresso  m 

Partido  oficial  «ató  dnwodrn- 
do  da  «provocAo  do  jwnlet.»» . 
«Ao  as  principóla  interésaselo» 
n«  s asunto,  de  o*  qu*  *«*•* 
nmdUSaturos  sos  «ovemos  dos 
sene  Estadas  depender©  SUb». 
tonelo  imente  do  medid». 

A  impressáo  gsrsl  S  dsqur 
e  gtsvémo,  mearan  odwrtxtr 
raro  s  posstvel  tmpugnocA* 
do  nóvo  sistemo,  monte r*  os 
llnhos  do  projeto  orlgtnol  ets- 
borodo,  pelo  mtnlstTO  Ponrlon 
Psrheco.  que  prupos  «Ubl»- 
g rodas  par*  (Adas  os  riel- 
«Oro  Do  contrario  enteetpo- 
as  que  o  ExeeuUvo  sgrsvorls 
os  tnoonipstlbUldodr*  na 
Arco  político,  sobretodo.  d*n. 


’sr.do  o  eoneessAo  de  »uo  s- 
i-ndss  IrA  oo  Oontrre»»o  na 
pinxinia  ie»und»-lririi,  aem 
que  <«  lUíbu  informar  «a  o 
residente  Costo  •  Hllvo  seo. 
I-m  s  reeomeudacAo  do  m  - 
nutro  Oomo  «  8llv»  poro  qu* 
o  alaterna  «el»  sdoted©  *  po¬ 
na*  nos  pleito»  proporciona  la. 

O  rain  la  tro  d«  Juvtica  anuti- 
rlou  a  pnr  lamen  tone*  da 
ARENA  que  Ino  demonstrar 
■o  msrertml  Costo  *  Silva  a 
tu'.pns»  btttdade  de  serna  e». 
tsbelrndo*  os  aublrttsnd**» 
poro  «•  elcltóe»  mnjorliano-. 
-m  que  *  contra rls  o  testo 
rviruauudaosL 

Aitamcóo 

A  eutude  csuteloso  do  mi- 
estro  Oams  *  Silva  em  rv- 
UoAo  As  «uMegendaa  para  a» 
ríete©©»  ros  tornan  os  deoorrs 
Da  rirrunatAnclo  de  que  o 
MDB  JA  se  prepara  pora  pro. 
nitor,  no  Supremo  Tribunal 
redera  1.  »  deflsgracAe  de  m- 
ronsttt  unaualldode  do  maté, 
na  Arho  o  ministro  qus  o 
rorérno  nAo  pode  correr  o 
finco  da  ter  Impugnada  um» 
bi  par  Me  propexto.  Caso  o 
rorérno  restrinjo  a  eoneevAo 
de  soblegvmdas  pora  os  elet- 
«Oev  proporción  ala.  o  psrigo 
f-'-'r*  atenuado. 


Jo*é  Samrv 


Oama  a  Silva 


msnto  democrático  brostjel. 
ro.  que.  a  Tingar  o  sspúrla 
impugnagAo,  perderlo  r Alina 
dos  seno  representantes  tonto 
no  plano  nacional  nomo  no 
«wtodual. 

Bit  A  emrldn  o  MDtt  de 
qo*  rose  tanUMvs  contra  o 
democracia  »  o  dtrelto  nao 
aleone»'  k  «sMo  no  Tribunal 
Bupavlor  gleitor»f.  Es»  alto 
a  Rgréglo  Córte,  fiel  A  llnho 
cansUnte  ds  lanipAo  •  sere¬ 
nidad*  que  preside  oos  aeu» 
Jo  le* metí  tos,  certamen  le  h* 
«te  rveroheeer  O  legKIrmd-os 
do»  móndalos  Impugnados, 
opondo  horren s  tnfronspnnl- 
reí  aoo  que  miUelisamrote 
Pmtora  fr.ralldor  o  voreól ’a 
do,  urnas'. 


Quem  precisar  qtialquer  tipo  de  empregada  do¬ 
méstica  icozinhrlra,  arruinadora,  lavadeira.  mor- 
domo  etc.)  telefone  para  36-5585  E  urna  agénrla 
nova,  que  funciona  em  bases  mtelrumentc  dlle- 
rentes,  cuja  simpatía  no  atendimento  e  honestl- 
dnde  de  propósitos  cu  garlito  e  referendo.  *** 
Com-orrldo  o  atmOco  do  Niño,  ontem.  LA  eetsvom 
rra  mesas  diferentes uo  embaucador  Roatigui-»  Valle, 
o  presidente  da  Asooclac&o  das  Produtores  de  Ci¬ 
nema,  AluUio  Leí  te  Oarrla.  o  jumAllsta  Newton 
Rodrigues,  o  s drogado  Fernando  Velona,  o  Indus¬ 
trial  Fausto  Fonsrra  e  o  presidente  do  Banco  de 
Deeenvoivlmento  de  Minas  te  principalmente  genro 
le  Israel  Plnhciroi  Hindemburgo  Pcrelra  Dlnia. 
***  Os  empresarios  Itnancelros  Roberto  Laurea¬ 
no  Alai-  Couto  e  Juárez  Machado  acabara  de  rea¬ 
lizar  em  Be  lo  Horizonte  urna  das  m  alores  transa- 
Cóes  ! mobiliario*  dos  ultimo*  tempos  Adquirí ram 
ah.  na  rúa  Alonan  Pena,  um  predio  de  18  andares 
com  mala  de  8  mil  metras  quadraaos  de  constru- 
cAo  O  negocio  atingía  »  casa  dos  bllhAea  de  cru- 
gelros  *  A  *  Luta  tremenda  ría  ARENA,  por  causa 
das  sublcgendas  Os  governadorr»  que  estAo  no  po¬ 
der  tutam  tunosamente  contra  as  sublegendas.  Oa 
ev  governadorr»  que  querem  voltar  ao  poder,  pre¬ 
cisara  das  sublcgendas.  de  qualquer  manetro.  No 
fur  lo.  ¡mprersadn  entre  os  dota  grupos,  e  quase 
perdendo  s  re»p:r\clc.  0  .mador  Daniel  Krlegrr, 
xjoc  poderoso  presidente  do  partido  e  seu  Udcr  no 
Rcr,„  o,  *»•  Hora  o  primelro  número  da  (»«■ 
canaca  do  “FairpJay"  aob  a  dtrecAo  de  Zlraldo  • 
Eurteu  Urna  Ftcuelredo  Colaboracóes  especial»  de 
Cario*  Heltor  Conv.  Juca  Chaves,  JoAo  Betten- 
Ot  Tth  Claudias.  Fortuna.  Jaguar.  **#  Jaaé  Apa¬ 
rvado  aoUrltadisslmo  em  HAo  Paulo.  Fbl  apenas 
para  tira  slmiV-o  rom  Parta  Lima  e  flcoo  4  días. 
•  ••  O  prmrno  encía  vez  mala  drwprfido  com 
o  uro- 'lema  Taran  Du‘ra.  NAo  pone  msnté-lo.  peta 
él*  conaevuiu  iirairfaiar  A  n» c jo  (metra,  e  os  ml- 
ntare*  rdrm  a  »ua  Curídn  •  •  •  Alna  nAn  poce 
deraitl-io  poli  sastra  éle  roitana  oara  a  CAmsra  * 
i  seu  *ut»icnte  CTóvln  Píen  reí  lena  «o#  Ir  para  a 
casa  tone  rnnli  de.falraniu  »•  govérno  do  res 


As  rolsas  na  MtrsnMo  nía  uidim  tAo  boas 
qoanto  rspalha  e  a  prego»  O  trefegn  v.  Jaré  Har- 
ney,  que  perece  espantado  r  «.tonteado  rom  a  «»- 
ci-naAo  ao  govérno  do  Estado.  O  lato  do  sr.  Jaaé 
Hamey  ter  oído  intimo  •  comensal  do  govérno  Jan¬ 
gá  CSoulart,  quase  te»  sillo  rassado  pela  revotacáe 
de  1M4.  v  boje  ser  intimísimo  de  «eua  lideres  e. 
mal*  de  que  ls.o,  defensor  quase  que  ronfrsoo  dos 
medida,  punitivas  Impopnlartiaram.  s  multo,  q  sr. 
José  Ñame». 


rteputedoo  frdrcs»»  AnsUete 
Campoiiells.  David  lerer.  Do- 
nval  ds  Abren.  Bmersatelano 


TUghl.  RéUo  Navarro  «  Lata 


Sodré  vi  pacificadlo  mab 
premente  depols 
da  crise  com  os  estudantes 


PérnsiMlo  Pvrrone  #  Jooqulro 
Enemiga.  eleiU»  en»  l**e  «ob 
a  legenda  dn  PsrUdn.  cuja  di. 
plora »«8o  fol  Impugnada  ta¬ 
rante  a  JuMJca  eteltocsL  pen- 
dendo.  Mora,  recurso  o  «er 
decidido  pelo  Tribunal  Hup.. 


M  >s  as  cotana  que  Itnpnpularisaram  c  Impopu¬ 
larizan)  o  stiial  govcrnnrtor  do  MaranhAo  nAo  pa- 
mm  por  al.  Multas  cmsas  que  éle  condenava  na» 
sena  antecessores,  continua  fnaendo  com  a  meem.i 
tranquilidad*.  Por  cxemplo:  os  vlagens  Indlsciiml- 
nados  para  fura  do  Estado,  sem  pasoar  o  cargo  ao 
vico,  o  sem  que  se  aalbs  quanto  cami*  viagen, 
eustam  ao  Estado.  i 


joven»  euprbnleam  seus  pl»»©* 
»ent‘ mentó» 

No  rnimdlmn'n  do  epefu 
do  ExoctiUvo  paguro.  ee- 
i-rmntaa  devera  tar  »  c.f b‘- 
c»  fría  pers  año  prtnn-on.31 
«fonflira»  mu  «>  rotudse. 
tra.  prorursndo  Rlnrrootrer  -o 
rtun  os  ñeros  vagv*»  d»  r»- 
.vr-ttalc  que  sr  rtnbllla.»  em 
troto  o  mundo  1C»ttfdn-ia 
p-aso>  Jora  E't  ic  ssuo 
dosis. 

O  rxrRuntt  rit'-d  n*c 
qiUs  «rango r  «ro  sei-!  ie»«- 
Cóes  fCbrr  o  portara  ám  mi. 
r.lstrn  ds  JusMea  pcofrowe 
osma  «  Btlvs.  T>c  trVwou  » 
Erento  Atnpta  hv»  d»  isf  mi* 
emende  «rv  pr*  ne  isr  a 
«puMrAo  «ttb*xio**o  («qeAa  Wv 
g'.f'mcfj-er  o  oto  éprrrns. 
me»  tal 

O  «•  Abren  Mr-  i»  more 


O  ■jmvernedoT”  d©  Hto 
Callo,  iv  Abren  Sortré.  aftr- 
»>•»»  M'tem.  no  Club*  dos 
Eeportoro»  Eoutleo».  que  o 
'ros  de  ,uc  (icagAo  narHn.il 
roe  t'a  det-f.cllds  •  levantan.» 
reta  ar  Lola  V'.in»  Pflho  toe. 
ato»  -m  face  do»  retrate» 
•Tortee;  mentó»  rrtlw-o*  iKf 
Pan  ’oinds  mata  pcuneu’.e 
(ara  »  transacto  (ara  revota- 
cionArta  A  cratlmiMlrole  de. 
rocerAUea* 

Psr»  o  goaortiante  p.u  U’s. 
o  pa-s  dente  Casta  o  Sil'  s 
tem  ¿eUKgvtrodn  e tárame'  t* 
>  jos  taroneóro  «le  eunirttm  r 
•vrs  a  norms'lnsdr  tnstira- 
"  nal  e  demoeranc».  moyei. 
'-sudow  ©orno  ooursu  no  ©ut- 
»  da  reren  te  orbe,  o»  m«rv 
os*  de  «sd-iravunento  ro>n. 
tioor. 

O  Mt  MOVIA 

O  ar  Abren  Podre  u.i  lna 
e-  «*  rjtidMtagw»  oto. 

•m  «  no  seu  biaéo.  no-  v 
Croeiagermarum  ero  mszru. 


Congresso  vota  a  22  de 
maio  projeto  que 
cria  áreas  de  seguranca 


Os  vrrlrm  de  Aguo»  e  de  Rsgotoo,  transforma¬ 
dos  em  sneit-dade*  anónimas,  aanenlaram  bárba¬ 
ramente  a  preso  do  «errtra  mti  renllnuam  «em 
pre.t»  - 1©.  Construir» m  duat  raisa.  «Tegua,  mu  el*, 
«o  «ervrm  para  rnfeite  o  propaganda,  poi.  *  ca¬ 
pital  continua  «na  agua  Oo  Interno,  quanto  man 
no  Veris. 


As  Céntrala  E1C trica»  connprnrnra  motores  ce¬ 
ibos  pertencentes  A  NAo  Paulo  Alpargatas.  Paga  ram 
urna  tortun»  por  él©*,  o  meo  tul  letón  sinmto  cu»  toa 
nutra  fortuna  e  na  metnree  rontlnuam  tAo  Impres- 
tu vet»  auantn  antes  Con»*  mirara  varias  firmas 
para  ennstrutrera  portes  de  rúa.  de  cimento  ar- 
«na<lo  Alrm  de  rsrtaMmo..  («e.  postes  foraii:  i-ms- 
t ruidos  com  l  vergslliAea  de  ferro  de  t*t  »  o  “traco" 
do  cimento  é  lAo  frágil  que  n©  postes  nAo  agtlen- 
tam  nera  um  choque,  por  mata  ttaetro  qu*  scj*. 
«te  tmi  Vnlkeu-aaen  ou  de  um  Oor.itn;.  . 


la  ARENA  »  Mina  Vl-lrt 

J-issfA  M»rtT.h«\  Argcm'.re 
Elvue'rerlb  #  Itero -r»  Neta, 

pe>»  Ml’l’  Deputaiaro»  E  ts» 
Caruo.  Joóo  R«*n» 

IMuisa.  José  Llndtuo  Justa» 
CV—.tv  Aratndr»  Coa  » 
Jrmf  Batí*  v‘S  ABENA  A., 
do  Esgundv  TP'«»«jr)  l!»-'1— 
Artónl»  At.  role  •  Vl-I».’ 

M.  s  ree  IfCH 

g  ó  •»  •>  calan  -sr-. 


O  r  Eedr©  A*»  vo  ro"  • 
•*•»  de  33  de  mean  roa  din. 
r-«  é»  e  elstlo  «ao  proj-'a 
dr  pwtraa  que  eraqued-s  * 

mttnicdpras  ««no  Ains»  ds  tu. 
Inrésar  ds  rogtiruiiga  nse’o- 
rsl  A  amaurm  *rr— *  a. 
rnernsl  tra  líela  <u-*-rr  !» ta 
•  rus  q  »»:.-<»« i  «1  * 

«Jo  C  enro,  les-et  o-1  oa 
ros*!] Ir  a  oa  floait» Ao  mi-** 
qu*  UarA  ¡u-r  n  sibra  «  a  i 
ic.»  a  rtar-n  »  essruo.rua  r  • 


.um.  ..  garha.  r  otra  •  govérno  Aaroo 
mal.  taróla*  «SMiirU  0'«p**n«la  de  ñaua 
i  de  pabl'rldjde  h»m  airdaéa  «  «*  J'”» 

aner  fsrer  erre  que  e  um  grande  adral- 
r  -  ,.s»  n.*iy  dt*«  IIKerdade.  e  ds  «le - 

s  !.»M«I-  g  i-rP*a<tr  e  hi-m  salta. 


4/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 


Nfio  tendo  podido  comparecer,  pessoal- 
roente,  a  Livraria  Forense  na  larde  do  Jan- 
lamento  da  tercelrm  ediqfio,  ampliada,  da 
Historia  ü  ni  versal  da  Eloq  tiénda,  de  Héllo 
Sodré,  Carlos  Lacerda  enrlou  ao  Jomallsta. 
escritor  e  magistrado  as  seguintes  patarras 
escritas  com  o  próprio  punho: 

“A  Héllo  Sodré,  para  agradecer  a  bondade 
d«  aua  dedicatoria  e  a  lombran^a  de  seu  11- 
vro,  que  folhsel  desde  logo,  reconhecendo 
que  éle  fazla  falta. 

No  que  a  mim  se  refere,  diría  que  o  Autor 
exagerou  nos  dolé  sentidos,  o  da  severtdade  e 
o  da  generosldade.  Será  lato  o  equilibrio? 
Em  todo  o  caso,  é  o  Julgtunento  Independen- 
te  e,  portanto,  reapeitável.  Tomo  a a  criticas 
com  humildad#  e  os  elogios,  aínda  mala.  To¬ 
mara  poasa  cu  aínda  confirmar  o  prognóetl- 
eo  que  fas  «cérea  désae  nóvo  papel  que  me 
predíz.  Diría  que,  do  ponto  de  rtata  da  ora¬ 
toria,  o  trecho  que  escolheu  taires  náo  seja 
o  mal*  característico...  Mas,  «Obre  ser  o  tema 
bexn  atual,  a  ldéla  vale  bem  para  o  fecho  de 


O  ELOGIO  -DA 
ELOQCJENCIA 


um  livro  que,  além  de  informativo,  tem  evi¬ 
dentemente  un  propósito  cívico  e  náo  se  ga- 
ba  de  neutralidade. 

Permita  lembrar  que  na  oratoria  do  perio¬ 
do  republicano  falta  um  nome  de  orador 
cujoa  Improvisos  algumnn  vézes  chegaram  a 
alturas  nunca  superada»  ne¿sa  faae  e  capa¬ 
ses  de  Igualar  os  melhore*  citados.  Retiró¬ 
me  a  Mauricio  de  Lacerda,  náo  por  meu  pal, 
mas  por  éle  menino,  pelo  pape)  pionelro  ero  le¬ 
gislado  social,  pela  dureza  dos  combates 
parlamentares  e  da  tribuna  popular,  que 
sustentou.  á*  vézes.  só.  outra*  com  tfio  boas, 
mas  táo  poucas  companhias;  e  também  pelo 
talento  das  réplicas,  pelo  poder  de  arreba¬ 
tar  o  auditorio  e  de  se  ímpor  á  administrad0 
don  adversé  ríos  na  tribuna  da  Cámara.  Acre¬ 
dito  que  numa  nova  edtqfio»  oue  espero  pró¬ 
xima,  tiénte  livro  tfio  útil,  náo  lhe  neja  indi¬ 
ferente  a  sugestáo. 

Interannantfssima  a  sua  Interpretado  de 
Savonarola.  Serla  cabive)  notar  que  nfio  só 
éle.  outros,  no  tempo,  e  com  expressóes  bem 
mala  rudes,  castigaram  o  Papa. 


CARLOS  LACERDA 

Entre  on  franceses,  se  n  prensa  náo  me 
trair,  parece  que  parou  multo  longc.  Onde 
flcou  Clemenceau?  Onde,  o  general  De 
Oaulle? 

Dos  portugués**»  faltou  um,  tal  vez  menos 
orador  do  que  escritor  político,  man '  varios 
citados  faziam  por  escrito  os  seus  discursos 
todos.  Reflro-roe  s  Sakizur,  escritor  primo- 
roso,  de  um  poder  lógico,  persuasivo,  real- 
.  mente  insuperado  em  llngus  portugués?. 

Quanto  a  Kennedy  e,  com  frequéncia.  os 
cheles  de  Estado  e  estadistas  contemporá¬ 
neos,  há  ums  dlstlncáo  ■  fazet  entre  os  que 
produsem  neun  nróprios  discursos  e  oa  que 
tém  “glost  writéem". 

De  urna  censura  —  sem  defe*»  —  o  Autor 
nfio  encapa:  como  póde  omitir  Wlngton  Chur- 
chlll?  Por  que  deco’-ava?  O  mesmo  fazla  Otá- 
vlo  Mangabeira.  A  nfio  ser  que  pretenda  de¬ 
dicar  so  malor  orador  do  século  um  dos  ex¬ 
celentes  ensato»  que  vfto  nénse  livro. 

Orato,  com  oa  melhores  votos  de  suces- 
so,  cordialmente. 


O  LAGO  DO 
INSTITUTO  HUDSON 


GENI  VAL  RASELO 


Do  Ciclo  de  Coníerénclas  sóbre  o  Lago  * 
Amazónico,  promovido  pelo  Clube  de  Enge- 
nharla,  pode- se  lniclalmentc  dlzer  esta  coisa 
óbvia:  da  dlscussáo  nance  a  luz.  E  al  está 
o  grande  mérito  da  iniciativa,  cuja  re- 
percuss&o  nfio  decorreu  apenas  do  prestigio 
da  «ntidade  promotora  e  da  relev  fincla  do 
tema,  mas  das  podlpóes  políticas  e  pontos  de 
vistan  divergentes  doe  conferencista*. 

Ero  ••Dlretrizes  de  urna  Planificadlo  , 
o  ptimeiro  conferencista  —  general  F rodé- 
rico  Ronden  —  propóe  um  anteprojeto  de 
M.  dlapondo  sóbre  •  pUuaine.c Ao 
volvtmento  da  Amazó  nía  Braslleira. _  Aldéiii 
básica  é  criar,  no  Ministerio  do  Interior,  o 
Alto  Comlssariado  da  Amaaónia  Breaüelra, 
como  órgfio  técnlco-mllltar,  pare  o  plano)*- 
mentó  e  a  coordenaqfto  do  deeenvolvlmento 
regional. 

Desde  logo,  o  autor  se  revela  proocupa¬ 
do  com  a  proposlqfio  de  urna  redhdsfio 
administrativa  da  regifto,  com  a  lntonain- 
de  sua  agricultura  e  com  o  povoamen- 
to  oue  se  farla  através  do  dcsloca mentó  de 
-excedentes  popuUclonais"  do  Nordeste. 

Xrata-M  de  plano  tímido,  nfio  ccsnpatl- 
vel  com  a  medida  de  grandeza  do  problema- 
desafio  que  o  Brasil  tem  de  enfrentar  sem 
perda  de  tempo,  ñero  com  as  exlgéncla#  que 
nos  sfio  impostas  pela  vigente  conjuntura 
política  Internacional.  Numa  palavr».  o  ge¬ 
neral  Fredertco  Rondón  w  mostre  atrasado 
pelo  menos  de  dols  sáculos,  saín  seque»  le¬ 
var  em  conta  arrojados  projetos  de  cokmt- 
e  aberturas  de  cansía  para  llgaqfio  in¬ 
terior  <***  lur1»*  do  Oí cnoco,  Amazonas  o 
Prata.  de  que  a  respe! to  há  tarta  literatura 
toldada  já  no  século  paaaado. 

O  engenheiro  patricio  Eudes  Prado  Lo¬ 
pes,  segundo  conferencista,  apresentou  “urna 
soluqfio  global  par»  o  problema  amazónico  , 
que  básicamente  consiste  na  defesa  de  seu 
projeto  da  Hldrelétrica  de  óbidoa.  Oeólogo 
especializado  em  pesquisas  petroltferea.  aer- 
viu-ee  doe  mapas  gravlmétricoo  da  Bada 
Amazónica  elaborados  pela  Petrobrás,  para 
propor  a  vertflcaqfio  das  áreas  que  aertam 
atingidas  por  um  lago  que  tlvesse  sucessl- 

v  amen  te  o  espelho  da  água  ñas. . . . 

cotas  ♦  SO,  +  40  e  80.  Deixou  claro,  na 
ana  eonferéncla.  que  o  seu  propósito  nfio  é 
meramente  a  formaqfio  do  lago,  mas,  sobre- 
tuda,  a  produqfio  de  energía  elétrtca,  cotn 
cuja  abundé ncia  havetú  pos?tbl I idades  no¬ 
vas  pare  um  planejamento  económico  de 
cfctlva  ocupaqfio  da  Amazónica.  Díase  que 
na  cota  de  ♦  SO.  com  a  barregem  construi¬ 
da  em  Dbldos.  a  cidade  de  Manaus  nfio  cor¬ 
rerá  o  risco  de  ser  atingida,  mas  a  capact- 
dalt  instalada  seiil  de  Só  mllhósa  de  aW. 
enquznto.  na  cota  de  ♦  60.  Manaus  será 
parcialmente  atingida,  elevándole,  no  en¬ 
tanto,  a  capacldade  Instalada  para  70  ml- 
lhóea  de  kW.  Adiantou  que  Manaus,  “forpo- 
samente,  recebe rá  um  acrésclroo  de  áreas 
aberta*  e  urbanizadas  que  Irfio  abrigar  urna 
popularán  conslderávelmente  mala  numero¬ 
sa  que  a  atual**.  Das  perspectiva#  promlssc» 
ras  para  a  regtfio  com  a  eorjtnicfio  da  Hl¬ 
drelétrica  de  tMitdos.  féz.  ero  seguida,  clr- 
t unatanciado  "relato,  ocupando-se  primipai- 
mente  do*  seeulntes  importantissíme»  Itons: 
#>  Iwdúrtria  de  aluminio:  b)  fabricacán  de 
noria  cáustica:  c>  producán  de  doto:  d>  dis¬ 
tribuirá  o  de  energía  oan»  os  centros  de  con¬ 
sumo:  e)  aprovet*amrnto  da  madrina  para 
nririrln  da  criulnw;  fi  auroveltamento  da 
marietra  nara  a  exporiacáo:  «O  aprm-elta- 
mentn  do  calcário  nara  a  Industria  do  ci¬ 
mento  etc.  Anrmoti  oue  os  cus* os  das  obras 
de  engenbarla  civil  da  bsrregem.  aei  esridos 
das  IndeniraeA?»  pelo  desloe*  mento  das  po. 
mtlanV<  da*  Ares*  ¡noid-Hw.  «cflistn  »va- 

lamente  um  K,,v'*o  ntjwircy— n»r.«  r  «***-nta 

e  quatro  milhóes  e  dutento  mil  dótatvz. 


L 


Noa  debates  que  se  seguí  ram,  o  enge¬ 
nheiro  Prado  Lopes  confesaou  que  asslnou 
contrato  como  consultor  do  Instituto  Hud- 
son,  denunclando-o  logo  ilepols  ao  se  aper- 
cebor  das  lmplicaqóe#  políticas  daquela  en- 
tldadc.  Mostrou-se,  entáo.  despreparado, 
como  dentista  que  é,  pare  o  debate  po¬ 
lítico,  dando  a  dolorosa  impressáo  de  um 
homcm  Indefeao,  que  tanto  pode  ser  trans¬ 
formado  pela  oplntáo  pública  nacional  num 
traidor  como  num  heról.  Ficou  patente,  na 
dlscussfio,  que  o  projeto  da  Hldrelétrica  de 
Dbidos  nada  tem  a  ver  com  as  Idélas  em  es¬ 
tado  para  um  sistema  de  barragena  do  Ins¬ 
tituto  Hudson.  O  projeto  de  Prado  Lopes  é 
original,  embora  déle  poasam  tirar  subsidios 
oe  técnicos  do  Instituto  Hudson  pare  orlen- 
tacfio  dos  estadas  do  seu  lago,  cuja  barra- 
gnm  nfio  seria  em  óMdoa.  mas  em  Monto 
Alegre.  Cumpre  asslnalar  que  •  coineldén- 
ela  da  aemelhanq*  entre  •  projeto  de  Prado 
Lopes  e  o  de  um  dos  7  lagos  concebidos  polo 
Instituto  Hudson,  se  tem.  em  conaeqüéncla. 
delicadas  lmpllcacóes  políticas,  nfio  <*eve  só 
por  laso.  Invalidar  o  estado  sério  de  viablll- 
dade,  da  Hldrelétrica  de  óbldoe.  pols.  de 
fato.  representa  pare  a  efetiva  ocu  pac  4o  da 
Amaaónia,  como  afirmo  ero  livro  recento- 
mente  toncado  sóbre  o  aasunto,  um  verda- 
delro  óvo  de  Colombo.  Nfio  se  pode  pensar, 
em  verdade,  na  ocupsefio  da  Amazónta.  se- 
nfio  em  térmoa  de  ooncentracfio  de  espitáis 
numa  prioritária  série  de  gigantescos  pro- 
jetos  industriáis  de  aproveltamento  das  ri¬ 
quezas  mineral*  e  florestal*  da  regí  fio.  para 
o  que  a  abund&ncla  de  energía  elétrtca  é 
copOtcáo  «toe  qua  non. 

O  tercelro  conferencista  do  Ciclo  fol  o 
professor  Artur  César  Ferrelra  Reís,  cuja 
posic&o  é  conhecida.  Com  razio,  repudia, 
como  o  deve  fazer  todo  cldadfio  brasllelro.  a 
interferencia  lndébita  de  urna  entidade  cs- 
trangclra  cm  aasunto*  que  nos  dizem  rce- 
pelto,  sem  sequer  solicitar  noeao  conscntl- 
mento  pare  faaé-lo.  ou  sem  ter  sido  para  laso 
convidada.  Poei^fio  clare,  patriótica  e  lou- 

vável.  _ _ . 

O  quarto  conferencista  fot  o  engenhelnv 
agrónomo  Fellsberto  Cnmargo,  representan¬ 
te  do  Instituto  Hudson.  ( _ . 

Da  parte  de  debate*  de  sua  conferen¬ 
cia.  pode-*e  chegar  s  conr'.uaóea  da  malor 
relevancia  para  os  destino#  naclonals: 

1  _ que  a  Hldrelétrica  de  Obidos,  pro- 

jetada  por  Prado  Lopes,  nfio  *e  origino  u  doe 
«•atados  do  Instituto  Hudson,  tendo.  pelo 
con  irá  rio,  antecedido  ao*  mesmo#; 

2  _  que  o  Sistema  de  Barragen*  em 

e*tudo  pelo  Instituto  Hudson  se  Integra 
num  trabalho  para  plan«-Jamento  global  das 
nopulaoóo*  pobres: 

3  —  que  referido  estado  é  pago  pelo 
govérno  americano,  preocupado  com  o  des¬ 
tino  da  Humanidad?  numa  projecáo  sóbre  o 
ano  3  000. 

Da  conclusa#  número  1.  que  é  da  malor 
tmpórtfincln  para  continuando  do  rstudo  de 
viabilidad?  do  projeto  do  engenheiro  Prado 
Ixnn.  mmalta  u  poalqáo  Independentc  do 
autor  da  Hldrelétrica  de  Obidos  —  e  laso  é 
fundamental  par*  que  nfio  se  cometa  a  to¬ 
ja*  Me*  de  arralar  entre  os  traidorfw  da  Pa¬ 
tria  um  brarilrim  bem  IntenrioniMlo.  que  vi¬ 
sual  ir  ou  um  meló  efctlvo  de  solucáo  para 
os  problemas  de  dcscnvolvtmento  da  Ama- 
sónia. 

Dos  ct*nclu*óes  seguintes  cabe  dlzer  que 
é  preciso  alertar  a  opintao  publica  e  a*  lulo 
rtdadm  dé* te  Pal*  para  a  velocidad?  do» 
ncOf>i«'clment«i#  da  conjuntara  política  In¬ 
ternacional  A»«lm  como  a  temía  do  libera¬ 
lismo  económico,  do  “1ai**er  falre.  lals*er 
pa*rer**.  A  coí«s  do  «Aculo  p*s*»d<»  boje  lo- 
telramente  «unererta.  M  de  trr  em  mente 
que  nova*  teorías  se  etobnrem  nos  centro* 


de  pesquisa  das  superpoténclas.  com  vistas 
á  rcfurmular  conccltos  de  soberanlu  naclo- 
nal,  posslvelmente  num  recuo  milcnar  á 
tese  grega  de  que  "justica  é  o  tnterósac  du 
mais  forte". 

Na  sua  obra  de  flc^áo  O  Presidente  Ne¬ 
gro,  Montclro  Lobato  admite  a  hipótese  ln- 
desejáve)  de  um  Brasil  dividido  lá  para  o 
ano  2.224.  Precisamente  a  Amazonia  —  doia 
térros  do  teirltório  nacional  —  nos  escapa¬ 
rla.  Com  lsso  perderíamos  os  fatóres  de  aflr- 
ma^áo  das  superpoténclas  do  mundo,  que 
aáo:  popula^áo  elevada  e  vastidAo  territo¬ 
rial. 

Agora,  tomamos  conhedmento  de  que 
o  Instituto  Hudson  realiza  estado*  pare  pla¬ 
nejamento  global  da*  populado?»  pobres  e 
que  tala  estados  sán  pagos  pelo  govérno  nor¬ 
te-americano.  O  8  la  tema  de  Barragen*  su- 

rrido  pela  entidade  do  dr.  Hermann  Kahn 
■penas,  como  se  vé,  parta  de  um  planeja¬ 
mento  global,  frito  Intetramente  por  Inicia¬ 
tiva  de  urna  superpoténcla.  &  revella  dos 
povos  considerados  pobres. 

Dlante  disso,  c resce  da  Importancia  os. 
tudo  elaborado  por  1S  sáblos  norte-america¬ 
nos,  reunido#  em  meados  de  1003,  nfndn  pelo 
presidente  John  Kennedy,  sóbre  a  viabillda- 
de  da  convcrsfio  do  vigente  siatema  de  Guer¬ 
ra  num  sistema  de  Paz.  As  conclusóes  a  que 
chegaram  o#  referidos  sáblos.  depoto  de  Hola 
anos  e  meló  de  pesquisas,  afio  slmplesmente 
catarree  odo  ras.  De  pols  de  admitir  as  des  pe¬ 
sa*  militares  como  único  meló  válido  de  es- 
tablllzacáo  don  avéneos  económico#  de  urna 
sociedad?  dinámica  como  a  do#  Estado#  Uni¬ 
dos  e  de  ver  na  Ouerra  um  Instrumento  de 
progres  ao  de  que  “aempre  ne  valeu  a  Huma- 
nldade  através  do#  século#".  chegaro  oa  (li¬ 
bios  norte-americano#  a  visualizar,  dentro 
d«a  atual#  conquistas  tecnológica#,  um  sis¬ 
tema  de  escravizacáo  de  ponderávels  faixas 
de  populacóes  mundial».  Aflrmam: 

“Conquanto  teóricamente  posstvcl,  a 
paz,  na  orática,  é  Invlável;  mas,  mesmo  que 
fóeae  poasivel,  nfio  serla  do  interéaee  de  urna 
sociedad?  estávri  alcan^á-la". 

Dizem  aínda: 

"O  sistema  de  Gderra  é  um  todo  ronne- 
rtdo;  o  de  Paz  é  um  paseo  no  escuro**. 

Concluem  nfio  aconselhando  o  govérno 
norte-americano  a  se  lanqar  á  lmptontaqfio 
de  um  sistema  de  Paz,  antes  de  ter  multo 
bem  delineados  o#  poeniveia  substitutivo#  do 
atual  sistema  de  Guerra. 

A  sama  d casas  Informacóes  noa  dá  a 
medida  de  como  o  govérno  norte-americano 
ae  volt  a  para  o  futuro,  preocupado  com  pro¬ 
blema»  que  eacapam  aos  limites  de  sua* 
f mr tetra*  física*.  £  Importante  que  a  opi- 
nlio  publica  e  autondades  braaileires  to- 
mero  o  devido  ronheclmento  do  fato.  com 
v'stas  a  que  tifio  perrnmo»  tempo  na  luta 
pelo  aceienimctito  do  nosao  dcnenvolviroen- 
to  económico.  £  furulamcutal  que  adotemos 
solucóes  compal  i  veis  cotn  a  ere  em  que  vi- 
vrmn?.  que  .v  caracteriza  pelo  rápido  obso- 
letlsmo  de  Idélas,  concettoa  e  proéiMoi.  Ack 
que  pretondem  conformar-*?  com  modéstl# 
de  propósitos.  #ob  a  alegncfio  de  que  o  Bra¬ 
sil  é  um  Pala  pobre,  aem  recurso»  para 
grande»  empreendtmentoa.  nfio  será  demal* 
lembrur  que  o  mundo  d?  hoje  nfio  comporta 
timidez  e  multo  nrnvávelroentc  o  mundo  de 
amanhfi  náo  aceitará  misé  na. 

Pomo  afirmo  em  meu  livro  Ontpacto 
«la  Anvtténia.  estamos  dlante  da  «egulnte 
o  peño:  “ou  agiremos  cim  decisáo.  empreeo 
dendo  obre*  da  en  remadura  da  Hutrelétric* 
de  Óbidm  p:tra  orunar  efe'lvamcnt?  a  Am»- 
rónia,  ou  e.<t«remos  oerm»nentem“nte  dlnn- 
♦e  do  nerigo  de  |>e-dé  la.  vale  dlv?r.  de  det- 
xar  de  pnssulr  o#  fntore*  de  afirmaráo  da* 
supcrpoténcias  nacional»  do  mundo  atual**. 


EM  DIA  COM  A  NOTICIA 


Olympio  Compos 


ALGODAO  DÁ  ALEGRIA  A  PIMENTEL 

Justifica-»?  a  alegrln  do  govemsdor  Paulo  Plm'nto!.  do  Pa¬ 
raná:  apesar  de  ainaa  náo  estar  t  mi lnada.  a  safra  de  a|Rtd&u 
déste  ano  bateu  todos  o*  recordé*  de  produefto,  nos  último* 
dea  ano»,  no  Estado. 

Produzirain  tanto  algodáo  que.  inclusive,  a»  máquina»  a&o  át- 
ram  conta,  sobrando  para  ser  vendido  para  S&o  Paulo,  Minn.s 
e  outrne  Estados  da  Foderaqáo.  A  Ande r son  Clayton.  Sambrn  c 
8t?va  *  Irado*  fii-onv  exportador<i»  com  escritorio»  ne  Paran», 
está  o  duplicando  sua»  exporta»;ó?3 . 


Ñas  cldadea  da  Cruzeiro  do  Oeste  (7  banco»),  Umuarama  ns 
bancos)  e  Marilúcla  (3  bancos),  os  dC|«'fJtos  nos  «Htab  leci- 
menton  banca  ríos  foram  duplicado».  O  Braco  do  Brasil  aprorej- 
tará  para  comprar  o  imóvel  de  »ua  agAncia  na  cidade  de  Cru¬ 
zeiro  do  Oeste,  onde  ocupa  urna  fnlxa  de  terreno  da  ordem  d* 
2  mil  metro#  quadrado».  Por  200  mil  cruzeiro#  novo n . 


Outra  noticia  sóbre  o  Paraná:  A  pequenina  cidade  de  Ooorrf. 
con  apena»  3  mil  habitantes,  transformou-»e  na  malor  produ- 
tora  de  hortelá  do  Brasil  e.  segundo  os  dados  lomee  ido*,  está 
entre  as  naiores  do  nundo. 


A  pintora  Olida  Reís  Neto,  atuatmente  resldlndo  en  BAo  Fran¬ 
cisco.  Califómla.  JA  ten  dots  convite»  para  fxpor  alzuns  dos 
aeus  quadros.  O  prlneiro  »erá  em  Washington  (exnosiqlo  para 
Junho  próximo)  e  o  segundo  para  Buenos  Aires  (Julho  vindouro^ 


Nininha  homenageia  conde 

Multo  bonito  e  bastante  concorrido  o  coquetel  of-rocldo  pela 
embaizstrtz  Nininhs  LeitAo  da  Cunha  anteonte.m,  em  hom*- 
nagen  ao  francés  mala  brasllelro  existente  em  París,  conde 
de  Bllly. 

1)  O  honenageado.  que  teve  un  auténtico  festival  de  Jantsres. 
coquetéls  etc.,  por  parte  da  sociedad#  carioca,  é  un  h ornen  de 
extraordinaria  lnfluéncla  junto  aos  dirigentes  franceses. 
Possul  urna  casa  linda  em  Parí»  e  recebe  cent r ñas  de  brasl¬ 
lelro»  que  transltam  pela  canltal  parisiense.  Agora  chegou  ■ 
vez  da  reciproca  de  nossa  paria. 


3)  Urna  das  prosCnCss  nals  bonita»*  a  Jovem  embmxatnz  i*ab  1 
Uurgcl  Valente.  Mal*  comentado:  o  fumoso  anal  de  brllhante* 
(que  afina!  aparecen)  da  Jovem  senhora  Mirlan  Gallottl .  Aquí- 
lo  náo  é  mal»  tima  pedrn.  e  sin  um  pedregulho.  Extraordinario. 


3)  Marilu  Pitnnguy  po.ssou  una  hora  convencendo  éste  repórter 
du*  qtialidndes  clentiflcas  do  dr.  Barnard.  E  contení  fetos  pi- 
toresco»,  revelados  pelo  próprio  médico,  slmplesmente  genlais. 


4)  Añila  Toledo  conversara  cotn  María  Helena  Cadenhead.  Oui- 
Iherme  da  Stlveira  Fllho,  Eduardo  Duvlvler,  Lourdes  Heilborn 
e  Chics  Duvlvler  (e1egnntl*stms). 


6)  Mulher  inteligente  e  culto,  nfio  é  sen  razáo  que  Anita  To¬ 
ledo  dirige  pe  3  h  00  Loen  te  #  poderosa  Companhia  Construtor» 
Nacional  E  faz  parto  da  coml*«áo  que  estuda  a  viabilidad» 
do  métró  carioca,  sendo  que  ontem  á  notte.  en  sua  casa,  o  »o- 
vernador  do  Estado,  o  secretarlo  Paula  Boares  e  na  hom  na  li¬ 
gado#  a  éste  assunto  esttveran  rcurido»  longament» .  Aléin  do 
mala  ela  é  muito  bonita. 


6)  Marta  Eudóxla  Oualberto  do  Olive  Ira  era  a  anl  versar  tanta 
da  nolte,  tendo  por  laño  r'eebido  multo»  rumprlmentos.  Mala 
tarde  seguiu  para  a  cmbaixade  da  Argentina,  onde  Jantou. 


7)  Audrovando  Vasconcelos  e  sua  simpática  mulher.  D¡nor>>h. 
en  longa  conversa  com  o  econenista  Pedro  Leí  táo  da  Cunha-  ho 
man  de  idéla#  claras  e  lúcldra  Oscar  Simón,  embalxaiior  H?n- 
rlqu*  Bousa  Oones  s  a  senh<  rn  B.iby  Sodré  aran  também  ou- 
vlntes  atentos. 


Rápidas  e  boas 


O  famoso  dr.  Ivo  Pltanguy  se  encontré  atualmento  nn  clclsd# 
de  Sacramento.  Califórnln.  fazendo  eonferéncla.  Almocui- 

do  ontem  na  Churrascaría  Gaucha  a  dupla  amia  ouvida  en  tran» 
m lasóos  turfistlcas  na  eldads:  Oeraldo  Lula  e  Luis  Reís,  o 
famoso  compositor,  rubroregro  transformado  e*  va'Cnlno  huj 
pela  seu  irmáo.  Reinaldo  Mein,  é  o  presidente  do  Vaneo.  E  com 
uma  administrarán  excelente,  até  agora.  ♦♦♦  Quem  retomou  x 
Ouanabnru.  depoi»  que  inauguren  a  TV-Bandeirante.  fol  Cario. 
Campanada,  o  homem  qur  mais  entende  de  técnica  de  tclevlsá'* 
no  Brasil.  Juscelinu  Kubltsehek  de  Olivelra  e  senhora  ro- 

mandavam  uma  mesa  d»  38  pe* sea*,  mitra,  no  •JlrauV  N  ’a» 
aiesa  próxima.  Francisco  Borrador  eslava  com  17  scompanhan- 
te».  ♦♦♦  Quem  entrara  para  o  rol  do»  hooens  sérlo»  no  día  d« 
boje  será  q  jovem  Betty  Ultra.  O  casamento,  com  a  senhori»# 
Bónla  María  Falcáo,  rfrá  nn  Igreja  de  Santo  António  dos  P>* 
bres.  Beny  é  fllho  do  dr.  Ultra,  luis  d»  Direito  de  Báo  Joto 
de  Merlti.  Cario*  L«r»rda  s  gue  boj#  (ha  23.30  horas)  pera 
Parla  pelo  vóo  OM  (oireto).  No  passaporte.  onde  está  e  luí  r 
para  a  proflssáo.  Cario#  Lacerda  eolocou:  a)ornnlfHaa  A  Air 
Frene e  comunicou  r  todos  o*  lornai»  parisiense*  a  checnd* 
de  ex-g«>vernador  cariora  e  á  eabeixada  brnsllelra  na  capital 
francesa.  Expectativa  pelos  promme lamento*  de  Lacerda  #■ 
París.  Aguardem.  Cabera  so  ministro  Milrio  Andrenzzc.  n# 
qualldade  de  convidado  de  honra  do  fovemador  I-rae!  Pinh  1- 
ro.  pronunciar  o  elseurao  oflei#|  no  eneerrnmvnto  de*  sol?-  1- 
dades  da  ‘Semana  da  tneonf  ldéncta*.  nmanhá.  *m  Ouro  Pr»  •  o 
•••  A  eabslxatrir  Conrra  M?ndea  Viana  reeressoti  #0  Rio 
poli  de  umn  viag  n  de  tré#  días  peto»  el  dad?»  históricas  ó» 
Minas  Vritou  ?p-ant#da  eo»  n  que  lhe  fol  dedo  otr errar  ♦♦♦ 
E  no  mal»,  dlsen  qu«  aquél#  simpático  elrf\ntlnho  sumió  por¬ 
que  f  o  i  en  col  ido  peto  também  simpático  tigre... 
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xúnieaa  O  prtavlro  puto  fot  anuladlo  da  eonror. 

rínda  IntfrnaclonaJ.  que  aera  notamente  realuad.i 
para  a  obra  aer  en  trique,  mima  bandeja.  g  em- 
prén  de  que  o  general  Jurad  «  o  pnmtdente. 

CiAS PLAN  RENUNCIA 

Mae  a  crlae  poUtleo-admlnlstraUva  lá  no  Norte 
nio  ae  unge  ao  plano  das  comunica  (óex.  O  grupo 
de  Aneaeorameuto  e  Plaaejamento  da  Amánenla 
rrnuncou  culetlvemanlc.  8ua  atltude  é  de  pro  tentó 
contra  a  po'lUca  o mazú'if [Ue  e  ligo  amazónica  do 
coronel  Jodo  Walter  domo  «uperínteiKiriite  da 
8UDAM  O  coronel  é  o  candidato  do  govrmador 
Arro*«  *  mía  auceeago  no  Aniaaonaa. 

O  O  a  «plan  era  tormado  por  tecnlcoa  de  alto  gau 
bar'to  da  regtgo.  como  0a  protestóle*  Armando  Metí- 
dea,  Ramiro  Naaar*.  HUton  Bruto  e  Fernando 
Oeakl.  JBatavam  eUborundo  a  regula  mentacgo  do  re¬ 
gimentó  interno  do  orggo  regional  a  do  Banco  da 
Amnaónla.  *»•*  grupo,  aliga,  ngo  oonrordou  cora 
a  atltude  do  mlmetro  Carioa  de  Stmaa  ama  ando  a 
O.xioorrínca  para  bnpiantacgo  do  «tatema  de  ml- 
rroondaa.  emboca  o  mlnlaUo  tenha  dito  na  CPI  que 
tnveetlgava  o  aaeunto  agir  "de  acdrdo  con  o  pen. 
«amento  da  BUDAlá" 

O  mlntatro  do  Interior,  general  Albuqu erque  Li¬ 
ma,  jg  está  informado  de  todo»  éaun  futo»  U.u  ae 
ngo  quiaer  levar  ,m  c.-  na'  de  rapto  aa  luformacAca 
de  alto  lunc'ongrtoa  do  aeu  Mlnbtério  e  de  outrux 
autor  Id  adre  no  Parg,  aft  precia»  esperar  pelo  ex  teñ¬ 
an  memorial  que  O  Centro  da»  Indúatrtiu.  do  Parg 
eatg  preparando  e  que  Ihe  envlarg  nía  próximo*  día» 
VIAIS  CAP*  POR  MENOS  DOLARES 

Oa  norte -ameetoanoa  en  «i  tomandr.  cada  ven 
mal»  eafe.  Era  eómpenxacgo.  ptgatn  cada  ve»  mata 
barato  o  café  que  aaborrlam.  N limero*  do  Departa- 


Informe  económico 

Guólter  Loio'o 

Simas  desliga  a  Amazonia 

O  mlnletro  Carioa  de  Slmaa  revogou  aeu  propr'o 
V*  *»s  autor  liara  o  funclooamento  da  Cmnpa. 
"ola  Taleeomunlcaqfla»  do  Parg.  A  COTELPA 
toftlittata^  uro  alaterna,  que  uiterligarla  codo#  o» 
E.itadoa  a  Tinllérlot  Fadrrxlx  da  Amuén'a.  O»  go¬ 
lf  nJ?<l0r'?..A,*cld  Nunca,  do  Parg.  e  José  Sarnei. 

M*r*aM0,  Itavlam  apotado  o  plano. 

»*  ature» lamento,  ontem.  da  raunllto  do  Cottae. 
Dto  Consultivo  da  BUuAU.  o  govrmador  p»  raen  se 
fea  langa  expoalcgo  adbre  o  fatígalo  em  que  ae  en- 
contra  va  a  Plano  de  TVlecotminicacóen  da  Rrglgo 
Att1— o*1**-  C'lou  aa  provldéncia»  -adoUtiu*  por  aua 
adra IntatragAo  para  a  eoncreurnfflo  do  projato  a  a 
mmaUtuIgdo  d»  OOTELPA. 

■rada  o  Conaelbo  e  o  govemador  Jcné  Sararí 
■Twéaram  ae  pogicóea  adotada a  pelo  coronel  Alacld 
Nunaa.  em  defeca  do  plano  de  mtcrrotnunlcaclo 
da  AmaaOnla.  Por  ana  va*.  o  govern-dor  Danilo 
Areom  Vencí ou  quanto  g  Importgncta  do  emprecn- 
d tmen lo.  por  querer  atrair  para  oua  admlnutraqgo 
o  comando  das  Iniciativas  na  ares. 

I-Nata  man  gira.  cinflrma-«e  drnóncia  déate  co. 
l,u,'atA.  de  que  •  ministro  Sima»,  telegu  ado  do  ge. 
nrral  Jurad  Maqalhgea.  vlnha  manobrando  contra 
o  «Mana  prognato  para  aa  telecomunloacdaa  ama¬ 


manto  de  Comercio  dos  Eatadoa  Unidos  moatram 
que  o  consumo  aumentan  em  l|.f%,  enquanto  o 
valor  do  cafe  consumido  creaesu  em  apetuta  101“ 
em  lev  ere  ro  ultimo. 

lato  é  una  sobremesa  Jo  que  o  «enador  Roben 
Kennedy  denuncia.  <-m  "O  Desafio  da  America  La- 
Una",  como  o  eavasinmento  económico  dea  paiara 
além  mquem  para  nóe>  do  Rio  Grande  Ngo  adían- 
**  produalrmoa  enda  v«  mal»  —  nem  erradicar, 
tampouco  — .  se  a  necea  prxxtuqgo  mata  cada  ver 
mono»,  Ngo  pelo  metían  de  oferta  perqué,  como 
é*ses  numero*  prora m.  qurm  crexceu  ful  a  demand  t 
AINDA  LA  DA  NORTE  AMERICA 

Telegrama  da  Prance  Prooae  trox  apelo  drautg. 
tico  do  presidente  do  Conaelbo  da  Reserva  Federal 
rwcte-amer  cano.  Wllllom  McChaxncy  Martin  (ello 
ontem  em  Washington,  para  que  oa  Ettadoa  Uni¬ 
das  “ponhana  ontem  cm  rúa»  linones»  Interna»  e 
externas", 

McCheeney.  patético,  atlrmou  "Esuunoe  em  meto 
g  ptor  crlae  flnancelm  desde  1039".  A  pos  reafirmar 
a  dlapcMipgo  das  autor  dad-»  norte. americana,  de 
defender  o  dólar  a  todo  o  cuito,  dirae:  "Se  sata  «1- 
tusQgo  continuar  oa  Exlado»  Un'dos  -levargo  de- 
frontar-ee  nutn  futuro  mala  ou  menos  próximo, 
rom  urna  dellagAo  Incomrotgvel  ou  cotn  urna  In. 
ftnqgo  tambera  Incont-olável". 

Surpreendentsineute.  McChrxney  end  excu  a  teas 
degaullsta.  declarando  que  a  recente  "corrida  ao 
ouro",  após  a  deavalorl/apao  da  libe»  esterlina,  re. 
«u'tou  da  ‘  dexlnfegracéo  geral  da  couflnnfa  no  pa¬ 
pe  l-moeda"  Se  eesa»  dcelaracóe»  fósaem  frita»  no 
Bras'.l,  por  um  alto  funcloitgr'o  bromuro.  ngo 
xerla  urna  adverténcta  mar  o  pretexto  errto  para 
ev.quadrg-lo  na  Leí  de  Seguranza  Nacional. 


Osci  lardea 


Colócete» 

Medlnx 

1,00 

1.62 

0.33 

1.19 
h.81 
0.55 
1.70 
1.60 
0.60 
0.30 
3.39 
0,35 
1.24 
0.74 
1.15 
0,36 
3.58 
1.08 
1.07 

1.20 
1.50 
1.13 
154 
1.15 
0.67 
3.46 


catgveia 
-i  0,04 
— 0.02 

*1-0.02 


A?Oi  Villares,  prcí .  cíeos  A  .  . , 

Alpargata!  . . . 

America  fabril  . . 

Antárctica  Paulina  . . 

Manco  do  Urasil  —  ex-d  . 

Belgu  Mineira  . 

Brahma  —  P refere nc tal  ,  .  .  , . 

Brahmr.  —  Ordingria . 

Urtt&ilelra  de  Roupua . 

C.D.U.M. 

C- mentó  Aratu . . 

DeodorO  Industrial . 

DOcft*  de  SantOa . 

Dona  Isabel  —  Preferencia!  . 

Ferro  Braailelro  . . . 

Hime  . . . 

Kibon  . . 

Mesilla  —  P  refere  nclol . 

Mesbla  —  Ordingria  . 

Molnho  Fluminense  . 

Nova  América,  pref . .  . . . 

Nova  América,  port . 

Peirobréa  —  Preferencia]  .... 
Pet robras  —  Ordingria,  c-bOn 

Siderúrgica  NactOnftl . 

Soura  Cruz  . 


estúvola 
I  0.01 
eatávets 
-rO.Ol 
— 0,01 


-i  0.01 
+  0.02 
-I  0.02 
estóvela 

+  0.04 
+  0.02 
•i  0.02 
estóvela 

estóvela 
+  0,01 
+  0,04 
+  0,02 
— 0,01 
+  0.20 
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RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


'•V  ea-uT^im  ^í;ÍSm.Cft0tr,le-*,’b,í,^iter  eKaa*Ldi  V‘  Bm ’  °  Ba,iin*0-  a  Contn  de  Lucros  e  perdna  e  o  Parecer  do  Conselho  fiscal,  relativos  a0  excrclclo  enc*r. 
er  eg  larecim  ntos  que  V.  5a».  lulgarea  neceas*  rio».  estareuoa  A  sua  disposlefto.  rn<*r 
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- - - - - - -  A  DIRETOR1A 


NAO  EX1QIVEL 


Imóvels  . 

Moqulnismos  . 

Via  turas  . 

Mdvels  e  Utensilios  . 

Correcao  MonetAria  do  Atlvo' iñwbiViaadó 

Provlsóo  para  Depreciares  . 

í— )  Corre <?fto  Monetaria  da  Provisífo  para  De- 

p  redactes . .VT. . 

í— )  Provlsfto  para  Deproel afóo  día  Correcto 
Monetaria  . 

Finanoelro 

AqOea  de  Ostras  Companhla»  . 

Oontae  Correntes  —  Subsidiórias  _ 

DIBPONÍVEL 

Caixas  •  Bancos  .  • 

REALIZA  VEL. 

A  Curto  Praxo 
Cllentos 

Katurae  e  Medl«0e*  a  Rcceber  . 

Títulos  a  Reeeber  . 

DuplicEtas  a  Reeeber  . ...111. Y.'.’. 

MedicOee  a  Enturar  ....; . 

Estoquea  . 

Outrao  Contng 

Katurae  «  Dupllcataa  a  Reeeber  . 

De v adores  Diverso*  . 

conlaa  o  Reeeber  . 

Títulos  a  Reeeber  . . 

Oontae  Correntia  . I........! 


Pntrimdnio  Liquido 

Capitnl  . 

Rundo  do  Reservn  Legal  . '....111111111 

Lucros  Suap  n3o3 . 1 1 . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Fundo  de  Iudenlzacdes  Trabalbistég  ..  11 11 11. 11  lili 
Fundo  de  Onrantia  do  Tempo  de  Servio  .  ...1..1 
Reserva  para  ManutencAo  Cnpltai  de  Olro  Pr^irló 
Cor reqOe*  Monetarias 

Letras  de  cambio  . 

Obrigacóes  do  Tesouro  Nacional  Tipo  Reajúotávéi 


1.548.317.68 

44.970.047,21 

10.269.337.85 

740  079  RR 

35.110.365.03  92.639.047,64 

16.653.484.28  — 

10.843.988.45  — 

12.404.348.85  —  39.901  821.il  ~  *J¡  737.22fl.0C 


2.149,52 

1.177.804,91 


4.795.892,76 


A  Curto  Prni» 


Forneccdores  . 

Snlftrios  a  Pagar  . 111111111 

Contri buicOes  a  Rccolher  . lililí 

Imposto*  n  ReooltiCr . ) 

Contas  a  Pagar  . 1 1 1 1 1 1 1 1 

Fundo  de  Troinaaento  —  Convenio  8¿NA¿ 


20.164.558.98 
42317.15 
3.254  863.75 
3.593.596.87 


J8.025.II0^P 
2.465.653.01 
966.763.83 
84.949.57 
184.198.40 
137  573.13 


A  Lonuo  PrnEo 

Títulos  Descontado*  . 

Títulos  a  Pagar . .1111.11111 . ’íjv.*"" 

Juros  a  Pagar . 

Obrigncfl'a  do  Tesouro  Naclonoi  TÍpó'Reaj‘t¿itávéi  a  RecMmér 


tnversflea  Fi  nance  l  ras 
A  pólice»  •  ObriRaodes 
A  Longo  Praro 
Cnucóes 

Oarentia  de  Obras  .. 
Outra%  . . 


1.000.000.00 
7.545.002.94 
1  824.551.80 
263.404.02 
315.022.19 


19.868.650.50 


Inversfles  Ftnancelras 

Buperintendflncia  do  Desenvolviminto  da  Ama- 

®ÓOÍ#|  . . . . 

Compulsarlas  . 111111111111 

Outras  > 

I.ot  fu  mentó»  . f, . 

PresUmistas  . 

Bancos  —  c /  Vinculada  no  Fundo  de  ónrantla 

do  Tempo  de  Snrvico  . 

Ant«cipac8o  Impósto  de  Renda  . 

PENDENTE 

ImpórtaeOe*  em  Andamento  . 

Depósitos  pnrn  Defesas  e  Recursos  . . 

Despegas  Diferidas  . 

COMPEN8ACAO 

Penhúrea  Industriáis  —  e.  Garantía  Obras  .. 

Apólleos  Doposltedas  . 

Ac<w>s  Caucionadas  . . . . . 

Títulos  Caucionados  . 

Bancos  c.  Cobranza  . 


1.173.247,88 


PENDENTE 

Obra*  cm  Andamento 
Lucros! Diferidos  .... 


1  889.992  62 
441.431. 50 

1  385.933.05 
44.716.59 


3.742.063.76  24  783.968.12  98,444.374.23 


180323.539.53 

3.363.061.33 
21.032  106.00 
800.00 
6  073.208.96 

306  415.72  30.775  591  J)1 


Bens  Apennadoe  r,  Onrantla  Obras 

Valores  em  Custodia  . 

Cauefto  da  Dlretoria  . 

Contas  do  Caucóo  . 

Endosaos  pera  Cobranza  . 


SEBASTIAO  FERRAZ  DE  CAMAROO  PENTEADO 
Diretor-Presldente 


WALDEMAR  BATTIFFRRO 
Técnico  em  Contabllidnde  _  C  R.C 


DEMONSTRACAO  DA  CONTA  "LUCROS  E  PERDA8 


LNCARf.Ort  ADMINISTRATIVOS  —  OBRAS  - - - 

Balórlos.  Encargo*  8odais.  Matfriais  de  Expediente.  Dexpeans  de  Viagena 

_ De-pexa»  Flnancr  i  ras.  Imposta».  T«x«»  •  Diversos  . 

ENCAROOS  ADMIN T STRATtV09  —  DIVERSOS  . 

Salarlo»,  Encarjna  Social».  M«<  crin  i  a  de  Expediente.  Despeeas  de  Viagena 

.  Fln-inreiras.  Imposto».  Tarta  e  Diversos  . 

IMPOSTO  DE  RENDA  . **  * . 

DISTRimnC  AO  do  SALDO 

Fundo  de  Reserva  Legal  .................................. 

Lucro*  Suspenso*  . 


RosuJtado  da*  Obras 


547.723.03 

350  530.00  1  839  187 J5 


719  323.52 

4  167.14641  4386  470.43 


lINTELLA  WTLSON  ANTONIO  FRIAS 

intendente  •  Dlretor-Eccrctarlo 

PARECER  DO  COMEIIIO  TISCIL 

3c™  cTrlSi*^  len“°  rx'°iní,:a  B*1»1  0  c  d-aaia  contaa  c  documentos  rala  tiro» 

I».  ECOAR  AMORI7J  AMAR  AL  ^  „ 


WALDEMAR  BATTIEERBO 
em  Contabtlldnde  —  C-R.C 


-VDIM  d: 


4 

21  844.248.33 

10.947  981  85 

33.792  230.11 

100  049  520.50 
517.661.01 

100  567  18131 

180323  530.il 

m 

3.363  06133 
21  032  1 05.00 
800.00 
6.073  208  »<! 
306.415.72 

30.775  Wl« 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/7 


Padres  negros  de  Detroit 
chamam  Igreja  Católica 
de  "Instituicóo  racísta/# 

L’m  cokVjulo  de  sacerdotes  cató*  branca.  Nos  perguntamos  agora  poT 
Heos  negros,  realizado  em  Detroit,  que  nos  proibem  lutar  por  noasa 
aciisou  ontem  a  Igreja  C  a  tólica  llberdade  noa  próprtos  Catados  Unl- 
nor  te-americana  de  "lnstitulc&o  dos”. 

branca  e  racista".  A  reunl&o  que  Os  sacerdotes  negros  acrescen- 
(ol  ossistida  por  aacerdoteg  negros,  tam  que  a  Influencia  da  Igreja 

entre  Oles  d.  HarolcVPerry.  bUpo  de  Católica  diminuí  conata ntemente 

Nova  Orlenos  e  único  bispo  ne-  entre  os  negros,  mala  particular* 

rro  do*  litados  Unidos,  íol  efetua-  mente  entre  os  Jovens.  e  que  estes 

do  a  margeno  da  “Conferencia  do  ncabar&o  se  af oslando  cc moleta* 

Clero  Católico  para  o  Apostolado  mente  déla,  se  nía  mudar  de  all- 

Inter-Raclal"  que  ae  realizará  em  tude.  e  denunciar  o  racismo  cm  tó- 

Detroit  a  qual  asststlum  387  nacer-  das  su  as  formas.  , 

dotes,  negros  e  brancos.  Nos  Esta-  O  pastor  Martin  Luther  Klng  fi¬ 
lio*  Unidos  exlstem  58  mil  aa cerdo-  gurava  numa  lista  de  personnllda* 

fes  católicos,  entre  oa  quals  aó  há  des  .susce  ti  ve  |<«  <j»  s°rem  assasslna* 

130  negros.  "A  Igreja  Católica  ñor-  das  oela  organlzacá''  terrorista", 

te-americana  é  p  r  1  m  ordialmente  da  Extrema-Dlrelta  "Minulem-n" 

urna  Instlf tiicáo  branca,  racista.  —  rcvclou  ontem  o  Departamento 

«iue  se  dirige  ú  socledade  branca  e  de  Justlca  de  Missouri.  A  citada 

que  ó  parte  Integrante  da  referida  orgnnlzacAo  havta  estabelecldo 

.wvledatle”.  declararom  os  sacerdo-  urna  lista  de  traidores  e  comunls- 
te?  católicos  negros.  tas”,  aue  aerlam  assasslnado*  ca- 

No  documento  divulgado  sóbre  o  «o  o  dlrieente  dos  "Mlmitemcn”. 
referido  racismo,  os  sacerdotes  ne-  Robert  Depttgh.  fósse  enenreerndo. 
rros  nnnimentam  oue  a  Igreja  Ca-  Em  novembro  d“  Deoiurh  e 

tóllra  norte-nmerlcana  "se  nr«a  a  dols  de  seus  compenhetms  firnm 

realizar  os  renlustes  realistas  e  reconh^eldos  e  a  1  n  ndos  de  terem 

significativos  noce  ssúrtos,  e  mal*  acumulado  em  rerdad"'m  arsenal 

esoeelalmente  a  modificar  sua  atl-  em  Kansas  City  para  "resistir  a 

tude  com  relacáo  aos  militares  ne-  Invns&o  comunista".  Condenados  n 

gros".  cinco  anos  de  prtsfto.  ooram  dos*  os 

Em  declaradlo,  oa  sacerdotes  ne-  em  llberdade  *oh  nanea  após  a  pe¬ 
rros  acrescentam:  larem  da  sen  tenca. 

"Os  principios  que  nos  permltem  Em  setembro  de  1887,  ouando  fol 

Justificar  n  legitima  defesa  e  a  lu-  nssassinado  Ocorge  Lincoln  Rrck- 

ta  <*m  prol  da  Justina  devem  ser  wetl.  o  líder  do  PartHo  Nas'sta 

aplicados  a  vlcléncla  quando  esta  norte-americano,  os  "Mlmitemen’' 

representa  a  resposta  dos  negros  a  flrernm  saber  oue.  ae  "os  assassl- 

rloléncla  dos  brancos  contra  Ales.  nos  comunistas"  atacnssem  Denuvh 

O  negros  sabetn  que  a  vloléncla  se  vlngatiam  “matando  tmediata- 

v*mpre  fol  conscientemente  uttlt-  mente  em  rapresál’ns  33  pessoas 

rada  pelos  Estados  Unido*  para  sua  que  flrurnvnm  em  seus  a’-aii'vos 

lula  em  prol  da  Independencia  pa-  como  "traidores  e  comunistas"  O 

ra  manter  a  supremacía  branca.  Departamento  de  Justlca  de  Mls- 

Esttmnla-se  os  negros  para  comba-  somi.  que  se  ocupa  do  recurso  de 

ter  no  exterior  a  flm  de  preservar  Denugh”.  deelarou  onfom  que  o 

a  llberdade  da  America  do  Norte  postor  Klng  figurara  na  lista. 

Jordánia  protesta  contra 
desfile  dos  isroelenses 
em  Jerusalém  ocuoada 

I  r>  rrprMcnmrttn  <1*  Jordliü»  na  ONU. 

MushamaA  F.l-Parr».  informou  no  Coo»r- 
D>n  dr  Seguranza  «Abre  •  "grave  sltuaclo" 
provocada  pela  dectalo  da  Israel  da  orco, 
alear  um  dwftle  militar  etn  Jorusalcm. 
no  día  3  de  malo. 

-O  rato  de  que  mata  da  metnde  do  per- 
tur»  itiVw»  destile  M  en  contra  situado 
it»  Jmmnirm  «trabe  ocupada,  #  m‘i  urna 
lirm :«  <|o  «loojo  da  Isrsclense»  de  proce¬ 
der  s  da  cldade  inteira"  —  rea* 

idiai  o  mjrrvuílnnte  da  JordAnla  ñas 
NtivAvi  Unidas. 

Cm  ronrlutáo.  Cl-Farra  pedlil  ao  prtal- 
lirtile  <k>  Conwlho  dr  Hegurunva  que  to. 
m>  as  túrdidos  iteccsaArins  pora  "ter  a  k«- 
r  idls'  «Ir  que  Israel  renunciará.  Uuedla- 
b  mente,  a  Intcnyád  do  orwsnUnr  Case  dca- 
l:I<*  sur  ntursouta  urna  vlo)u«Ao  das  de- 
clsAf  do  Cuu«ltio  de  Heeunmca  e  da  As- 
scmblít»  Orrsl.  O  representante  da  J«e- 
i'.nu  n&i>  iirdlu  a  convocatoria  do  Cocu 
M'iho  dr  Srnirsnc». 

a  vita  n<inu»M  do»  "I  nulo»  Mucul- 
«MR  -  ..uutwioxi  que  rrlniclava  a  hita 
(  tura  o  pro  lóente  S»af(  e  seu  rrg’me, 
en  Ti rmiardo  lili»  por  emlsaora  cria- 
¿i-«  na.  captada  rm  Remite.  Oa  Irinlo» 
b'WuJnunw  consllturm  Um  grupo  de  ra. 
irm»  dimita  tnuculmatia  que  JA  oomhate 
s  :rr  adamen  te  Nasacr 

Ao  anunciar  que  voltava  a  lutar  contra 
Nu-oer.  a  seita  de  Intesrae  «r.lstas  o  Jito- 
I  li.ou  itlaendn  que  Jitlsava  Nassri  o  priu. 

'  ¡>al  rrsponaArel  prln  derrota  doa  Arabes 
»  pela  profanaclo  dua  santoe  lugares  do 
M4.  cm  Jtvusalém.  Nac  er  fot  lambein 
»ru  ado  de  -vender  o  I»li  aoa  cnmiinia. 
ta»  e  os  trmlu*  «uucu'mami*  "observa  m 
rom  satirícelo  «jtic  Deus  lodo-prslrrvso  o 
r rts  que  pa  oru peros  cutuvli  »Uu 
tuniiiMin  manir e.t »c6r .  contra  Ale'  Hc- 
i  .ndo  aa  irr.ilna  musulmana*.  ~o  dta  do 
f':.r- *  d-  Nassrr  e  de  «cu»  acCi’o»  «»tA 
prdataae". 

Traba Ihadores  chilenos 


Pela  prtmelra  ve*,  desde  1907.  Israelita* 
e  Arabes  rotaran)  favorlvelmente  a  um 
meanao  projeto  de  rcaohtcAo  relativo  a  a1— 
tua«l a  no  Orlente  PrdKtmo.  no  aelo  de 
urna  comlsrlo  da  «olio  Interparlamentar 
reunida.  O  tu-Ardo  ae  efettvou  na  com's- 
rAo  para  cattuln  doa  problema*  poUt'roa 
da  seguraoca  Internacional  r  do  drsarma- 
tuento.  da  un  lio  parlamentar  que  real  sa 
desde  quarta-frlra.  em  Oaonr.  sua  aiuenv. 
bléla  de  primavera. 

Sraundo  o  representante  da  rAdlo  do 
Henead,  que  aaaUtiu  aos  Irabalhos  mui. 
xudca  a  portas  fechadas,  todu.  os  par  a- 
m  en  tare*  de  M  pataca,  inclusive  os  de  1*. 
rael  e  dos  países  árabes,  apravaram  urna 
rcaolugáo  de  apoto  a  todas  cu  IdClas  ma¬ 
nifestados  na  KcsotuCáo  343  de  1907  do 
Coruelbo  de  Heguianca.  e.  rm  particular, 
a  Idem  segundo  a  qual  a  instauraylo  de 
par.  Justa  e  durad nura  no  Orlente  Pr6 al¬ 
mo  deverá  comprrvmder  a  n pilcado  doa 
requintes  principios: 

L  Retirada  dos  Jorca-  ame.dn  i  isratvl. 
tas  áem  temónos  «Kitpadia  durante  o  re. 
ccnte  oonflltn. 

3.  Oesasfáo  de  tAda  afirmado  de  bsii- 
gerlncta  bem  como  de  todo  oto  de  betl- 
geránca,  reepetto  e  reooohrcunculn  da 
sobrranla.  da  lolegrldadv  Irrrllor  al  e  da 
Indopendáncla  política  da  cada  catado  da 
rrgtáo  e  e  aeu  dtrvtlo  •  vivar  cea  pa*  no 
interior  de  fronteiraa  seguras  e  tre  mhr- 
c'daa,  ao  aanparo  de  ameagaa  ou  de  atoa 
de  (Arca. 

A  resohJcáo  faa  um  apálo  ao  Conse- 
Us>  de  Heguranca  e  ana  memoras  das  Na- 
«Asa  Ungían  para  que  apótem  o  reproaen. 
tanta  ni  letal  do  srarvtártojrerml  da  ONU 
pwle.  esa  argüida  a  tAdas  aa  partes  dire. 
rameóte  intetewadae  na  en  se  do  Oriente 
PrAmono.  que  aceitosa  a  res  o  lucio  dn  Con¬ 
reino  de  Brguranga  e  estelan»  dispertas  a 
aplicá-la. 


prorrogam  movimento 
grevista  contra  Frei 


—  Os  s*.  orí  leí!  os  «7n  greve  re*sive- 
r:»»  prom>gar  a»u*  mi'rtnmVa  e 
■Misaran»  ontem  quatr»  marcha*,  ou- 
'-r.rsi.aa  p  la  policía  Oa  quaift  8a» fi¬ 
fi!  «a  f«'ram  iniciados  em  illveraoa  pon¬ 
ina  da  Provincia  de  Satuugo.  e  con- 
Tc:g.ram  pan»  a  alameda  lymar*4'1 
Hlgglns 

TóUi  as  gestóca  efetuadaa.  ate 
agora.  frara*s.»ram  e  o  último  ofrrecl- 
mento  da»  aut  irWndv*  peor  A  oit  •  c  »e 
qa»  itlrlge  o  en  vlm-nt*:  pns’.al  ts«N- 
» rifle*  q<x  ae  retir r  do  ser v te*1  o  *er 
■"f^c'rtaado  o  Dtipw  o  q»,  lo*  re* 
r*»-i<sdo»  peina  grevula* 

Ptueetanto.  foram  Iniciado»  ges¬ 
tó»»  de  ardU(in  peí**»  «madores  II.  - 
t  uar  Castro  e  Rtfael  Tarud  e  a  dire* 
*  na  dos  corr-tos  que  «güila  qur  a 

<1l»t  rtbulclo  da  r*i  r-  qunáfnd»  a* 
faca  de  forma  gratuita 

Qa  pHu'iim  em  grev  a»  nega¬ 
mos  a  recebar  aeu»  vrnclmvn'.oa.  poi¬ 


que  Ibes  forma  descontado»  aa  día»  em 
que  aaORraia  paralizados  Os  hmclo- 
narlos  te! -fénico*  t  rletlicMade  efe- 
•uan»  paraltzaróea  eap.  rádlcas  *  em 
diverso,  grtór.a  de  sus  empréaa». 

Igualmente  oa  trabalhadores  pe¬ 
trolífero»  cstvdsm  a  posalb  ltdade  de 
n.lrar-in  etn  grev».  *m  »  do  o  pata  O 
clima  de  expectativa  «inervado  na 
varhu  día*.  e«‘á  atumml  ido  carracte- 
r,«  de  aglt-tc&o  no  movimento  do# 
prnfcsaórvs  q‘*s  an:r  o  Iracaaso  de 
raí  gestoe»  para  dv  «vio  «1#  melho- 

fi  *  fojidj^V ,  ^cofiAmlrt*.  r  omPf>rv»fn 

ocupar  Aa  ^*cnjaa.  Itn  An*  - 

iüA  (jftm  ctMOjartoi  pala  poli  da 

QOf  *  d#|(B  UfRtlCI 

fol  olwmii  m  VatpinUu  r  w»  «o- 
A  pntlcLi  ’Ainb  m  oa 
Ntf  i  ara  if  a  r  1  ‘U 

p  aio  %!t:  hJo*  pira  flu  rrAo 

unió  t’Uré  toa  D  ía  ftatat 


Hanói  insiste  na  escolha 

de  Varsóvia 

na  Asia 


para  ver 


O  govérno  norte-vietnamita  rejeitou  ontem  as  indica^óos  de  Washington  que  determinavom  dez 
cidodes  como  sede  daré  prováveis  negocio^ées  de  paz.  A  radio  de  Hanói  oo  formalizar  a  negativa  insistiu 
ida  ei||09so  enb  ofiuioujeiA-e^iou  |o;9¡ui  o^sodojd  ou  sóvio  como  local  do  encontró  dos  emboixadoros  dos 
portes  confutantes.  Por  outro  lado  o  jornal  soviético  "Izvestia"  em  violento  artigo  qualificou  de  “conspi¬ 
rando"  o  conferencia  realizado  pelo  oresidenfe  Lyndon  Johnson  em  Honolulú  e  disse  que  ela  só  serviu 
poro  Insuflar  “a  continuando  do  bárbaro  guerra  contra  o  povo  do  Vietná".  “A  propaganda  norte-ameri¬ 
cana  —  diz  o  jornal  —  tentó  emorenar  o  encontró  entro  Johnson  e  Park  CS»«n  Hee  presidente  da  Coréia  do 
Sul,  poro  impedir  qualquer  negociando  entre  os  Esto  dos  Unidos  e  Hanói". 

O  govérno  do  Vietná  do  NOr-  neutro,  más  —  acrcsccntcu  O  tra  o  Vietná  do  Norte,  pela  pri-  gundo  os  portn-vozea  militares, 

te  rejeitou  ontem  n  propo.it r  porta-voz  da  chancelaria  de  Hn-  melra  vez,  desde  que  se  tniclou  Orne  vletconga  ou  nOrte-vietna- 

none-um encana  de  de*  novas  ci*  nci  —  virios  doa  pataca  propcia-  a  pausa  dos  bombarda  los.  Bcne-  m'tns  mOrrCram  na  opera^áo  de- 

rindes  para  a  realizad-ño  de  con-  toe  por  Dean  Ruvk  tampouro  sao  fic*ando-ae  de  meihores  condicóes  nomined»  “42”,  6  quilómetro»  ao 

vema^óe*  prclim:nare»  —  anun-  neutros.  de  viaibilidade  o*  pilotos  norte-  norte  de  Hué,  naa  imedisfóet  da 

clou  o  porta- vos  da  chancelaris  O  porta-vos  Insistiu  «obre  o  nmcr  cunos  efetuaram  1455  ata-  estrada  número  um,  que  liga 

norte-vietnamita.  lato  de  que,  em  auas  diverau  d«z-  que»  contra  objetivos  situados  Hué  a  Quang  Tri. 

Hanói  mantém  sua  pr opOsta  clámides  o  pre*-dente  Johnson  ao  sul  do  paralelo  19,  o  que  cuna-  Nenhum  outro  confronto  !o| 

que  sugeriu  Vnrsóvia  para  ai  uumentOu.  lureiijvIttMltf,  o  nú-  tUuiu  a  cifra  maia  alte  de  bom-  as-inalado,  no  setor  de  Khe  Sanh, 

conversacóe»  —  dlssc  o  porta-  mero  de  crndtcóes  Imposta*  oara  bárdelo»  desde  o  Inicio  do  ano.  Onde,  depoia  de  quose  duns  se- 

vo*.  a  aceitacáo  de  um  local  de  reu-  A  av:acáo  estratégica  norte-  manas  de  calma,  a  artllharia 

A  atitude  do  govérno  norte  niño  com  o  Vietná  do  Norte,  en-  nmerlcana  prosseguiu  no  ataque  norte-vlc'nam  ta  relnlc*Ou  gegun- 

oraericano  "nao  é  nada  térs"  —  quiin'o  em  seu  discurso  de  31  de  a  base  nOrte-vle'namita  g  gun-  da-feira  amia  ataques.  Durante 

declnróu  em  Hanói,  o  porta-voi  marco  tiño  impóa  nenhuma  c°n-  te  de  Shau.  50  quilómetros  a  su-  °  di»  de  ontem.  caíram  eóbre  a 

da  chancelaria,  ao  comentar  a  ee-  dlyáo.  doexte  de  Hué.  na  fronteiro  lao-  base  norte-nmericann  240  obu- 

colhn  de  de*  novas  cidúde»  para  Aruaou  tamhém  oa  Estados  ainnn.  Oa  B-52.  cada  um  do*  Sea  e  foguetea. 

o  primeirn  contato  entre  os  tíol»  Unidos  de  “crlarem  novas  d'fl-  quina  pode  (anear  cérea  de  30  to-  -  Outrosaim,  114  vieteong*  mor- 

países.  Revsaltou  que  em  nenhu-  niMr«e*  oara  demorar  n«  conta-  neladas  de  bomba*  de  250  quito*,  rersm  em  dois  combatee  contra 

mu  da*  dez  caoitais  propostaa  to*  ore)  m:narea".  Anuncinu  que  e'vtuftram  oito  mlavóeg  contra  a*  fórcas  norte-americanas,  que 

pelas  nOrte-amerlcono»  o  Vietná  a  Reoóh’ica  Democrática  do  Shau  ñas  últimas  24  aorns  e  10  aofreram.  oOr  sua  vez,  11  morro# 

do  Norte  tem  reoresentncao  di-  VietnS  re(e<tava  a  nronrwtn  da*  miasóea  na  végoera.  a  45  quilómetros  á  nOrdeet#  de 

plOmltlcO.  argumento  que,  por  le*  cidsdev,  feita  pelo*  Eatadoe  O*  pára-qued  «tas  da  101.a-  Saigon. 

sua  vez,  Oa  Estados  Un'dos  opu-  Unidos,  e  oediu  que  éste*  res  non-  Dtvlsáo  norte-americana,  que  Nos  altiplanos,  onde  náo  teve 

aeram  a  eacolha  de  Pnom  Penh  dam  ofl-ialmente  a  propo*ta  aó-  inaCalnram  aeu  acampamento  a  lugar  nenhuma  batalha  Importen- 

pelo  V’etná  do  Norte.  bre  Ver**vla.  25  quilómetros  a  vóo  de  páaaaro  te  desde  a  ofensiva  do  "TRT”. 

Oa  Estado*  Unido*  alrgaram.  ATA  OUE  H  AO  NORTE  do  ez-scamnamfnto  das  fórca»  aet*  norte-vietnamita*  morrerttm 

aínda,  que  Vnigóvia.  a  segunda  A  aviacáo  norte-americana  especiáis  de  8hau.  náo  encontra.  ao  dar  combate  a  urna  unidade 

cenital  eacolhlda  pelo  Vietná  do  intena  flcou  Ontem,  até  um  nú-  IHm  nenhuma  resistencia  em  re-  norte-americana,  30  quilómetros 

Norte,  náo  ae  sitúa  cm  um  pai»  merO-recOrdr,  aeu*  ataques  con-  ferldo  setor,  até  o  momento,  se-  a  sudoeste  de  Dak  To. 


Na  confe  réncla  de  Manila 
(Filipina*)  cóbre  o  Vietná.  rea¬ 
lizada  em  outubro  de  19Ó6,  oe 
Estados  Unido*  e  O.S  aCus  alia¬ 
rlo*  chegaram  á  concluaéo  de  que 
a  única  anida  de  solo  vietnami¬ 
ta  era  de  urna  pez  Justa  e  hon¬ 
rosa  para  todos  que  por  um  mo¬ 
tivo  Ou  por  outro  ao  viram  en¬ 
volvido*  no  conflito  do  Vlrtná. 
NaquOla  época  flcou  decidido 
que  dentro  do  prRzo  de  aei*  me¬ 
ses  oe  al’Adoa  dever lam  delsur  o 
Vietná.  e  em  troca  o»  norte-viet¬ 
namitas  estariam  na  obngacáo 
de  retirarem  aeu  exército  regular 
da  zona  desmilitarizada  em  tor¬ 


do  com  oa  seus  aliado*  america¬ 
nos  cóbre  as  conversadora  de  paz 
com  Hanói,  •  auas  fór^aa  náo 
tém  condlqoe*  de  manter  o  atu&l 
Govérno  «em  o  concurso  do» 
norte-americano».  Como  ae  ve,  oa 
Estados  Unido*  e»táo  frente  ú 
um  grande  dilema:  de:xnr  de  ve» 
o  Vietná  e  a  norte  de  *eu  atual 
Govérno  entregue  aO  julgamento 
ríe  seu  novo,  ou  continuar  apelan¬ 
do  o  ntunl  regime  de  Saigon, 
com  gmnde  critica  de  parte  de 
sua  populacáo  e  de  autorM^des 
re*pOn«ével*  pelo  prestigio  da 
nOdáo  norte-americana. 


Podgorny  pede  armamentos 
mais  modernos  para 
defesa  da  Unido  Soviética 


Rcfertndo-se  no»  documen¬ 
tos  do  rece  nte  "pleno"  do 
Comité  Central  do  Partido 
Comunista  da  Unláo  Soviéti¬ 
ca.  Podgorny  disse  que  "a  »i- 
tuutiáo  Inter  nacional  atual 
exige  a efie*  ativa»  e  concer¬ 
tada*  de  tódaa  4s  fórca»  do 
noclallsmo.  da  democracia  e 
*o  Movimento  de  Llbcrtaqáo 
Nacional. ..” 

“No»w  Partido  é  Nomo  Es¬ 
tado"  concluía.  "farAo  todo  o 
po^sivel  para  conseguir  tal 
unidade  de  acfto  e  dar  urna 
rc*¡po*ta  vlgoroza  an»  Impe¬ 
rialistas  rcoclonArlo*”. 


<U»ao.  no  Forrtgn  Office,  pela  emtMlxsil.» 
nnrtc-smencár»  c«n  l»ndre«.  par»  que  s 
ctianeetar's  torltánlc»  proceda  so  e»tudo 
«lo  documento.  O  govirni  británico  fnrá, 
prbxlmsmrute.  utns  declsrscán  a  reapelto 
na  Cámara  do»  Comuna,  ms*  o  contrúdo 
do  m**ms  «A  *erá  revelado  ulteriormente. 

O  gavernadar  e  e  govérno  de  Honduras 
BriTAnlcs,  serlo  Informado».  prOxtmsnirn- 
l».  tsmbém.  do  conteiMo  do  documento  — 
Informoa  o  Forrtgn  Office  O  relatarlo  do 
meó  «dar  BeUiuet  MsUbrw  Wrbrter  pr». 
vé  dol»  anta  e  q astro  mese»  «Je  trsballu* 
tendente»  s  solucionar  o  litigio  entre  a 
O us  tema  la  s  o  Reino  Unido. 

Hondura»  Brll  Asura.  Reliar,  vrm  amalo 
retvlndlrads  há  mal»  de  um  aéculo  pe  » 
RcpútH  ca  Centro. American»  em  etrtude 
<ka  d Irrito»  lindado»  s  corda  da  Kspsnhs. 


Expedigóo  repete 
Peary  e 

atinge  o  Polo  Norte 


OTA  VA  —  Urna  rxpedi- 
Cao  terrestre  nortc-america- 
noMiaiuuU-nse  chegou  ontetn 
ho  Polo  Norte,  anunrtou-.se 
aquí. 

t.  a  primeira  vez.  desdo 
19011.  que  urna  expcdic&o  re¬ 
nova  a  fncanha  do  como«loro 
norte-americano  Robert  E. 
Peary,  que  chrgou  ao  Púla 
Norte  por  via  terrestre. 

O  Departamento  Folemi 
de  desenvolvimcnto  dos  ter- 
ritórios  d«»  NnrU'  receben 
ontem  meieag.ni  pelo  rAdlo 
cm  Ot*v».  na  quid  *e  infor- 
mava  que  »¡n*em  pela  mi- 
nhft  set»  mrmbm»  da  referi¬ 
da  exrvdlrán.  que  havlam 


ritório»  do  noroeste  canaden- 
*e.  utilizando  trenos  motori¬ 
zados,  atingiram  o  Pólo 
Norte. 

A  expedicáo  percorrcu 
mais  de  960  km. 

8cuj«  in:  «•  gran  tea  perma¬ 
necerán  doiw  días  no  lugar 
para  permitir  que  um  aviáo 
militar  norte-americano  con¬ 
firme  que  atlngiram  «cu 
objetivo,  ante*  de  volts  rem. 
indicoti  um  porta-vo»  désse 
«lepar*  omento. 

O  grupo  é  dirigido  pe¬ 
lo  norte  americano  Ralph 
Plaloted.  dr  40  ano*.  Déle 
forero  parle  mais  q  astro 
norte-a merlcsting  e  Jen  n tur 
(lomba  ri  ler.  de  Montrcal, 


N.<  final  dr  mareo  as  »?2»0  os*<  re. 

mrreiab  ttrtvsó».  qtlr  rclrtrm  siml»  em 
Cii«ts  ttnham  «Ido  tnnmputu  pelo  amfc 
r  -  Uiui»Ir»Mrr>*e  lolri  o*  rlrmre*  a  )co>n> 
lnl«vni<tM  ¡u-in«H palmense  na  acncuitjTa. 

Por  outro  lorio,  Cum  praouncian»  um 
nove  dt*cur»o.  nmuraSo  a  vérto.  pro), 
toa  amtnr  oto*  irttun  iacAo  tottl  da  agri . 
ru!*ui«  dur.<titp  <s>  tFdiuncb  duro  ajnm* 
|m  <J  ffE  d trr  «e»4  •  (Je  *  A|r|  *  iftá 


base  de  (Van  Hunt.  nos  r«>r- 


I 
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RIO  DE  JANEIRO,  DE  ABRIL  DE  196« 


colunAo 


Enquéte 

As  amiguinhas  e  o  Dr.  Barnard 


GILKA  SERZEDELLO  MACHADO 


sua  opiniáo  sobre  a  Natalie  Wood,  a 
Doria  Day,  a  Julie  Andrews  eodr.i» 
íalar  mesmo  é  da  Gina  e  da  Sophia. 

QUEM.  se  estivesse  no  Rio.  se  tor¬ 
narla  o  maioí-  amiga  do  dr.  Barnard? 
EM  CORO:  Fol  pena  ela  ir  para  SAo 
Paulo,  ou  alguém  tem  dúvida  de  que 
a  Marize  Miranda  Freitas  ia  ficar  a 
maior  chapa  do  doutor,  cada  um  con¬ 
taría  para  o  outro  as  anedotas  do 
momento,  éle  bebendo  seu  uisquezi- 
nho,  ela  seu  vodkazlnho. 

QUEM  íoi  a  mais  assanhacfa 
dlantc  do  dr.  Barnard?  EM  CÓRO: 
Bem,  para  publicidade.  íoi  a  Eliana 
Pittman,  e  féz  multo  bem.  Em  parti¬ 
cular  sabemos  de  urna,  mas  nao  con¬ 
tamos,  até  que  cía  nao  resista  e  con¬ 
té.  Palavra  de  honra  que  nao  fol  a 
R.R.,  palavra  que  nao. 

QUEM  nao  conheceu  o  dr.  Bar 
nard?  EM  CÓRO:  Multa  gente.  Inclu¬ 
sive  muitas  de  nós,  mas  injusto  mes¬ 
mo  fol  o  dr.  Barnard  nao  conhecer  o 
Santos  Badhur.  o  Joaquim  Xavier  da 
Silveira,  a  Frida  Pena,  o  Aluízio  Sal¬ 
les,  ia  ser  apresentado  a  éles  e  nao 
precisaría  dizer  uxna  única  palavra.  os 
quatro  se  encarregariam  de  ensinar 
ao  doutor  como  fazer  um  transplante 
de  coragáo. 

QUEM  vocés  levariam  para  urna 
ilha  deserta:  o  dr.  Barnard,  o  Ola  vi - 
nho  Monteiro  de  Carvalho,  o  Afrani- 
nho  Mello  Franco  ou  o  Luiz  Eduardo 
Ouinle?  EM  CORO:  O  DR.  BAR¬ 
NARD.  e  olhe,  Qilka,  só  nos  lembra- 
mos  de  urnas  trés  ou  quatro  que  eram 
capazos  de  levar  um  dos  outros  trés. 
mas  o  pior  é  que  estas  também  nao  os 
poderiam  levar.,  parque  ia  dar  um 
bode  duqueies. 

E  QUEM  é  o  homem  mais  baca¬ 
na.  mais  charmoso.  mais  pintoso,  de 
maior  futuro  déste  mundo?  EM 
CÓRO:  O  Bob  Kennedy.  E  quá.  quá. 
quá  para  os  que  pensaram  que  nós 
estávamos  deslumbradas  mesmo  com 
o  dr.  Barnard.  para  nós  éle  aqui  foi 
vedetíssimo  demais.  Nem  ia  para  ilha 
deserta,  coisa  neúhuma.  E  tchauzi- 
nho  para  vocés. 


Lolly  Hlmo 


AFINAL,  quem  fol  o  boneco  da 
semana?  Comecel  logo  a  reumáo  com 
as  onze  amiguinhas  fazendo  a  per- 
gunta,  e  em  coro,  mas  um  coro  de 
altas  vozes,  todas  responderán!  o 
óbvio:  FOI  O  DR.  BARNARD.  E 
depols  nao  houve  possibilidade  de 
mudar  o  assunto.  Era  dr.  Barnard 
pr»  cá,  dr.  Barnard  pea  lá,  eu  queren- 
do  comegar  a  enquéte  e  elas  vidradas 
no  famoso  cirurgiáo.  Em  vista  disso. 
o  remédio  foi  basear  a  enquéte  nestu 
figura,  para  ver  se  saía  mais  alguma 
coisa. 

QUEM  conheceu  o  dr.  Barnard  e 
deslumbrou?  EM  CÓRO:  Se  a  gente 
diz  que  elas  deslumbraram.  sao  capa- 
zes  de  ficar  zangadas,  mas  nós  ouvi- 
mos  a  Edith  Pinheiro  Ouimaráes 
dizer  que  éle  tem  um  olhar  contente 
e  puro,  ou  vimos  a  Nina  Chavs  dizer 
qtie  éle  tem  charme  até  dizer  chegu. 
ouvimos  a  Marilu  Pitangui  dizer  que 
éle  é  um  homem  inteligentissimo  e 
ótímn  cotnpanhia,  ouvimos  a  Sónia 
Gadelha  discutir  com  o  Joáozinhn 
Miranda  porque  éste  foi  criticar  o 
doutor.  ela  até  mandou  o  Joáozlnho 
calar  a  boca  e  nao  dizer  asneiras. 

QUEM  nao  conheceu  o  dr.  Bar¬ 
nard  e  deslumbrou?  EM  CORO:  Nós 
nao  sabemos  ao  certo  qual  é  a  popu¬ 
larán  feminina  da  Guanabara,  mas  se 
tódas  nao  deslumbraram  só  podem 
ser  urnas  bebonas  completas.  Ou 
vocé  náo  acha  que  até  a  dona  Maña 
Cecilia  Fontes  deslumbrou? 

QUEM  darla  bola  preta  para  o 
dr.  Barnard?  EM  CÓRO:  o  Ibrahim 
náo  daña  nao,  que  éle  náo  é  pateta 
efe  arranjar  tantas  Inimigas.  mas  o 
Conselho  do  Country  era  bem  capar 
de  dar,  pelo  menos  para  atender  aos 
pedidos  dos  freqüentadores  do  bar. 
que  iam  ficar  apavorados  com  o  pre¬ 
senta  do  dr.  Barnard  dentro  do  clube. 

E  QUEM  sáo  éstos  freqüentado¬ 
res  do  bar?  EM  CÓRO:  Ora  essa.  o 
Jayme  Castro  Barbosa,  Cezário  Mello 
Franco,  Victor  Coelho.  Roberto  Mañ- 
nho  de  Azevedo,  Cláudio  Silveira.  que 


a  esta  altura  já  devem  ter  batido  o 
recordé  mundial  de  permanencia  num 
mesmo  bar. 

QUEM  mais  se  deslumbrou  com 
o  dr.  Barnard?  O  coelhinho  Tetéu 
deslumbrou?  EM  CÓRO:  O  coelhi¬ 
nho  Tetéu  nem  ligou,  ainda  na  quin- 
ta-feira  passou  boa  parte  <ía  sua  noi- 
te  comendo  suas  cenourinhas  na  por¬ 
ta  do  predio  Rosita  Lopes,  esperando 
pelo  seu  amigo  Marcos  Vasconoellos. 

QUEM  conhece  a  filha  do  dr. 
Barnard?  EM  CÓRO:  Náo  amóla. 
Oilka.  náo  fica  lembraudo  que  o  dou¬ 
tor  jó  náo  é  cñanqa,  que  tem  íllha 
grande.  Mesmo  porque  os  homens 
maduros  e  de  charme  fazem  sucesso 
em  qualquer  idade.  está  ai  o  Samuel 
Wainer  que  náo  nos  deixa  mentir. 
Aliáis,  os  dois  t'cm  olhos  azuis. 

QUEM  achou  o  dr.  Barnard  ele¬ 
gante?  EM  CÓRO:  No  passeio  dos 
Pitangui  pela  Baia  de  Guanabara  éle 
estava  podre  de  elegante,  usando  um 
Cardin  presente  da  Gina  Lollobñgi- 
da.  e  Cardin  presente  de  Gina  nem  o 
Gustavo  Maenlháes  possui. 

ATENQAO.  amiguinhas.  multa 
atengáo!  Onzavo  Magalháes  foi  sus¬ 
penso  desta  enquéte  por  tempo  inde¬ 
terminado.  EM  CORO:  Desculpas 
pedimos,  e  substituimos  o  Gustavo 
pelo  Didu  de  Souza  Campos,  allá*  o 
dr.  Barnard  já  comega  a  ter  urna 
carequinha  e  o  Didu  também. 

QUEM  faria  urna  entrevista  com 
o  dr.  Barnard  e  que  perguntas  faria? 
EM  CÓRO:  Bem.  nós  fañamos  e 
sabemos  tódas  as  perguntas.  mas 
como  vocé  quer  é  que  citemos  nemes, 
vamos  ver:  a  Irene  Singery  pergun- 
taria  ao  doutor  se  gostnria  de  a  ver 
cantar  e  dancar  e  aproveitaria  o  ense- 
jo  fgostou  do  enseto.  Gilka?)  para 
convidá-lo  para  o  seu  jantar.  no  día 
30.  A  Astñdinha  Ouimaráes  ia  ficar 
olhando  para  o  doutor  e  cade  que 
faria  urna  pergunta.  ela  náo  é  de 
entrevistas  mesmo.  A  Lucia  Stone  é 
a  que  faria  pereruntas  ótimas.  o  dou¬ 
tor  adora  estrélas  e  ela  ia  perguntar 


Mollére  pelo  fato  de  éle  Já  ter  g&nho  ésse  premio  o  ano  passade 
ea  8Ao  Paulo,  com  a  peca  ■  Navolha  na  Carne*.  O  grande  autor  tea 
tral  concorre  éste  ano  com  “Dois  Perdidos  Numa  Noite  Suja*.  qu« 
por  einal  aínda  e*td  em  car  taz  no  Teatro  Jov*m  e  Iniciará  .segunda 
fclra  ana  última  semana. 

Em  primslríssimo  mao 

Podemos  a  asegurar  em  prime  lrtsalma  m&o  (desculpe.  Héllol^aui 
o  Prémio  Moliere  de  melhor  ntrlz  será  ganho  pela  atrl  — 
rero.  Melhor  interpret&ído  na  peía  do  Pllnlo  Marcos 
na  Carne*.  Pudera,  como  a  m óía  «ofreu. 

Coqustsl 

Herculano  e  Rosita  Tomaz  Lopes  receberam  para  um  grande  co- 
quetel.  Tinhn  gente  de  Sociedade.  de  teatro,  da  Imprenta,  broto 3  e 
até  dols  tropical lstas,  que  ernm  Mnrcoa  Vasconcellos  e  Aparicio  Ba¬ 
silio  (ambos  de  temo  azul-marinho  Cardin,  camisa  super  turquesa 
e  gravata  super  chamatlva). 

Como  era  multa  gente,  vamos  solee  ionar  as  mala  e  monos. 

A*  mais 

O  grande  decote  (na  parte  da  trente)  eram  dols.  um  com  Te¬ 
resa  Sousa  Campos  e  outro  com  8bnla  Oadelhn.  O  grande  decote  (ñas 
costas)  em  o  de  Leinn  Crespi.  A  Jóla  mala  bonita  era  usada  por 
Beatrlzlnha  Lucas  de  Lima  (duas  grandes  fblha*.  umn  d*  brllhantes  e 
otitrn  de  esmeralda)  e  a-tnals  original  com  Josefina  Jordán  (urna 
cruz  portuguesa  com  certeza,  em  rubis  e-pérolas).  Os  sin  lores  brin¬ 
cos  so*  orelhas  de  Olorlnha  Sued.  A  mais  prn  frente.  Márcla  Bar¬ 
roso  do  Amara!.  A  mais  animada.  Irene  81ng*ry.  qoe  flcou  na  maior 
fellcidnde  quando  Eunice  Bernardes  entrou  usando  um  vestido  de 
seu  atelier.  A  mala  ■aexy*  era  Cristina  Sousa  e  Silva,  tbda  de 
malha  dournda  (calía  e  blusa  deixando  n  barriga  de  fora)  super 
colante.  A  mais  extravagante,  multo  sflbre  n  Madame  Buterfly.  com 
libres  na  cabecn.  era  Mnrlzo  Miranda  Preltas.  A*  mala  elegantes 
*rnm  Verinha  Simbas  e  Adelatde  de  Castro.  A  mais  bonita  (de«- 
culpem  as  mais  velhas)  era  María  Isabe]  Parla,  de  palas*»  de  veludo 
vermeUio. 

E,  quanto  «o-  monos,  nchamos  melhor  nflo  publicA-los.  Amor 
A  pele. 

Jantar 

Marcelo  e  Dulclnha  Oarcla  também  de  rom  Jantar.  O  papo  es- 
tava  tAo  divertido  que  o  pesaos l  foi  ficando.  íleando.  e  qunse  vlu 
c  So!  nascer. 

Além  dn  e!A  García,  lá  estavam:  Carlinhos  e  María  do  Canno 
Bornes  (de  cloqué  dourado).  Amoldo  e  Lucllla  Bergen  (de  branco). 
Viví  Almeidn  Braga  (cnlndo  de  elegante,  tbda  de  préto  eom  cinto  de 
ft  velona  dourado).  Por  muido  Pedreira.  Fernando  t  Dalva  Oasparlan 
(«a Indo  logo  apds  n  comida),  Eltes  e  Helena  Arrouxelas  (com  urna 
roupa  de  sua  prúprln  boutlque). 

Concérto 

O  concérto  do  •Engllsh  Chamber  Orchestrn*  fol  um  verdadelro 
sucesso.  O  Teatro  Municipal  chelssimo.  Os  artista*  aplnnd ldtsslmos 
e  demonstrando  ao  público  o  seu  nr  de  felicldade. 

Na  platéla.  chamavnm  a  atcncáo  duas  mulheres  lindas,  as  duas 
em  frisas,  na  duas  de  préto.  só  que  tima  loura  e  outrn  morena.  Era 
Marina  Ribelro  e  Maluh  Ouro  Préto. 

ComamorofóM 

O  aniversario  de  María  Clara  Laeerda  foi  cooemorado 
com  um  Juntar  no  *Bnlalo*.  No  grupo:  José  e  Tuca  Zobaran  Cuma 
uva.  de  organdí  marlnho  todo  debruado  da  branco),  S'bastiAo  e  Ve- 
rinha  Laeerda  (a  sua  bolsa  de  tartnruga  loura  féx  o  maior  sueesso, 
paseando  de  mAo  em  mAo  a  noite  tóda)  e  Margar  i  da  Zobaran. 

Jantar  II 

^  V®  t-asim  uoram  tamoem  sen  jantar» mao  para 

a  conde  de  Bllly.  Adelaida  rrcebla  de  palazzo  amarclo.  Mnrilu  Sonsa 
e  81lvn  com  um  auténtico  Balnnelaga.  Lolly  Hlme  tbda  de  préto. 
Lourdes  CatAo  sem  n  Alvaro.  Vcrlnha  Simbas  de  Courrtg*. 


•A  Navolha 


O  embalxador  Mauricio  Nabuco  embarca  no  dia  10  para  Washing¬ 
ton.  Val  Inaugurar  a  nova  chanelarla  da  embalsada  brnsllelra,  que 
terá  o  noae  de  seu  pal.  t 

Coitodinho 

Juro  que  morro  de  pena  de  quem  mora  pela  OAvea  e  Jardín  Bo¬ 
tánico  e  que  te  tu  que  enfrentar  nquéle  alucinante  tránsito. 

Aínda  b-‘m  que  me  contaran  que  o  comandante  Celso  Prnaro  tem 
00  días  par.»  endtreitor  o  tránsito,  porque  se  náo.  t  croman  outro 
no  seu  lugar. 


COLUNINHA 


jo  se  Cario»  Sür»  cuta  cxpowdo 
•en»  qaarir  .«raí  84o  Paulo.  •  Marta 
do  C-innn  D“’ra  ifliha  do  casal  Jr>6» 
Piltra*  «les  notes  ho|-  dr  Ammc 
Lacombr  ♦  Oi^ia  *  Ricardo  Amara! 
rollando  da  guripa  na  próxima  le- 

-n  uta  ♦  I  i:>  •  H 

«rprr.ide*  no  Rio  no  pruxtmo  flm  d» 
■emana  ♦  Rntsm  Braga  voitando  c» 
Babia.  •  O  embalxadrr  das  Filipina» 
e  Dame  Votan»  r*e  bem  par»  drtnfc» 
no  Urca  t-tra  d*pr.-  o..  r-p.  0c.il  ' 
de  balé  (olcldetca  das  P Ufana»  é 
Re  tolva  Boavtvta  íés  anlT*T»»rv>  «i- 
trtri  T*r«  jantar  o»  can  de  Isabel 


Valente  •  Carmrm  Majrrtak  Valga 
Já  m  j  ndaxvrt.  cartée»  líe  Nora  I  ñique 
•  TVrcaa  dr  B>un  Cnmpoi  Evelina 
Chama  •  Joaefin*  Jordán,  organi¬ 
zando  R-.esa»  para  o  *«(1S  <*»  C1«t- 
n-.rnrc  OatmarAe»  o  -Cordeiia  Bra¬ 
sil'  ter-  •  vita  eairdta  a  liada  para 
O  día  al-  tnfrlUnnqptc  com  tédas  a» 
contunde»  ncaAlonadas  pela  crotora, 
a  rrferida  prca  sé  ral  ficar  em  cartas 
«  -emanas  •  Cari  a  Lacere  <  embarca 
l-o)e  para  a  Euroua  I  -  lela  ib  ira  no 
nm  de  mab>  é  MaKo  comr’sdo  o 
creo t»  do  Mama  Barbara  no  Jantar 
dos  Mareos  Tanoyo. 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/v 


Livros 


^  Montanha  Clube  festeja  ni  ver  con»  baile  em  black-tle.  Música 
da  orquestra  de  Jaime.  O  Tijuca  Tenis  Clube  vai  homenajear  os 
novos  universitarios  pt-rt  encent  es  ao  seu  quadro  social.  Boa  pedida 
para  a  noite  de  boje.  9  Com  um  jantar  programado  para  logo 
mais,  ás  20  horas,  a  diretoria  da  Associa^áo  Atlétiea  VUa  Isabel 
vai  homenajear  a  diretoria  da  (leal  Sociedade  Clube  Ginástlco 
Portugués,  agremiado  que  está  festejando  o  primeiro  centenárlo. 


É  interesante  observar  que  a  carga  de  humanidade  que  a 
gravura  de  Fuhro  apresentava  no ;  seas  “momentos”  suburbanos  nao 
se  perdeu  na  gravura  atual.  O  que  ocorre  agora  é  que  a  humanidade 
que  transparece  no  seu  trabalho  i  urna  humanidade  mais  dura,  mais 
sofrida,  e.  creio,  com  menos  comp  lascéncia.  Hó  mais  impaciéncia  e 
mais  dureza. 


Clubes 


«¡lio.  Esio.  E  de  cada  ve*  obaervava-ir* 
urna  mudanza,  uma  transformavao.  Co¬ 
mo  se  ele  tivesae  concluido  uma  fase 
im-ortan'e.  tivesae  dndo  a  sua  contri- 
buicáo  e  agora,  jó  livre  de  uma  carga 
emocional,  pudesae  dedicar  a  sua  aten- 
(¿o  uo  mundo  que  estava  &  sua  vOlta. 


A  mutrclra  mala  requintada  cOtno 
trnbalha  agora,  se  presta  mudo  lavo- 
róvelmente  ao  tema  que  aborda  e  ao 
tipo  de  tratamento  que  pretende  obter. 
Do  ponto  de  vista  técnico  o  seu  traba* 
Iho  esa  ligado  a  uma  longa  tradl^óo  de 
gravura.  Esta  técnica  ortodoxa  serve 
para  spre*sar  uma  realidad*  que  o 
artista  sen  te,  com  fideUdadc.  Hó  uma 
adequa^óo  de  técnica  e  tema.  » 


O  Baile  de  V'tória,  é  o  que  deter¬ 
mina  o  calendórlo  social  da  Caaa  de 
Tras-os- Montea  e  Alto  Douro,  para 
para  logo  mais,  a  partir  das  23  horma 
Traja  esperte. 

*  Recebemos,  com  muito  atraso,  e 
convite  pera  o  baile  de  Aleluia  do  Clu¬ 
be  da  Aeronáutica  e  por  laso  memo 
nao  divulgamos  nem  comparecemos. 
Sugerimos  ao  major  Roberto  Dortng, 
d;retor  de  Relafóea  Públicas,  que  para 
os  próximos  aconteclmentos  nos  infor¬ 
me  com  mais  antecedencia.  Me  re  i. 

*  O  conjunto  Opus-6  (multo  bom) 
vai  tocar  na  noite  danzante  programa¬ 
da  para  amanhá,  a  partir  das  20  ho¬ 
ras,  pelo  Madureira  Ténla  Clube. 

*  As  noite*  da  ié-ié-ié,  promovida* 
pelo  Clube  de  Regatas  do  Flamengo, 
tém  alcanzado  grande  Suceaso.  Logo 
mais,  na  pérgola  do  parque  aquático  de 
Cávee.  val  acontecer  uma  d aquetas 
agradáveis  reunióos  da  jovem  guarde 
rubro- negra. 

*  No  Floresta  Country  Clube,  logo 
mais,  “Noite  da  Música  JOvetn”,  com 
show. 

*  A  orquestra  de  Ed  Mociel,  que  4 
tnegávelmente  a  melhor  do  momento, 
vai  tocar  na  Noite  do  Hawai,  progra¬ 
mada  para  logo  mais,  a  partir  das  23 
horas,  no  Jaca  repagué  Téma  Clube. 
Anualmente  aqueta  promovió  tem  *1- 
cancado  grande  sucesao  na  simpática 
agremiado.  Fax*  m os  votos  para  que 
éste  ano  o  brilhantiSmo  saja  repetidas 

*  Térte-felra,  día  23,  km  19  faoraa, 
no  Gránalo  Recreativo  Vera  Cruz,  co¬ 
queta  1  de  homenagem  á  imprensa. 
Óbrigado  pelo  convite. 


A  Da»  multa*  (estas  programadas 
para  a  noite  de  hoje  destacamos  al- 
gumas  que  pelo  seu  gabarito  se  anté¬ 
elas  m  sucesao.  O  baile  de  aniversario 
do  Montanha  Clube  é  acontecimento 
da  mais  significativa  expresaáo  social. 
O  vice-pres-dente  »oc«al,  Joáo  Augus¬ 
to  da  Fonaeca  Regala,  culdou  da  orga- 
nixacáo  da  (esta,  ficando  a  decora;!» 
do  ginúiio  a  cargo  do  diretor  social 
Julinho  Figueiredo.  Qutm  vae  locar 
é  a  orquestra  de  Jaime.  A  (esta 
val  ser  na  base  da  gravata  borboleta, 
sendo  exigido  o  vestido  longo  para  as 
damas.  Inicio  és  23  hora*, 
ó  Outra  (esta  que  pela  lúa  motiva- 
cáo  antecipa-se  vltOriOsa  é  a  que  está 
sendo  anunciada  pelo  Tijuca  Tenis 
Clube.  O  baile  do  Universitario,  pro¬ 
movido  anualmente  pela  aristocráfca 
Agremiando,  jé  é  uma  trad'qáo  no  ca¬ 
lendarlo  Social  do  Tijuca.  Seruo  ho- 
menageados  oa  a  asociados  que  éste  ano 
ae  iniciaran»  na  vida  universltória.  Ini¬ 
cio  ós  23  horas,  música  do  conjunto  de 
Joni  Masa  e  traje  de  pasado  comple¬ 
to  (oi  o  determinado. 

A  Este  ano  O  Clube  Oinóstico  Portugués 
está  festejando  100  anos  de  gloriosa 
extsténcla.  Por  issO  mesmo  a  diretoria 
da  AssOcianáo  Atlética  Vila  Isabel  de- 
termlnou  para  logo  mais.  ás  20  horas, 
um  jantar  em  homenagem  áquele  clu¬ 
be  co-lrmóo.  Slmpaticiisima  a  iniciati¬ 
va  dos  dirigentes  da  agremiarán  do 
Boulevard.  Um  baile  abrilhantado  peto 
conjunto  de  Sergio  Carvalho  (mu-to 
bom  mcimo)  complementará  a  nona¬ 
da.  FomOs  convidados  a  comparece¬ 
remos. 

*  Com  um  día  Inteirinho  de  progra- 
manso,  o  Social  Clube  Marabú  vai  fes¬ 
tejar  amanhá,  seu  oitavo  anivereárlo 
de  fundacáo.  Tudo  será  Iniciado  ha  6 
horas  da  manhi  e  só  terminaré  mesmo 
ás  18  horas.  Multa*  atraqóes  e  Agra- 
dnvi-is  surprésas  estáo  reservadas  para 
os  que  forem  ao  Marabú. 

é  Outro  acontec;mento  bastante  ex- 
presslvo,  marcado  para  amanhá,  r  o 
lnncamCnto  da  pedra  fundamental  da 
sede  social  do  Meló  Tenis  Clube.  A 
solenidade  está  marcada  para  as  1 1  ho¬ 
ras  e  será  Seguida  por  um  simólo  da 
confraternizado  entre  diretoria  •  a  «so- 
ciado*. 

*  Na  buate  do  Santapaula  Quitan- 
dinha  Clube,  todo»  os  domingos,  a  par¬ 
tir  das  16  horas,  «ño  «presentado* 
espctarulsre*  shows  de  juventude.  com 
os  melhores  cantores  e  conjuntos  de 
música  moderna. 

*  Noite  da  Juventude,  com  o  conjun¬ 
to  Os  Debas,  é  o  que  vsl  acontecer 
logo  mala,  a  partir  das  20  horas,  nO  Es- 
porte  Clube  Gnrrver. 

*  O  baile  anunciado  para  logo  mais. 
a  partir  das  23  horas,  no  River  Fute  bol 
Clube,  é  urna  promocio  da  “Ala  dos 
Cnmundongos”.  Qutm  vai  fornecer  a 
minien  para  as  dantas  á  o  conjunto  de 
Zito  Rlghi.  Traje  eSpOrte. 


E  foi  o  que  aconteceu.  O  artista 
que  toube  té  o  bam  gravar  um  mun¬ 
do  suburbano  qus  desaparecía,  a  nos¬ 
talgia  das  figuras  humana*,  e  colocan¬ 
do  esta  realtdade  dentro  de  um  tempo 
estranho.  Onde  hnvla  um  moví  mentó 
lento,  trouxe  para  nos  a  sua  med-ta- 
Cáo  sobre  o  seu  tempo  histórico.  Se,  no 
primeiro,  nós  tinhamOs  uma  imagen* 
que  várias  veres  Icmbravam  Machado 
de  Assi*.  hoje  nós  estamos  diante  da 
Dos  Posaos  e  Faulkner. 


Hcnriqua  Fuhro  á  primeiro  prémio 
da  gravura  do  III  Saláo  Cidado  de  Por¬ 
to  Alegre.  Prémio  aquisli,-ño  gravura 
no  23.°  Saláo  de  Bola*  Artes  de  Beto 
Horizonte.  Pijiriclpou  de  varios  salóos 
nacionais.  realixOu  expositor*  indivi¬ 
dúala  e  colativas,  sendo  esta  a  sua 
primeira  mostra  no  Rio  de  Janeiro. 


Bob,  devagar  con  •  lau$a . . . 

A  Mulher  de  Montmartre,  de 
Joseph  Kessel,  é  o  mais  recente 
laníamente  da  Gráfica  Record. 
Kessel  é  o  autor  do  discutido  rotei- 
ro  do  filme,  de  Luis  Büfiuel,  “Belle 
de  Jour”,  que  será  lanzado  no  Rio 
aínda  esta  semana.  La  Passante  de 
Sans  Souci,  titulo  original  do  Uvto, 
que  foi  traduzido  por  Octávio  de 
Faria,  que  diz  na  apreeentaqáo  do 
autor,  aínda  desconhecido  no  Bra¬ 
sil  (éste  é  o  primeiro  laníamente), 
ser  éste  o  seu  livro  mais  sensual  e, 
conseqlientemente,  realista.  A  res- 
peito  do  tradutor,  o  escritor  Octá- 
vio  Faria,  convém  dtzer  que  a  Orá- 
íica  Record  vai  relanqar  sua  Tragé- 
dia  da  Familia  Burguesa,  aínda 
éste  ano.  Os  direitog  de  A  Mülher 
de  Montmartre  foram  comprados 
ás  EdiQÓes  Oalllmard,  de  Paria. 

ORRLHAS  CURTAS 

LanQa do  pela  EditAra  Laudes 
o  livro  O  Desafio  da  América  Lati¬ 
na.  de  Robert  Kennedy,  senador 
americano,  irmóe  de  •  John;  oandi-  . 
date  a  candidato  á  presidéncia  dos 
Estados  Unidos  e  pelo  que  diz  no 
seu  livro.  que  vou  comentar  na 
oportunidade  exata,  multo  super¬ 
ficialmente  Informado  do  que 
ocorre  na  América  Latina.  9  Em 
traduíáo  e  apresen  tac  áo  de  Anísio 
Telxeira  o  livro,  de  John  Dewet, 
Vida  e  Educacáo,  é  reeditado  pela 
Editóra  Melhoramentos.  •  Aínda 
pela  mesma  edltAra,  o  livro  de  E.A. 
Garner,  Elementos  de  Genética, 
em  auarta  ed'cáo.  9  Pela  Vozes.  o 
laníamente  Os  Adolescentes  de 
Hoje  e  de  Amanhá.  de  Emilio  Atha- 
nasio.  fundador  de  quntro  escolas 
cm  Brasilia,  apenas.  9  Salu  mais 
um  iornal  de  ooosiqáo  em  Portu¬ 
gal  éste  ano.  9  O  Departamento  de 
Extensivo  Cultural  da  Unlvcrsidade 
Federal  de  Pemamhuco  resolv-u 
instituir  um  prémio  de  NCr$ 
2.000.00  para  o  melhor  livro  de  cri¬ 
tica  llter&rla  editado  no  Brasil  em 
!9G7.  O  livro  deverá  ter  o  mínimo 
de  120  oáginas  e  deveráo  ser  envia¬ 
dos  tres  exemolares  para  a  comls- 
táo.  acomnanhados  de  uma  carta 
tío  autor,  até  o  día  31  de  agéste 
déste  ano.  9  O  enderéco  para  a 
re  mensa  dos  livros  é  Denartamento 
de  Extensáo  Cultural  da  Unlversl- 
dade  Federal  de  Pernnmhuco.  Rúa 
Gervéslo  Pires.  07 á  1  °  andar.  Re¬ 
cite.  Pemambuco.  9  Com  o  fechm- 
mento  do  Restaurante  do  Calabou- 
co.  onde  mais  de  6  000  entudnnte* 
fazlam  suas  refelcóes  dlárlas.  o  Rio 
nerd»u  ir*a5s  uma  Úvrarla.  oue  tam- 
bém  fol  fechada.  Até  añora.  n5o  se 
sabe  o  destino  oue  o  ro remador  e 
stia  marcvttt’oen  eouine  Irílo  dar  ao 
Catahoueo  Pode  ou*  deno*s  da 
nnrtid»  dos  visitantes  Ilustren  e  don 
banouet.es .  oue  runtRm  «tmimn» 
centena»  de  milhñe»  d»  cture'rnn 
velhfedmns  í'pj  renotvam  nennar 

no  PRPTtT  oue  e»»ño 

com  To^t-íd*»  de  dednnar  um  auxi¬ 
lio  de  NCrS  7  00  dtérirw  nam  míe 
axtndvnte*  rntom  se  nl,rr>'»w- 
TV>Í9  T>01* 

é  nossivel.  jopar  tinto  dlnhelro 
fora . .. 


£  uma  mostra  interesante  sob  to¬ 
dos  os  «Sus  aspectos,  apresenrsndo  um 
dos  jovens  gravadores  brasileirOs  mala 
promisaOre*,  jé  com  uma  obra  realiza¬ 
da  ponderável,  que  vem  se  destacan¬ 
do  ,  nacionalmente  divido  k  *ua  pattt- 
cipaqéo  nos  várioe  saldes  e  á  boa  aco- 
Ihids  que  t*m  recebido. 


A  sua  gravura  atual  está  atenta  á 
slmultaneidade  dos  aconteclmentos,  co¬ 
mo  se  estlvéssemos  dentro  de  um  trem 
expresso,  vlvendo  a  v  da  inteira  no  Mu 
interior.  O  que  tem  contato  com  os  dea- 
cobertns  da  física,  da  biología,  da  filo¬ 
sofía  contemporánea. 


A  galería  Ooeldi  está  aposentan¬ 
do  as  gravura*  do  gaúrho  Henrlquo 
Fuhro,  que  tem  participado  dos  últi¬ 
mos  saldes  nacional*.  cOm  boa  presen¬ 
ta.  Fuhro  mostra  gravuras  realizadas 
sob  o  Impacto.  Influéncia  e  conhecl- 
mento  dos  modernos  procsssOs  de  co¬ 
mún 'ca^oo  da  maSia  e  cOm  enorme 
coñac  léncia  da  categoría  tempo.  A  sua 
gravura  está  marcada  por  dois  fatóres 
essenriais:  comunicotáo  da  mases  e 
tempo. 


O  universo  artístico  que  con  tem  pla¬ 
ca  o  que  estava  desapnrecendo,  vé  ago¬ 
ra  as  crSss  demolidos  e  no  seu  lugar 
uma  fábrica.  O  testemunho  Se  com- 
plctou  dentro  da  obra  do  jovem  grn- 
vador.  Pode  observar  um  belrro  que 
, ‘desaparecía  e  O  surgimento  de  um  eu- 
búrbio.  tr'ste.  mas  um  mundo  consu¬ 
midor.  Um  univefso  pobre,  mas  sob  o 
impacto  de  tóde  a  aparelhagem  da  co- 
municatáo  de  meases,  qua  transforma, 
no  mundo  de  hoje.  cada  homem  num 
tubo  dlge6tivo 


r  O  trovador  cOmeyou  a  sua  csrrel- 
rm  profisoionel  eom  grovuTs  onde  anti¬ 
gás  e  esquecldss  mulheres  nuas  pns- 
scAvsm  de  bicicleta,  onde  Riólas  ae  de- 
brucavom  cOm  olhar  perdido  era  esquo- 
cidas  jan  cía*  de  balrro*  pobres.  As  *uaa 
mutbern  núes,  vesbndo  apenas  melus 
pretas,  n&o  apreaentavam  sensualida- 
de,  mas  um  abandono,  alguma  coma 
de  muito  triste  que  *e  la  perdendo. 


Hoje  a  reallzacáo  artística  do  gra¬ 
vad  or  está  aprimorsda.  A  sua  goiva 
n&o  desbasta  a  madeira  com  a  meama 
hrutnlidnde.  As  nuences  jé  existcm.  Há 
um  outro  tratamento  artístico.  E  a  sua 
pToprla  realidad#  evoluiu  dentro  da 
me*ma  f'delidade  á  sua  funcáo  de  artis¬ 
ta.  De  homem  aue  denuncia  e  teste- 
munha. 


Era  a  constata^áo  de  um  mundo 
suburbano  que  o  artista  asslstia  no 
momento  de  seu  desapareomento.  A 
sua  arle  guardava  na  memoria  de  ca¬ 
da  um  de  nós  ésta  mundo  destinado 
ao  desaparecimiento,  moribundo,  cora 
sua*  figura*  humanas,  aínda  vivendo 
nOutro  sáculo,  em  um#  psicología  que 
a  talev-sáo,  o  cinema,  a  literatura 
iriam  dar  o  golpe  mortal. 


Nüo  fol  só  o  objeto  e  o  tama  que 
se  transformaran).  A  transformado  fol 
mais  profunda  do  qua  pode  parecer 
aprloristicamente.  A  perca p^áo  do  Tem¬ 
po  é  diferente.  Se  antes  o  Tempo  esta¬ 
va  apresentado  como  uma  categoría 
em  cámara  lenta,  qua  se  parado,  hoja 
é  um  Tempo  dinámico,  onde  passada 
presente  e  futuro  se  misturam  e  oí  o  si¬ 
multáneos,  se  oferecendo  ao*  olhos  de 
quem  vé  no  mesmo  momento. 


A  mane  Ira  como  éste  gravaaor  *ra- 
bathava  era  feros.  Brsncoa  •  pretuS, 
separad**  nítida*,  com  a  madeira  ru- 
demente  tratada,  quane  como  sa  a  gra¬ 
vura  fo*>e  para  ále  um  baixo  relévo. 
E  ha v*a  no  seu  trabalho  uma  prassa, 
urna  insta  de  registrar  tudo  o  mais  rá¬ 
pidamente  pOsaivel.  cOmo  se  a  vida 
da*  coisas  e  dea  pasaos*  eittvesaem 
passando  multo  depresas  para  a  sua 
goi/u 


Desta  manelra  estamos  dlante  da 
urna  transformado  da  qual  aínda  nao 
podemos  prever  o  futuro,  mas  que  sa 
af’gura  fundamental  na  cOncepcaO  do 
mundo  do  artista.  Como  que  ále  en¬ 
contró  de  repente  o  seu  tempo  histó¬ 
rico.  Saber  o  que  resultará  disto  é  mui¬ 
to  dificll.  A  análiae  em  profundidade 
realizada  aóbre  a  Hlstórla  que  se  vive, 
eos  turna  projetar  o  artista  na  Htstórla 
futura,  numa  pesquisa  em  qua  nem 
eempre  séo  compreeodidoa. 


Sil*  la  Ollvrlra  Maclrl, 

presenta  simpática  no  Clube  Federal 

do  Rio  de  Janeiro 


Depot*  pasan m o*  a  encontrar  o  leu 
trabalho  em  virios  saldas;  Bienal,  Bro- 


Discos 

L  P.  braconnoT 


Cct--cAo:  •«* 

acon  rara  no  disco  — 

Aquí  «So  r  I*  ,m*  noticia»  da 
mai*  nev*  cravacar*  trxu- 
Irlru.  s  OUctapu,  ou  ra'lhar. 
KHudrf»  d*  Or.  «jt;*»*  D  ».- 
t*P*  L-td*.  ri.  ni*  ors*OU*ds 
em  Julho  dr  1S01  por  Pran- 
rUro  J os*  Mimln  C  >rr*»  da 
9Uv*.  «m  adqulrtu  s.  Insta- 
Lqíc*  ds  Copscabsr*  Divos 
do  Rio  de  Ja  .dio.  Knu  lr.«- 
tiUaCAos  t*  ko  s  nda  rrmode- 
lsda*  *  «Oa  roer  be  r  ndvo 
cqulpsnienlo  Ampex  cora  * 
qual  arrio  produaidos  as  dis¬ 
co»  dr  rttqu *t»  Cae  cuntió.  A 
DI VC  Cap-  >:rá  a  dlsti  bui  'nrs 
das  lancam*  ntoa  da  Dlsc-Tm- 
lo  no  Bnull.  de  iimprlid.ttle 
do  Editorial  Manxluc  r  B  A  A 
equlpr  dr  p  irtxit)  rata  *-- 
Um  coMMIuida-  dirr  or  sr- 
es:  AmiUi 

dlrrtorra  truaicsl'  m-ira.ro» 
Aldo  Tronío  »  Bltvm  Vuna; 
dlretorra  Ucntro»  f.  J  Mm- 
dsa  Corrí»  ds  Suva  •  I»  E 
Car.tanhrdr  Lope-  Card-eo:  e 
Ifcmr»  d»  aora:  Drrtltli  Jo** 
do  Oltvrlra  K»  parir  d»  nr- 
taedra  pubUct».  rada  r«ce- 
Irnlr  e  t<mp»t|rs  dlvuhrsoorm 
tCnva  Urti  do  da  Co>  s  |» 
•Otan  |r»  ■■i  r  t  ip»  na 
CCip'-a baria.  Ruma  da»  pro¬ 


el.  Por  Imu  Carro  DrmaM, 
Mru  arito,  Vrxl  Uo  o-r.c 
pr»  Mía.  Só  Vou  suria.-  de 
Qnm  O  rla  de  Muir  *  Vocc 
Dmh  u  Algido  s  L  pcr.ir. 

E  um  disco  Irte.  asrarAvel 
e  que  drvrrs  interrsaar  sos 
ll>  ds  muaica  ds  Robcito 
Corto-, 


mero  de  di-*eo*  das  úl’Uno» 
lempa»  Dal  •  CBS  artrclouar 
■  loun.  dn»  aeu»  mnlorr»  *t- 
rrsaa»  do»  qu»l»  vSiio»  dn 
dr  »u»  autoría  »  <r.trvx*-lro 
a  uma  ftrquratrs  chamarla  «Ir 
Orqttrntr*  de  E'pr- 

tAculos 

E»a»  *  ama  orquo-tm  hrm 


CTrltle  Alte*  está 
aparecendo  hrm  rom 
seu  compacta 
RC  %  Virtor.  em  que 
canta  Tocé  nlo 
Aeree  pra  ter  Meo 
Xamor-td* 


Rrnilquc  luliro,  um  jovem  gravado» 


,  • 


10/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1963 


Fermnína 

Gilka  Scrzcdello  Alachado  e  Lia  Cavalcanti 


Horóscopo 


Gente 


Bnráo  de  Slqueira  Jr. 


sao  HCWW8COPO  PARA  O  FTM  DE  SEMANA: 

ARIES  —  paru  oa  nucidas  entre  ti  dé 
margo  •  20  de  abril:  Para  ev|tai  da  wu  alaterna 
nervoso  flcar  bastante  abalado,  «vite  dlscuasóes. 
rrocure  :cr  um  (Un  de  semana  bástame  tran¬ 
quilo.  I  «llura  s  retiro  Uie  (ardo  mullo  oem. 
Procura  usar  cores  tranquilizante*  e  perlumes 
leves 

TOURO  —  par*  os  nascldas  entra  Í1  de 
abril  e  20  da  malo:  Ose  o  siu]  s  o  oranco, 
jOapeetlvameiite.  Os  perfumea  cvem  ser:  ja*, 
mlm  s  verbena.  Saude  em  euiorla  Multo  bom 
para  a  prátlca  do  eaporte.  Mulla  Intuí c*o 

GOMEOS  —  para  oa  nascldas  entre  21  de 
malo  a  20  da  junho:  Use  o  rosa  *  prsflra  o 
perfume  de  rosa  O  día  de  tábido  pede  rvpouso, 
porem  •  domingo  Ihe  propiyiionirt  urna  vida 
aoclal  nem  silva  Excelente  para  participar  da 
fastas  e  amblen  tea  selladas. 

CANCER  —  para  ce  neacidoe  entre  21  de 
Junbo  a  21  de  Julbo-  Ose  o  prata  nos  dota  dlaa. 
O  perf,,me  dever*  ser  o  da  Iris  no  sábado  * 
Jaemlm  no  domingo  A  partir  daa  ultimas  horas 
da  sábado  havera  multa  alegría.  Om  domingo 
con  vida  social  oem  Intensa. 

UCAO  —  para  oa  nascldas  entre  33  de  ju|ho 
•  SI  de  árdelo  O  íim  de  semana  estar*  exce¬ 
lente  para  a  prátlca  de  esportee  Saode  -rr  valo¬ 
ría  Cae  o  d curado  e  preftra  o  perfume  do 


A  volta  das  camélias 


*  Benita  e  b:m  «ofisticnda  a  noitada  da 
Hípica,  quundo  o*  casáis  ministro  Lun 
Gama  Filho  e  Paulo  Barba  recepclnna- 
vam  um  mundáo  de  gente,  de  todj*  os 
circuios,  pata  encontrar-so  cum  O  famoso 
cirurgiúo  Chriatan  Barnard,  em  prova  es¬ 
portiva  e  jantar  de  gala.  Chr  latían,  com 
sua  proverbial  aimj  ut  a  e  multo  chairr. 
fuzendo  lembrar  Juscebno  Kubitschek, 
ntruia  todos  ns  nL*n?óes,  inclusive  dan¬ 
zando  ¡é-ic-lé  c  até  provocando  um  de*- 
maio,  com  n  cantora  Ehana  Pltman.  pon 
to  alto  da  fvsta.  A  parte  Social  estéve  sob 
o  comando  da  diretoro  social  Luzla  Ge: 
vais,  que  lavrou  um  grande  tentó. 

*  En. te  mu  lo*,  anotamos  em  nosso  ca- 
derninho  Elza  e  Paulo  Borba  (presiden¬ 
te  da  Socicdade  Hípica  Brastieira),  mi¬ 
nistro  e  ara.  Gama  Filho,  secretarlo  Gon 
zaga  da  Guma  com  oa  filhos  Silvlnha  e 
Altuir  (a  mulher  Maris  Silvia  havia  em¬ 
barcado  para  a  Europa),  Marta  Rocha  e 
Rcnaldo  Xa  ver  de  Lima,  Joaquím  Ca- 
trumtil  e  sm..  Pnul<*  Gama  e  ara..  Cam¬ 
pos  da  Paz  e  sra,  Bnndeira  Stampa  o  are 
Luzla  e  José  Gcrvuls,  Murta  Ribelro  e 
sra.,  Alufzio  Manu  Telxeira  c  sre.,  Celia 
e  Sousa  Scheífer,  Nei  Palmeiro  e  srn..  ge¬ 
neral  Mourño  Fllho  e  sra.,  embaixador  a 
sra.  Sansón  Balndarcs.  ministro  e  sra.  Ro¬ 
berto  Du  Pluoy  (da  Africa  do  Sul)  e  mul¬ 
to#  outros.  Do  grupo  jovem:  Virgin* 
Campos  da  Paz,  Heloisa  Paula  Soarem,  El!- 
zabeth  Gervuis,  María  Cristina  Ferrari  a 
um  inundan  de  broto*  que  clrculavam  pe- 
l'is  vnrandas,  A  caca  de  autógrafos  do  mé¬ 
dico.  Eliana  Pitmnn  fez  O  show  •  O  con¬ 
junto  do  Fred's  tocou  para  dancar.  Tudo 
OK  e  parabént  a<s  organizadores  do 
evento. 

*  O  almirante  e  sra.  Joáo  Eduardo  Sec- 
co  estarán  recebCnrio  na  próxima  según- 
da-fclra,  as  21  horas,  para  jantar  e  co¬ 
queéis,  em  seu  apartamento  da  Dins  da 
Rocha.  Será  informal,  será  concorrldo  e 
terá  a  beleza  de  Teresa  Elizabeth. 

■*  Gratos  a  Aroldo  Arnújo  pelo  bonito 
estóio  Pelikun  enviado.  E  realmente  um 
grande  auxilio  para  quem  labuta  diéna- 
mente  na  Im prensa.  Nussos  parabe  na. 

GENTE  JOVEM  —  DanuSa  Nair  Gui- 
maráes  Gomes,  fltha  do  jornaliata  e  sra. 
Pedro  Gomes,  será  a  primeira  anfitrlOa 
das  debs  68.  O  encentro  está  marcado  p/ 
27  próximo,  em  sua  residéncia  de  Copa- 
cabana.  *  As  irmás  Rosarte  e  Sobina* 
Agueda  em  plena  tarde  do  late.  DepOiS 
bordejargm  pelo  “Drive-In".  á  MarU 
Inés  Pena  e  Costa,  com  a  mamáe  Bea¬ 
triz,  em  plena  Copacabana.  Fastam  com¬ 
pras  e  espiavam  vitrinas.  *  Eva  Cristina 
Leal  Freitas,  com  grandes  plano*  de 
acontecer  ñas  fer-oa  de  julho.  na  Bahía. 

*  Juma  Couto.  filha  do  casal  Alair  e  Zil- 
da  Couto,  da  alta  sociedade  brlorlxOnti- 
na,  sera  a  representante  mineirn,  no  bai¬ 
le  branco.  de  26  de  Outubro,  no  Copa.  * 
Em  grandes  papos  na  piscina  do  Catea¬ 
ras:  Cristina  Bahlense  e  Luiza  P'menta 
e  Silva.  *  Tudo  indica  quo  Angela  Con- 
tinentmo  Bagueira  Leal  abrace  a  carrei- 
ra  da  mamáe  Lucia:  tapetaría.  *  Dúos 
figuras  asgulas  em  tarde  do  Couniry  E1U 
zabeth  Santo*  e  Sonia  Corroía  Vleirn.  Eie- 
gnntérrimas.  *  Lucia  Mariano  da  Rocha 
Fila  entrando  a  toda  vapor  no  literatura. 

*  El'xabet*  Sndy  explorando  o  papal  An¬ 
tonio,  em  sua  toja  de  C  ipacabnno.  Levou 
pelo  men  ■*  un*  bi-iS  cortes  da  fazenda  Ita¬ 
liana.  *  Os  broto*  na  Hípica  no«  reve’*- 
vam  que  ChrUt!  n  Durnard  era  um 
“grande-pio".  *  De  -puntando  no  jovem 
"socetv"  Rosa  M  ria  Buarque  de  Mn- 
cedo.  filha  da  velhn  amiga  Tclsa.  Si  u  * 
mamáe  em  beleza  e  elegancia.  *  Crimi¬ 
na  María  Guimarñe*  dando  show  plitti- 
no  na  piscina  do  Catearos.  *  Teresa  Cf>s- 
tin*  Curty  Serco  seré  Vm  dúvlda  algu- 
ma  um*  das  “debs”  mala  bonitas  da  not- 
tada  de  26  de  ou*ubro.  no  Copa.  D'rtm 
que  Seu  vestido  brancO  viré  de  Roma.  * 
Tudo  OK  neste  sábado  de  sol  no  Casto* 
llnho. 


VTROEM  —  par*  os  niucViu*  -ñire  a  ña 
agteto  e  23  de  setembro:  Use  •  venr.fiho  e 
perfume  d*  verbena.  Plm  de  teman*  coro  saúde 
em  sutoria  Alegría  trarid*  por  parte  de  paren- 
tas.  Mullo  bom  para  o  amor.  Excelente  p*m  a 
vida  em  sociedad*  . , 

LIBRA  —  par*  o*  nnscldo*  entre  23  de 
aatemor*  e  33  de  outubro  Une  o  b renco  -  prefi¬ 
ní  o  perfume  da  verbena  Plm  de  teman*  rom 
grande  ravoredmento  no  campe  flnaueelro. 
Excelente  pera  a  vida  em  sociedade. 

ESCORPIAO  -  nar*  rt, 
de  outubro  e  21  de  novembro:  Ote  e  vermclha 
e  prefina  o  wrlumr  daa  aloes  Mullo  incesto  na 
vida  social  Excelente  tiara  *  orática  do»  «•  nor¬ 
te*.  Baáde  em  euiorla.  Procuro  ter  algum  re- 
pouao  no  aáoado. 

SAGITARIO  —  para  oa  nascldas  entre  23 
de  novembro  e  31  de  devembro:  Uve  •  verme- 
Iho  no  eábado  e  o  verde  no  domlneo  O  perfu¬ 
me  dever*  eer  o  do  almtecar  Grande  fsvoro- 
bllldade  para  á  vida  em  aodedde.  Excelente 
para  a  orática  do  eaporle. 

CAPRICORNIO  —  paro  as  nascldas  entre 
23  de  dezembro  e  20  de  lanrlro:  Ose  o  psrdo  * 
•  perfume  da  violeta.  Flm  de  teman*  favore- 
eendo  oa  pasados  #  a*  distraed*».  Excelente  para 
participar  em  festas  •  permanecer  em  amblen- 

***  AQUARIO  —  par*  o#  naacldo*  entre  ti  de 
Janeiro  e  19  de  fevervlr"'  Ose  o  axul  •  prrflr* 
p  perfume  do  isamtm  Pire  de  semana  excelen¬ 
te  Multa  alegría  no  lar  Amor  *c#  cacho*. 
(Sábado  excelente,  com  grande  favor* blll'tade 
para  pasarlo*,  portlelpacáo  em  festa*  ou,  aínda, 
|r  ao  cinema,  teatro  etc. 

PEIXE8  —  para  o*  naacldo*  entre  20  de 
ferereiro  #  20  de  marco  Ose  O  braneo  #  prrflm 
o  perfume  do  Jaamlm  Mulla  a|eerl*  no  fl*  d e 
semana.  Batido  em  euforia.  Alegría  no  amor, 
multa  alegría  em  pasaelna. 


Em  falle  bronco  com  babadoa 
plisaado*.  O  vestido,  de  linhas  simples 
e  cruzado  na  frente  rom  cinto  de 
lago  em  veludo.  Oa  cábelos  sáo 
de  Renanlt  e  mererrm  um  '•olé'* 
por  tanta  “capan  holicc“ 


Palavras 

Cruzadas' 

»  434  SANTOS  ALVES 


MORlEONT  A1K 

I  —  Ultima  letra  do  alfabeto  (regó;  6  — 
Instante.  11  —  Abrigo  para  o  gado;  12  —  Da 
viva  vos.  12  —  Irritado:  19  —  LUigua  talada  no 
Gá ocaso;  18  —  Alio  lál;  17  —  Vtla  da  moteo, 
proalma  a  La  Rochalle:  M  -  Reí  da  Basan ,  70 

—  Ovárto  das  pelaos:  23  —  Uncm-ae;  24  —  El»- 
manlo  prvflxal  rétala.  Jealhai  3d  —  DU  entra¬ 
da  a;  38  —  Examplarea.  30  —  Cada  urna  daa 
otto  partea  Iguala  de  um  todo;  21  —  Especie  de 
palmetea:  33  —  Impór  6nus  á;  23  —  Rio  do 
Eafado  do  Acre:  34  —  rulaba  sagrada  a  Case  nel¬ 
do  canto,  segundo  a  leí  nlndti  dos  Veda*;  20 

—  Onada  gravo;  98  —  Sigla  automobilutlcm  da 
Polúnla;  28  —  Batráquto;  41  —  Toma  a  moer; 
42  —  Embarcadlo  da  recrelo;  42  —  Muda;  48  — 
Mentira,  esleía,  47  —  Dono*. 

▼KBT1CAIB 

1  —  Parte  da  Otología  que  trata  da  dLipo- 
tí«*o  das  mineral*  na  larra;  2  —  Anllgn  moda 
da  Bipanba;  2  —  Bebrdvir»;  4  —  Rebanho;  b 

—  Mllho  torrado;  7  -  Porro.  8  —  Presentemen¬ 
te;  8  —  TWrre.o  Inculto.  10  —  Insuficiente  ac¬ 
ore  4Ée  de  saliva  ipl  »;  14  —  Inie-tinoa  do»  aní¬ 
mala;  17  —  Versara  ao  páo  ou  carga.  18  — 
Afeccáo  cutánea  e  contacto»*  prodiuáda  por  um 
áoaro;  21  —  Diminutivo  de  aaai  22  —  Tumulto 
popular.  39  —  Unidnos  triunfante,  27  —  Qu* 
tem  o  pt  lew.  28  —  Euflso  derivado  doa  notas 
em  ar  e  Ir  ipl  >:  29  —  Soltar  miado».  27  —  Pe- 
rrrecm :  40  —  Plnha:  41  —  Novio  da  combate; 
42  —  Molestia:  «4  -  4 Are  1  Alias 


Trepe  marinhs  e  organrm  ne  meavnc 
tom,  neaae  modelo  da  pequeña 
Mlffie  de  José  Konaldo,  aquí  em 
*,avant-preniiére~.  que  antecede 
a  ha  ule -cou  ture.  Cábelo*  presos  por 
ramillas  brancas  com  várlas 
lacadas  de  organza  marlnhe 


“Bravlaalmo”  par*  ésoe  modéle  em  organ  xa  vermelha  de  grande  gala. 

O  xale  tem  um  ru-he  de  babadoa  que  se  repete  na  barra  da  sala.  O  que  te 
aerearen ta  de  nóvo  nesae  m odélo  i  que  JR  usa  romo  romprimente 
máximo  para  baile  a  altara  de  tornoxrl  o.  Cábelos  do  Renault. 


mdlbo  duntntta 

COOUMEU)  COM  PEtllB  POIS 

lera  a  nxinhtr  una  roguraeo*  grandm 
cm  agua  «aleada  Tire-ltw»  a*  pon!»»  * 
rech-N-o»  da  xgutnt»  manrtra:  envinhe 
ale  irnaj  Batata*,  um  punhado  de  v agerú  « 
algum aa  cettouraa  Pique  todo  va  pedsctnluM 
•  ñrilr  *  rvfngai  cora  mantrtga.  cebóla  pica¬ 
da.  sal.  a|he  a  tomates  Aerwcvnte  un*  poueo 
de  P*f*t-pou.  i  3  copo  de  lette,  dente  roelnhar 
rntroáv  cosí  ft/lnhi  de  triso  r  dual 
da  Ovo  Arrume  o*  cnrumrk»  rerheadov  oum 
prato  Pírea  derrame  *Obrv  He*  o  mAlhc  frito 
coas  tomate»  *  manir»*».  poXjhc  toa  queijo 
ralada  •  pf»  «á*  ro*ca.  r*gu*  com  mantriga 
levrvttda  V  ttvv  ao  lomo  para  alourar, 
«ocm*  DE  PALMITO 

Dourc  ao  foge  duae  eoftieree  de  manfc*e* 


w  mn>  ñora  com  o  roquvtel  e  o  meláo  na 
galadelra  Logo  apon.  de»pe)aje  dentro  da 
abacate,  com  a  pitada  d*  baunllia  Vottv 


BROTO  DO  DIA  —  Evinha  CAroára. 
t-.na  d .i*  bolera*  i>nrdf>it >ntá  do  m  w'i*- 
to.  Circula  no  Amere*  e  ABC  de  Nu'  I 
Gtxta  d.»  iruivwa  moderna,  d*  Ittvfz’ura 
V  d-  rquit  »cáo.  V'.r «  pn.ur  urna  tempe- 
rads  n<»  P  i*  e  om  If  *nema.  Está  no 
m-nto  fare-vdo  cláSetco  e  pr-c  -ndr  de 
let'iif  litigua.*  nér>-*  «1  ni*  Nú»  fC.c,»v 
*ltf  ,fl'a  a*  cario— »a  nul'o  fpfln'vt.  «c«i 
qu  -t 1  -1c-  —*  e  c-  h--1u  !  hem  ivír-  «i 
nbna.  Acf—  »  o  •—  're*'-’,  —  -  .» 
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RIO  DE  JANEIRO,  20-21  DE  ABRIL  DE  1968 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/11 


Sodré  assina  novos 
contratos  para 
obras  em  Sao  Paulo 


Quitaúna  passa  a 
novo  comandante 
e  tem  solenidade 

BAO  PAULO  (Sucursal)  —  o  major  Hit]  lo 
da  Costa  lama  oxsumlu  ontem  o  Dep<v  .lo 
da  Armamento  e  Mnslgflsi  do  Estrello  na 
Qul taima,  peras w  varea  autoridades  mllila- 
ras.  presenta  lambeta  o  prefelto  da  Osaaco. 
Ouacu  Pltíri. 

Autoridades  militares  prestigiaren»  a  cerl- 
mdnla.  destacando entre  outro*  o  general 
Oscar  Lopes  da  Silva  coma)  d  inte  da  3  *  Re- 
«1*0  MU  lar.  que  se  (asía  ncompanhar  de  seu 
a judsnte-de_ord»iui.  cap.  Renato  da  Silva 
Ooallnt.  cal  Alberto  Ghaon.  dtreror  do  Arae. 
nal  de  Querrá  de  S4o  Paulo,  tap.  Krbbcr  VI- 
«lano.  comandante  da  3*  Cía  Leve  de  Ma- 
nutancSo.  majar  José  Le  arroto  de  Eout:.  di. 
rotor  do  Parque  Regional  da  Armamento,  reí. 
Mena  Bárrelo,  representante  da  ctieflu  da 
3.a  RegiAo  Militar  a  mejor  Ney  P'adade  Eleu- 
ry  a  o  prrfsllo  da  Oaasco,  Ouacu  Piten. 

O  tenante  Cello  Xavier,  que  paasava  o  en. 
mando  do  Depósito  de  Armamento  a  Muñí- 
«boa  ao  major  SAlvIo  do  Costa  Lemox.  leu  a 
ordem-do-dia  trisando,  em  um  daa  treehoe; 
— Enquanto  perdurar  a  fratemldsda  entre  Co- 
mandantaa  •  Comandados,  mrua  eompanhrl- 
roa.  nao  Importa  qoantaa  corruptos  a  a uuv er¬ 
al  voa  noasa  querida  PAtrla  oa  tenha.  a  De. 
moceada  esta  salva'. 

Apóa  g  aolrnlosdr  rol  oler ec Ido  um  coque¬ 
ad  ñas  depondéooias  da  um  do*  casa  moa  doa 


PARANÁ  REPELE 
AMEAQA  A  AUTONOMIA 
DOS  MUNICIPIOS 


.UTIXUt  AMPLIA 

rOVSTRUCOBB  R  ODO  VT  ARIAS 

KO  PAULO  «Suerunuili  —  O  *r.  Abren 
«Sodr*  asalnou.  asta  semana,  no  Patéelo  don 
Psndelrantas,  15  contrato*,  no  valor  de  NCr* 
v  miXUOM.  liara  exocucAo  de  obras  rodona- 
ría t,  representando  o  malar  tnveaUmento  falto 
pdo  atual  govdrno  no  setor  da  transportes. 

rutr*  os  contratos  ssstnndoa.  destaca-ae  • 
qua  a*  friere  4  conatrucAo  *  pavlmantacAo 
do  retundo  trecho  do  Anal  RrdovIArto  da  Os- 
ptuL  entra  a  Cldade  Universitaria  *  a  pon. 
.,  Abra  o  Rio  Pmbelroa,  no  MoramM  bao 
•terna  tem  extonsAo  de  14  qulldmatraa  a  196 
, retro*  *  cuitar*  NCr»  13  1M071.S6  O  preso 
d»  ■  n traga  4  de  15  mesea. 

mitro  importante  contrato  *  o  da  oonstro- 
cSo  da  ponto  da  plata  eaquerda  da  rodovla 
mirrrhal  Cas  telo  Branoo.  aóbre  o  Rio  Ticte. 
m  Baruerl.  obra  de  arte  final  pan  a  1  ¡ga¬ 
rio  da  rodovla  a  Capital  A  obra  cuatar* 
NCr*  3.447.473.00  e  ser*  entregue  em  13 


CurlUha  (Sucursal»  —  En»  rcque-lmcnU»  vlmcnto  Democrático  Brasllelro  no  Paraná 

enviaUo  á  Mesa  ua  Ass»  mbiéla  Lcg  slati-  adinntou  que  a  medida  se  consumada  será 

va  Paraná  nse.  o  deputado  Slnval  Mmins  mais  —  um  arbitrio,  cerceando  a  Uberoa- 

de  Araujo  propíis  que  seja  enviado  teje-  de  popular  de  cscoliia  dos  aeus  legítimos 

grama  á  banendn  r<arann~nsc  do  Con k res-  representantes.  —  “Temos  que  defender  o 

so  Nacional,  prot  standn  centra  o  proje-  -  resquicio  de  demccracla  porque  fuglr  á  sua 
lo  presidencial  que  declara  de  interés»  da  defesa  serla,  1  a  m  o  ntávelmente,  negar  os 

8e/uran^n  Nacional,  67  Municipios  brasl-  fundamentes  básicos  de  sua  própr^a  exts- 

lelros.  —  O  parlamentar  secretarlo  do  Mo-  tíñela,  frustrar  reacóes  Imperiosas  c  pro- 

Advertidos  osv 
deputados 
paranaenses  x 

CURITIBA  (Sucursal)  —  O  presidente  da  Ae- 
«embleia  Legi-lativa  do  Paraná  —  deputado  Erondy 
Sllvérto  —  advertlu  aoa  parlamentares  daquela 
Cata  no  sentido  de  que  rompartfam  áa  rCun  oes  or¬ 
dinarias  e  extraordinarias.  Sua  advertencia  baseia- 
se  no  artigo  194,  parágrafo  2.°,  que  manda  descon¬ 
tar  a  diária  do  deputado  que,  encamo  presen'e,  te¬ 
nha  deixado  de  votar,  quando  a  vota-áo  seja  Inter- 
rOmpide  ou  adiada  por  falta  de  número.  O  t'tular 
da  comlssáo  Exerativa  eitendeu  es  ponderare*  ás 
Comissóe*  Técntraa.  mostrando  a  necessidad*  de  ur- ' 
gen’e  inttalaqáo.  e  funclonamento,  porque  nao  en¬ 
trará  qualquer  projeto  em  ordem-do-dia,  se  náo  ti- 
ver  sido  apreciado  netos  Organismos  de  cOniulta. 

CON  O  R  ATULA  COES 

O  sr.  Erondy  S;lvérlo  foi  agraciado,  pela  Cá¬ 
mara  Municipal  de  Mar  ngá,  por  unánim'dade.  cOm 
um  voto  de  ronprstutscóti  pelo  seu  desempenho 
junto  ao  Govérno  do  Estado,  no  sentido  de  transfor¬ 
mar  em  Leí  o  projeto  que  conredr  anixMa  das  mul¬ 
tas  por  lnfraráo  de  rerr.-a  de  Tránsito,  aplicadas  du¬ 
rante  o  exfTrírto  de  1967,  de«de  que  os  Infratores 
náo  tenham  sido  clentifirados  por  escrito. 


CURITIBA  (Bu-ursal)  — 
Instalado  há  poucoi  m  ués, 
Ins'itu'o  de  Pesos  •  Medi¬ 
das  do  crt?do  da  Paran* 
y.  m  dando  ampia  cumqrl- 
mento  ás  sua»  finalidades 
d;  órgáo  prrgTvidor  do  In¬ 
terése  da  b&lsa  pooular. 

Irstalou  sua*  p'imrlras 
aubdeleguetas  em  pon** 
Orossn  a  Lcndrlnn. 

Obidirnte  ao  critérto  de 
orientar  e  prevenir  ante* 
de  punir,  o  órgáo  dirigido 
p'lo  profe  asr  Alvaro  Ran- 
gei  Clrlr.o,  ISgrou  atingir, 
no  pal*,  o  mator  Indice  de 
rendlmento  de  atlvidades, 
torrando-ae  líder  na  apli¬ 
cadlo  dos  métodos  técnicos 
lndlc;d*  pelo  ina  'tuto  Na¬ 
cional  de  Peso#  e  Medidas. 


Sangue  em 
plástico 
dá  cáncer 


Segundo  InformacSes 
Idóneas,  o  govérno  smerl- 
rsno  c  o  Italiano  prulbt- 
rom  aeondl-lo rva men to  de 
hm  em  plástico  oara  uso 
humano,  alegando  que  tal 
natartit.  no  lugar  da  vi- 
ir»,  preludies  a  saáds  do 


veracidad*  d»  tal  noticia, 
para  resguardar  a  «aúdt-  de 
mllhares  de  pesaons?  Po!*, 
o  govérno  brasllelro  que 
gosta  de  imitar  tanto  o 
americano,  ge  véa es  até 
em  cotsa*  mira,  porque 
náo  imita  ñas  cotos  búas? 


diente,  podando  até  ser 
causador  do  cáncer. 

Náo  sérta  o  case  do  go- 
vámo  brasllelro.  através  da 
8aúde  Pública  e,  bem  as- 
slm.  a  Aasorlscáo  Médica 
Brjsll etra,  InJxgarem  das 
autoridades  americanas  a 


POLÍTICA  DE  BRASILIA 


OQUEVAI  PELO  ABC 


pelo  «r.  Daniel  Sllvelr*.  medre  df 
AMORC  quando  de  sua  vla.ta  M 
gabinete  do  prefetto  Adlantou  aín¬ 
da  aauéle  mrmbro  que  todos  o» 
últimos  sábado»  do  més  ás  16 
horaa.  é  realzada  a  tradirl  na 
fe«'a  social  em  homenagem  ao  ad¬ 
versar  nnte  do  més  oportunirade 
em  que  sin  divulgados  o*  propó¬ 
sito»  e  enatnnmento*  dn  Ordem 
Rosaerog 

TRANiTTO  F  8EOURANQA  — 
O  enp’lio  AntAnlo  Lurarelro  dl- 
retnr  dn  DeonrTntpento  de  Trán¬ 
sito  e  Becuranca  hxtxou  portarla 
reeii'a-nentanrto  nura  o  horario 
daa  «3  as  11  horas  o  Service»  de 
xeurea  e  deseares  ni  Avenida  XV  de 
Tiovemhro  entre  a  Praet»  IS  de  Por¬ 
te  e  a  Aven'd*  mdt»«trla1 

CONCORRFNCIA  PtTBt.ICA  — 
Aeha-se  » per)  -  ennenrr*Peta  ná- 
hliea  oarn  eolneaeén  de  relea  e 
saroetas  e  pavimentarán  usfAlilca 
na»  avenida»  mnmlnat*  an  pArre- 
go  Peratdo  A^  nror»n*»a«  devem  *er 
ent-eiroe»  á  Pe-retaría  de  Ob'as 
ría  prefe! tura  de  o»ntn  Andró  até 
á»  14  hrra*  de  din  en  ite  mato 

*■(-*"»  »  r>  -rer-t-  Fi*v- 

ravantr  Famnol  nromuldon  leí  *u- 
l^r  varrtn  ?•  Prefeituro  a  eoneeder, 
pn  corren  te  eve-e(e1n  urna  »nb- 
veneán  e*r»epl"t  de  11  mi*  mtvel- 
ro*  novn»  4  A»»ne*seáe  dea  Freno- 
mista»  He  Panto  Andr*  ea-a  aten¬ 
der  5»  derneae»  rom  e- rtr  do  na- 
gnmentn  dn  pre-n  relat'vn  á  antit- 
»»eSn  He  ^nl-  enrtluptn»  na  ei*  T.tvlg 

Plntn  Flanuer  H-stlpaH-a  á  tnata- 
lseáo  He  «fin  »eHe  «relal 

O  INAPTO  PT  tmtCURPICULAR 
—  Dentro  dn  nlann  de  traba tho  tra- 
cado.  de  aeórdo  rom  a»  neceas'da- 
des'do  munlelp'o  o  prefelto  Flo- 
ravante  7amonl  tem  dedo  Anfa-e 
esneel-i  a  o  nrnhlema  do  enstno  As- 
slm  além  de  cérea  de  18  granos 
r  “rol  urea  que  serán  nonstnildo# 
éste  ano  e  da  constraráo  de  pré¬ 
dica  para  o  en«1no  aunertnr  o  che¬ 
le  do  Fxerutlvo  andreen-e  pre¬ 
tende  conatrulr  urna  eérle  de  gl- 
n*-los.  Tnlclalmente,  será  cons¬ 
truido  um  airéalo  plurlcurrlcular. 
tipo  voraelonal 

A  ennrorrérela  para  esta  obra 
fol  aberta  no  correr  déste  ano.  sen¬ 
do  o  melhor  nreeo  anreaentadn  de 
*27  mil  cruretros  novos.  O  praxd 
pera  a  eonrtii'áo  das  obras  é  de 
290  días  corridos. 


BAO  PAULO  (8ueursal»  —  No 
próximo  domingo  A*  10.30  hora», 
o  piafe  to  Ftoravante  Zampol  de 
Ssnto  Anaré. •asslnnr*  o  contrato 
de  condtruréo  do  E*t*dlo  Munici¬ 
pal  O  ato  ser*  reallmdo  no  Rsiá- 
dlo  ‘‘Amerlco  OuB/ellt"  ocuelón  em 
que  o  Santo  André  Futrbol  Chibe 
enfrentar*  o  Narlnnal  Atlét'co  C!u- 
be.  da  Capital  Como  se  rer  rda. 
em  meado*  de  feverelro  foi  aberta, 
no  gabinete  do  prefelto  coneT- 
rénela  otiblTa  para  a  execurftn  da 
obra  PnrMrlnoram  cérea  de  15  fir¬ 
mas  construtnras  apresentardo 
preecg  médlo»  da  nrdem  de  54  ml- 
IhAr*  de  crarelrna  nrvos  O  chrfr 
do  Fxepullvo  pretende  aínda  no 
córrante  uno  construir  o  estadio 
em  concreto  rom  rsoapliadr  para 
35  mil  pessoas  sendo  15  mil  ra 
Area  robería  de  nrórd-»  e-m  o  pro¬ 
jeto  doa  sroiiHetos  José  Franco 
Nevea  e  Pedro  Paulo  de  Meló  8a- 
ralvn 

MA18  ILUMINACAO  —  ApO» 
grande  espera  n  popuin-áo  do  Jar- 
dlm  Orara  orara-  A»  orov'déo- 
clas  tomada»  pela  Prefelturn  e  pe¬ 
lo  vereador  Borl»  Artemtchouaue. 
Junto  á  Llght  receberá  os  postea  e 
fio»  p*ra  n  réde  de  enerela  elélrl- 
ca  domiciliar  Tamhém  viln  Flores¬ 
ta  será  benefllesda  nela  llum'na- 
Cáo  em  sua*  prlnrlnnls  mas.  a  sa¬ 
ber-  Camlnho  do  Pilar  Ibin-ema 
Baravuaeit  Carnelro  Lefio  San- 
tarém  e  Andarai  que  rereberáo 
Uumln-eáo  a  vapor  de  mereúrto. 

BANDA  MUSICAL  -  Amanhá. 
ás  9  horaa  teréo  Inicio  as  frsM- 
vldadea  eomemorat  vos  do  50°  »_1- 
verssrio  da  Banda  Lira  de  Aanlo 
André  eom  a  oresenca  do  prefelto 
local,  que  aedA  homenaoeado  ru¬ 
quéis  onortunldaie  pelo  anoto  que 
vem  dando  áouela  corpomeio  A 
eolenldade  será  rrallsada  no  Cen¬ 
tro  Cívico  rom  misas  rampa)  e 
números  muslrala  a  carón  día 
b-ndas  de  Maná  8áo  Caetano, 
8*o  Berna-dn  e  outra*  rldade-  vl- 
s  nhas  ApAs  as  retimAnlas.  será 
ofereeldo  um  churrasco  aoa  pre¬ 
sentes. 

R08ACRUZ  —  Os  novos  ofi¬ 
ciáis  de  Prooau»  da  Ordem  Ro;a- 
crus  «AMORC»  do  ABC  Piumm 
a  reallrar  tu*s  reunfóe»  rltuallstt- 
caa.  túdas  áa  térras-felras  át  20.70 
horas,  na  roa  Minoei  Coelho.  325. 
(Oalerla  Augusta  em  8áo  Cae’ano 
do  Sull.  A  informatáo  fot  prestida 


te  trólaa  (grandes  rédea  de  pesca), 
além  de  várlo*  outros  apr trechos 
para  poscartas  A  partir  da  próxi¬ 
ma  semana,  a  Dtvlsáo  de  Pesca  es¬ 
tará  reallsando  sistemático  trabalh 
de  vlglláncU  em  outros  ponto*  do 
litoral  fluminense,  objetivando 
colbtr  sucesalvoc  abusos  praticad  >s 
pelas  pescadores  clandestino»  con¬ 
tra  a  fauna  martnha  Os  pescado¬ 
res  que  dearcepeltarem  oa  diapo¬ 
sitivas  do  Código  da  Pesca  seráo 
detldos  a  multados. 

CAMA» 

O  sr.  Oeremlas  Puntes  encer¬ 
ra  boje,  com  reuniéo  da  bancada 
da  ARENA  seu  periodo  governa- 
mental  no  municipio  de  Caxias. 
onde  leve  oportuntdaae  de  equs- 
clonar  numerosas  problemas  da  re¬ 
gí  *o  e  adotar  medidas  visando  so- 
lucloná-loa. 

O  chele  do  Bxecutivo  adlou  pa¬ 
ra  outra  oportunidade  ■  instaiacáo 
do  govérno  em  Nova  tguacu  tendo 
em  vista  a  necetaldmda  de  ultimar 
e  aeompanhar  as  men*agen$  sóbre 
a  refrrma  do  Poder  Judldárlo  e 
a  que  propóe  o  aumento  de  ven- 
ctmentos  i>arm  o  funcionalismo  pu¬ 
blico. 


A  Inelusáo  de  Duque  de  Casias 
a*  ares  de  seguranza  nacional 
surpreendeu  aoa  melos  políticos 
flummrrses  que  se  manifestaran), 
em  sus  totalldade.  contra  o  pro- 
jeto  enviado  pelo  presidente  Cos¬ 
ta  e  Silva  ao  Congreaso  Nacional, 
araban  do  com  as  eleicóe*  naque- 
te  g  em  outros  cldade*  brasile¬ 
ras,  s  partir  de  1970.  ma»  re* pel¬ 
lón  do  os  atusls  mandatos. 

Pora  o  prefelto  Moaclr  do  Car¬ 
me.  a  medida  i  profundamente  la- 
meutável  e  representa  um  retro- 
re  sao  na  marcha  de  redemocratl- 
tseáo  do  Pata  pola  tira  ao  povo  de 
rirlas  cldade*  Inclusive  a  sua,  o 
dimito  de  eacoUier  aeus  prefelto*. 
Con«ld»rou  s'nd*  umn  odiosa  dls- 
erlmtnac&o,  por  ter  sido  Caxiaa  a 
énlra  atmelds  ocio  projeto  em  to¬ 
do  o  Estado  do  Rio. 

A  medida  seonltou  pelo  menos, 
u  ejperancns  de  tré*  candidatos  k 
Prefellura  de  Cnxta*.  que  lá  vt- 
nham  ensatando  auaa  campan  has 
desde  senra  pela  legenda  do  MDB 
Slo  éles.  o  deputado  Sllvévlo  do 
fisplr  to  Santo,  o  vtce-prefelto 
Ruyter  Pulbel.  e  o  ex-deputado 
Zulmsr  Batista  Ma*  a  plor  reper- 
rus*fto  do  medida  fol  para  o  go- 
»émo  dn  Estado,  que  all  se  encen¬ 
tra  instalado 

r.  qur  h*  duse  hlnóteses  a  ad¬ 
mitir  psrs  o  caso  de  né*te  mo¬ 
mento.  o  sr  Oeremlas  Fon  le*  náo 
ejtar  em  Nlterót.  no  Norte  dn  Es¬ 
tad  ou  em  qualnurr  luear  do  ter- 
rltórto.  romo»  cm  Caxla»  Ou  náo 
Mnh»  conh»eimer)tri  oréVn  da  me¬ 
dida  —  o  que  moatra  a  sua  deatn- 
forrcBeáo  em  oeetintoa  federáis  — 
oo  «ahia  e  errnu  estratégicamente 
se  Instalar  o  govérno  em  Caxtas. 

PESCA 

Rlbetráo  das  Lsles  «municipio 
de  Piral)  8áo  Prdro  da  Aldela. 
Soouerrma  Angra  do»  Bel*  M'rt- 
c*  e  Báo  Ooncnlo  aáo  a»  reg'Aes 
riumlren*ea  que  m  ■  I  s  cobertura 
policial  »ém  rebebido  da  Olvlaác  de 
Cara  e  Pesca  da  Secretarla  de 
Agrlrottura  no»  último»  tré»  meses. 

Durante  rusa  temporada  oe 
agente»  estaiuols  I*  conseguirán) 
—  segundo  informaeán  orestada 
pelo  insnetor  Francisco  Nascitnen- 
U>  <-hefe  do  Setor  de  KUrs1'esr*o 
da  Pesca  —  apreender  mala  da  vtn- 


*11,  contando,  parn  tanto,  com  o 
anoio  da  populncáo  de  seu»  mu¬ 
nicipio*.  Entende  o  miL  Aman- 
ry  Kruel  que  a  neguranqa  Interna 
de  um  nal*  reside,  nrtnrlpalinente, 
na  establlldade  política  c  social, 
dal  comoreender  que  o  coneelto 
náo  deve  ser  Invocado  par*  a 
suprrsaáo  da  autonomía  ti.unlelpal 
na  escala  que  se  pretende. 


A  pretendida  Impugnado  dos 
mandatos  de  n:ve  parlamentares 
emedeblstsa  de  Báo  Paulo  náo  é 
vista  com  baña  olhos  até  mesmo 
por  um  antlgo  “chefe  revoluctloná- 
r'.o"  que  hoje  milita  nsa  ttoste*  opo¬ 
sicionistas.  Em  conversa  com  um 
grupo  de  |omall«tas  o  marerhal- 
depntado  Amaury  Kruel  díase  e*- 
tranhar  que  só  agora  se  pretenda 
Impugnar  mandatos,  quando  seus 
titulares  os  excrcem  há  malí  de 
tréa  anos  sem  dar  margem  a  que 
«e  Imponha  seu  afastamento  daa 
attvldndea  parlamentares.  O  re¬ 
curso  contra  o  denutadn  Hélln  N  - 
vnrrn  (MPH-SPt  fas  referénelas  a 
um  discurso  “subvprslv;  ~  nhe  terla 
nrcferldo  no  trar»-"  lie  n  nrc«i* 
ISnria  do  "Centro  X!  de  Agótto" 
A  propósito,  o  mar»>rhal-eteniitido. 
que  estova  crecente  ao  ato.  na 
aualldade  de  Comandante  do  II 
Exérclto,  eaclareceu  que  náo  vlu 
subversáo  no  pronunplamento  do 
ex- líder  estudsntll  fsrendn  que»- 
tfto  de  ressnltar  sen  caráter  ns- 
elona lid.*  Dlsse  tambérn  nue  se  o 
tom  da»  nalavra.»  do  sr  Héllo  Nn- 
varrn  fósae  ofensivo  á»  Fftrca»  Ar¬ 
mada»  «m  ao  revi  me  náo  terla  per¬ 
mitido  que  eonttnuasse  a  sua  ¿»ra- 
fáo. 


A  Cámara  dos  Deputados  reve- 
renclou  cntem  a  memórla  de  Oe- 
túlio  Vargas  por  motivo  do  tTiuis- 
curao  de  mal*  um  tnlver«árli>  «le 
seu  nasctmrnto  Exaltando  a  figu¬ 
ra  do  grande  estadista  o  deputado 
Chavas  Rodrigues  aflrmou  qAe. 
com  o  nswr  do  tempo  até  tne'tno 
seus  adversarlos  enmeeam  a  faaer 
lusttra  á  sua  obra  patriótica,  hu¬ 
man  tárte  e  narionallata  O  depu¬ 
tado  Pedro  Furia  dlscorreu  sóbre 
•>  Inte  Permanente  míe  Vsrtra*  tra- 
vou  contra  es  "trun tes"  internacio¬ 
nal»  levpndo  á»  última»  conseqUén- 
c’a.»  a  He'e»»  da  economía  naelmal. 
Por  sua  ver  o  sr  Adyllo  Vtana 
menrionou  a  icgislacáo  social  e  ou¬ 
tra*  retvIndlPBcóe»  trahalh'sta*  ob- 
tida»  no  vovérno  de  Oetólln  Var¬ 
gas,  cuja  memoria  tambérn  fol  re¬ 
verenciada  oelos  sra  Antonio  Bre- 
sol'n.  David  terer  e  nutro*,  todo* 
unánimes  em  destacar  sua  etuacáo 
em  favor  des  Interésaos  naelonals 
*  daa  carnada*  menos  protegidas 
da  eomunldade. 


A  Policía  Militar  do  Estado  do 
Rio  val  se  apresentar  na  1  Expo- 
stpáo  Agropecuaria  •  Industrial 
Fluminense,  com  um  "stand"  que 
mostrar*  o  que  represento  a  ror- 
poracáo  para  a  segúranos  e  tfan- 
qtlllldade  do  povo  Armou  tambérn. 
um  bem  preparado  esquema  de  vi¬ 
gilancia  no  Interior  da  mcwtra 

A  Informarán  fol  prestado  pelo 
chefe  da  Relacóss  Públicas  da  cor- 
poraefio.  major  Anlvaidc  Pal  va  a 
quem  está  afatn  o  comando  do  es¬ 
quema  de  segúranos  dn  EXPO-«*. 
que  contara  eom  a  oartlrlpaeao  do 
cérea  de  SO  soldado*  do  5  a  Batn- 
Iháo.  além  da  colaboraeáo  efeti- 
va  do  Servlco  de  Radlopatrulha  a 
do  Corpo  de  Bombelroa. 

Arrescentou  o  majar  Palv*  que 
os  mínimos  del  al  he.»  tém  sido  ea- 
tudados  para  o  ewtema  de  segu- 
rnnea  do  Interior  da  FXPO-68  fun¬ 
cione  a  contento,  dentro  do  plano 
Idealizado  pelo  corone  Htndembur- 
go  Coeho  de  Araújo,  "um  do* 
grande.»  entusiastas  da  Exposlfáo 
patrocinada  pela  FTUMITUR". 


O  mareehal-demitado  Amaury 
Kruel  aeha  que  “*trave**nmn# 
um  momento  de  extrema  dlflcul- 
dade  rilante  da  crlae  política  e  eco¬ 
nómica  em  que  se  debate  o  Pal»" 
Considera  que  “o  momento  e  pe- 
rtgoso  e  que.  em  corsequéncl»  náo 
sabemos  par*  onde  vamos"  Na 
sua  oplnláo.  *»  ólttmas  medidas 
de  exreeáo  adotada»  pelo  govérno 
poderío  aegulr-se  outra»  denen- 
dendo  da  evoluráo  do»  acontecl- 
mento»".  Comentando  a  pretendi¬ 
da  lunresato  da  suton'm'a  de  as 
munldolos.  o  parlamentar  estnbe- 
leceu  urna  dlatlneáo  entre  »e«u- 
ranca  interna  e  «urterna.  afirman¬ 
do  que  ambas  devem  Intercalar 
náo  só  aoa  prefelto»  como  a  lo-*©* 
oe  hrixóe'ro*  Axslm  nre'-re  ore- 
feltea  elettoe  e  norpeadoa  p~ia 
aouéles.  ae| a  da  ARENA  ou  do 
MDB  teiiam  eempre  a  fl*cal'«ar  o* 
aeus  ato*  o  partido  que  se  Ihe  opu- 
ae*»e.  Cm  caso  de  urna  ame’ca 
externa  asaca  prefelto.»  certamen- 
te  colocar-se-lam  ao  lado  do  Bra- 


FAPTPéé 

O  *r  Oeraldo  Ouclro*.  convo¬ 
cado  par*  depor  na  CPI  sóhrr  dlrel- 
toa  autora!»  promete  revelagóes 
eatarrecedcras  O  dcpolmento  está 
previsto  para  a  próxima  semana. 

*  Em  reonertmento  ao  Mlnlstério 
da  Fniend*,  o  deoutado  Feu  Ro¬ 
sa  pede  informaeAe*  »óbre  a  divi¬ 
da  externa  do  Pata  e  omracóee  ft- 
nancelrai  tnternaeXmal*.  *  T*m- 
bém  o  denotado  nialma  Palcáo  es¬ 
pera  que  o  M'nl»«é-'o  Hn  Juatlca 
preste  e»elarectmentoa  sobre  o  crl- 
*«-'»  »» -uto  He  car¬ 
go*  na  Justi»*  Federal  Fnraml- 
nhon  reouerimenor  ngeee  sentido. 

*  O  demitedo  Aldo  FneunHaa  pro¬ 
teste  11  contra  arbitrar  edades  prn- 
ticadaa  contra  *-»tudante*.  em  Pór- 
to  Alegre.  Informando  que  nena 
me»— o  n  f"ho  6"  H-nu*«Ho  W1. 

sem  Vargas  ezcapou  áa  violénctaa. 


Comécando  o  movimento  grevista  áa  7  horas  da 
m*nhá.  houve  pO-albilidade  de  manter  nos  depen- 
dénciaa  da  emprésa  um  grande  número  de  traba- 
Ihndotes,  jato  é,  oa  que  aaiam  depois  do  turno  da 
noite  e  Oe  que  entravam  para  a  mnnhá. 

O»  operarios  mnstraram-sc  irredu'iveis  em  «uaa 
negoclacóe»  desde  o*  primeros  instantes  do  movv 
mento. 

ARROCHO  SALARIAL 

Operarios  contlnuftm  articulando  a  concentra- 
cáo  d«  l.°  de  mato  contra  o  nrrócho  salarial,  apeser 
«las  ultima*  declaracóe*  do  ministro  do  Trahalho.  J* 
fot  feito  so  secretario  «le  Saúde  e  A**:»ténr  a  rnr»- 
rrc-eodo  a  res  áo  do  -u^ltórlo  para  o  encrntrO.  j* 
que  pretentiem  p«otr«'e>  p«v  hora,  em  recinto  fa¬ 
chado.  Enquanto  i»to.  os  coordenadnr*s  Ja  firrram 
circular  o  Boletín»  n.°  2.  Casd  nao  «ej«  c*d  do  O  so¬ 
lio  da  Secretaria  de  Saudc.  Os  es'udontc*  pod'ráo 
usar  o  de  DCF  nu-  está  á  »ua  di»pos  rio  O*  t  rnha- 
Ihadorés  entend«Nn  que  o  d*a  I  "  do  m  no  "é  do  po¬ 
rro”  e  cjtH-  di'ren-am  i»  p«e*enca  lo  «r.  t'-)»l  Pthti- 
ro  que  “aaO  r  a-eiad0.  nem  rmr  U.Jco  a  el»»»»'',  » 
me«mo  «ie  outra*  nut<*r.d«ut»»  e  p*»li-lco»  •i’i'fi  ■•)- 
do*  ma  »  numa  rnitopTO m«>:sn. 

por  »un  ve»  «H  rstu»ian*c-  e»tAo  i  .  -  n  !  -  i»  i 
solidar eHade  i  ri*  -y  tfpé»liS'*rT»  *t»»v»  d  » 
Lases  criocíd  4  em  *uas  Escolas.  efn»cmento  de 


dependéncina  e  msnifestaedés  favoráveis  ao  movt- 
mento  de  l.°  de  maio. 

ARBITRARIEDADES  POLICIAIS 

Com  *  volta  ás  aulas  os  estudante.»  th-eram 

oportunidad*  de  constatar  que  «cus  arquivos  e  arma¬ 
rios  pos  Diret.tno»  Académicos  havlam  sido  vasculha- 
d  s  «luíante  a  "ocupacáo  militar"  das  unidade»  esco¬ 
lares.  Por  outro  lado,  nem  as  Cnrteiras  de  Eotudante 
pudeiam  »rr  fcitas  face  a  ocupado  da  sede  admmls- 
trat'v*  do  DCF.,  onde  se  encon'favam  as  fichas  preen- 
chlda»  e  fotografíes  Como  já  *e  eégotou  o  prn/o  de 
validad*  d»  carteiia  de  1967,  estudante,  agora,  pas- 
éou  a  pagar  entrada  int  eirá  no»  cinemas  e  ném  sabe 
mermo  »e  a  doctimenlacaO  continua  no  DCE 

M INI  NOTAS 

*  O  prefelto  de  Ferros,  em  M<nos  Gerais,  rain.  Mo¬ 
tivo:  rorrupeáo  ele- toral.  *  Irra^l  P  nheiro  escolheu 
o  »r.  El  i|lo  Loce.»  para  a  diretoria  vaga  do  Banco 
Crédto  Red.  O  Lio  gérou  deOcOnt rnUmOit o  na 
á«v*  le  •  *'nt  v  pó  •  houv*  deputido  que  e»  per  ave  a 
*ua  r.  i’  a  »o  *  O  »e-rhd«n  Q»lbi  Veloao  (Ja  em 
frúnr;>  ca-mii-h j  e'eitoral)  apre»en*ou  pfojeto  para 
que  »  ;»  d  i«»  n  n»me  i»  Asele  Chaie»ubri*pd  á  Are* 
n  .  T«  r  m  -  Cru  BeU»  Wr*  onte  *  Deputados 
«1  9,*'f  e» t  ,'i  ’  «tc:il  n 'o  cení  slo*  em  ptsf»  pu* 
btcí,  rOm  o  tOvo,  n™  «n’-'ror  do  Et*«»do.  para  d  «cutir 


oa  problema»  de  Mina»,  Já  qur  o  gov*rnador  continua 
omissP.  ♦  Crie*  entre  o  Vlgúrlo  e  o»  estudantea  em 
Ouro  Préto:  faráo  verdadeira  guerra  nae  rúes  lCcais 
*e  o  padre  insistir  -m  dehrar  finado*  quando  da  elei- 
íáo  de  MKs  Ouro  Préto.  *  A  AdgmbMh  Legislati¬ 
vo  derrubnu  o  projeto  «le  suspen  io  de  comarcas  mi¬ 
ne  Ir  ex. 


PAINEL  DE  MINAS 


CREVE  NA  BELOO 

Na  ultima  térga-fCra,  -em  que  nmguem  e*P°- 
t.isae,  l.ouo  operarios  da  Trefilaría  da  BelgO  Mmei- 
ra.  na  Cldade  Industrial  de  Contagem,  entraram  em 
s«eve.  Nao  houve  «nuil*  conversa  e  saiu  mesmo  urr 
prot  esto  contra  o  arrócho  salartaL  ealgindo-s#  urr 
aumento  de  25  por  cento.  O  movimento  fo-  defla- 
c'ivdo  eom  o*  portón  fechados  e  n  nguem  pód*  »alr. 
Quem  tinha  marmita,  c-oroeu  e  aínda  dlvidm  a  co¬ 
mida  cOm  m  companheiro*.  Outro*  paaaaram  a  eat»- 
duicaeo.  A  reráo  apresentada  foi  «pie  náo  mai»  *u- 
pert  .'.m  os  «atufos  que  ganham. 

Com  a  ordem  de  náo  se  permitir  a  saúla  d» 
qu«Nn  quer  que  fó-s*,  oa  propno#  «lirlgentes  acaba¬ 
ran  fkcando  na»  dependénclas  da  Trefilaría.  Dr  xa- 
f«m  claro  que  aó  satrlam  datl  e  remicariam  os  Lro- 
halhOs  quando  tivessem  m*is  um  pedazo  de  páo 
garantido  para  «éia  lilho» 

Em  pouro*  mommtol.  a  greve  cresceu  cOm  • 
‘da »ao  do»  mo'on ’ta>  que  ch-*avam  da  usina  df 
4Jo*o  M otile»  ade  #  permuneciam  e***<nOnad«>»  na  rl- 
nnhsn»»  «Jos  rOrte-s,  Já  que  tambérn  Ha  vía  ordem  ve¬ 
dar**»  e  entrada. 


Apto*  luxuostssimae  e/  ar  eon«jtctonado  e  telefone; 
Frente  para  a  prata.  terraco  panorámico  piscina: 
restauran!^  int^rnarion*!.  f^rv^co  df  mv  na  priUL 
e/  reí  .  rab^leir^trod  #  bnutiou^  el*  Carviuho 

LOCAL  IDEAL  PARA  CONVENCES 

JELPHIN  HOTEL  «’Raia  da 

GUARUJa  ekseada 

PLANO  eSJéetlAL: 

Pf»  an  «w  tfpfit#  da  gfn. 

av  Mirifh  asr  Plano  13M 


Hoje  tem  Fla-Flu  no  Maracaná 


FLA-FLU  hoje  4  Bota  fojo  * 
B&ngu  (amanbft)  ato  os  dota 
clísateos  do  flm  de  semana, 
pela  nona  rodada  do  cam¬ 
peonato.  SOmente  o  Bota  rogo 
Jo* ara  com  tranoUUldade  pela 
sua  boa  poslcáo  na  tabela.  en- 
quanto  os  outros  trés  preclsam 
da  vitórla  para  aumentaran  de 
cotaq&o  Junto  luí  torcidas. 

Fl*‘Flu  sem  favoritos,  allás, 
tal  como  a  t radíelo  dos  Jogos 
entre  os  do  la  clubes  aempre  fas 
prever,  «  o  principal  encontró  da 
Jornada  dupla  (testa  nolte  no 
Maracaná.  Plamengo  náo  atra- 
vessa  boa  fase  e  o  Fluminense 
eatl  em  plor  altuac&o,  mas  aín¬ 


da  asalm  «  de  se  esperar  multo 
empenho  e  diuposlz&o  de  vencer 
o  que  dará  ao  J0*o  o  ar  de  alra- 
qáo.  O  rubro  negro  tem  urna 
equipe  chela  de  valóre»,  mas  de- 
sentrosada,  enquento  os  tri- 
lores  procu ram  caras  novas  para 
armar  o  time.  Darlo  e  Ademar 
poderlo  estrear  e  com  lato  dar 
outra  obJeUvldade  ao  ataque.  No 
Plamengo  a  novldade  6  a  mu- 
danza  do  sistema  tático  para  o 
4-3-3  com  Luis  ClAudlo  re f or¬ 
eando  o  meló  campo.  Jos*  Oo- 
mes  Sobrlnho  e  Jomé  Fei-relra  de 
Sousu  sáo  os  bandelrlnhaa  es¬ 
calados. 

FLAMEN  O  O  —  Marco  Aeré- 


lío  (Ubtrajara);  Murllo,  Manice¬ 
ra.  One»  e  Paulo  Ilenrique;  Re- 
jres  c  Caillnhus;  Luis  Carlos.  Cé¬ 
sar.  Silva  e  Lula  Claudio; 

FLUMINENSE  —  Félix;  Olt- 
velra.  Asáis.  Altair  e  Uaucr;  Dp. 
nllson  e  Sérglnho.  Darío  (Wll- 
ton).  Ademar  (Reinaldo),  Sa- 
marone  (Salvador)  e  OUson 
Nunes. 

Bio  Cristo  vio  x  Bonsucesso  e 

a  partida  preliminar  de  hoje. 
com  o  inicio  &s  18.30  horas, 
quando  o  B  o  n  s  uceaso  estar» 
confirmando  a  ana  elassiflcaqáo 
no  retumo  se  chegar  a  Vitoria. 
Carlos  Costa  e  Vanderlel  Vlanu 
sáo  os  Jaterals  já  escalados  e  os 


times  Jogam  asslm;  Sfto  CRI8- 
TOVAO  —  Batista:  Tiiei.  Allton, 
Moisés  c  Sereno;  Lepes  e  Mnn- 
sur;  Domingos.  CaiUnhas,  Ale- 
xandre  e  Ncl  BONSUCESSO  — 
Joñas;  Luis  Carlos.  Lumumba, 
Moisés  e  Albérico* Amaro  e  Dldl- 
nho:  ülibert,  Paulo  Malta.  Olbl- 
ra  e  Valdlr. 

Botafogo  val  encentrar  no 
Bango  um  adversarlo  dos  mata 
diflcrts  para  manter  a  sua  po- 
slC&o  na  tabela  —  líder  Invicto 
da  sérlc  A.  com  dols  pontos 
atrfU  do  líder  absoluto,  o  Vasco. 
O  alvlncgro.náo  tem  problema  na 
equipe  e  vem  crescendo  de  J6- 
go  para  JOgo,  enquanto  o  Ban¬ 


go.  multo  mal  no  campeonato, 

1  litará  com  entusiasmo  redobra- 
iln  e.n  busca  de  utna  Vitoria 
rrabiUtudora.  üeraldlno  César 
e  Anterior  Martlns  sfto  os  ban- 
dt'lriuhris  escalados,  ficnmlo  com 
Armando  Marques  a  arbltragcm. 

DOTAFOOO  —  Manga;  Mo¬ 
rilla,  Zé  Carlos,  Leónidas  e  Val- 
t?ncír;  Afonstnho  c  Oérson; 
Rogérlo,  Jalrxlnho.  Roberto  e 
Paulo  César. 

BANOU  —  Ubirajara;  FldéUs, 
Luis  Alberto,  Pedrlnho  e  Ari 
Clemente:  Jaime  e  Jalr  Mirlo, 
Prado.  Fernando  e  Alad.m. 

CAMPO  GRANDE  x  MADlT-  * 
LETRA  jogarn  a  preliminar  tía 


tarde,  com  inicio  As  1»  hora», 
quando  o  Campo  O  rotule  ¿ota¬ 
ra  us  ultimas  esperanzas  de  uln- 
un  disputar  urna  vaga  ao  rctur- 
no.  Isto  se  obture r  a  Vitoria.  O 
Madurelra  é  o  •fantasma1’  dos 
pequeños  e  por  tsso  fot  clclto 
como  favorito.  Ñas  hundí  in- 
tihos  funclonarfto  Nlvaldo  San¬ 
tos  e  José  Sllvclrn  c  os  quadro» 
Jogar&o  asslm:  CAMPO  ORAN- 
DE  —  llelinho;  Paulo.  Bllucn 
Oenecl  e  Vicente;  Adllsc-n  e  Al- 
ves;  Clalr.  Valmlr.  Darlo  e  Hér¬ 
cules;  MADUKEIRA  —  Beniclo; 
Luis  Almelda,  Zé  Oto.  Silva  e  Pe- 
rrlra;  Edmtlson  e  Da  vi:  Tonho, 
Sabara,  Norberto  e  Zé  Carlos. 


Vasco  desconhece 
Olaria  e  faz  doís  a  zero 


NEI.  numi  noite  inspirada, 
confirmando  sus  vocaváo 
para  artilheirO,  fés  as  gols 
do  Vasco  na  vitória  de  orv- 
tsm  aóbr*  o  Otarla,  por  dois-a- 
*sr°.  Fo¡  urna  partida  totalmen¬ 
te  vasca ina,  embora  as  barirls 
viessem  animados  para  su»  pr  ce  lí¬ 
der  os  ponteiros  do  campeonato. 
Nada  frito,  o  Vasco  dlstancia-se 
ceda  ves  maia  dos  outros.  Brito 
perdeu  um  penal  ti,  que  Frans 
defendeu;  Pedro  Paulo,  no  final, 
iglalou  a  queitüo,  mérgulhando 
no  canto  e  prntienndo  sensacional 
defesa,  num  penalti  cobrado  por 
Qusrentinha,  O  quase  ssquecldo 
Quarentinha  que  orrtem,  como 
que  revivido,  andou  chutando 
cOm  sua  vtoléncia  costumeira. 
embora  alquebrado  pelos  anos 
— -  e  éle  conta  com  trinta  e  se¬ 
ta.  A  renda  —  muito  boa  para 
urna  sexta-felta  (día  de  rnioum- 
ba)  —  somou  NCrJ  69.673,75  e 
pagnram  ingresao  30.500  torea¬ 
dores,  que  viram  o  Vasco  ratifi¬ 
car  sua  aScenzáo  incontrOláveL 

Os  primeiroa  moví  meo  tos  do 
j6go  partenceram  ao  Otarla,  que 
levou  a  bola  até  a  área  do  Va#, 
co,  indo  a  bola  raorrer  nos  péa 
de  Fontana.  O  Otaria,  correndo 
muito,  procura  va  Intimidar  e 
Vaaco,  com  eeus  jogadores  cor» 
rendo  multo,  tentando  tontear  6 
sdversário,  que  passou  a  fáser 
jógo  com  bola  corrende  pelo  gra- 
mado  e  bastante  trio,  para  aca¬ 
bar  com  o  afft,  mérmente,  do 
meio-campo  Baríri.  Aos  trne 
minutos  Mil  receba u  urna  bola, 
as  profundidad#  a  foi  entrando 


pela  área  do  Otarla,  quando  Al¬ 
tivo  Ihe  ddü  um  trompazo.  Ato¬ 
lón  Vielra  de  Moráis  viu  e  mar- 
cou  o  pénalte.  Brito  cobrou,  Frans 
defendeu,  voltando  a  bola  para 
Brito  que  colocOu  com  o  pé  (mi¬ 
lagroso)  de  Antunes  para  coto, 
car  pora  córner.  Mas,  aos  vlnte 
minutos,  o  Vasco  paasou  a  domi¬ 
nar  intetramente  e  a  o»  vlnte  e 
seis,  Miguel  deu  um  presentan 
pnra  Nei.  driblar  Ita  e  colocar  fá¬ 
cilmente.  Um-a-iero  para  o  líder. 
AOS  quo renta  e  dois  foi  coronda 
a  ntuacáo  do  Vasco  e  Nado,  cen- 
trou  pelo  alto  e  Miguel  asSlatiu 
Ne¡  aumentar  para  dols-a-zero. 
O  Vasco  Impunha  a  sua  categoría 
ds  líder. 

No  segundo  tempo  o  Vasco 
prosseguiu  dominando,  sem  tra- 
dusir,  contudo,  sua  superioridade 
em  gols.  Quase  no  final,  aos  qua- 
renta  minutos,  Danilo  fés  pénal- 
ts  em  Nodlr,  o  Juls  mar  cou  • 
Quarentinha,  ao  cobrar,  mandou 
forte,  no  canto.  Mas  Pedro  Pau¬ 
lo  defendeu  eopetactf  ármente. 
Um  minuto  mala  tarde.  Adileon, 
que  entrara  no  lugar  de  Blanchi- 
ni,  recebau  falta  de  Altivo  e  re- 
vidou.  sendo  expulso  por  SanHáo. 
O  Vasco  altnhou:  Pedro  Paulo; 
Feireira,  Brito.  Fontana.  «  Lou- 
rival;  Buglé  (Paulo  Olas)  •  Du- 
nilo;  Nado,  Nei,  Qiaqchlni  (ArJjJ- 
son)  •  SMv'nho,  enquanto  o  Ola- 
ría  jogou  asslm:  Frans  (Ita); 
Mura.  Miguel,  Altivo  e  Alfinñ- 
te;  Valtér  a  Mafra;  Josoilnho, 
Antunes  (Neivaldo),  Quarenti¬ 
nha  a  Nodlr.  Alrton  Vielra  de 
Moráis,  foi  um  árbitro  _qus  stuOu  • 
aesrt  adamante. 


N«i  presente,  Nei  brigando,  Nei  pulando  e 


fazendo  gols  —  o  Vasco  feve  Nei  e  chega 


/ 


FOT-JO  Manuel  Putm 


Edu  féz  os  gols  do 
América  mas  Almir  aba  fe  u 


AMERICA  venceu  a  Portu¬ 
guesa  por  tréa-a-sero,  on- 
tem  á  noite.  no  Maracaná, 
na  preliminar  de  Olaria  e 
Vasco.  Edu  fés  os  gol»,  ma*.  Al¬ 
mir  foi  o  grande  éspetúculo  da 
partid».  |Og„ndo  um  holáo  o  dan¬ 
do  os  dota  últimos  gols.  de  co- 
Iher  parn  n  pequénino  artltheiro 
«¡o  América. 

No  pr- metro  tempo,  o  Antro 
co  foi  melhor  que  a  Portugue.», 
mas  a  superioridade  náo  era  téc 
flagrante,  tanto  a«slm.  que  o 
marrador  fol  inteiratnonre  jus¬ 
to;  um-u-r  tu,  tentó  fe-to  *o  JO 
ni  ñuto»  pelo  Edu.  numa  bO|.t  re- 
ceblda  de  Gilson  PArto. 

Velo  O  segundo  "empo.  r  o 
America  se  e.spalhOu  em  campa 
numa  éxih'v'án  muito  bi>o.  sendr 
Almir  urna  nlcgria  para  o»  quí 
rompareceram  ao  Mantean  ..  dan¬ 
do  um  sh<>w  de  fu»cb  >1  O»  dbi*- 
n-i-m  foi  marrado  ro»  d»r-»-  t 
minuto»,  quando  Alm.r  duu  {ta¬ 


ra  Edu.  livre.  que  chutou  de  ca¬ 
ri  hola  para  vencer  Marcelino.  O 
tercclro  gol  do  América  vCio  du* 
ma  jogivta  cercbrul  de  A’mir,  que 
passou  pOr  virio»  ndversários  s 
deu  de  col).  T  paro  Edu  e  pron¬ 
to.  tro»  «-»■•«».  F.mnt  trinta  mi¬ 
nuto»  do  periodo  cumplcmrn'ar. 

O  America  v>  nceu  com:  Rc- 
1)?,  ilr.  At  •*  (Veriss  m3). 
M arreco  o  Leí  n;  B.uleco  e  Tu- 
rleu;  Bu- riel  u  ( Vurio  Augusto), 
Almir.  Edu  o  OitiOn  Porto;  s 
Pcrtuguéra  perdeu  cení  Morce- 
I  nf>;  Bruno,  T.iquínho.  Zeea  e 
Beto  (Lcuriv.il);  Ovqutnho  e 
Mario  Breve»;  ArL  J  »rqe  F.  »*. 
Luí»  (Cinwi  )  e  Loo  O  ju  »  f<*i  o 
rr .  Amilcer  Ferreir»,  com  arhi- 
trAgcm  muito  bes.  N«»  négurald 
tempo  o  j  dor  Edu  fol  cakado 
na  úrea  da  portuguesa,  ma»  o 
juis  deixcu  de  m  resr,  ac'rt.üV» 
mente,  poli  n  irtslljíjro  icvuu  ní¬ 
tida  VuDi.'Ul  m. 


0  CAMPEONATO  Psulista 
segué  boje  com  os  jogoa 
Juventu»  e  Férruvtáris^  na 
Capital  e  América  contra 
o  Comercial,  em  Sáo  Jomé  do  Rio 
Preto.  AmanhA.  entáo  sera  dipu¬ 
tado  o  grande  cláas-co  entre  o 
Santos  e  o  Corint.nnV  Para  ev»e 
r*go  *áo  evpéradn»  dota  récor¬ 
des  :  o  da  renda  e  O  do  )ógo.  Se¬ 
gundo  a  pirvitso  do  Tawurslm 
da  Federavio  PaulUta  de  Fute- 
bol  a  arrecadacáo  ebegaré  á  ca¬ 
ta  dos  tresentoa  e  cinquenta  m¡l 
oovoa. 


*  Claudio  W  vendido  pelo  Flu¬ 
minense  para  o  Internan. •ti.. I  de 
Poeto  Alegre,  por  cCm  mil  no¬ 
vo*.  O»  trico K»re*  receberáo  trm- 
ta  mil  á  vista,  aéralo  restante  pa¬ 
go  em  preatafóe*. 

*  O  Vttor-a,  da  Rabia,  atraves 
de  seua  dirigentes,  declsrou  náo 
estar  ncertada  a  situacán  de 
Coutinho.  pola  O  jogoder  náo  o*, 
tenrs  cond»v'áo  de  entrar  no  ti¬ 
me.  Algumaa  limtai  declara'' am. 
sbmente.  ssor*  que  Coutinho  es. 
té  rom  *ér«a  atrofia  na  perra 
di  reí  t  a,  rasan  pela  quat  o  Vaa¬ 


co  da  Gama,  do  Rio  de  Janeiro 
nuO  quis  saber  do  Jugador. 


•  Jorge  Vielra  Stsumlu  a  dire- 
(áo  do  elenco  do  Galicia,  ende 
fcrmanecerá  até  trinta  e  um  de 
Julhn. 


*  O  Tribuna!  de  Justina  D"*- 
pnrriva  em  sus  sesaáo  d-  ontem 
lectdtu  punir,  peto  scoésmcnto 
de  voto».  O  jugs'br  Fontana  do 
Vasco,  c  m  riu’ts  de  NCrü  70. 
'bulo  NC-5  SO  pela»  ofen-o#  • 
NOS  20  péle  agr rtux 


*  Um  des  )uír*«.  «r.  Jnaqu'm 
S:m.«  da  Farra,  fol  o  único  qu*‘ 
acettou  a  mdtciiv.io  (ugresráo)  r 
suspendía  o  jOgadnr  por  60  d'a». 
Qui.nto  á  c4m 'n  moTol,  multou 
em  NCrS  50  Oí  vob>».  .1 1  Tribu¬ 
nal.  fortín  t»s  ««-guin'rs 

Gtékn  Mar-ra  C “.ar  (rria 
tor)  desclatalflccu  dr>  art.go  110 
(ai'f'rr )  par*  o  sit  gn  10!. 
ruilisndo  -m  ’.Trl  jo  »  qa*n- 
to  ai  al  t  g.  *  té)  ni-jttro  tm 
NCtl  10  M  oTrtra  ?  -v  t  mu'i  u 
pc!o  109  em  NCrá  IOO  r  dncl  1  - 


•iftecu  a  a gre** So  para  o  artigo 
106  e  mul’Ou  em  NCrS  20.  S)«- 
lio  Mercante  pumu  pelo  art'go 
1  em  NOS  50  e  drvls-i-ficou 
a  .igrchoáo  por*  tentativa.  ,us- 
rt— dendo  o  jogadOt  por  10  día». 
A  «tjt  %  too  o  sr  Jonipsim  Ri- 
" «»*  r  •»*  *  (da  forma  d-ima 
n  tf—nero  Fi"tt  •»  -nul’mt 

o  ►  .*  o  Vr  pe  Va  nfenra '  m  .**mt» 
em  KCrS  JO  e  xtnol-  ,  u 
I»»c,  '.n  •  hn  límente  o  *T  fs. 
^  * rK'  <**  Btrros  <  pr-  dente  <*o 
Tribunal),  qué  muVoj  petas 


m-ra-.  NC. «  SO  • 

éhcUivílci»  *  ugrmúv  ;-i»r  s 
tentativa,  sutpendrndo  por  |0 
tijas, 

Cortbe  ent  .s,  per  . rO»  I  ■ 
mentó  d  vetos,  a  ,  •  v  áq  da 

reí*  em  F^ii  r.t  i-  .  -ñufla  !<r 
NCrS  70  O  auditor,  leí  nfc.ms* 
do  eejn  a  ded  •  j-j,  »» *  rrrtrr-r  ar 
StáWnr  T-Tiur-t  1»  A 


•Sefana 


